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ARTICULOS F INO S 
PARA REGALOS
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Cigarreras
E ncendedore s  

Boquillas .

• P í p a *
C e n iceros
Tabaqueras

Y  eri 24 horas

' lè i «à. ü* uff, lí

R W 8

TIEMBLA EL REGIMEN 
ESCASEZ DE VIVERES.-

TITERE SERIA 
REINA EL CAOS

M A N I O B R A S  FINALES.  — A q u í  v e m o s  d o s  a s p e c to s  d e  l a s  m a n i o b r a s  m i l i t a r e s  q u e  c u l m i n a r o n  e s t a  m a ñ a n a  e n  L o s  C e r r i l l o s ;  en p r im e r  t é r m i n o  un  g r u p o  d e  s o l d a d o s  en 
C a rd a d o s  d e  un mortero d e  81 m i l í m e t r o s  a p r e s t á n d o s e  a  l a n z a r  e l  p r o y e c t i l  s o b r e  c a m p o  e n e m i g o "  y  f i n a l m e n t e  l a  m e s a  e n c a rg a d a  de  i n f o r m a r  a l  p e r s o n a l  d e  l a  a r t i l l e ­

r í a  d e  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e  los  d i s p a r o s  e f e c t u a d o s ,  e s t u d i a n  l o s  d a t o s  r e c o g i d o s . —  ( I n f o r m a c i ó n  en póg.  5)

y . . .  W .  proporvi su propio plan át  finoncioción

J O S E  M A R IA  CALDEYRO — Administrador 
Cam a cu â  N ó  563, entro Juan Carlos Gómez e ItuzaJngó

onsat>le: JO R G E  B A T L L E  
ani ino de I as Tropas 243 4

R e d a c t o r  r e s  
1BAÑEZ . - M ontevideo, viernes 9 de noviem bre de 1956* \ Ñ O  I X

IU T O ,  D E S A M P A R O  Y L A G R I M A S  ESTREMECEN A L  H E R O I C O  P U E B L O  DE H U N G R I A

N IC K E L D O R F  ( A u s t r i a ) .  —  D r a m á t i c a  t e l e f o t o  d e  l a  g r a n  t r a g e d i a  h ú n g a r a .  R e f u g i a d o s  d e l  p a n  b á r b a ­
r a m e n t e  a v a s a l l a d o  p o r  e l  S o v ie t  c ruzan  l a  f r o n t e r a  h u y e n d o  d e  l a  s i n i e s t r a  d o m i n a c i ó n  r u s a  cuyos  
t a n q u e s  e s t á n  d e  n u e v o  m a s a c r a n d o  a  u n  p u e b l o  r e s u e l t o  a  d a r  su  s a n g r e  e n  su  a f a n  i r r e n u n c i a b l e  d e  
se r  l í b r e .  M i l l a r e s  d e  n i ñ o s  h u é r f a n o s , c om o  es fos  q u e  a q u í  v e m o s  l l o r a n d o ,  d e a m b u l a n  h o y  p o r  t o d a  
H u n g r í a  t o c a d o s  p o r  l a  b e s t i a l i d a d  d e  l a  t i r a n í a  d e l  K r e m l i n ,  l a  m a s  n e g r a  y  h o r r e n d a  q u e  j a m á s  h a ­

y a  v i s t o  f a  h u m a n i d a d .

. . .  l o «  j u d i o *  c i m -  
b i a n  b u  p u n t o  d o  
v l i i «  y  p r e t l e r e r  ■  / 7 / 7 ^  
r e t i r a r  t u s  I r o p a í  
d o  l a  x o n a  ( c o n -  
q u i s t a d a ) d * l  S I - |  ^  J
n a l .  m l o n t r a s  l o s  53 | 3 K
J o r d a n o t  — a l  p a -  ■ J  ^
r e c e r —  p r o p i c i a n  
la  i n c u r s i ó n  d a  c o -  K  
m a n d o »  t u i c i d a s  > 
e l  G e n e r a l  I s r a e l í  
A t a »  S l m b o n i .  J e ­
f a  t r i u n f a n t e  a n  l a i  r e c i e n t e s  o p e ­
r a c i o n e s  m i l i t a r e s .  d o s a p a r e c e  a n  
u n  v u e l o  s o b r a  ta s  H o r r a »  d  a  1  
R e y  H u s s e l n ;

. . .  e l  c e s e  d e l  f u e g o  e n  l a  z o ­
n a  d e l  c a n a l  d e  S u e x .  e x  a h o r a  
c o m p l e t o ,  a u n q u e  e l  p r o b l e m a  s u ­
s o d i c h o  t o d a v í a  d a  q u e  h a b l a r ;  
A d e n a u e r .  H o n r a d ,  d e s d e  A l e m a ­
n i a  O c c i d e n t a l ,  a d e m á s  d e  « » t a c a r  
l a  a c t i t u d  s o v i é t i c a  e n  H u n g r í a ,  
l e  b a j a  l a  m a n o  a  l o s  a n g l o  -  
t r á n c e s e «  p o r  s u  " a c c i ó n  p o l i ­
c i a l " ,  a f i r m a n d o  Q u e  l o s  m a s  l e ­
g í t i m o s  o b j e t i v o s  p o l í t i c o s  n o  d e ­
b e n  l o g r a r s e  p o r  l a  f u e r z a ;

. . .  l a  f u o r i a  s o v i é t i c a ,  a  e s t a r  
p o r  l o »  r u m o r a s  q u a  p r e o c u p a n  a  
W a s h i n g t o n ,  p o d r í a  I n t a r v a n i r  a c -  
t l v a m e n t a  o n  d a f a n s a  d a  N a s s e r .  
a  p a s a r  d a  l o  q u a  d l c a  l a  n o t a  q u a  
B u l g a n i n  r e m i t i e r a  o p o r t u n a m e n ­
t e  a  " I k a * * ;  e l  C a n c i l l e r  f r a n c é s  
P i n e a u  c o m u n i c ó  q u a  a v i o n e s  t u ­
s o s  y a  h a n  U o g a d o  a  S i r i a  c o m o  
p r i m e r a  e t a p a  d a  e s a  t e m i d a  
a y u d a ;

. . .  s i n  a y u d a ,  c o n  a l  h a m b r e  
g o l p e a n d o  s u s  p u e r t a s  y  u n a  t e ­
r r i b l e  r e p r e s i ó n  e j e r c i d a  p o r  la s  
t r o p a s  r o j a s ,  e l  p u e b l o  h ú n g a r o  
p r o s i g u e  m i  l u c h a ;  a  p e * a r  d e  
l a s  n o t i c i a s  e n  s e n t i d o  c o n t r a r i o

q u e  h a  d a d o  a  p u -
r~ |  b l i c i d a d  e l  g o b f e r -

d c r * l o s  p a t r i o t a *  
p e l e a n  t o d a v í a  e n  

ss»| 9 |  a l g u n o s  b a r r i o s  d e

^  | ^ ^  fcunas p r o v i n c i a s
a l e j a d a s  d e  a q u e -  

. ' X  W  l i a  c a p i t a l :
e n t r e  t a n t o .  

*a  A s a m b l e a  E x ­
t r a o r d i n a r i a  d o  l a s  

N a c i o n e s  U n i d a s  a c u s a  a  l a  U R S S  
d e  h a b e r  q u e b r a n t a d o  l a  C o n v e n ­
c i ó n  s o b r a  e l  G e n o c i d i o  y  s e  d e ­
c i d e  a  e s t u d i a r  l a  p o s i b i l i d a d  d e  
o n v l a r  u n a  d e l e g a c i ó n  a  H u n g r í a  
p a r a  q u e  e s t u d i e  s o b r e  e l  t e r r e ­
n o  l o s  a c o n t e c i m i e n t o s  o c u r r i d o s  
a n  a q u e l l a s  t i e r r a s  y c o m u n i q u e  
s u s  c o n c l u s i o n e s  a  l a  A s a m b l e a ;

. . .  m i e n t r a s  t a l  m e d i d a  n o  s e  
l l e v a  a  la  p r á c t i c a .  Ja  C r u z  R o j a  
i n t e r n a c i o n a l  s o l i c i t a  a l  G o b i e r n o  
s o v i é t i c o  u n a  t r e g u a  e n  l a  l u c h ?  
p a r a  e v a c u a r  a  l o s  h e r i d o s  \ e l  
G o b i e r n o  a r g e n t i n o  s e  o f r e c e  d e  — 
d e  y a ,  a  c o n c e d e r  a s i l o  a  t r e s  m i l  
n n \ o s  h ú n g a r o s  q u e  s e  t u v i e r o n  
q u e  r e f u g i a r  e n  s u e l o  a u s t r í a c o  
a n t e  l a  a g r e s i ó n  d e s a t a d a  p o r  l o s  
J e r a r c a s  d e l  K  r e m i j o ; .

. . .  p o r  s u  l a d o ,  y  c o m o  p a r a  n o  
p e r d e r  l a  c o s t u m b r e ,  lc n  r e b e l d o s  
c h i p r i o t a »  r e l n l c i a n  a c t i v i d a ­
d e s  e n  N l c o s l a ;  c c ~ n a  c o n s e c u e n ­
c i a  d e  t a l e s  e s f u e r i o s  q u e d a r o n  
t e n d i d o s  o n  l a  c a l l e  l o s  c a d a ñ e r o s  
d e  u n  b r i t á n i c o  y  d e  u n  c h i p r i o ­
t a  c o l a b o r a d o r ,  a u n q u e  s e  p u e d o  
s u p o n e r  — s i n  t e m o r  a  e r r a r —  q u e  
e l l o s  n o  s e r á n  l o s  ú l t i m o s  q u e  p a ­
s e n  p o r  t a l  s i t u a c i ó n  a n t e s  d e  la s  
p r ó x i m o s  24 h o r a s .

C ig a r re r ía

LA" ÜEPUBUCANA
Ya instalado
en su nuevo local

Av. 18 de JULIO 853

\ \  ’ A S H I N G T O N .  9  <UP>. —  E l S e c r e t a r i o  de
P ro n ta  do la C a ta  B lanca . J am e »  C. H a -

Rcrty, c o n f i rm ó  h o y  q u e  so ha  d iscu t ido  la p o ­
s ib i l idad  d e  c e le b ra r  aqu í  u n a  reun ión  do los 
tros g randos . N o  obstante ,  d i jo  q u e  no hay  
p lan  a lgu n o  en  e itos m om ento*  p o ra  ce le ­
b r a r  tal conferencia .

E l p r im e r  m in istro  francés, C u y  M o l le t ,  d e ­
c la ró  en  P a r í s  q u e  v ia ja r ía  p o r  v ía  a é re a  a 
W ash in g to n  pa ra  t ra ta r  la  cr is is  de l  C e rcan o  
O rien te  con  e l  P re s id e n te  E is e n h o w e r .  Fuentes  
bien  in fo rm ad as  m an ife s ta ron  q u e  acaso  tam-

b len  h ic i e r a  el v ia je  e l  p r im er  m inistro b r i ­
tánico  A n th o n y  Edén.

H A G É R T Y  S E  R E C T IF IC A  
P r im e ra m e n te  H age r ty  desmintió q u e  se 

p ro y e c ta se  la conferencia. Luogo  m od if icó  su 
d ec la ra c ió n ,  y dijo:

" A u n q u e  se han e fectuado  a lgunas d iscu s io ­
nes  s o b r e  tal reunión, no hay plan a lg u n o  en  
estos m om entos  de ce leb ra r la " .

En  s u  declaración o r ig ina l ,  H age r ty  se r e ­
f i r ió  a l  despacho de P a r í s  y  otras dos  in fo r ­
m a c io n e s  como "sin sentido

S O B R E  L A  O F E R T A  D E  S U I Z A
H a g e r t v  d i jo  a los p e r iod is tas  q u e  tam bién  

h ab ía  le ído  h o v  dos  in fo rm ac io n e s  " s in  sen ­
tido". M an i íe s t¿  qu e  "n o  es c ie rto” u n  d e s p a ­
cho  d e  A m s t c r d a m  en  e l  cua l  se a f i rm o  qu e  
Estados  U n id o s  acep tó  la  o fe r ta  su iza  de ce ­
l e b r a r  u n a  con fe ren c ia  d e  los c u a t ro  grandes,  
con as istenc ia  de India.

D i j o  qu e  Estados  U n id o s  au n  n o  contestó  
la  inv itac ión  suiza.

T a m b ié n  m an ife s tó  o u e  este g o b ie rn o  rec ib ió
__________________________________ ( P a s e  a  l a  p a g i n »

BANCO HOLANDES UNIDO
Tradición Bancaria M u n d ia l2 5  de M a y o  esq. 

T r e i n t a  y T r e s

r



E X P O S I C I O N  D E  L A  I N D U S T R I A  C H E C O S L O V A C A  
4 X ' 2  5 d «  N o t i t m k r . t d t  1 9 5 6

AVIONES MUY MODERNOS DE 
NACIONALIDAD DESCONOCIDA 
VEN EN NACIONES ARABES

Crece el Temor Fxisie Gran P re o c u p a c ió n  en el
De Movimientos Gobierno de los F s la d o s  Unidos

Bélicos Rusos , « - l  r -S/  W A S H I N G T O N ,  9. ( U P )  —  L a s  au to r id ad es

Cablt» Montevideo. viernes <> do noviembre ile 195« I

de p rod u c io s  v 
de la industria  
checoslovaca 
de cons trucc iones  
mecánicas.

STROJEXPORT
M aquina» pa ra  insta lac iones Industria les  de  to d o  o é n e r^  

M aqu inas pa ra  los serv ic ios más pasados.

Insta laciones e le c tro  técn icas pesadas.

M o to re s  m arinos D iesel es tac ionarios  pa r«  1a a g r ic u ltu ra  

y la Indus tria . ^

M aqu inas  para la  Ingen ie ría  c iv il.

M aqu inas-herram ien tas.

Bom bas y  c o m p re n s o r*

Locom o to ras  y  vagones-

El Irak  Rom pió  con Francia
i ;  U .L > \ IV  9 <1 P>. —  S *  a n u n c i ó  o f i c i a lm e n t e  hoy  q u e  I r a k  

r r^ o lv io  r o m p r r  su% r e la c i o n e s  d ip lo m á t ic a s  con  F r a n ­
c ia  p o r  e l  a ta q u e  d e  e s la  a  F .* ip to

Teníam os Tota l D om in io  de la 
Lucha en  S ina í A n te s  de A ta c a r  
Los A n g io  - Galos, Dice Nassec Productos gtre tienen en su mavorí* marcas d »  tama mundial

K O D A  ^ C K D  - TOS • M A S -  M EZ . S IG M A  • SLAVIA-D iesel

E x p o r ta d o r  ú n i c o :

S T  R O J  E X P O R T  C h o c o  s i  o v q u i a

AIP t  9 (V ?  —  E  Oobierno X »-  
a on a liau  n * f5 aoocúe caiego- 

am es i*  que ri igjniatro chino r z  
ser-je1.* Yueo-Tae-Klen u ' 4  a
o to  «1«  *er ecriAdo a  Vietnam <1* 1

E L  C O M I T E  DE  D E F E N S A  
DEL TRANSPORTE AUTOMOTOR
H A R A  CONOCER A L  P A IS  L A  G R A VE  
SITUACION  Q U E  DEBE A F R O N T A R  
ESTA INDUSTR IA  F U N D A M E N T A L  PA R A  
EL P R O G R E S O  DE L A  R EPUBLICA .

ESCUCHE la palabra d e  sus dirigen le»  
mañana sábado y todos los jueves y 
sabados a  las 11 v  55 horas, por la 
C A D E N A  A N D E B l í .

SABADO 10 DE N O V IE M B R E

NftcioneJ ( . . . . )  D e fen so r  ( . . . . )

D O M IN G O  11 D€ N O V IE M B R E

Pemwol ( . . . . J  Danubio ( . . . . )

W a n d e rc n  ( . . . . )  Smd A m ér ica  ( . . . • )

R a m p U  J u n io * *  ( . . . . )  C e rro  ( . . . . )

Raeing ( . . . . )  L iv e rp oo l  ( . . . . )

(V iene da la 1* pagina)
o t.enc r r m a j  o  “ agen tes" <3*1 a lm iran te  N icolás 

H orth y . ex i lad o  e i  regen te  derech ista  de Hungría.
N IE G A N  E L  A R P .E S TO  D E L  G A B IN E T E  N A C Y  
La  rad io  de Budopeat. controlada por lot com u­

nistas. nego  hoy  que los  m in istros de l gob ierno  de 
Im re  N a g y  hayan  t id o  arrestados.

* r .  A P U O \ E « l ( l  L \  O I  F U T A  
Is n  aorteticoe han afirm ado «jue * g »n te »  de l la r -  

tby enriaron anno* a loa rabelde* húnraro» a tra*, i*  de 
¡a Cruz Roja. K\ anuncio de M T I  parece eascx Oeatina- 
do a  <Ui  ir.»7 or Importancia a u >  propM«r«<U n.<*n- 
vraa —ai mían .o  tlampo—  ae aprurecb* la olería da 

■.alartela médica y alimentos u n  raeaaanoa an Hun­
gría. La Cruz Roja Internar lona 1 organica an Vlena 
t¿nvoyea de camiones da «arlas n a i l o n «  occidental*-«

A  todo eelo, i-a fcunsaru* realdentee an V lilin . Ita ­
lia c ije ron  haber eacuch&do una transmisión muy te*
: ue de la radioemisora “ Libertad“  en la  cual aa ullnr.6 
que por lo rnor.oa 40.000 húngaros han aldo muertoa 
ea  la batalla fle tte  »1 domingo F ita  transmisión a fir­
m ó que el (La'.rito 14 da fiudapeat eaiá envuelto en 
llamaa. y qua continua la lucha en el « t a r o  d e tr ito  
También ea Insistió en qua aie*e m il  húngaros t-era- 
«.leron en Dunapentele. y qua aigua U  lucha an Oyoer.

Btroo j  er. Ua c^aaa de corbón
CARGOS D E L  D E S P O T IS M O  R U SO

I fW l iH Z S  9, < V P i  —  R a d io  M uacú  acuíO hoy  a 
la "Cruiadj per la L ib e r ta d ” , sosten ida  p o r  ¿atados 
Unido« <2e lanzar trooaa poraca id ls taa  y  a rm o» en 
¿ y u 'i 1 ca combatientes nnt¡com unistas en  H u n ­
gría. Tt. L i i r u :  n p a r -  la  U n ió n  Sov ié t ica , la rm l-  
sora de l í ,- :u  c i jo  <iuc los "con tro rrcvo lu c ion ar ioa  
hunz^rw r-cr.r'iiaron ri*' In m ed ia to  u  rec ib ir  r» íu rr-  
l o s  rondderables desde occide-nu* tan  pron to  co* 
mcr..*il« la ::.*jrr rci<»n contra  e l  r é g im e n  com unista".

-í>e»Ufjrr^n!o^ d e  t ro p a «  paraca id ista*, grupos de 
t» rrorntai y óe provoc-v lorca  —c o n t in u ó  rad io  M«/*- 
cú—  futren dwpachados a H u n gría , p o r  tl«-rra. 
vrhlc-j^a s motor l len os  da t e n t e  q u e  hablaba hun- 
i s r o  y vestía u n ifo rm es  d e  hechuru  norteam e* 
ncaüa atr.vesaron A u a U ia  en  dam anda  d^ laa fron* 
leras.

Ki daepvho de tropaa y arm a*, r o u ip o  y mate- 
r.al de prir i*ar»:a  p o r  av ión  e * tu v o  b a jo  la  d irec ­
ción lnn\idlata de lo  o rgan iza c ión  norteam ericana 
Cru/ida pe? la L ib e r ta d  y  ' ' I  C o m ité  Furopa  Libre.*' 

El locutor ;nc»covita  düo que la  In fo rm ac ión  Que 
daoa la h r  * rec ib ido  en  d e ip a c h o  d e  su corrca* 
pon sal en Viena.

Hembra
/ M * l  N A G Y

C u a n d o  a b r i ó  la  p u e r ta  a  asa 
pú/oro l ib ré  qua as af p u e b lo  
d é  H u n g r ía ,  tu  v u e lo  n o  fio aJdo 
a b a t id o  y  a u n q u e  i u t  a la t  e t t ó n  
t h o m u u a d o  i  p o r  la  m etra l la  
q u e  m o i a t t a  l o t  o b r e r o »  fII) ,  l o t  
m u ¡e r e »  y  l o »  n iñ o » ,  q u ie n  »a b e  
hasta d o n d e  l l e g a rá  en » u a fán  

de l lb e r tod ,

Dirección iät.-mm  

Ç l u d t f l  S . , . . .

^ D itr to  'A C a O N Call# Caraacuá N° 583
e s q u in é  Juan  C .  G o m t s

I '  Los cupones deberán c:tar depositados en nuestro 
^  diario antes de las 12 horas del sá b a d o .

'V ie n e  da la 1* pagina.) 
o i e r  una nueva nota de l p r im er  m inistro mao, 
N iko la l Bulcan ln . p^ro no la ha cont»*»tado 
a u n  A g re g o  que loa com entarios de liad lo  
M o :• ú «ob re  aaa r o ta  daban a »Mitrndcr que 
e l  Presidenta  E b en h o w e r  había dado con­
ic i  ta r ió  n a rsa nota.

M O L L E T  " IR A  A  W A S H IN G T O M ”* 
P A it lS .  9 *U P i. —  L l  pr im ar m in istro  ( ¡ ü y 

M o lle t ,  dec la ró  h ov  que i r «  a Waaii<ngU«n a 
discutir la  cris*« a e l  Cercano O r ien te  con el

ser .liow rr una pron ta  reun lón  para  cu ia r  el 
daAo cau^ado a la alian/a •*<•* idontaL segu ii te 
n flrm a en  c lrcu lo *  In fo rm a do«.

D icen no o b « ta n t*  1«>. in fo rm ante  «iuc  oùn 
n o  to- ha hecho  Io o fe r to  d irec ta  a lon Katados 
U n id o «  y  q u e  n o  se ha tornado daclMÓn d e f i ­
n it iva  sfibro la  reunlón. f ie  d ir e  jup Kden e «té  
^ »m et ld o  n una Intensa pres lón  de d ir ig en te «  
conservo l o r o »  y  laborista* piirn • iu «* vnya  o 
V/ashington a en trov ia tarae con E isenhow er 
sin  dem ora  alguna.

Presidenta E^entower. Fuen tes  b ien  in f o r ­
m ad*« de eita cspital d i je r o n  q u e  p ro b a b le ­
mente Kdi Jl ta -bién haría e l  v ía le .

PREPARATIVOS D E  A .  ED E N  
LONDRES, y IVPl —  En c írcu lo  d ip lo m á ­

ticos *o reveló hoy que se h a l la  a  u rgen te  c o n ­
sideración la poi t»lidad d e  rea liza r  una re . 
unión **ntre !<<• rr^s a l to «  rep resen ta n te «  de 
laa irea grande* p<itenciaa occ identa le*. b ir  
Anthony l>!en podría ped ir  a l  P re * id en te  El-

D ir e c to r :  .Seft«*r f.u la  l im i lo  n r r r r e

S «»h d lr e r to r :  Sr. i je-1 í  lore* Mora

ft^ era ta r lo  da Itedacc lón : Sr. r r a n n s c o  Lu la  L la n o  
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UBERTAD ODRERA
T À  Co*rf#cUr««lóa Slnciical dal U ruguay  lnaugyr«  hoy 

un O tm g r—o  Extraordinario, a doaarrollarM lo« daaa 
9. 10 y 11 d » l  corrtont«. S i laa aclividadoo d# loo orga­
niamo« o lw «*o « a k an ia o  o l«m pr«  cat«gorio d «  Intor«« na­
cional. on « • * «  oooo oap«do l «1 moncionado C on gr « «o  oo* 
bra  mayor t r * «o «nd «nc l«  por «1 lomarlo q u «  a«rá diacfr- 
tàdo «n  «1 mimmo j  por la hora dal mundo «ai q u «  ••

l a * * «  lo« t «m ^ «  a tralara« figuran un proy«cto ém 
io dm Jo« Cotolutoo d «  la Coníodoración. q u «  porml- 

arapHar la r«pr«*ontacion d «  loo gromioa obroroa « a  
cantral, y «J d «  laa roaoluclonoa q u «  tomarán loa Ira- 

b a jad o r « «  uruguayo« f r «n t «  a lo« hecho« ocurrido« ««s 
H ungría  y Egipto.

A l  aaludar al C ongr ««o  Extraordinario q u «  inicia hoy 
«u «  a««Aon— , quaromoa doaíacar la Importancia, dollnlto- 
ria por otra p a r í «  da la vordad democrática d «  un paía, 
q u «  t ! «n «  «1 l lb r «  Juoqo sindical. L a  libertad do pronaa y  
la l lb «rtad  d «  la política obrora aon basoa do la domocra- 
c Im  «ocamolearla o auatilulrlaa por cualquier fórmula  
engaño««  máa o menos hábil, es atontar dlroctamente con­
tra lodaa laa ilbertodos do un paía.

P o r  algo la  pronsa y el sindicalismo han sido siem- 
pe «  avasallados por todas las dictaduras. E l  primer cui­
dado d «  lo« dóspotss — o do los sistomas dospótlcos con 
aparioocia colectiva—  es obtonor la dirocclón del porlo- 
diimo y  de laa actividades obreraa. Loa ojemploa de M u«-  
aolint, Hitler y Perón, son recientes y aleccionadores. El 
ejemplo, por desgracia aún vigente, de la Unión  Sovié- 
t*o*. corrobora de manera palmaria lo que  decimos. Es­
ta* dos condiciones son imprescindibles para que pueda 
aftengarse una dictadura: el soborno o el aniquilamiento  
de loa diarios y  de loa sindicatos.

Pero  también se, desvirtúa la libortad sindical, tam- 
bfcki se estafan los Ideales y los intereses obroros. median­
te la  conquista por  un partido de loa puestos clavea de 
loa sindicatos; conquista que no eo legítima cuando no 
reeponde a uti volumen electoral que la haga propor- 
etonade.

Conocida ea la táctica comunista, aplicada con rela- 
,íWo éxito en todas partos dol mundo, de "apoderarae de 
faa sindicato« dosde adentro". Como el capital financiero 
ee apodera de empresas por medio del "holding", el co­

m u n ism o  Intenta en forma permanente lograr un holding  
'¡dm sindicatos, p r im er paao para  controlar laa centralee 
obreraa y, e a  consecuencia, el movimiento obrero de 
tu«« paía.

Robustecer la libortad y  la pureza de laa asociado- 
neo gremialea ea contribuir de m anera  efortlva al afian­
zam iento de la  democracia. Los  obreros deben actuar e x ­
c lusivam ente  en defonsa do s u s  propios intereses y de loo 
-Intereses de la nación. Toda influoncia que pretenda des­
v ia r  a l  sindicalismo de estos principios, toda tentativa de 
«ponerlo al servicio de otros propósitos, significa desvir­
t u a r  groseramente la actividad de los organismos obreros. 
 ̂ D e  aquí la importancia nacional que adquiere el Con ­
greso Extraordinario do la Confederación Sindical dol 

[U ruguay ,  al que  concurren obreros libres para discutir 
<sin presiones ni ingerencias extrañas los grandes lem as  
•que preocupan a los trabajadores uruguayos, y  qu e  re- 
ffleja. en la porspoctiva fundamontal do los Intereses y  
(de los movimiontoa do trabajadores, ese clima de perm a­
n e n te  Idealidad democrática típico de nuostra organlsa-  
ición política y  de nuestra vida institucional.

Terna Para Presidir el Frigorífico
l a  s e s i ó n  r e a l i z a d a  p o r  e l  C o n s e j o  D i r e c t i v o  d e  l a  F e d c r a -  

* '  c l o n  R u r a l  f u e  t r a t a d o  e l  p r o b l e m a  d e  l a  t e r n a  p a r a  la  
'P r e s i d e n c i a  d e l  F r i g o r í f i c o  N a c i o n a l ,  r e s o l v i é n d o s e  p o r  a m p l i a  
, m a y o r í a  p r e s t i g i a r  p a r a  e n c a b e z a r l a ,  a l  S r .  J o a q u ín  A p a r i c i o .

D e l  c o m u n i c a d o  r e s p e c t i v o ,  t r a n s c r ib im o s  l a  p a r t e  c o r r e s ­
p o n d i e n t e .  q u e  r e f l e j a ,  .sin n e c e s id a d  d e  m a y o r e s  c o m e n t a r lo # ,  
e l  a m p l i o  r e c o n o c im i e n t o  d e  q u e  e s  o b j e t o  e n  e l  m e d i o  r u r a l  l a  
o b i a  d e  A p a r i c i o  y  d e  e s t e  G o b i e r n o  e n  b e n e f i c i o  d e  l a  p r o -  

< l\ ic c tó n  d e l  c a m p o .  D i c e  a.si:
" E n  u n a  e x t e n s a  d e l i b e r a c i ó n  q u e  In n u m io  c a * ¡  t o d a  l a  

« e t i ó n ,  c o n s id e r o  l a  i n t e g r a c i ó n  d e  l a  t e r n a  p a r a  l a  P r e s i ­
d e n c i a  d e l  F r i g o r í f i c o  N a c i o n a l  a  p r e s e n t a r  a| P o d e r  E j e c u t i v o ,  
d e  e o m u n  a c u e r d o  c o n  la  A s o c ia c i ó n  I tu r a l .

F s t e  a s u n t o  q u e  e n  p r i n c i p i o  h a b í a  s i d o  t r a t a d o  e o  s e s io a  
a n t e r i o r ,  f u e  p o s t e r g a d o  p a r a  r e s o l v e r l o  e n  d e f i n i t i v a  e n  e s ta  

U e s ló n ,  a  p e d id o  d e l  D r .  C .  A r r a r t e  C o r b o ,  q n e  d e s e a b a  s o s t e n e r  
j r  d e f e n d e r  su s  p u n t o »  d e  v i s t a  a l  r e s p e c t o .

Y.I m e n c i o n a d o  C o n s e j e r o  f u n d o  su  o p in i ó n  c o n t r a r i a  a  q u e  
• la  I n s t i t u c i ó n  i n c lu y e r a  e l  n o m b r e  d e l  s e ñ o r  J o a q u ín  A p a r i c i o  
« e n  l a  r e f e r i d a  t e r n a ,  n o  p o r  q u e  d e j a r a  d e  r e c o n o c e r  la s  c o n ­
d i c i o n e s  d e  c a p a c id a d ,  d e d i c a c i ó n  a  l a  f u n c i ó n  y  v e r s a c i ó n  cu  

; loo  p r o b l e m a s  d e l  o r g a n i s m o  a d q u i r i d a s  a  t r a v é s  d e  su  a c tú a -  
, e * o n  e n  e l  y  e n  e l  d e s e m p e ñ o  d e  la  P r e s i d e n c i a  I n t e r i n a  q u e  
( o c u p a  d e s d e  h a c e  v a r i o s  m e s e s ,  c o n d i c i o n e s  q u e  s e  c o m p l a c í a ,  
e n  d c f t ta c a r .  s h i o  q u e  a l  s e r  in c lu id o  e l  s e ñ o r  A p a r i c i o  e n  d i c h a  

, t e r n a  y  d e s i g n a d o  p o r  e l  P o d e r  E j e c u t i v o ,  la  D i r e c c i ó n  d e l  F r i ­
g o r í f i c o  N a c i o n a l  s e r i a  e j e r c i d a  e n  m a y o r í a  p o r  t r e s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  d e  u n  m is m o  p . i r t id o  p o l í t i c o ,  y a  q u e  la  v a c a n t e  q u e  
« l e j a n a  c o m o  r e p r e s e n t a n t e  d e l  M u n i c i p i o  d e  M o n t e v i d e o  s e r a  

^ s e g u r a m e n t e  l l e n a d a  p o r  u n a  p e r s o n a  d e  su  m i s m a  f i l i a c i ó n  
p o l í t i c a ,  l o  q u e  a  su  j u i c i o  c o n s t i t u y e  u n  g r a n  p e l i g r o  p a r a  e l  
fp r tu ro  d e l  o r g a n i s m o  y  d e s v i r t ú a  lo s  p r in c ip i o s  q u e  in s p i r a r o n  
I »  l e v  d e  c r e a c i ó n  d e l  o r g a n i s m o  y  su  e n g r a n d e c im i e n t o ,  e v i t a r  
uyta c o m p o s i c i o n  p o l í t i c a  d e l  D i r e c t o r i o  q u e  d i e r a  p r e e m i n e n ­
c i a  a  r e p r e s e n t a n t e s  d e  u n  p a r t id o .

P o r  o t r a  p a r t e ,  s e n a  l a  p r im e r a  v e s  q u o  la s  In s t i t u c io n e s  
r í f a l e *  d e c l i n a r a n  e l  d e r e c h o  q u e  s i e m p r e  h a n  e j e r c i d o  d e  
p n o p o n e r  c a n d id a t o s  r u r a l i s t a s  p a r a  I n t e g r a r  d i c h a  t e r n a .

A  c o n t in u a c i ó n  e x p u s i e r o n  su s  p u n t o s  d e  v i s t a  l a  g r a n  
n a i y o r i a  d e  lo s  m i e m b r o s  d e l  C o n s e j o  q u e  f u n d a r o n  su  v o t o  
f a v o r a b l e  a  l a  in c lu e i o n  d e l  s e ñ o r  A p a r i c i o  e n  l a  t e r n a  p o r  la s  
artes c o n d i c i o n e s  d e  i n t e l i g e n c i a ,  i n d e p e n d e n c i a  d e  c a r á c t e r ,  
c o n o c im i e n t o s  d e  lo s  p r o b l e m a s  d e l  F r i g o r í f i c o  N a c i o n a l  d e -  
m e n t r a d o s  e n  l a  a c e r t a d a  g e s t i ó n  c u m p l i d a  e n  e l  d e s e m p e ñ o  
d s  l a  P r e s i d e n c i a  i n t e r i n a ,  o u e  h a  m e r e c i d o  e l  b e n e p l á c i t o  d e  
l o «  r u r a l e s  p o r  l a  c o m p r e n s i ó n  c o n  q u e  h a  e n c a r a d o  lo s  p r o ­
b l e m a s  d e  l a  p r o d u c c i ó n  g a n a d e r a  y  lo s  a l t o s  in t e r e s e s  d e l  
I n s t i t u t o ,  l o  q u e  h a c e  q u e  la s  i n s t i t u c i o n e s  r u r a l e s  a b r i g u c u  
J u s t i f i c a d a  c o n f i a n - « *  e n  q u e  e n  su  g e s t i ó n  f u t u r a  s e g u i r í a  la  
m i s m a  l í n e a  d e  i n d e p e n d e n c i a  y  r e a l i z a c i o n e s  q u e  a s e g u r e n  
l a  b u e n a  m a r c h a  d e l  o r g a n i s m o  v  s u  e n g r a n d e c i m i e n t o ,  l a .  
d e f e n s a  d e  su s  In t e r e s e s  y  lo s  d e  l a  e c o n o m ía  n a c i o n a l  y 
r u r a l ,  v in c u la d o s  a  l a s  a c t i v i d a d e s  « le í  F r i g o r í f i c o  N a c i o n a l .

P o r  g r a n  m a y o r í a  fu e  e l e g i d o  e l  s e ñ o r  A p a r i c i o  p a r a  in t e -  
g r a r  la  t e r n a  e n  p r i m e r  t e r m in o ,  v o t a n d o  e n  c o n t r a  p o r  laa  
r a a o n e s  e x p u e s t a s  e l  D r .  C . A r r a r t e  C o r b o  v  a b s t e n i é n d o s e  e l  
D r .  L a u n i a g a .  F n  e l  m o m e n t o  « l e  l a  v o t a c i ó n  n o  se h a l l a b a  
p r e o e n t e  e l  D r .  l ! i o ? * a .

l  u e g o  s e  r c * o l v l o  p o n e r s e  e n  c o n t a c t o  c o n  la  A s o c i a c i ó n  
R u r a l  p a r a  t r a s m i t i r l e  e s t a  r e s o lu c ió n ,  a s i  c o m o  q u e  s e  c o m ­
p l e t e  l a  t e r n a  c o n  lo s  n o m b r e s  d e l  1‘ r e s i d r n t e  d e  la  A s o c ia c ió n  
H n r a l .  D r .  A l b e r t o  ( i a l l i n a l  l l e l i e r  y  e l  P r e s i d e n t e  d e  l a  F e d e ­
r a c ió n  R u r a l , ,  S r .  E d u a r d o  D . M a c  C o l l .

S e  e n c o m e n d ó  a l  s e ñ o r  P r e s i d e n t e  l l e v a r  a  c o n o c im ie n t o  
d e l  « e f t o r  P r e s i d e n t e  « l e  l a  A s o c i a c i ó n  R u r a l  la  r e s o lu c ió n  lo -  
m * d a  y  e n t r e v i s t a r  a l  s e ñ o r  \ p ; » i Í e l o  a  lo s  m ia m o s  e f e c t o s . ”

O T R A  Y  V A N .. .
I  H A  e a «  m ás — y  y a  noa o lv i -  
v  J dam oa d a  cuantas han  aldo 
laa an te r io res—  ha v u e l t o  a la 
c á r c e l  da F lo r id a  a l  c o n c e )a l  na ­
c io n a l is ta  d a  aqu a l d e p a r la m o n lo .  
Joaè  T r in o  Po rta la .

A  los  Juicios an ter io ras  q u a  sa 
l a  s lqu en  — a l  m à i  rosonon la  da 
lo s  cua les  p o r  la  van ta  da una c a ­
m io n e ta  a fana, d a  la  «|ua ara  d e ­
p o r t a r l o —  v ie n e  a sum arse o lro . 
aata vas p o r  d a ta c e lo  a l Jues L e ­
t ra d o  da f l o r id a .  D r. H u m b er to  
M o r ic h a l .

A n och e , a lendo laa 20 hora«, la 
p o l ic ía  p ro c ed ió  a d a r  c u m p l i ­
m ien to  a l au to  de n r l i lo n  d ic tado 
p o r  e l  D r. M o r ich a l,  deton ienrio  
e l  conce|al b len co  en  la  puerta 
d e  au d o m ic i l io .

T a m b ié n  lu e  d e ten id o  e l  qaran- 
te  d e l  C en tro  C o m erc ia l  de F lo ­
r ida . flr. Pu q llea i. qu ien  ae c o m ­
p ro b ó  era  e l  autor d e  t e «  tm pre- 
aionea a  m im e ò g ra fo ,  con ten ien do

d io tr ib oa  c o n tra  e l  Jues Dr. M a -  
r lch a l.  que c ir c u la ro n  e n  F lo r id a .

A m h aa  de ton c lon ea  han  p r o v o ­
ca d o  loa  moa v iv o a  c o m e n ta r io «  
en  e l  aeno d e  la  o p in lo n  p u b lica  
f lo r id o n ie .  q u e  aun  recu e rd a  a l 
b a n q u e te  d e  ~ d e a a q ra v lo "  q u e  aa 
o f r e c ie r a  a T r l a o  P ó r te la  en  u no  
d e  «ua  a n te r io ra »  e n c a rc e la m ie n ­
tos.

Sr. Machiñena
1 , 'N  n u e i l r n  ed ic ió n  «le a y e r  ma- 
1 '  n lí«  s lnm os q u e  e l  S r . M ach i-  
Aenu d es ta l la d o  p o r  c i  l i e r i e i l  iims 
«mi »1 Hunco H ip o te c a r lo ,  e ra  p e ­
r iod is ta  d o  ‘ F.l l ’ a U " .  D eb em os  
r e c t i f i c a r  e l  in v o lu n ta r io  e r ro r ,  
p o r  cunn to  la  perdona  d c j l g n * « ! «  
en  e l  Manco es e l  S r  M a r t in  M u 
•'hlAena y  r l  p e r io d is ta  d e  * TI 
P a ís "  e *  S r . A im o n d o  Ra<U 
M a c  l im e n  a.

P a n o r a m a  Americano

p A Y ^ A N D U ,  f» ( A N f i .  —  U n  e n v ia d ■> especia l 
*  d e ]  d ia r io  "YA  T e l é g r a f o "  «|««o v i a j o  a A «u n -  
e íó n  d e l  P o ra g u o y .  para  a s is t ir  c o m o  period ia ta  
a la  anunciada l l e g jd a  a ia  « a p i la l  paraguaya , 
«leí l íd e r  r 'e l J 'a it id o  F eb re r ls ta  « e n e r a !  FU m ón  
F ra n co , p u b lic o  e n  au d ia i io ,  v a r io s  a r t ic u lo «  so ­
b ro  la  « i lu a c ló n  p o l i t lc a  b a jo  e l  r é g im e n  d e l  g e -  
n e r j l  S troeasner. .

F.n « in tca i« ,  e l  en v ia d o  e rp ec la l  d e  “ E l T e l é ­
g r a f o ' ,  in fo rm ó  Q i .«• e l  h om b re  íu e i t *  d ' i  P a r a ­
gu ay . g en e ra l  A l f r e d o  fttro< - «n e r .  cu m p lía  an o « 
e| sábado  u lt im o  v  pu ia  « e l e b ia r  »*1 a co n tec im ien ­
to  o r g a n iz ó  «m  a lm u er/o  en  e l  Cuar1e| d e  (  ..b «- 
l le r io  r íe  C a m p o  G ra n d e  y  una recep c ión  en  la 
res id en c ia  p re s id en c ia l  d e  la  A v e n id o  M ar isca l 
Lóp or

F u e ra  d e  p rog ra m a  e . ta b a  la  l le g a d a  o Asun- 
e ló n  riel Jefe e x i la d o  de l P a r t id o  f e b r r r i s t a .  g e ­
n e ra l  l la m ó n  Kranro , q u e  d e  e*a  fo rm a  q u e n a  
pon er  a p ru eb a  la  sln< e r ld a d  d ^  las a f irm a « lo- 
i r a  r e i t e r a d la  d e l  g e n e ra l  S t r o e u n e r  e n  e l  men­
t id o  de q u e  todos los  op<.«ilorea y  loa e x i la d o «  
podían v o l v e r  sin t - m o r  a lgu n o  y  ru a n d o  riulsie- 
ron  a  la  t .e rra  nntlva. N o  lu b ia  « id o  pos ib le  h¿- 
c a r  pu b lic idad  « o b r e  la l le ga d a  d e l  g en era l 
F ran co , p e r o  e n t r e  7 y  H m i l  p e n o n a « ,  « g u a r d a ­
ban p a c if ica m en te  su  a rr ibo

P o c o  de»pu/-s d e l  m ed iod ía , en un  a v ió n  «te 
A e r o l ín e a s  A rg e n t in a s  l l e g ó  »-1 l íd e r  fc b re r i « ta .  
aunque n o  pu do  r«‘im irs e  con  la  m u ch ed u m b re  
q u e  lo  e »p e ra b a . A l  b a ja r  d e l  a v ió n  e l  g en e ra l

En Paraguay ¡to V ive Quién Quiere S itio  “a Quién lo Dejan 9 f

F ra n c o  fu é  conducido de fnn.ediato p o r  e .cm en - 
toa  p o l ic io  le «  a Puerto Sa>onla. a l «u r  de A -u n -  
rl«>n y  em barrado en Id caüooera  l lu m a l t i .  has­
ta  e l  d ía  sigu.eote, cuando fu é  l le v a d o  haafa el 
p u e r to  argei»tin/> tie í  lonnda M>bre c| r io  P i l c o *  
n ie v o ,  desboratáadf'«! «u  entrarla o l P a ra gu a y .

p e r o ,  e l  general F ranco loga.» su o b je t iv o .  
F r e n t e  a la f-c  «J* Am érica  qu edó  dem ostrad o  
«p ie  e n  e l  P a té i ' . e y  no v iv en  qu ienes  q u ie ren  
h a e e r lo ,  u n o  aquellos *  quienes a< le «  p e rm ite  
h ace r lo .

A g r e g a  e l  enviado e«pAría l d e  " D  T e l/ i r a f o ’*.

3ua m ien tras  e| general F ranco  era  l le v a d o  des- 
e e l  a v ió n  de Aerolíneas A rg e n t in a «  a la  c a ­

ñ o n e ra  Hnn.ai'a, en la« callea a ledaóas  d e l  p u e r ­
t o  d e  Asunción una n ie v a  C a b a l le r ía  P o l ic ia l,  
in te g ra d a  por muchachos de 1 S a 2 0  anos, » e  
In au gu raba  arremetiendo a sablazoa con tra  1a 
m u lt itu d . L o «  Incidentes fu eron  g ra v e » ,  pa rt icu ­
la rm e n te  en  1a evjuma de P a lm a  y  Co lón , donde 
h u b o  g ran  número de contuso« y  m i s  d e  3f t i  d e .  
ten id o s  L o s  Jóvenea de la n u eva  C a b a l le r ía  P o ­
l i c ia l  descargaron a d.e»tra  y  n n ie « t ra  o»jji aa- 
b le s  v  m u jeres  d*l pueblo ron  sus n irto f e n  b ra ­
zos fu e ro n  arroü^d/.« por lo «  Jinetes. L «  m u lt i ­
tu d  ^  fBostró paeifica y  lo  ún ico  que h iz o  fu é  
reun irse .

I »o o  í e b r e r i f ^ i  hablan rec ib  do  órd^-nea p r e ­
cisas d e  no repef-r ninguna agresión  P o co  dea- 
pu é « , p o r  las callea de A iw nc ion  « ir cu la ro n  c a ­
m io n e s  con  gente que v ivab a  al P a r t id o  C o lo ­

rad o  y  daba m ueras  a F ranco , m ien tras  se l|e. 
n *b a  con  d e te n id o »  la C árce l, e| H j * n  Pastos
• r^ rc e l  d e  m ' i i e r e » »  y  de contusos e l  P o l ic l im co  
•‘ R if fob erto  C a b a l le r o ' .

En «u  segunda nota, e l  en v ia d o  e ip e c ia l  de 
"F 1  T e lé g r a fo * ,  com ienza  por ex trañarse  de l es­
p ír i tu  <le to le ran c ia  «jue parece  im p e ra r  en  A m e -  
r lca , para  d r / j t  a un lad o  la  traged ia  de l pue. 
b !o  gu a ran L  angustia  d e  los ob re ros  paragua­
y o  «  q u e  ganar» e l  e q u iva len te  de EO a OO pe»r,« 
i r u g u a y o s  p o r  mes. la  m iser ia  e tp reaad a  por m i­
j e »  d e  m on os  Im p lo ran tes  en la «  c a l le «  d *  Asun-
* -ón p o r  donde  - r  desp la/a una dralumbrar.te 
c o le c c ió n  d e  a u to m ó v i le s  V i'A

P u n tu a l.ro  la  actitud par if»ca  d e l  pu eb lo  p a ­
ra g u a y o  q u e  sabe q u e  no t iene  garan tió  olguna 
n i  aun  d en tro  d e  s««s hogares

S e  r e f ie r e  e l  m en c ion ado  period ista  a la pe r­
sona lidad  d r l  M in is t ro  d e l  In te r io r . F 4 g a r  Ins- 
g ran . a  qu ien  e l  pu eb lo  conoce  p o r  "M a u  Ma'/* 
e n  razOn d e  »u  fam a d e  h om b re  fé r r e o  paro  a íir- 
rnar q u e  había  U .m -d o  todas las p rov iden e ias  <V 1 
«a s o  para  q u e  laa s e l »  ra m a « d e  la  po lic ía  para- 
g ' ia y a .  d ie ra n  a  loa fe b ren a ta »  un escarm iento  
p o r  su osad ía  d e  q u e re r  rec ib ir  al g en era l Franco.

Kn o t ro  p a «a je  de sus e x t * n w «  c rón ica «, el 
en v ia d o  espec ia l d e  ’ F.l T e lé g r a fo 1* r e v e la  que 
destacados e lem en tos  q  >  actuaban Junto a l pe 
ro n is m o  a rgen tin o , d ir ig e n  ahora la  po lic ía  de 
A su nc ión .

“Jam aa hem oa visco — eap resa  la  cr ia iic * -^

tanta po lic io  rom o  e n  A a im c ió n  y  a lo  la r g o  de 
la  ru ta  M arlacal F v t jsa rr ib ia  en  l o »  p u e b lo »  cer- 
«■anos d e  F ern an d o  d e  la  M ora . San  L o re n zo .  
C ap lata , Itaugua. Ipacarl. C aa cu p e  ha fta  B a r re ro  
í i r a n d e .  S ob re  todo en  laa «ra lle» asu nceña » p u ­
lu lan  p o r  d o q td e r  con  fuá a m e tra l lad o ras  e n  la 
mano, los fu s iles  y  los n oven ta  t i r o «  en  la c in ­
tura p o lu ta »  d e  1 8 , 19 y  20 años de cd-»d. cons­
crip tos  o  "con c re tad os *  do  cu ya  Juventud n o  hay 
q u e  fiarse 1.a po lic ía  M ontada , p ro tagon is ta  
pr inc ipa l d e  ir-s »«jresos d e l  sábado, se e s tren ó  
ese d.a y  na s id o  ad iestrada p o r  peron istas  d e  U  
e x  tem ib le  A lian za  P o p u la r  Nac iona lis ta , que. 
e x p u lsa d o »  d e  Buenos A i r e s  han  con tinuado  su 
ca rrera  en Axunclón . co m o  e l  caso  de Q u era lto . 
J r t e  de la  A lian za  a n te »  d e  s e r  d esp la zad o  por 
G u i l le rm o  K e l ly ,  que v i v e  ahora en  un h e rm oro  
chalet de la aven ida  M arisca l f^Spez. con tigu o  a 
la residencio d e  Stroesaner. F l  p u eb lo  p a ragu a yo  
r.o «e  sorp rende n i  t ien e  m ied o  y  com en ta  los  
a trope llos  po lic ia les .

l-na nina d e  11 año«, l lam ada  R a fa e la  F e l i-  
c ia n ge l i  t<ir d e ten ida  p o r  la  po lie ia  que cre^-ó 
d e »cu o r ir  en  e l  m onogram a  d e  su blusa ~R. F  ', 
una escondida adhesión  a R a fa e l Franco.

F in a lm en te  e l  cron ista  se r e f i r ió  a l d o c to r  
YJrain C ardozo , e x  M in is tro  de R e la c ion e *  t * f e -  
riorea. en la presidencia  de l m arisca l F j t ig a r r i -  
b ia  y  p ro feso r  d e  I>*recho. que ante la  « ituac ion  
im peran te  en  su p a l«  d eb ió  buscar aa ilo  en  la  
em ba jada  d e l  U ruguay.

Dr. Cassinoni
T I A  resu ltado e le c to  para  el 

r e c to re d o  d e  la  U n iv e rs i ­
dad  e l  D r. M e r lo  Caaainoni. 
q u e  re c ien tem en te  ren u n c ia ­
r e  a au banca d e  d ip u tado  so ­
c ia lis ta  pa ra  poa lu larse  poro 
e l  ca rgo  que acabo  d e  o b te ­
n e r  ehoro .

M u y  ain duda, la  e lecc ión  
im p l ic a  un  reco n o c im ien to  a 
laa altoa v lr tudea  in te lectuo- 
lea q u e  d is t in gu en  o l nuevo  
R ec to r , y  q u e  lo  capoc itan  pa- 
ra  e l  d e s e r ro l lo  d e  uno g e s ­
t ión  fecundo.

A l  t ie m p o  d e  fe l ic ita r lo ,  
fo rm u lem o s  nuestros r o l o «  
p e ro  q u e  en  e l  e je r c ic io  de l 
e l e v e d o  c a rg o  q u e  ocupara , 
sepa superar sus «en t im ien lo s  
d e  po lit ico , para  co n ve r t irs e  
en  e l  rea l R ec to r  q u e  lo  U n i­
vers idad  espera .

H um ores

DE VERDADES
Q u e  loa cons iderac iones  rea li-  
sadas en  el seno d e  la  F ed e -
rac ión  R u ra l, a l vo ta rse  e l  n o m ­
bre  d e l  S r . Joaqu ín  A p a r ic io  
para  en cob eso r  lo  te rn e  o  p ro -

Foner poro  lo  P res id en c ia  de l 
r ig o r i l lc o .  im p lica n  un  ca lido  

recon oc im ien to  d e  la  fecundo 
labor  d e  d ic h o  l é c n k o  y  de l 
actua l gob ie rno .

• • •

Q«*e en  ta l sen tido .tax i e lo cu en ­
t e »  co m o  las cons iderac iones  
d e  q u ien es  lo  vo ta ron , fu eron  
Jas d e l  m ie m b ro  q u e  se opu*© 
a l S r . A p a r ic io .

• • a
Q ue la  c o lo n ia  h ú ngara  l ib ra  
d e l  U ru gu ay  se ha d ir ig id o  por 
cab le  a E is en h ow e r .  so lic itando 
a yu d a  in m e d io le  p era  los  p e ­
in ó l e s  d e  a q u e l  peta cen tre -  
eu ropeo .

•  a a
Q ue lo  C o m is ió n  d e l  Sena*k> 
q u «  es tu d ia  los  presupuestos 
t ien e  p la z o  p o ta  p resen ta r  su 
in fo rm e  a l  C u e rp o  hasta h o y  a 
las 22 horas, p e ro  e x is t i r ía  a m ­
b ien te  en  la  m ism a  pa ra  s o l i ­
c i ta r  se a m p l ia s e  esc t e rm in o  
hasta e l  p r ó x im o  lunes.

• •  a
-Q u e  la  s o l ic i fu d  ten d r ía  tm 
base an  la  n eces idad  d e  r e v i ­
s ió n  y  a justa  d e t in i t iv o  d e  loe 
p r e »u p u e « to «  y  e n  d i f ic u l ta d le  
v in cu la d a s  con  la  im pres ión  d e l  
in fo rm e .

Repudio a los 
Soviéticos

7 V U E V À  Y O R K .  —  L o s  re- 
L ^  p re s e n ta n te »  d ip lo m a t ic o «  
d e  la »  n a c io n e »  o c c id e n ta le »  
• e  han n e g a d o  a  p a r t ic ip a r  en  
e l  d e s f i le  t ra d ic io n a l a  tro ves  
d e  la  P la s a  R o ja  da M oscú, 
q u e  se e fe c tú a  todos  lo s  años 
c o m o  p a r te  d e  la  c e leb ra c ió n  
d e  la  l la m a d a  R e v o lu c ió n  da 
O ctu bre .

L o s  rep resen ta n tes  d ip lo m á ­
ticos d e  las n ac ion es  f i rm a n -  
tea d e l  P a c to  d e l  A t la n t ico ,  
con  e x c e p c ió n  d e  lo s  d ip lo m á ­
t icos  d e  Is lan d ia  y  D in a m a r ­
ca. se a b s tu v ie ron  d e  p a r t ic i ­
p a r  en  los  actos  o f ic ia le s ,  c o ­
m o  un  acto  d e  p ro tes ta  y  des­
p re c io  a n te  los  a t r o p e l lo s  c o ­
m un istas con tra  H u n gr ía .

N o t ic ia s  l lega d a s  d e  P a r ís  
dan  cu en ta  d e  q u e  los  e m b e .  
Jodores d e  G ra n  B re teñ o . C a ­
nada  y  EE . U U . n o  as ist ieron  
a  la  r e c ep c ió n  onuol d e  lo  E m ­
b a la d o  S o v ie t ic a  en  d ich o  c iu ­
dad. S e  e t ie n d e  q u e  los  d i .  
p lo m e t ic o s  o c c id en ta le s  se han 
n ega d o  a  a s is t ir  a  es los  actos 
c o m o  un  g es to  d e  in d ig n a ­
c ió n  a n te  los a tro p e l lo s  p e r ­
pe trados  en  H u n gría .

El Movimiento Cooperativo y el Consejo de Subsistencias

E n  n o m b r e  d e  las 50 000 fam ilias qv- respaldan 
e l  m o v im ie n to  c o o p e ra t iv o  d e l  país, no*  .ado o la 
F e d e ra c ió n  U ru g u a y a  d e  C o o p e ra t iv o  Consu­
m o , una d e le g a c ió n  In tc g m d a  por ni presidente 
S r . O rnar M a f fc i ,  s e c re ta r io  Esc. Mano Schiavone. 
y  los  presidentes, d ir e c t iv o s  y  scierr.e* d e  las 
C o o p e ra t iv a s  d e  H ac ien da . Raneara , A d u a ­
na. dc| F r ig o r í f i c o  N a c ion a l.  Ganadería y  A g r i-  
cu ltu ra . M a g is te r ia l,  M u n ic ipa l.  Oorai Publica* 
S a lu d  P ú b lica .  T ra n sp o rte , y  Union ae Juan La- 
caz«*, v is i t ó  a l p res id en te  d e l  Coasejo N aL  de 
Subsistencias , Cont. J. A .  Queralto. para reite- 
r a r le  e l  a p o y o  a la  ges t ión  d e  e>t organismo v 
c o m b in a r  id eas  para  e l  abastecía  ento regu lar 
«ie a rt ícu los  d e  p r im era  n ece ¡id a¿  i j ] f s  COm o 
azúcar, y e r b a  y  otros. E n  la  entrevista que duró 
una hora, se p a só  rev is ta  a  todos lo» problemas 
p e n d i e n t e  y  *  la  im portanc ia  adquirida por 
n u es tro  m o v im ie n to  co op e ra t ivo  ^ ra  a tender a

fu nc ionario «  y  ob re ro s  f r e n te  a  2a carestía  oe  
la v id »  L l  Cor.t. Q u e ra lto  e x p re s o  s'J o c eeo  v  n  
esperanza d e  q u e  todos los  o rg a n ism o «  p u b l ic o «

troporc ionen  a l C o n s e jo  d e  Subsistenc ias  su co- 
iboracion para p o d er  cu n .p l ir  su « f in a l id a d * *  de 

acuerdo con la  Jey d e  su cr* ación. S e  puso de 
m anifiesto , que d e  esta  m an era  v  podran  iw -  
ped .r  los  abusos en  la  co m erc ia l iza c ión  d e  a r ­
tícu los cons id erado » co m o  de p n m e r is im a  nece­
sidad. En la  reun ión  d e  re fe ren c ia  se arutlizaron 
tam b ién  o tros  « ie ta lles  d e  la  ob ra  socia l que »e  
v ien e  a e n p l ie n d o  en  re la c ión  con las a c t iv id a ­
des d e  las p ró x im a s  sem anas y  se en ca ra ron  so­
luciones que p o r  su Justicia v  co n ven ien c ia  *>- 
c ia l es de espera r  q u e  en cu en tren  e l  respeto  y  el 
a p o y o  d e  todos. —  N uestra  fo to g ra b a  m uetsra a 
¡ o «  m .e m b re «  d e  las co op e ra t iva «  re»m fd^e erm 
e| Cont. QuersHó.

INICIATIVA PRESUPUESTAL PARA DISTINTOS SERVICIOS

Policía y  B o m b w o s  —  P w s o n ^  x  Tropa —  Cor««« —  i W t w »  —  A s t i l  e o e »  i  I« Industria

p N  l a  sesión rea l iza d a  eo k  tardi de l m iérco les . 
D  »1  C o n s e jo  N -ic lona l de G ob ieno  d e p u s o  e l  
e n v ío  de v a r io s  m e m a » * «  y  P r o n t o s  d e  L e y  a 
l a  A s a m b le a  O e n e r a L  Damos tu?r.a d e  l o »  l o í s ­
m os, d isp u es ta *  e n  ios  rtL..n tes  u e ra o a  e fe c tu a ­
d o »  con  los  ^f*iores
P E R S O N A L  D E  T R O P A .  P O L I  Aa . B O H B E R O * .

C O R A C E R O S .  G U A R D IA  M E T R O P O L IT A N  A  
Y  P A T R U L L E R O S
E n  a cu erd o  c o n  los  M in l i t r o s  cM In te r io r  y  H a ­

c ien d a . e l  C o n s e jo  reso lv ió  e n v ia r  a  la  A sa m b lea  
e l  s igu ien te  M e n s a je  y  P ro y e c to  c »  L ey :

A r t .  1° —  Incorpórense a l  r e g m e n  de l A r t .  <1 
d e  la  L e v  d e  Presupuesto N*9 11.921 d e  27 d e  m a r ­
z o  d e  1953, a l  persona l de tropa  d é la  po lic ía , b o m ­
beros. co raceros . Guardia M etropo litana  ▼ patits- 
l le ro s ,  hasta la  categoría  de Sub-OCciaL inei.»»rve. 
S E C R E T A R I A  D E L  M IN IS T E R IO  DE 

S A L U D  P U B L IC A

E n  l a  reu n ión  con lo « M in is tros  de H*e*<so4a y 
S a lu d  P u b lica ,  dispuso as nusm e e l  C onse jo  e l  e n ­
v í o  d e l  s igu ien te  mensaje

" A  la  A s a m b le a  G enera l; A  f i a  d e  ser incor-
p o ra d o  a l  M en sa je  e levado  oportunam ente p o r  el 
r o d e r  E je c u t iv o ,  en  la  parte  c o m s p o n d ie n íe  al 
in c is o  10 — M in is te r io  de S a lu d  P u b lica—» ten go

Cursos de V e rano  en \a Á l ia ru a  
C u ltu ra l Uruguay-Eslados Unidos

Dosüe e l  1* d e  D ic iem b re  ae ln l .  
c lon  eu  la  A l lau ra  C u ltu ra l U ruguay 
Katadoa U n idos  de Am érica  ta n to  en  
la  Casa C en tra l (-*& d e  M u yo  72J» 
co m o  en  e l  Anexo Cordón  (L a v a l le .  
Ja 1071) loa conocld«>a "Curaos de 
V eran o  de esa In st itu c ión .

D ichos cursos corresponden a laa 
oleara ele In g lta  do  todos loa n iveles, 
y  com p ren d en  cursillos  d e  rev is ión , 
p e r fecc ion am ien to  o  conversac ión , 
ae In ic ian  s lm u ltdu eA m rn te  cursos 
com p le tos  d e  du rac ión  norm sl. c u r ­
sos in tens ivos y ciasen especiales p a ­
ra es tu d ian te ».

l a »  « lase» ord inarios son do  2 b o ­
ros sem annle» d en tro  de l horar io  «te 
U ft jn . n !> p.n i. Los  reg istros «to 
Inscripción y a  e* tán  ab ie r to « .  D l-  
riKlrse para  In fo rm es a  la  O fic in a  
c e n t ra l  d e  l a  A llan ta . J5 d e  M ayo  
7JJ, te lé fo n o  87350.

«*l a g r a d o  d e  ad ju n ta r  a  la p re>en te  la  re iac ion  de 
las m o d i f ic a c io n e s  que oum ideram os básicas para  
la  c o r r e c ta  prestación  de los f in e s  tspccif.wos co ­
m e t id o s  a  d ich a  Secretaria d e  Estado.

S e  p ro y e c ta n  una sene d e  m od if icac ion es  a  W 
L e y  P resu pu es ta !,  una red istribución  m as  a justa ­
d a  d e  lo s  gastos <It. 10 54> s in  m o d i f ic a r  su suma 
g lo b a l  y  lo  inclusión  cié partidas p o r  una  sola v e r .  
c u y a  esp ec i f ic a c ió n  explica e l  p rop io  M ensaje.

A d e m á s »  se proyectan creac iones  de cargos e x i ­
g id a s  in e lu d ib lem en te  por la  h a b il i ta c ión  o -  nue­
v o s  s r r v ic io s  o  ampliaciones y  reestructuraciones 
d e  lo s  asistentes.

C o r r e s p o n d e  agrega r  que en  la  n u eva  estructu­
r a c ió n  presupue>t.il j r  ha a p lica d o  un  c r i t e n o  res- 
t r i c t i v o .  e n  a tenc ión  s las c ircunstanc ias ecouorr.i- 
c o - f in a n c ie r a s  porque a traneca  e l  pais.

N o s  v a le m o s  d e  la oportunidad para prea-n'.ar 
a la  A s a m b le a  G e n e n l  las e x p res io n es  d e  n > e «ro  
ma>*or cons iderac ión  
E L  P R E S U P U E S T O  DEL C O R R E O

A  la  A s a m b le a  General fu e  e n v ia d o  tan M e n ­
s a je  in c o rp o ra n d o  hucn^ s a r t ícu lo s  a la  L ev  de 
P r e s u p u e s to  G en era l de S u e ld o *  y  Gastos de la 
D ir e c c ió n  G e n e r a l  de Correos.

E sos  a r t ícu lo s  establecen, e n t r e  o t r a «  cosas, que : 
lo s  fu n c io n a r io s  postales t ra b a ja ra n  * : i s  horas y 
r e c ib i r á n  c o m o  compensación m en su a l e l  20 p o r  
c ie n to  d e l  sueldo, ton  un m ín im o  d e  50 pesos y 
u n  m á x im o  d e  10 0  mensuales; se t ra n s fo rm a n  d i ­
v e r s o s  c a r g o s  en  e l  Item C.03; s e  e s ta b le c e  e l  agru *
p a m le n to  d e  los  Divisiones E n com ien d a s . C orreoa  
C a p i ta l  e  In t e r io r  y  otras en  e l  D ep a r ta m e n to  d e  
S e r v i c i o s  Posta les , y  se m o d i f ic a n  la s  dotaciones
d e  lo s  ru b ro s  d e l  Item 5 03.
C O N V E R S I O N  D E L  PR E M IO  E S T I M U L O

E N  S U E L D O
O t r o  M e n s a je  enviado a y e r  a la  A s a m b le a  G e ­

n e ra l  c o n t ie n e  la  iniciativa d e l  P o d e r  E je cu t iv o  
p a ra  t ra n s fo rm a r  —al sancionarse e l  P re su p u es to —  
«*1 P r e m io  Estim u lo  que p e rc ib en  lo s  fu n c io n a n o a  
d e l  M in is t e r io  d e  Hacienda, e n  sueldo.

E s t im a se  e n  ese Mensaje q u e  lo  e q u i ta t iv o  • «  
v a l o r a r  e n  e l  30 por ciento d e l  a c tu a l su e ld o  pee- 
M ip u e . 'ta l e l  im porte dol P r e m io  E stim u lo . 
C E N T R O  D E  A S ISTE N C IA  P A R A  L A

I N D U S T R I A
T a m b ié n  fu ¿  remitida s T« A s a m b le a  o i r o  m e * -

Plan de Mejore 
Trata la C. de

as Básicas 
D iputados

Comunistas 'nfenlaron una Interpelación

sa je  v  p r o v é e lo  d ec lin an d o  la  suma d e  300 000  p e ­
sos para a ten der  e l  fu nc ionam ien to  d e l  C en tro  
A s is ten c ia  T é cn ica  p a r -  lo  Industria , c u y o  fu n c io ­
n am ien to  y  o rg a m ra c io n  qu eda  a disposieton nm 
la  Com ia ion  F a p ec ia l  e r ra d a  p o r  d e c re to  «le 3 oe  
c K u b r e  d e  19^2. L a  C om is ión  e le va rá  a l  E je eu u vo . 
ea  seis meaes. e l  p ro y e c to  d e  Jey orgán ica  ÓH 
C en tro  d e  A s i s t e i s  T écn ica  para i «  Industria.

F E R IA S  I N T E R N A C I O N A L E S
230 000 pesos se destinarían  — « i  se apeonara por 

!a  A sam b lea  el M ensa je  en v ia d o  ajrer— , para  )fc
financiac ión  d e  la  in tervenc ión  d e í  U ruguay ea  
Fer ia s  In te rn a d o  na le«.
S E R V IC IO  D E  D IS T R IB U C IO N  D E  S E M IL L A S

C on  ob je to  d e  aum entar les  rubros  d e l  Item  co- 
rresoond ien te  a l S e rv ic io  O f ic ia l  d e  Distribución 
de S em il la « ,  fu é  en v ia d o  a la A sa m b lea  G enera l 
o tro  M en sa je  y  P rc *yed o  d e  L ey . D e  acuerdo ol 
m ism o se e le v a  e l  rubro Jorna les  a 600 000 peeo*; 
y  e l  ru b ro  gastos genera les  d e  o f ic in a  a 20 000 .

P R E S U P U E S T O  DE D E F E N S A  N A C I O N A L
N u evo s  a r t icu le »  acordó e l  E je cu t iv o  in « » :p p *  

rar a l  Presupuesto n royectado  para e l  M in i.H fre»
ue D e fe n ia  N ac iona  en v ia n d o  a l  Leg -s ia t ivo  e< 
M en sa je  correspondiente.

L l  art. 23 (r e la t iv o  a loa O fic ia les  de laa T.  A. 
que se encuentren  «ni situación ae retiro », se mo- 
a i f ic a  e n  e l  sentido d e  o to rga r les  los  aum entos 
as.gr.acior.es que se otorguen  a loa O fic ia les  en 
activ idad. Se exceptúan d e  este b en e f ic io  a lo* 
q u e  he hayan ret irado p o r  renuncia o  sin causa ju s ­
t i f ic a d a  a los  o u e  deban su r e t ir o  a c a l i fx a c io n e «  
e n  conducta, a .os que no hayan dado cu m p lim ien ­
to  p o r  d o s  veces  consecutivas »  la  ex igen c ia  r e ­
la tiva  a l  curso de pacaje d e  grado, a los  que no 
h ayan  «lado cum plim ien to  a las pruebas ex ig idas 
pa i a los  O fic ia le s  de l E je rc ito  y Fuerza  Aerea , v  
a  lo* q u e  se ha va n  ret irado vo lun tariam ente  com pu­
tando m enos d e  30 año» d e  actividad.

O tra  m od if icac ión  im portan te es la  autorización 
ped ida  para  in v e r t ir  dos Huilones d e  pcaos, «lu­
ía n te  cuatro anos, para la  con*truccior, d e  v i v i e n ­
das económ icas para  e l  personal d e  tropa ae  las 
Fuerzas A rm adas  y  d e  loa O f ic ia le s  que presten 
se rv ic io s  en  U n ida  de*  con  asien to  en  e l  in ter ior  
d e l  país.

Se agrega , además, a ! a rt ícu lo  3 d e  la  lev  11 912. 
una disposición que e »u b le c c  que la D irección 
G en era l d e  Com iaucacion '** d ispondrá  hasta de 
600.000 peso* para e l  m anten im iento , reparación, 
am pliac ión  y  m od ern iran ón  d e  su* s . 'te tn a *  «^e 
telecom unicaciones. Todas  las repartic iones  c e  
D e fensa  Nacional podran  u t i l iz a r  sus pro\ento* 
para  m ejoras  ae  se rv ic io  y  o tros  fines  funcionales, 
fcl persona l de l S e rv ic io  d e  Transm is iones traba­
ja ra  seis horas d iarias v  tendrá  una compensación 
d e l  20%  sobro sus sueldes actuales, s iendo e l  m í­
n im o  de áO pesos y e l  m áx im o  de 100 mensuales. 
K n  cuanto a las Nurses d e  Sa la  y  A yu dan tes  del 
Persona l T écn ico  Pro fes iona l de l S e rv ic io  «ie Sa ­
n idad  M il ita r , se establece a u e  perc ib irán  ia$ m is­
m os asignaciones que las ae  igu a l denom inación  
e n  Sa lud  Púb lica , rec ib ien do  las Nurses oue cu m ­
p len  toreas técnicas d e  caracter asistencial ba jo  e l  
r é g im en  d e  dedicación total, adem a » de los  au­
m e n to «  que le *  correspondan, una compensación 
m ensua l d e  C0  pesos.

E l  p ro y e c to  re fe r id o  e le va  a 1.200 pesos anua- 
lea  la  com pensación  su jeta a m ontep ío  que rec i­
b en  los  p ilo tos  A v ia d o res  M il ita res  y  N a v a le s  por 
u e s g o s  d e  vuelo , y  establece e l  m onto  de los  ru­
bros "com bustib les  y  lubricantes ’*, "eou ip oa  y  ma- 
ten a lea  v a n o * '  e  “ inversiones inm obiliar ias*.

O E U N I D A  ex t. sord ina  riam ente  para ocuparse fum iam cnta lrnen 'e  
^  de l P lan  d e  M e joras  R -ücas. la  C ám ara  d *  Represen tantes  c o ­
m enzó  su labor  d e  a y e r  aprobando sin  discusión e l  punto p r im ero  ríe 
s i  o rden  de l día. acordando la au tor izac ión  a l C o n c e jo  D epartam en ­
ta l d e  Tacu a rem bó  para  em it ir  una deuda d e  hasta 2 Oft) 000 de p e .  
sos. en  las cond ic ione* estab lecidas en  la  reso luc ión  d e  la Junta D e . 
partam enta l de fecha  1 1  de ««-tiem bre d e  W «*

R E C H A Z O  D E  IN T E R P E L A C IO N  
H a b ien d o  p lantea«lo  e l  repr»*»cntante A n im e n d i  (com un is ta ) una 

so lic itud de in terpe lac ión  a l M in istro  d e l  In te r io r , por los hechos 
acaecido* e n  e l  C onsu lado  de la U R S S  y  du ran te  la  m an ifestación  c o ­
m u n ic a  lu ego  de un áspero debate díertvado fu ndam en ta lm en te  de 
lo «  termine*« e n  que e l  p ed ido  fu e  fo rm u lado , so lo  ob tu vo  en  e l  m o ­
m en to  de la v o ta c ión  20 votos, resu ltando por lo  tan to  rechazada.

P.iar.chi A l lu n a  «14», respond ió  en fo rm a en erg :ea  a las a f i r m a ­
c ion es  un tanto espectacular«** de l d ipu tado  com unista  1 ^  m ism o  hi 
c»eron P e le ro  (c iv ico *  y  V id a l  Z a g l io  « h e r r e r í a  i. qu ien  destacó el 
ex ce len te  com portam ien to  y  los  esfuerzos d e  la  po lic ía  p o r  m a n t e a r  
y  res tab lecer  e l  orden.

M E J O R A S  B A S IC A S
F l  m iem b ro  in form ante, rep resen tan te  G ey m on a t  ' 1 * .  im c i-n d o  

! «  d iscusión gen era l d e l  asunto, h izo  una docu m entada  e ip o u c io n  en 
la  que d io  cuenta a ]a  Camara. d e  las razones  y  fu ndam en tos  en  qi.e 
se ba«ara  la  Com isión  para  d a r  su in fo rm e  fa vo ra b le  a la  aprobación 
a e l  m ism o

A n u n c ió  en  un p r inc ip io  que. dada la ex tens ión  un tanto desusa­
da de l in fo rm e  escrito p rodu c ido  p o r  la  Com is ión , no deseaba a . » ,  
t ra e r  la  atención d e l  C u erpo  con  u no  ve rb a l,  igu a lm en te  pro longado.

S eñ a ló  que las m e jo ra *  bas ica* hab lan  sido consideradas en  cu a ­
t r o  capítu los, a s a b e r  lo* an teceden te*  que p ro m o v ie ro n  un p r im er  
p lan  d e  m ejora*, concretado lu ego  en  un p ro v ec to  m as m odesto  por 
.a C om is ión  Especial designada p o r  e l  P o d e r  E je cu t ivo  en  e l  ano l y j « .

Íue f in a lm en te  fu e  aprobado c o n  ca rác te r  d e f in i t iv o  p o r  la  Com ision  
spec ia l d e l  actual gobierno. Era este p ro y e c to  e l  que se por.ia  a c o n ­

s id erac ión  d e  la  Cámara
F.n e l  segundo capitu lo, se resumían y  ex p licab an  lo «  o b je t iv e «  de 

la  le v  y  l o «  m ed ios  técnicos conducen te» a l o »  mismos.
E l te rce r  capitu lo, inclu ía e l  resu ltado «le interesantís imas e x p e ­

r ien c ia *  rea lizadas en  e l  país en  la  m ater ia  r e fe r id a  a l p royec to , tales 
c o m o  e l  m e jo ra m ien to  y  desarro llo  d e  la  pr«>ducciOn m ed iante la  f e r ­
t i l iz a c ió n  d e l  suelo, y  la ap licac ión  d e  técn icas adecuadas en  f*i 
m anejo.

P o r  ú lt im o, en  e l  cuarto  cap itu lo  « e  resum ía la  organízacic^i tec ­
nica. los  p réstam o*, con  exp lica c ión  a e  su m ento , p lazo  y  garantía, 
lo *  recursos, e n  los  que se e i la b le c . *  1* suma e fe c t iv a  que aportaría  
e l  Banco «ie la  R ep  »blica

M E D IO S  O R G A N IC O S .  E C O N O M IC O S  Y  T E C N IC O S  
“ F.l rep resen tan te  q u e  habla  —d i j o  G ey m o n a t—  no va  a ca er  e». 

la  rep e t ic ión  d e  conceptos re fe ren tes  a esos d istin tos a p o d o s  que 
est^n desarro llado*  ex ten sam en te  en  e l  in fo rm e  escrito . M e perm ito  
su poner q u e  los  señores representantes lo *  conocen. C o m o  síntesis d e l  
p royecto , pu ed e  d ec irse  q u e  e l  m ism o  establece, m ed ian te  la  estruc­
tura lega l que lo  in tegra, los m ed ios  o rgan ico*, econ om ico *  y  teem eos 
q u e  perm itan  e l  cu m p lim ien to  d e  un con jun to  d e  p lanes de in corpo ­
rac ión  a l  suelo  naciona l con  e l  f in  d e  aum entar y  m e jo ra r  la  p ro ­
ducción  ganadera, con ju n to  d e  p lanes  in d iv id u a le *  que serian a lgo  
asi co m o  p ilo to*  o  avanzada* de lo  que se es t im a  d eb *  zenera llzarse  a 
tuda la  p rodu cc ión  agropecuaria  d*-l pa i*, para  l le va r la ,  a l cabo d* 
u no* cuanton año», al tope  a que nuestra* cond ic iones  de c l im a  y  de 
s*je\o. con  m as  la  técr^ca  aprop iada , seguram ente  han  «le pe rm .-  
u r  l legar.”

“L o s  ej«*m p)os d e  lo  q u e  es pos ib le  r e a l iza r  puede decirse que 
están  a la  v is ta  y  son d e  con oc im ien to  d e  todos, hab iendo sido dado* 
a con oc im ien to  d e  nuestros p rod u c i o r e -  tecn ico* y  gobernantes, p o r  
l o  m enos con a m p l ia  d ifusión, lu e go  de  ia  v is ita  a l pais d e  la  m i­
sión de l Banco In ternac iona l y  d e  T A O .  corroborados estos p»«u l ­
ta do* n .ed ian te  la  observac ión  ob je t iva  d e  nuestros técn icos «pie en 
1 ÍM  v is i ta ren  N u e va  Ze land ia  y  A u s tra lia , y  p o r  e l  in gen ie ro  F ra n ­
cisco H aedo  T e r ra ,  en  un  du curso  pronunciado e n  D urazno  e l  a ro

tasado, que c ifraba  en  la* siguientes cantidades d e  producción p r ­
ec la re * :  400 k ilos  de gra?a bu tirom etr ica ; 220 k i lo s  de carne l im p ia  

y  m as d e  *s k ilos  d e  lana."
" E l  m ism o  t«rcnico. destacando la  ex tra o rd in a r ia  im portancia  de 

la  adopc ión  genera lizada  en  aquellos paise* de las técnicas que bu*< « 
im p lan ta r  en  e l  r.ue^tTO e l  p lan  a estudio, p^ra un  area  terr t lo r ia i de 
c l im a  ba*tante parec ido  a l nuestro, daba la* s igu ientes c ifras de pro­
ducción  to ta l y  sus propos ito*  d e  fu turo: En 1$50 ex p o r tó  N u *v a  7a- 
landla  330 000*tor.ela<ias d e  carne: 234.000 toneladas d e  producto* lá c ­
teos  y  176.000 toneladas d e  lana. Y  agrego  expresam ente lo  «igu iente: 
q u e  e l io s  esperan que para  e l  a fio  11/70. con un  m ü lon  mas d e  habi­
tantes. para  m an ten er  su* v ita les  necesidades d e  im portación, deberá 
aqu e l pais ex p o r ta r  620.000 toneladas d e  carne: 400 000 tenelaaaa ríe 
p rodu c to *  lácteo « y  2S0 000 toneladas d e  lana. La  im portación  actual 
d *  fertil izan te* , dccia e l  in gen ie ro  H aedo  Terra , e *  d e  «00 000 tone 
la^as y  esperan  l le g a r  e n  e l  año 1970 *1 d ob le  d e  la  r e fe n d a  cantidad. ’

IM P O R T A N T I S I M A  I N I C I A T I V A  
En otra  p a r te  de su expos ic ión , a f irm ó  e l  d ipu tado  G eym onat:
* R e f irm a n d o  conceptos y a  expresado*, c reo  que e l  p lan  de incor. 

porac ión  d e  m e jo ra *  basica* a considerac ión  de l Cuerpo, es funda­
m en ta lm en te  una d e  esas m ed ida* o  in ic ia t iva *  d e  o rden  tecnico, la 
m as  im portan te  d e  todas en  e l  ám b ito  d e l  M in is ter io  d e  Ganadería  y 
A gr icu ltu ra , tend iente a desarro lla r  y  m e jo ra r  la  producción  a g ro ­
pecuaria  c o n  v is tas  p r in c ipa lm en te  o aum entar la producci«í>n de car­
ne. M ed id a  o  in ic ia t iva  consistente, com o y a  lo  expresam os an te ; y 
lo  repetirem os, en  estab lecer e l  o rgan ism o a «lm in istra tivo  y  los  fo n ­
dos ncce*arn>s para  p ro v e e r  a los  productores que q u ie ra n  ap licarlos 
t í*  ayu da  econom ica  y  d ire cc ión  técn ica en  la  adopcion  d e  m étodos 
in«>dernos para  aum entar la producción, co m o  son los  que se cnume- 
la n  en  e l  a rt icu lo  p r im ero  d e l  p royec to  o  sea. m ed ian te  e l  aumento 
d e l  nu m ero  d e  potreros, a p rovech a r  m e jo r  m ed ian te  la rotación la* 
pasturas, aguadas, som bra y  a b r igo  para  los ganado*, fe r t i l izac ión  de l 
suelo y  s iem bra  d e  especies fo rra jeras  m as productivas, u tilización  
adecuada de l c re c im ien to  estacional d e l  pasto, conservac ión  d e  fo . 
rra jes  y  errad icac ión  d e  la parasitosis y  ep izoo tias  de l o «  cañado* 
TckIo«  puntos concretos, m ed ios  o  m étodos a  los cuales se re f ie re  el 
articu lo  19  d e l  p ro y e c to  d e  l e y  ”

P Ó L IT X C A  DE A Y U D A  E F E C T IV A  
Entrando en  e l  análisis d e  las m edidas con las q u e  e l  P o d er  i ' je -  

CMtivo ha c o n t r i b u ì  a l m e jo ra m ien to  técn ico  y  f in anc iero  d e  ia 
producción agropecuaria, e x p resó  e l  rep resen tan te  G eym onat:

■ M e  qu ie ro  r e fe r ir  m u y  rap idam ente a a lgunas d e  las in ic ia t iva « 
d e l  P «x ier  E jecu tivo , q u e  v o y  a en u m era r  nada mas. porque encua­
dran  perfec tam ente  den tro  d e  los propósitos d e  esta  le y  y . en  su 
con junto, todas ellas in tegran  — d e  con tinuar e n  esta l in ca  e l  P o d e r  
E je cu t iv o  y  d e  tom arse ín teres  e l  P a r lam en to  p o r  la  sanción d e  a l­
gunas leyes—  a lgo  asi com o la  estructuración  d e  un plan  tota l de 
m e jo ram ien to  d e  la  producción agropecuaria

U na de esas in ic ia t ivas  es e l  decreto  d e  27 d e  fe b re ro  d e  15M>, 
p o r  e l  que e l  M in is te r io  de G anader ía  y  A g r icu ltu ra  — fren te  a  la  c i r ­
cunstancia d e  que se encuentran e n  e l  pa l*  a lgu no* técn ico* d e  F A O

Creparando, d ip m o s  a*i. e l  te rreno  pa ra  en tra r  d e  l len o  a  la futura 
b o r  que pueda desarro llarse  en  fo rm o  practica y . *ob rc  todo, e n é r ­

g ica . d e  sancionarse esta  le y —  organ iza  a lgunos departam entos csdc. 
cíales, buscando l le v a r  o lo práctica estas idea* p o r  la  v ía  y  c o n  los 
m ed ios  escasos, desde el pu m o de v is ta  f in an c ie ro  v d e  personal, que 
t iene  e l  M in is ter io  «le Ganadería  y  Agr icu ltu ra . Éste decreto , señor 
Pres idente, a l que no m e  vo y  a r e fe r ir  con ex tens ión , s ino  » im p le ­
m ento haciendo esta» menciones, e *  prácticam ente un in tento d e i  P o ­
d e r  E jecu tivo , a  pesar d e  que no cuenta con  e l  instrum ento  lega l que 
constituye este p royec to  d e  le y  d e  m ejoras  básicas; es prácticam ente

(P a »o  *  1* P A G IN A  4)

EL MUNDO AL DIA Causas de la Victoria de Eisenhvzver E m i t e  PAIR l .  Ft : : i )

\ \  A S H I N G T O N .  —  E l  P a r t id o  I t c p u b l lc a n o  h i i o  
' *  c a m p a ñ a  «‘ n estas c h o c lo n e s  u baso  d e  un 

p r o g ia m n  «lo " P a z ,  P m s p e r ld a d  y  P r o g r e s o ” .  P e í  o 
p o r  lo  q u e  resp ec ta  a l  p u eb lo  n o r t e a m e r ic a n o ,  e l

Ín o g ru m a  p u d o  h a b e rs e  i e d u c id o  a  u n a  s o la  P a la ­
n a : '  P a z " ,  F u e  e n  r e a l id a d  e l  d e s e o ,  m e jo r  d ic h o  

e l  in te n s o  a n h e lo  p o r  la  p a z  la  causa p r in c ip a l  d e ­
te rm in a n te  «lo q u e  e l  p u e b lo  d e  lo s  E E . l 'U .  v o ­
ta ra  a  f a v o r  d e  E is e n h o w e r  p o r  m a y o r ía  a b ru m a- 
d o i a.

I .ob r e su lta d os  d e  la s  en cu es ta s  p o l í t ic a s  e f e c ­
tuadas e n tro  los g ru p o s  m a s  r e p re s e n ta t iv o s  d e  la 
o p in ió n  p ú b l ic a  n o r te a m e r ic a n a  a  r a í z  d e  los  s u ce ­
sos  d e  H u n g r ía  y  d e  E g ip to  p o n ía n  d e  r e l i e v o  la 
Id ea  d e  lo s  v o ta n te s  « le  «p ie  E is e n h o w e r  e s  e l  h o m ­
b re  m á s  op to  p a ra  lu c h a r  a l  s e r v i c io  d e  la  p a z  d e i  
m u n do .

L o s  te m a s  d o  p ro s p e r id a d  y p r o g r e s o  p a rvee  
qu o  p asa ron  a  o cu p a r  un lu g a r  secundarl«». E lscn-

rv*. ei p o s ib le  a r g u m e n ta r  e n  e l  sen t ido  de qu* 
Adlai S teven son , e l  c a n d id a to  p res id en c ia l  dem ó­
crata. tal ' e z  h a b r ía  o b te n id o  m as  v o to s  si la* elee- 
«.ones h u b ie ra n  d e p e n d id o  ú n icam en te  d e  los  te ­
ma* o  p ro b lem a s  n a c io n a lea  in te rn os , y  n o  lanío 
del tenia d e  " l a  p a z " .

Ls'.o e x p l ic a  e l  p o r  q u é  e l  señ o r  E is en h o w e r  ob­
tuvo m a yo r ía s  abi t im ad o ras  en  m uchos distritos 
en que sus c o r r e l ig io n a r io s  repub licanos , cand ida­
la« al S e n a d o  y  la  C á m a ra  d e  D ipu tados , resulta- 
ion derrotados.

Juzgando las cosas su p e r f ic ia lm en te ,  p a ie c e  co ­
mo que e l  a u m e n to  d e  la  m a y o r ía  d em ócra ta  en e l  
Congreso N a c io n a l  p la n tea ra  a n te  e l  P res iden te  Ei-

h o w e r  o b tu v o  m a y o r ía s  ap la s tan tes  e n  lo s  es tados  
a g r íc o la s  d e  la  n a c ión , e n  lo *  cu a les , s egú n  la  teo- 
i l a  d o  lo s  d e m ó c ra ta * ,  se d e p o s i ta r ía n  m u c h o s  v o ­
tos e n  c o n tra  d e  E is e n h o w e r  d e b id o  a q u e  lo s  pre­
c ios d e  lo s  p ro d u c to s  a g r íc o la s  so h a b la n  q u ed n d o

In d u d a b le m e n te  e l  p u eb lo  n o r t e a m e r ic a n o  oatá 
s a t is fe c h o  tie la fo rm a  c o m o  ¿ I  ha  a b o rd a d o  y  i r -  
su e lto  lo s  p ro b lem a s  «to o u le n  n a c io n a l  o in te rn a ­
c iona l.

S in  e m b a í  g o  a  jur.gar p o r  *1 r e s u lta d o  d o  las 
ileccl«*nes en  v a r i o «  eaTado». p o r  lo  q u e  le s p e c ta  
l«>» p u es to »  d e  g ob e rn a d o res ,  d ip u ta d o *  y  senado-

senhower e l  p r o b le m a  d e  l o c r a r  m ás respa ldo  le ­
gislativo p a ra  e l  d e s a r r o l lo  d e  la s  n orm as  de p o ­
lítica e x t e r io r  d e  lo s  E E .  U U .

Pero es l o  c ie r to ,  y  la  h is to r ia  d e  es to *  ú ltim o* 
año* lo  c o n f i rm a ,  q u e  e n  la  ¿ p o c a  d *  la  posguerra  
lo« «lo* g ra n d es  p a r t id o s  )K>liticoa nacionales  han 
marchado s ie m p r e  d e  a c u e r d o  e n  lo  q u e  respecta a 
la« p rob lem as bá s icos  v  d e  o r ie n ta c ió n  d e  la  poli* 
tica e x te r io r  d e  la  nac ión ,

A  pesar d e  lo s  d e b a te s  h a b id o s  e n  los  d ías  pro- 
electorales e n t r a  E is e n h o w e r  v  S tcvcn son  sob ie  
c 0 1 0  d i r ig i r  los  asuntos d e  p o l í t i c a  internacional, 
of.'puós do  d is ip a d o  e l  h u m o  d e  la  co n t ien d a  olee- 
toial de l m artes . S d e  n o v ie m b r e ,  estos dos gi añ­
ile« n o r tea m er ica n o *  han  e x h o r ta d o  a sus ro*pee- 
ti\ part idos  pa ra  q u e  co n t in ú en  co la b o ra n d o  el 
vi,o con e l  o t r o  e n  a su n to «  d e  p o l i t lc a  interna- 
cKMvaL

D urant* la  cam paña e lec to ra l hubo un «o lo  
asunto in ternaciona l icapccto  d e i  cu a l su rg ió  una 
s e id a d c ia  d i^oandad en tre  los  s cñ o ie s  E isenhow er 
y  Stcvcnson. N os  re fe r im os  a l p rob lem a  de los ex -  
pc rim en tos con  los bom bas d e  hidróK«*no.

E l señor S tcvcnson  c íe la  q u e  los E l:. UU. d eb e ­
rían tornai la in ic ia t iva  en  acu erdo  con  la Gran 
Bretaña y la  U n ión  Sov ié t ica  uara suspender cit«»a 
exper im en tos . E l señor E isenh ow er, qu ien  de>de 
hace t iem p o  \ lene gestionando la  conclusión  de l 
pugila to  d e  arm as atóm icas p re v in o  q u e  los E.*da- 
uo* Unidos basándose ún icam ente  en  prom esas y 
palabras do  los hom bres d e  Moscú, n o  podían en 
re id idad  co rre r  e l  r iesgo  do  quedarse retrasado*, 
m ientras la  U n ión  Sov ié t ica  p robab lem en te  con ti­
nuarla *u *  experim ento*.

E l raaonam lento de l P res id en te  E isen h ow er  so- 
b r *  I *  poca o  ninguna va l id e z  d e  la  pa labra «ie 
lo* hom bre* de l K re m lin  se puso d *  r e l ie v e ,  en 
fo rm a c lara  y ta l v e z  trag lca , cuando c i  gob ierno  
sov ié t ico  repu d ió  ignom in iosam ente  su p rop ia  pro­
mesa d e  re t ira r  su* fu erzas  arm adas d e l  te rr ito r io  
d e  Hungría.

En v e z  d e  e l lo ,  r e fo r zó  la* fuerzas que m an te­
n ía  en  HungTia y  p roced ió  a ap lastar la  revue lta  
an tisov ié tica  con una b iu ta lid ad  rayana  en  lo  in ­
verosím il.

S e i ia  en  rea lidad e x tra ñ o  que e l  señor Eisen- 
hrtwer tro p iece  c«m d if icu ltades  en  un C on greso  de 
n iavorla dem ócrata. L o s  program as d e  cam pana de 
ambos partido» nos m uestran a la* c la ra*  aue loa 
dos están acorde « reepec to  d e  le d o *  los  p rob lem a«

principa les d e  la po lít ica  in ternacional
Los  ríos partidos están d e  acuerdo, p o r  ejempk., 

en ios s igu ientes puntos
1. Los  Estados Unidos d eb en  continuar cUnd* 

»o l id o  apoyo  a  la  O rgan iza t ion  d e  las Nacione* 
Unidas.

2. i .o *  Estados U n idos  rcd ob la ia u  &u* csíucr. 
ara q<

d u n o  O r ien te , y  liberta«! en  los  pueb los  situados
y  gestiones para q u e  haya  p - z  y  ju stic ia  cu

LU cr ¿us 
e l  Æ

cetras d e l  te len  de tuerto.
3. L o *  Estados Unidos t ienen  q u e  continuar su 

labor  en  u ro  de un sistem a d e  desarm e e fectivo , 
garan tizado  p o r  m ed io  d e  m ed idas  practica* y  s e ­
guras.

4. L o s  Estados U n idos  d eb en  s e gu ir  dando su 
ap oyo  a  la  seguridad co lectiva .

5. Los  Estado* Unidos con tin uarán  opuestos a

Íue la C h ina  ro ía  com unista  sea adm itida  en la 
'igan izac ión  d e  las Naciones Unidas.

H a y  otra  m u lt itu d  do  asuntos fundam enta les 
e n  q u e  los dos grandes partidos naclonalea  m ar­
chan  d e  acuerdo:

1. A y u d a r  a l  fom en to  d e  la  e<^nom la  d e  otros 
países.

2. Im pu lsar  la  po lít ica  d e l  bu en  v e c in o  y  del 
buen soc io  en  e l  H e m is fe r io  Occidenta l.

3. A y u d a r  a con so lid a r  la  un idad  europea.
P e r o  e l  «Ic ta lle  nías im portan te  tal v e z  en tre  to ­

dos estos datos consiste en  lo  s igu ien te : Am bos 
Partidos han p rom e t id o  esp ec íf icam en te  en sus res­
pectivos  program as que "nos u n ir c m o v  con v e rd a ­
de ro  sen tido  no partid ista  en  lo s  asuntos de p o l í­
tica e x te r io r . "



I  istazo al 
liilt'riur

P á g in a  4 in form ación Acción Montevideo, v ie rn es  9 d e  n o v ie m b re  do  1956

I n o r h f ,  d u r i i N l f  I «  I m m í o  i ( f l  r « f » o r  d e  I m  c a r r e r a ,  f u e r o n  a r r o j a d a *  m a c h a *  v a l i j a *  a l  m a r

In fo rm o  A N I

FAYSAXDU. —  E  dominio 
: -  _ a - ' -A - rn Guicbon U s«gu 
I  R e g io n a l d e  Gr»n
i '  p :  * -a a r»  e l l a ^ *  j  r u

C M  «t ala da <anud«i*r im pon ía  
i . «  ■■«&>». v
I*  io* r K M t n «  ( u r m i m  d ,
«lo i  | o m l* «  f M  i «  rvcUnaa m 
Nua.rw »i «oninfa lo* œu»iaj«*]H

.... Capturóse Gran Cantidad de Contrabando
« ! t u -  I  n  i i n w i i i o P A  I r n i n  m i l  i i í l i n l i « «  i f i ^  ’  I ■ ' _____t k  ______u _ _________■ » _________________________.  . .  n n _____

L
■w Mj  e l  » c f »n u l »  D e«

U to  r « « w o  «Sel C«*- 
1*0 del |U-en

te - tr.. 'IV ifT iu  iu Nei .
COLOW1A — L ie « «  • la ( « V ^ W  

e *  !  ’  111 N  l i  cotón» peo lU u 'lu  
c*oa 4* .«a O r o .  del Heeptla! Ca*o- 
til* L  prexnm* 24 d « l ex-r ríanla ae 
roalUar« « a  Taaitral sanalw» «a  >«• 
m  n » «  «M  C v*to K u iu »u  a* » «  
ch-ofo.

■se *iu8 n r j o  de 1«  O t d - J  de Te- 
] f a l o  **«*1. rl »ef.ar I'rtxano D R *  
d fue» W - : » a; e  :

Loia «• a*A j dio la a io n w  a la apil- 
c io a a  «a  la f r i o « r i  « « ■ «  do M re- 
c * »a  «Altpolaemtelüara a *oa 
a e i ’ aata <o* ar.t»ri*náaí.

P  Ve*-.3r* t i  t r “ Cr* lu rvr  r  
l >  O r b‘ ri«»a Cturr ̂ H  . '-i un <w* 
n* Je eatard a i.arc»

»AJI GREGORIO — D i.»r*a . utali- 
Ibcvmm acalea r * « .w « :u  »oa l^o* «  
a n t e  .a« lulwt&atoi rom ra 
i r r  Oí a a l « »  a loçrar «as t n « ( M  wr^eo- 
to al t m a  cairotero « « o  ccndu 
t *  a U oarooaia.u»« do Pluaa. oai waaa 
• ■iaaai»a e* 1C kr._ma:ro%

l n  p a s i i j o r o  f r a a a  m i l  \ ñ h u l a < > < i e  

r a d i o  q u e  d c b á a a a  p a y a r  4  m i l  p o M W
I n nuestra  « n l r r l o r  e d ic ió n  o f r e c im o s  d e ta l le *  d r l  e n tu s o  

p ro c e d im ie n to  a d u a n e ro  c ú m p la lo  r n  U  m a n a n «  d r  a y e r  rn  r l  
ú n ico  p o r to n  d r  a e r rv o  a  la  s o n a  p o r tu a r ia  — u b lra d o  f r r n l r  a  la  
r a l le  \ a c a r r —  r l  cu a l d io  p o r  t r i l l a d o  la  d r t e n c io n  d r  t a r t a »  
v a l i j a »  r o n ln t i r n d o  m e rc a d e r ía s  d r  c o n tra b a n d o ,  d e  p ro c e d e n ­
cia  a r g e n t in a .  que y a  h a b ía n  p a sa d o  p o r  r l  «a ló n  rir rev tsac lon e*  
t  lu d a n  la  e s ta m p i l la  q u e  a d v ie r t e  o u r  h a n  » Id o  flsca ltgadas . lo 
i(u r  « r  es ta  t r a ta n d o  d e  a c la r a r  r n  e s to »  m om en to * .

o t r o  p r o c e d i m i e n t o
Ante la rarr^pcikar ion efectuaale

i l K i K

Noticias
GREMIALES

0 <*T*0 .\au:CVi« — m ¿ u a  aataJa 
ai rea. aa-» • «  • K .4  4  de la C»e- 
' »Xa n  »rao be »  a l *
o* .a ..?.:a U fe..*  *•
u>* » a a a . A  *  ua.-»*- u
M-ce r »  “ - r a  -  tan Ca—:>
.*«• re <««ia an C ae» aaa* I K  
r n  I  1 k  tacaa*. » l  »  C aaa>  > ta

» » - -  po? la «Sa
n

• »e r .  el Dirrdc»t v-enera¿ de Aduana» 
intrrtrjo, S: Raul |*«ra\i». d*ap**»o »o 

n.* par* que rn U  franane Cf 
ar cuR-pliei a una roa» *c\e»a re- 

qutaa en loa equ^a.**» dr Ka P**aje- 
r t »  p-vnrnKBtr» de Bueaoa A  re» 

l W o  q jc  a r*ta altura del aAo eoo 
urhoa K«  «ballant«* que l.efan dr» 

ce U t r e r a  orilla, el »e4or Parasu 
diipuao Que fuera re fon  ad«' «1 r*er*>- 
na, Oe r e . * * « - in  evo f u n d ía n * «  C* 
**uaa rep*rtacxanea a c «;e to  d« a*:li- 
Sü el tramite. â*.n-.orando lo —veno« 

\t4ir:\n. t e t j  ü*\ »n<3o .rv»;b.e a Io» valer«*». per*
' ^  U  unaaugacson a tondo.

•«- 1 E *  RETllACIOWTS
A —  .  ,
»aMn de reviaacx«rwB. el 
la. el Jefe de Rea<w>ardo S:

rr P» 
Mar-

P t O X fN fT A  

Am« M o n «  Stmmíñl  d a  M m * o i ,
por p r o a » " « » u « o  por

lo  da la va s t igo c ion a t .

Por rtr.edad y  draordco 
a Ornar Quiruci kf>|odira. tnental. 
•oltcro, de i l  «rca. denn-eil lado rn  
Malpu 19ui a Norbert*» IfrmAr.dez 
Terrrira . cruntal. ao.trro dr aftcm. 
dom triludo  rn  Pted;«« 4»4. a D ido  
l>od lUntoa T « lar L «uientaU •olten*. 
de 2« -A ia  drxjiictliado rn  JoaquUt 
Itequerut 1M3 jr a J æ  Ca­
re »  He mar. «Sci. oneni*| »ollero, de 
21 aAoa. Uonuciliado tn  Ra'non Ana- 
o ^ r  3330

— L *  23T' l*>?f da 'o «  a Jarqucr Ml- 
tan t in o , polaco, rasado, de 31 aAoa. 

lado en

t
Cru: Fl^ia d r  la t » .  jcu I ra* or

re Rio 
r» m  j

_________ _  _ l a t i *  « l  « « » •  !>■ u  x a i « j « i  o .  * • -
.1 '  7  * 1 t.n C a r d io  Jefe de U  Pnnc.pal S

• •* •  7 “* ^ '^  7 Aixrrdo B a n »  fucale» Srea Jua« « à - -  • C» or* -ara * k _ m  _ v— n . . . .  D.  < r

A ^

fL O R lD A

u r  a  J.< 
a de I

l  .Aau!. Juan Noto B  a v a .  P  r d 
A C ~  r» Juaa Mrao Actotuo Alenai* 
da y R «cardo C an a i coo n c a e ra o  
r* ra«»nal kuOaitrrrto. dupoetto al rum* 
^-.Tjento da la n u o jo  aa^-ada 

A  fin de ha¿«r r-<̂ a prolija la a »  
peccion. æ  permtt;o la entrada al aa- 
¿üa  p «r  tannai de paaa««nj*. daado 
por reaultado rala raed la  q  j> f - » r » i  
c r ' r t u ^ i  c»u*f«e « « i t ja i  eoe tra » ' d o  
» altosa n r r ra ö c rx

MUCHOS KILTS DC PESO®
Vr-a dr laa ta! - v r j  mu

a «  »  . a * .  »
:tC pa*a irata» la re-

y la a*
r*2 .*a ov »0 4! a> US co» a !a» ' * 
r >0 ae rrafl ra a  C « »  ilaa Ouacuva 
Cel Oretro tfe F.r.’ r j * f a ':M  T afta#«

Loçraroa n. rtfalo «a  aCTO PTB1XCO —  r»*a  rl c •  j a  a 
coa au to  a u  . «  r— a 19 f  M  a « * -  a m c i  u  a ^ a  

-a» ao^oruaa S* «ua OiuaJa- rr ,  r  . 1*  ükrrtM ara r a n  T, c* 
r a  K u i i la U i  y Aaa Breada ArraaR- u i^ a i  r Uoancaa r a a i ic *  de 20 dlaa 
«  i SAXCJJLJB —  la «  ta »^aJa « dr M

r j r  l ra L / t .- » i j  per ol f rupe ~Arni-  bar a- or la ra»;ta) vaiar»« ail ra ta 
«  * d r ’ Anr o r  J .» ' 'da  -na r  » p x  - jram e iia  r»a ..u :a  M i  rawarer lo r * -  1 
« r. PoaaU * -abrada. Ce, l u i -  J f « -u c u  oai i r t a a  re raarto a. t «  i-  I
t . .o  J« r*e N ie ’A  na er nraa# aaiatia « D  i » u i  ar-1

La  aae da pooata, dal Marca- 5«  raiaa. da 14 »crea ra a«îe.aa- '  *da para rad^. q -e  der -aa pa|ar
do K-aM pa.’  do aali o u la i  •« l a  M (  u *  rat— Loa r c ^ M A u  del I t -  r_atro o*il peaa fc-io de oe-eeftoa de 
tK-oaie a U raoia Dan procodoa:« da i , r^ -  car tsaas d> i a i n a  t a  .t ire  | Ad-ana lo 4 -*  Ca una .dea de tu 
*a r - ' * d » r a  dal «oaar ! » « .  Caei . ra el »rraao ; * s  -a:..r̂ ado a * ^ a a r e -  %a‘o f  OUaa Ua^n curro» de cabre- 
cm l a t a  Lb.-aa al procta do I  S M  m ». ara»» dr a a x t i '^ r a  u m m  •« tr.. L ia y  badana, nerrta nrU-coa. nn- 

;t » -- (tanrerta&a La p-«aro’ »raun ¡ * . ear *  aprrwra Cr la« raiaa*. 1 a m i »  docena» Oe par«* de t u n ' «  
c «  la c  -retua s  ̂  -aaa, p a i  k «  c^ a  <^jr=taa dr " »  • 12 JS cm la a i -  funaa J  rr.rrcadmaa de la ff-Aa \ana- 
“  « • Od co r i  tratro rara ra h^ar de • a 13 Ca e ip r .ia

i .  « .  — ^  u  c~.i . b Ä S S L f J r ’ ,
- s s :  t .  ^  ä T p«  c“ i ^ .  r s .  ! — -  -  a « .  «  ^  «  -  «

L ro e  ren la ro^boraevoa aa la pro- I l  tucaa rn  Ac^a*:ada 3<38 dondr 
'■ roara Xaraa Luaa  V 
h a r« I -  K ^ > a r ,
I  »c » a a  ________  . _______________ ________________ _

TASC1!CM A SORDO

EL VALOR D E L A  MONEDA
O R O

c o a rrc ia iD O  
C r ia o a  e re  flaa C O M P R A

A g u ila  .  .  • .  a 1 »  M . t S 79 80
L i b r a .................... T . 3 «  r r 37 10
N ap o leon  . .  • • 5 90S U 29 90
A lam a n a  . . . . 7.  U S  SO 39 90
C h i le n a ................ 19.304 84 00
M ex ican a  . . . . K  M 0 177 95
G u lden  . . . . »  » 41 00 28 70
A u striaca  . .  . »  SO» 44 26 20
A ustro  M taaf. .  . •  H i  SS 27 50
E scan d in svs  . . s  » » 4  a s 3 «  55

Fue Detenida una P roxen e ta  y Dos 
Menores que Explotaba, Internadas

H abiendo llegad» a con oc im ien to  de l D dpartam dn lo  dd Sore lc los  
da O rd e n  Publico da la D lracc lon  de In *d s l l0 aclonaa a c a rg o  de l co- 
m isario  don ltdfroo Drmarco. que an un apartam an lo  d e  1« ca llo  San 
Joar «a  advert í»  ua raro m o v im ie n to  da peraonaa d lt l ln laa . »o  dispuso 
la  v l f tU n c ia  dal caso, por i l  «a  tra taba  da a lgo  Irregu lar.

— ■ -  —  ■ . . i  Rd r« M  aal que la Inquilina
r »r »  , , T lR A .  n a a a a a  dr l R l lO M  Ana M«|la Rtoftim  de Mr-
REMITIDOS POP CAUSAS VARIAS S * S l S i S ^ / a a  r

1 «  «. r * r  S il. ae deduat*a a l pro«enrtlam«».

»  í^ 0  s r s : :  ' ^ j r uj : ra r ,w  ' * * ,u * - ,
SU Juta d r  InatrurclOn d r  tu m o  dn - 

pua« la remiaión de la pruaeneta y rl 
de Mer.trr» de ler . turno. I>r. García i 
l a fu «  Fanifret. I »  Internación de loa 
do » m rnorr» en r l  > l «e » r  Trmenlnu 
Nv 4 dai  Cunar)» d r l .\iAo.

fu e  Apre tado por un Iro l le y b u s
Frrn tr  a l M IS d r  M ilUn r l  tro llry . 

bu» yi>> güiado por Zencn Vicrnte 
Nand»nal Mura aal domiciliado en tHU 
cial iv  34*2. embistió y  apretó contra 
o t .o  vehículo ahí estacionado a  Ra­
fae l Cardoro Oripino, orirntal. «aaa- 
do. d r  33 aAoa. domiciliado rn  1S dr 
Abril liS4. qulrn resultó politiauma* 
tazado siendo internado « o  Trauma- 
tolofia

SOBRE UN ACCIDENTE
Ampliando una informa. iOn qur 

Ofrrcieramoa rn  nuestra edición dr 
anteayrr, la Sr, rtunal 13* hace »abrr 
que quirn puao por » r i o r  »•n f  uncí o. 
namlrnto la maquina mezcladora que 
«•caslonu lealonra al operarlo Nlcola 
I>H iaa en la fibrtca de horm lfón 
‘  Roer o  f» A.“  fu f  r l  tamhirn o pera- 
r.o  d r  'T u b o  Lux** llasillo Prdrmon* 
t r  Aquino. onrntal. rasado, de 44 
aAoa. domiciliado rn C rrn to  233 p i­
so 2*. qulrn fuá rmplazado por el 
Jur* competente.

F l SINDICATO DE PLOMEROS Y CIOAQUISTAS 
fUSTIGA A EX -  DIRIGENTES Y DA El ALERTA

C on  num erosa  asistencia sa l l e e ó  a cabo la  anunciada asam* 
b lea  de l H ind ica fo  d e  P lo m eros  y C loequ ls lae , para  tratar las p r t .  
• untas ac t iv idades  com unista* da aa d ir ig en tes  que ahora. — aequn 
la  den u n c ia—  rad iados da su es fe ra , p re ten den  fo rm a r  un g r e m io  
aparta.

Esas personas —aegun lo  es ta b lec id o  en  la  a sa m b lea —  rea l i? » -  
ron  m an iobras tend ien tes  a crea r  con fu s ion ism o e n lr e  la  m esa obre* 
ra. hab iendo  e fec tu ad o  gestiones d e  tono p rep o ten te  ante d iversas  
patronales, con  la  un ica  f ln a l ld ed  de socava r  e l  >>restlglo de l 
g rem io .

f  in a lm en te  la  A sam b lea  r e s o lr ló i  R epu d ia r  p u b licam en te  1« 
a c t iv idad  asumida por la  C om is ión  D lr e c t lv e  d e  le  U n ion  d e  Lm * 
p leedos  C in em a togra fíeo s  (U L C U l .  aue. d ic ien d o  es la r  por la  unl< 
dad. fom en ta  la  c reac ión  d e  un  S in d ica to  d e  P lo m e ro s  y C lo a q u l» .  
las. q u e  se o r e le n d e  crea r  para  d e fe n d e r  lo »  In tereses  po lít icos  y 
p ro -pa trona les  d e  un p lo m ero  a u s  fu e ra  rep u d ia d o  com u Lácre la *  
r io  G en era l en  la  asam blea  r e a l i ia d a  a l  29 9 56.“

Pasar nota a todas las pa trona les  m an ifes tan d o  aue están  «u -  
torisados para  rea llaar ges tion es  ante e l la s  en  n om b ro  d e l  g rem io , 
las personas q u e  presen tan  docum entos q u e  asi lo  acred iten .

Estab lecer  q u e  fr e n te  a un p resu n to  paro  de a lb eA l le t  para  
a l  d ia  1). n o  ha f i ja d o  pos ic ión ."

Prosigue con Exito el C ic lo  en A D IP U V E N

I

domicili rn l ’ rufuay 1030

V E N T A

racr.aano de la A d -ana.

~  ±  1 P?vT%r-aao para ai 14
. _ .  1 * ranftdarldad a a  leOe v a «

r r '. j^ rx n  raba rendo responaat.i- 
c  ad as. por lo  cae las r iiijaa  toaran 

t *T *  •* * " • " *  o r^ea  dri . p -^ ^ ta d a a  Dar. ?tr abirrtas es pre-
0 0 c ee .a C u  aatxa la qua ocupa !u¿ar p r :-  f » r - « - j  ce i « 

u ^ rd A l lo  re.*erecta a l paro ga&aral
dal c o m a e  ta
1 t a » d  . j : a a  1 Te^r-^ada la rv\iaaoóo can el ra- 

r  V l4  ^  l a - l a d o  aatedkrho u » autandada» pa-
,  . .  i-arcn a .naprcc*«aRar r ' C: -d^d d»

A J I i T  -  E  — E  d a r -4 0  u .Lg^o  | A.res" fca^a-da a "a o«jrd¿*
la- i Ix AaocaariM Nac ¿r LrnpAeadaa Tac- | . r f  j j ;  cantidad dr lata» de e-c;te ce

j¿¿va r t t a m  u  »snaa niartrca. ian-
u  tn - f revino ron «  a itu erao  a! qua roc - I ^  ,  .3« »  *

«-aero» ¿r cadrfti.la y fa 's —a todo 
io  cue: :  _e dr.'cra -.ad. Q-e ia -

~ ____desanclar» u  ¿roc-«d*d
V - c x ^ a . o  y

• •
• •

• •

cru
e o

«  eapeoaima 
r e m a n ia n t*  de la» di 
nraa ùe loa Caa^vos 
r la 0 -«dad  de f t i r s  
F-e -=a  fra tu ^ ra  Í *«sU dr ra c fr »  
mudad i . r « » r i i >  U  oraaion fra'.

h a jn  dr U  cTeac-c n de una

-r» k ia
e iu

A lf-r-aa  Paaajrra» t 
¿ r  a .’ aco c - e  ax—. ne 
la  -a Vana» paaa.erc« arroja-oo a. r 
\aiwaa m ir ra » de Btrrtadrr^aa. da: 

- re había sabido la severj
Ad-ara ur* Froeracadn d r  errp^adca dr M  iùQ i ^ a - a  po.- : 

1 »  C -e  a fr e t a r a  a todo» loa j
rado» îe Csvftoa del P a A r a  i J  ^  ir .X a s ^ »  Ce a  
“ îaa rarraa I a  «*- ■->.

X rgsetiBB  
T ip o  D». A u s a
B r a s i l ...............
E E. U Ü ..............
EE. U U .  T .  Cfc. 
C h .la  .  • • 
F ran c ia  • .
Suisa • • a 

B e lg ica  .  .  
P o r tu g a l  . 
E ip an a  .  . 
la ç la la r ra  
P s rú  .  • • 
B o ü r ia  • • 
l îa l . s  .  • • 
P s r s g u s y  . 
SuBC.a . .  a 
A l t r r s a ia  . 
H a l la d a  • 
M e x ic o  .  . 
C o lom b a i . 
V eo ea iæ is

•  a

■ a

1225  
116 32 

5 U
3 98 
3.97 
0 6 5  
980

92 55
7 70 

13.55
8  13 

10.37 
19 65

004  
«  15 
3 37

72 65 
W  35 

102 22 
3 1 3 «  
75 43 

1 1 5 Ì2

84 65
39 10 
32 70 
41 50
85 70 

182 2 0
30-25 
26 90 
28 25  
37 40

12 40 
8 0 «  45 

5 92 
4 02 
4 00 
071  

10 00 
»4 «0 
8 00 

14 10 
8 32 

10 64 
20 20 
0 0 8  
« 3 0  
3 8 0  

74 00 
9 «  15 

104 80  
32 20  
78 00  

117 60

L a  V id a
EN LOS BARRIOS

S
X i

3a..--ar

S| i r . t a s r t q n  Ce la P - * r m a a  
• _ _  i cerai d r  A duaraa q-e  a_a r -— '

» m  .  r *“  t * ‘ i  « *  *  ---------a la  ca- r r r ;^ad. halta terrr^ar coa r e  ■
I - r . e n t a  d'-ar^ dr contrabande ra  f :

»e-
-1

- r —-oa de fararo
-=a:alar-i

a» et ac:i
rr-a» de la r-udad. Flaca 
u  Jasua Loca, da Maaa.

Sigue la Violencia en 
la Huelga de Funsa

-a.
.a» C r  i a  ûe -a

c-»aa baara a.

la
al val y  ?cta. cr li 

r s d r u .  r.o h j p c » l ^  »rr «  ' 
ceo-dv a que. c o co  ja  
\ i f . » .  \ - I j - i  Ln ad “tr *e 
•a lo que cortirner: D»

A;--op— » prÙEliao a  C ucb li a t ^ - ;e  a ..rr-a -æ  z -e e
■ fcuaàfuiatas d r  n*_j p a rtes  acarvpau a 

f . : a a  Juve^al De A r l ^  A o e l .  e -  rr=cd>u» c ân. Leg-r-iû. 
da on esta i, ac-'tero d t 25 a¿oa. de- n á s  dt 
zn_— ada r a  Ra.*at B ortlfU tra  4 0 0  ¡ — 
y E -s ;b e r to  3U r.rh a^C fa  cnrssaJ. 
fc-'teru de 22 a L a  daa^sl.iado  en 
A is a r a  4Ö4 A? «  íu c r - i  a^rvc^dcd , 
por ua carero que rn  ^  a c luaislad 
tnha^a *gtr ítidr ra  " T u x ä " .  qua ar- j 
c¿adw de _a  r acr-::^  !e luTlnó a_ prt- i

O  »Ter

«T^a “Cmmfwr de A --w
A M *^L ra  CmcraJ £ r - r * a S - a r u  

■ra-_mra e. IS de uenm JirT  el Q » a  ' 
•-a r Tratara la tara c  con t .  C a l

V r-x -aa -
U l U J O  — l a  K w c a r o e  m  Fe- 

R a r a !  c ^ s u a a  » - O c ta r»  L a - 
7 Cs«cw n »  Sanaca. 7 Da­

ca r*
T M

I Sa. c e r r e t i

:r r  o

U T tk J L  — F a u t  «aU c - ia d  si 
eanernader da. o a ^ a a  :n  ae: 
■ uary I,a,ar»ansael

rn ce

am I s e r a  t a a  henda r a  a. ar.tadra¿c da- | 
r mí a r - . s d -  i*na m  r. '

t¿_adandJ eata ¿n'^rr adn es el i 
Ü .Tp ita l Paareur 7  r* p r i e r a  1 -e fu  
da curadi. pa»a a  rd  Cac-.rx.to

hö®iW  t t  "OHßH AI 
BIŒNTEKARIO DE SALTO

H a  raerrc.óo f l o f . ^ o s  c o c h e -  
tnr.oa -n a  rreo íu d ^c  a d e p ta ia  por 

, ri D ir  re Ui n o  de ~Or%^gr C r -aü * .  
a ^ r-=  i  c o :  « a  im portan te  r o -  
prtaa. que f !  síes que T im e  t r a : - 1 
^ a r a r i  r -  Sa.: ? au e r a r  p.' a r.U  
rc.t»cle:I n d o r a  p ^ r a  r u  a ^ r r d . ' ^ á c  1 
prod irto . adS¿r.*r « 5  ! o m a  e frc t l-j 
v a  g  la « !e*trjCM  oeJ b -c rc ^ sn r -o  
c«r a^uc^n p r iC ^ «* * *U  cí-ulad del !

tarsila rvtara . 
ciare ?
ratura:

Ö C^e-'e a. nr 
Kaderadaa Airara da las 
I I a. saar» I  ba: aade

tal tía c a a it»  da i u u  » » « - >  
sa » ru te » eseatjo paia- talada 
del g a l  ca.raa Carado da loa 
n r l ‘ —  rancar ea lode al 
Perapacrivaa para ai 
a-aaa — P rs M flc a  para la 
B»raçankcs Ran Crande da! Sar 
■ w-i da a  P<aia y coa¿aa de la 
^r^vL&eia da Baeaoa A-roa la r  
ai Cala noderado» —  T ia ^ a -  
raiaraa a i u t a i  ai a ír ^ a  14 
»  la i 1 1  a la a i i a p e r a  2“  I  
»  a s  1149 haraa *  mimas al 
1 ^ 4 *  l f *  a lae L IS ; a U La- 
t ^ p e r le  I I  a U i I  haraa — 
C  aa* aaa c a c a ta  a lai 134 7  
a« pesa a laa 1133 2. 
i .  » aa IM S  f  se \
U 7  aera

L-a~ » - — -  «e “O ra n x r  C rta h - . r a  a là m i jn  a ____________________________________________
aaa e f l e y r /  Vaa cc rada f « t e » o »  La  do&a¿ o  u ra  f r a i i

F8££*tt2SrZfflSBlk RECONSTRUIDO EL 
^  ^  CRIMBI DE LOS MELLIZOS!i ; » p i  n p n .  . * —»a;icna y  una m c m u ca »  n  1
C  U  C« t r a c i n  aa rvü -raa  «=  Gran Concurso Nncacsn i d e  ( m T  BEXTC6  S ÍA X I ) .  —  Ua-

f - ira  gasnde vía,aran Laata la  loen-

In fo rm ac ión  sum in is trada por
P E T C H O  H E R M A N O S

18 de Julio 945 —  T e lé fo n o  8.86.08 —  M on tev id eo  

T r a l a u  P l a n  d e  M e j o r a . *  B á s i c a s

V ene da la  P A G I N A  2)

ur. « í - e r z o  mUrreaar.te y  p a tr iw t^ o  por is k ***  ln ap l ica c ión  d e  un 
plan de ir*co^orac i n  d e  m e jo ra s  baa ica i y ^  in ves t igac ión , d e  ex -  
persaentBCMxi y  d e  e z icR iió ts  d e  la s  n o r^ iJ  y  d e  las técn ica s  q u e  

D t B  a base d e  es te  p lan  “  _  _
A P U C A C IO H  C O N J U H T A  D E  « r D I D A S  T E C N IC A S  

'.C u a l  e »  r l  luru2a.-r.enlo. In anse, la  c -c  ur*atancia q u e  perro itn  
que lo s  sanadertrt puedan l i ^ f a r  a la  p ^ ¿ - - c ló n  d e  estos t ipoa  d e  
l i r a t . s  e s p e c ie s *  iu n d a a e n U to «B in  J  Jpücación  d e  las m ed idas 
i c c t - a i  que 7 a  los p r ^ t u x i i  ga^sderes óc l pala, aaos q u e  In te  eran  
la  soc-edad c e  m e.orad.jres d e  p - id r  u  /  m u ch os  o tro s  p rod u c to res  
d e ; paui. esime ¿ p ic a n d o  r>ara J t a c ^ p o a ^ e  m ndxante 1# a d o p c io a  de 
estaa rtorm at y  « t a s  tecrocas la  evpam ción  d e  p la n es  d e  m e ío ra - 
m ie d o  d e  ka prvs-^cticn  d e n tro  ¿  la i d ir e c t iv a s  d e l  ¡n ío rm c  oe  la 
Y A O  7  de\ Barerò In te rn a c ion a l & R eron s tru cc ión  y  F om en to  “

“ P o r  eso. se ruar P res id en te , tra in an d o  e r t e  In íorrr.e, com p le ta ­
m en te genera l, y a  que e l  in ío td »e - c n to  d e  la  C o m ls x ín  — en tiendo  
y o  D erson a 'm ettr—  ha 1  u io  b a r x e  m in u c io so  e n  la  considerac ión  
d e  los  artluuios de e n e  p royecta  uré q u e  m e  p a re c e  q t r  e s  d e  e*- l* 
den te, rac ion a l y  ciara c o n g ro e tn  y con secu en c ia  q u e  e l  P a r  la m e r  lo  
p re r te  p ron ta  B trrx ioo . c o m o  lo  »cu en to . a  la  sanc ión  ce es te  p ro­
y e c to ; c o r je c u e n c a  no d ig o  cc* el P o d e r  E je c u t iv o  para »p o y a r  
esa p o lít ic a  d e  defensa d e  la  p rtuedón . s in o  consecuencia  eun los 
p rodu ctores  d e  la  cam paña y  cc rxs  p rop io s  in tereses  de. p a j i ."

L - e g c  d e  í .- ia laada  in b r i l l e  e x p o s ic ió n  d e l d ipu tado G eym o­
nat. e l  r r  presen-ante P o le r o  ' e f r e .  se o cu p ó  d e l tem a , v  cuando »e  
10 a  a con tinuar - 1  debate. la  bamud d e l Ü P . V  p la n teo  la necesidad 
d e  hacer a b a n e : = 0  d e  la  S a la  pr razones d e  In d o le  poLtica. go lic i­
tan d o  p e r  e ü o  v  ie ra n ta m  la  « e n .  L e  C á m a ra  a c c e d ió  s lo  so lic i­
tado fiján dose p rev ia m en te  c* ^ e j a  ia s  17 h oras  pa ra  reanudar la 
con a id erad óo  d e l asunto.

C U E N C A  D F  P O C I T O S
Ln Comialón Vecinal Pro  Fom en­

to  de la  lo r a  "Cuenca de Pocitoe**, 
qua tiena au arde en el Planetario 
Municipal v ira r  trabajando en va- 
rtaa m e)oraa para la miama, daudu 
cuanta hoy de algur.aa tía ellaa 

— 8a  ha  obten ido la  rraoludón dr 
poda del arbolado publico, que co ­
menzara a  la  brevedad

— Oastión da alumbrado para a l­
g u n o  callea que carecen de el y 
re fuerzo de l e ila ten te  rn  otraa 

— Apertura d r  la  continuación de 
A le jandro  Cbucarro en  Pocltoa Jo 
qua adra a n o  dudarlo un enorme 
beneficio para loa habltantra de la 
ca lle  mencionada como también pa. 
ra  r i  trana llo  de pea ton ea y  de 1 
veb ícu lo*. aapiractón r » ta  que ya 1

Tu vo  l u g o r  ta i o g j n d o  c o n fe ­
ren c io  d e f  cic/o p r o g r a m a d o  p o r  
o l  S o t r o la r ia d o  do  V en io s  do la  
' A t o d a t i ó n  D i r i g t n l o t  d o  P w  
b l n i d a d  y  V en ta i  de/ U r u g u a y "  
— A d ip u v o n  —  y  q u e  te  v ien e  
c u m p l i e n d o  on  tu  t o d o  nor ia l  on  
A v .  U ru g u a y  N <* 1 2 18. D i t o r l ó  
o l  Cr. Sr. t m i l i o  C o n to r t o  la i  
t o t t a d o l  f r a t o n d o  un to m a  do  
i n d u d o b lo  in té rê t  c o m o  fu é  e f  
d e  í t t u d i o t  d o  O p in i ó n  Púb l ica  
o  In ves t igac ión  d o  M o r c a d o " ,  i n  
t o ch a  y  con  o l  t o m a  q u o  $0 

a n u n c ia ro n  o p o r tu n a m o n to  pro -  
t o g u i r o  os to  c ic lo  d o  d i i o r t o c io -  
n o t  c on  la  o s p o t i c i o n  q u o  o t o c- 
tua ra  o l  C r .  Sr. J u l io  f i t i p a ld o .

CONFUSO DRAMA EN UNA REMOLACHERA SANDUCERA

A í u r a d o  a  H a  l a x e » « ,  

M a i »  d e  2 4  P u ñ a l a d a *
P .\ \ * »\ M H , »  « \N|). —  l n  un aampaniento de remolar hrroa, pr<.- 

t lm o  a la l^ ta r ion  Porsra lr , do* liom brr*  rIAeron por r a m a i  no Men 
alriermluadaa aun y nao d r  e l lo «  falle* 16  a ton treu rn e la  d r  Isa c o r r a  
herida« re<|lilda«

fn  In forn i»« u»n polla lai aJ reapra fu. ae d l i ld e  en dos « oniunUadr.a, 
dado« por las aotnUarlaa de la  prlm rra y « uarts arrc lonre, rrspertlvna 
mente.

prim ero %e » u |m> q u r rn r l  lla.ap||»| l a t i r l a  rlrl l i t o r a l ,  fu *  l o U r *  
nado Apártalo O lltera . urucuu*o. »o l le ro , «ir in a ti o »  d r  edad, presentando

aiitebraaw d rr rch o ; «o rn o  a*lml«ma» 
aoltero. da í f  afios. con  tirr lda  do

^ : « a  er. t «
s  T t  y  da 12
í o < ; o a

CW es »  M »  »IV h u í  no
Ln en trega  d e  a r d s l . is  y  copas :.d »d  da Paao d *  loa 2¿r. laca t»‘  oo'

1 - ^  estuvp a  cn rxo del ceecnaioenrto etoa dr cate departam ento, autor.
na  y aa;

u  * - r

^natamente e c o  a a  a .tondadaa  n a -  
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PROSIGUEN IA  COLECTA PARA 
EL HOSPITAL MACIEL

C on tin u a  rm iliandoa*- rn  nuea- 
t ra  cap ita l, la  g ra n  colecta a  b r -  
n e ílc lo  d r l Hc*t>ital M acie!, con 
m otivo  de  la  celebración del cea - 
rennrio  d e  d icho  centro aaistenciaL  
La  re<audaclán  d r  fondo* rea lita - 
dn en laa  c a l l ^  de la  c iudad  y  c a ­
t a  p o r  cana, e a t i a  ^a rgo  de  dia- 
tin gu idaa  dam aa d r  n u ra tra  aocie- 
d  ad.

FIESTA ESPAÑOLA EN 
! BALNEARIO SAN LUIS

L a  'o m is io a  Vac ina l da 
Españolea radicados en  loa 
ba lnearios  San L u ii .  Los T i ­
sanas y  L a  Tuna hs o rgan iia -  

| {  d o  una íiaata t íp ica  da la m a­
dre  patria , a  rea lisarse  m ana­
s e  aabado.

Laa trouppes r  caravanas da 
aacurgionialaa d e  los distintos 
balnearios da Canelonee ae 
congregaran a la hora 2 2  an 
San Luía, atando lib ra  para al 
publica e l  accaao al acto.

Organizan Tercera Conferencia 
In ternac iona l de fab rican tes

L n  Aaociaclon  N a c io n a l de  F a ­
bricantes de  L'UA . o rg an ism o  qu e  
a g ru p a  a  los industria  Ira de  m ayor  
relieve de  loa E E  U L * . e r g a n U *  
la  3 ' C o n fe ren c ia  Internar>©nnl de  
Fabrican tes, a  rra l.zn r^e  *-n la 
ciudad d -  N u e v a  Y o rk  a  fin es  de  
noviem bre  

D icho  c o n g rr to  in d xstrta l. qud  
c o n s r e g -r *  a  icn p rm  ¿pales indus -  
tn a lra  d r i m undo , t ra ta rá  tem as  
d r  a ln ^u ja r im p o rtan c ia  p a ra  la  
evolución d ^  la  m an  ufar, tu ra  uní*

cader "Lada l e = a i e a '  da la  A 1 9 .  ea a l qme e& narce a l a rada a ie aa- I a^;naJ. vtncutaciOn e n tr e  loa dl v e r ­
ger Ajea re v ida i a c i in d ’ia trln ica  y  fabrVnn tr*a  d r î  

El L a « «  Besadas . y t e n  ea  la aecha, loca, lad al Rey con tin en te  am - rtc ano, et/ D ada  
* a r  r e « a ^ e ^ a  taat» o l y-.ara . Ccr^a l l j d j v c r  a U_hars * j  >4 ^  |m p o r U a c U  dr l  a ron te^ lm ien

cccr-o ta xb te c  au ccs.panera

S a  L  2 y  S da

P a g o »

PAfift MAÑANA
i M i t i s a  P t iM A i ia

A n cra  8 - » s

E l  F u r g o  D e s t r u y ó  u n a  C a r p i n t e r í a  

N a v a l :  8 0  M i l  P e s o s  d e  P é r d i d a s

A n och e , on  v o r a i  In c e n d ie  d e s t ru y a  t o ta lm e n te  u n a  c s r p in  
t e n a  n ava l,  u b icada  en  la  c a lle  T o f o c s l a r l a  1 2 1 . o c a s io n a n d o  
p e rd id a » p o r  r x lo e  d e  m t í  o c h e n ta  J  c in c o  m il pesos, los  q u t  
n a o  cu b ie r to s  s o la m e n te  p o r  e m e  o  m i l  p esos  d e  segu re* .

Cc la fcrterJte Indurada, ta n a  nn '
* a a r  da ccnatr-cc^jnea na »a  a »  O a- i 
M  2-eta. fc'-u-rara. raaa-, , da t3

rap'/rt
_  . r  r  r\ j ' Induatr.a l. ^ 1 p res id en te  d r  s

+  F e l i p a  t s p e r O n Z G  b l l v o  d e  K c x j r i q u e z .  -  N a t io n a l A aa oM a i- jn  o f M anu fa^ -
a  t  P  D  —  F .Ü K - . «  > 4 f D a i  *.TX>r e o n l o m d .  c«  lo .  ú '. r ^

Ba^r-sa  r a p a i  a l  d ia  I  da nov irrsbra  de n '^ d o  h o m b re  d e  negocios , 
curando In v ita c ió n  personal

plrr»
O K fi .K S  I l » L  H M  HO 

Al aar interrogado Olivera per  ls 
poilcla. d l jo  que trabajana corno ca- 
pataa en  la  rem olachera de l seAor 
Cesar Praacblnl. próxlma a  la Eata- 
d ò n  Porvenlr y que en la  noche del 
martea ultimo, aa dlrtglO en com - 
paflia de sua companeroa da tareaa 
Anibai M aria Zxaguirre. Ac ut Un lu -  
m on Baptlata  y Luis A lberto  Co­
rrea. a  un cornereio de E atadón  P o r­
venlr. donde numerosaa peraonaa aa 
Lao ian  reun ido para o lr  por radio 
el deaarrollo de l m a ien  d e  box en­
tra Decornar l£art!r.ez y t ia ra  htreta. 
A l 1 1  beolaron c e n e za  7  una vex ta r ­
m i ra d a  la  traxm laión radiai re% rt- 
aàron ai eatab lactm im to donde ira -  

! b a > n .  A c r t fo  qua una fe z  en  al 
1 miaxno. r i  a  izagu irra  vo lvleron  a  
t o s a r  cer.exa  y  qua  en  datermlnaulo 
cecanento. aln m ed iar palabra. Iza - 
gu lrre ex trs jo  da en lre  aus ropaa un 
revòlver y comenaO a  d ir parar aobre 
el d eco ran te  1 O liv e ra ).  viéndona e* . 
te o b l^ x d o  a  abrazar a  su aj{rev»r 
y con un cuch lllo  qua  l le ta b a  a  la 
cintura, al s en tin e  l.ertdu por lon 
proyectliea de i revò lver d e  Lza*culrre. 
le ap licò  a  eate vanaa pufìaìadaa. de- 
ja ed o lo  tend ido y  aparen  tem ente 
m u en o . en  al paU o de  la  f in ca , b a ­
d a  donde b a ^ a n  aaildo  luchando.

I l  %BLAV TEBTIG O fl
In terrogan o  L u is  A lb e r to  Correa, 

uruguayo. aoltero. da 31 aftoa. co ­
rrobora lo  m an liestado p o r O ltvrra . 
a *ragaado  que n o  o y 6  Ua d e ton a - 
d o r a »  del r e r 61 ve r  de Iaagulrre. p a ­
ro  qua 2 uà deapertado a  vaia da laa 
m lam aj. por au covt.paf.ero da cuar- 
t o  Agustin  RamCn Eaptiata . uru- 
guayo. aoltero. d e  2 1  af^ia de edad

A^regO Correa  qu e  al despertaraa 
fu é  ln io rm ad o  por Baptista  qua 
la b ia  alcnn/ado a  ve r  con io O live ta  
y gu rivai salian abraxadoa deada su 
dorm itor io  si p a tio  del eatablecl- 
mient/n. dia par andò Izagu irre  au 
r e v « » e r  so ore O livera  y  apllcàndr.la 
anta a  au narldor, rap e t^ aa  p’- i a -  
ladaa con un pequefio  cuchllio.

O l i i  V E k M O N
P or  au parte, la  Comlaarla da la 

cuarta  seccion. en  cuya Juradlcclón 
ae desarrcUO el baebo. In fo m .ó  qua 
o tro  d e  Lo* tegtlgoe del m i m o .  H i t -  
mak C u tll lU  Baltniena Pacherò, uru- 
gusyo. da 17 a^oa da edad. Ir.t^rrò- 
sad o  por al Com iaarto aellor Joae 
OonxAle* deci a ro  qua en  la  noe ne 
dal martea. lu *go  da vo i te r  dal co- 
m erclo  en  E a tadón  Porven lr. d^/nda 
n c a c b a rc o  por rad !o  el deaarruiio

__________ L o is  B a le n io ,
M aria  C 'x n j  y Carlos E d u a rd o  R o d H g u e t Marta

-san A n to n io . V ictor

r ln s d s  s*j u m  d ia r a  y e c  r x a
ca  qua aataaa ¡.ru m a n d o  en tro  a l 

su S 7 / c x > u .  hacto-ala loi t a .  c u a n  % j r ^  n e  experto car- .  ___
O  a - j  « a  a a  - I ¿ 3 "  33  J*” 5 <!-•

1 e r  Ccm yatae ya t e rm in a d «  e. ra-
i quaSeto de c a  temar-, y vxl.-aaa c a -  i Sanda iag éd tcraa  ape arreada*
cera i r a a i- s ^ a g  s aaa dass de ccea- , s e n te  *n  rec&no adnrtJO qua el t a - , P e f t a «  C i . .  »—  . n .  w  herm ana, eai.-ia s a r s .  ru

n zo ia . H e o e r  y  G io n a  D e
H u go . J u l io  C esa  ____________________________ ________________
y  A n a  M aria  ï fy b lo n :  sus fc ^ ia v » A n to n io  H o ra r io  y  Juan Lu is  Ce 
r í z c a .  herm anos po liticos . K C rset prim os y  dem as deudos, psrtic ipsn  
a rus re lac ion es n ^ ± o  dece--, y a r v ^ o  e fec tu a d o  h o y  en  e l C em en­
t e r io  C en tra l Casa d e  du e.'. A o r e io  I>íaz 12*3 A p to  3 —  L m o .  L s  
U n agaayg  K a r t ln e lIL

> — •— —•  i

+  Isabel M argarita Ross
Í J  a í .  B O T ^ m b . .  á .  t l í  -  .

: (Q . L .  P . D J . —  Fa llec ió  
an la  P a s  d e l Bafcw el

s  m adre* Juana B o rgh i de R/,iai; 
po litica : Rosa D 'A n g e lo  de P-o*rl,

R E M I T I D O
1 A  P « 0 f e i A C è O l f  T O Ü C U A Y A  D E L  M A G I S T E R I O  

U H  L À  Y O T A C I O N  R E A L I Z A D A  E N  L A  

O O M X S I O H  D E  P R E S U P U E S T O .  D E C L A R A :

I »  t e  as —

H Q a e a l  C — a,a l . r a a .  m  «e h e

a ’ r e a a  8  as 
y . a ĝa aaia r e t e x ^ s .  para adop- 
ad-í*s .ndapesaaaaa  e «  nei e a ia  de

E  ? r » Œ  E S C .C *rn ^ > wç  D E  F R A N C O
P r  » t i n  e

O L ëT C  - V E L fO *  A J T O f H  
Secretarle* Gene-

«  la cocvan ^B te  desque par e n ^ a  4  A l e j O n d f Q  FO'COTI ^  D e l  R lO .  —  f a lW i/
r-0  bay ca ñ e ra  Ce a * a e  corrtentea I A  _______de 1IS4 -  -  • * • ^  *

dustriaa  L am en ta  b lrm  en  u*. p^ae 
aJ honor o u r  a ígn lfir®  ta l d iatin - 
c.ón el M T.or Káenz h a  deb ido  d r -  
c iie a r  tn. In v itac ión  p o r im ped ir  
ru a le jam ien to  im p ó r ta n o s  a su n ­
tos rtrv  J a d e a  a  Industrlag  de  rJ  
dirección

DEFUNCIONES
T ir g a a  Peraaa. o r -  U  a fa «. u : l .  

raate.r. í-ca ito  Aaa- aai. w > r .t . 
caá. Hora Pad te-.r. Caaa^a 

rxa» aa». »o  a / ^  »v it . rt-aa M a o u  
O-.i^erma t a a  Ca&eva Ce.ar*iaa. o r .  
t »  at/ae. far J Ce M o» Saia IV4 . 
lU a r to  P.g ver ad. or.  C7 Caa. laala-
arra  1A2 1  Kaaa BarV/a oa Ber« ra  
ce. TI s ta i cas. f  ca Maria 2S2B. 
Jarre la  C r u  O e a U »  de k r a a r n ^

Avar-.vd JTTS Ua-
u .  n

taca.ra 3t>J.

de Ja pe lea  en tra  D . M artín ez  y H . 
h tre tz  y  bebieron cerveza, re¿rtaa- 
ron a l ram p sm en to  da la  rem ó la m e­
la  don de traba jan , l legando a lrede « 
dor da la  i  y 30 d e  la  m adrugada. 
Q ti» u na vez  da regrrao An íba l M a­
rta  *zagu lrre  an tren  da brom aa aa- 
co  su revo lve r  a h izo  doa d isparo« 
a l a 'r  guardando lu ego  el arm a y 
quedando  todoa tranquilos.

Q ue posteriorm en te  a l  lugar d o n ­
d e  d o rm ía  Balbuena Pachaco, l le gó  
O llte ra  y  despu la  Izagulrra . A^regO 
el dec la ran te  q u e  O live ra  t u t o  p a -  
labraa Je p rovocación  ora I/agu l- 
rra. contea '.ando este que e l  n o  q u e ­
ría  pelear con nadie. P ero , q u e  a r lo  
segu ido I/asulrve ex tra jo  au revó l­
v e r  y  electuO  un  d isparo  aobre O l i ­
vera. b ir lándo lo  en  e l  coatado d e re ­
c h o  de l pecho. Fu6  entoncea <¡ua 
O livera  aa aba lanzo  aobre Xaagulrre 
y  arm ado con un  pequ eh o  cu ch ü lo , 
ae trabO en  pelea con  « 1. sallar dr/ 
hacia e l  p a t io  de la  f in ca . A l l ( 7ea- 
zu lrre  h l/o  doa nuavea dlaparoa y 
O livera  la  apllcO ta r laa  puf.aladas. 
Am bos cayeron  a l suelo  hasta  que 
iie fO  c o m a n d o  el seft .r T o r lb io  l l o ­
ra  qua  in sto  a  O l l t e r a  q u e  te rm i­
nara la  lucha, ya qua  su  r ita !  •* 
encontraba  in m óv il ,  boca  arriba.

P i  *A l .A r> A ft ! . . .
D e  Inm ed ia to  ae tra to  d e  preatar 

<a au x il io «  correspondían tea, alendo 
v n o  in ú t i l  con  r e fe r e n d a  a  Zxacu'.- 
rre. que fa l le c ió  en si acto . p r*e*n - 
tando 24 p u fa ladas . da laa ru a lee  0 
d e  ellas eran  m orta les , según lo  «e - 
p ec lílc a d o  pcaterlorm en te a l t íla e - 
xJ já tico  médico.

O livera  fu é  condu cido  a  Payaaa- 
d ú  a in te rn ado  en r l  H ospita l looai. 
lu ego  de habrr  hecho  en trega  del 
arm a q u e  u t i l iz o  p sra  d a r  m uerte a 
Zzagulrre, en  la  su b -com laa ra  de la 
q u in ta  sección

IMPORTANTE REMATE
Mai. ana da tarde se llevará  a  a aoo

la  ta n ta  en rem ate  pu b lico  da un 
m agnl/ iro lo te  s ituado  en  la  calln 
Ban Lucar en tre  B lañes V is i r  y » 1  
da D id em b re . una da las r o ía s  maa 
callosas da Carrasco El m encionado 
lo te . t ’A tx A o  d e  sun tu 'aaa  res iden­
cias saldrá a  la  t e n ta  con  la  baso 
d e  •  a l m etro . Ea’a  subaeta
«atara a  e r r j o  d e l  M art i l ie ro  Jusn  
A e to r .lo  Braglla

S E  A L Q U I L A  

A M P L I O  L O C A L

g
a/a G a ra g e . T a lle r . Dep/yaJ 

etc. C o n  3 hab .tec iones, C  
baño, cocina Se h arían  iaa 
rrlcrm M i de  a c u e rd o  s i  inte­
resado.
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EL AUMENTO 
DE SUELDO

Lo p u e d e  conseguir en suu 
hora», libres aprendiendo a 

armar y  reparar recepto- 
re* de Itadio en curio prác- 
ti'O de 6 meses concurrien­
do dos dias m  la semana, 
de>pu¿* de las 18 y 30 h.i 

R'^ervt aJ Jugar para el 
próximo curso.

J a c k s o n  127S en t/ e  C h a n a

y  L a v k l l e ; i .

de Dcvisefere
U r j p a

d r »
B cu za  e :c

;  E  EXrectorW d e l Baec/^ H ipoU carao
> - r  e l  deceso  de  la  sr  ora ma 

O  u* C o rp o ra o O n . A r *4 A L 'r rd o  R 
arto > i  aep*l-o q u e  se e fec tu a ra  ma/.ana. 1C ¡

l a

.. ^  i o r e  ' - ' 1  » —* ü  r.orporacuon. a t ’J a l í r r ^ o  «
ras -ecaona  -oe occnsar-a I  B N B fl e  '  -  pars '  sete > .  »ep-^  q g t  ae e f - c l - ^ r a  r .  :c
t s r .a r »  asertados por Ua *-------------- s s  0 h o ri -  . — del  B u c e o  —  Casa de

B «n iem  da^nnr-ara «1  s t - , c  ,  . A  la . *  d e  O  ' '  .  j —  U g .  M anu a l R od r.a  er
Presadette D r  M ssa rn s  L  C aposac lL  S ec re ta r io  C e S r s J

aa BAquteas Jvlafins C  Xa

“  T‘  +  A le jond ro  Folcon de Del Rio. -  & £ £  ¿
i o  :  a  ^  de g r a n i r e  da 1K4 — La Gerencia C e n e ra i d e l B an co  H

to cáenos r*~y* 
ando a C a £ c  dr: 
o da lo  q ve  o r t t r r a  æ  L a  
ta an si . ^ a r  auendr, praaa de

pm oar qua e : rruto Ce tan v a  sacri- 
a  qaadado crcnpatam entr 
p r*  as

Kn c ra n io  a a 
gtnuaetm n o  ee Can yjCJLo aetaoca- 
« r .  7 a qaa L c ta  d aca ra  qaa actas 
Ce returmrst ccrtd  La Lave general fie

D  —  » 
t o y  t

___ H v r
tecan o  d e l U ru ra s y . 'S  t .  rxe-ure y en e l  del p ersonal  de  is  Inst!- I 
toc ida  c -m > a  crx: r l  peecnc tener v  pa rt-c ip a r e l  deots^y de la 
s r '^ r a  m adre dr. ’• aC^ns^esSe d e l O r g a niJgno . A r q  A l ­
fre d o  R  Bcruxa. e iCV4 a  pars e. arto d e l se p a b o  q-.se ve e fectuará  
m añana 1 0  í e  ry’/ r^ m b r»  »  a i  1C horaa m  t i  C em en tan o  d e l B u m  i 
Caaa de  d - r -o  A r n a  I  fia Cc*.— r »  r ? l .  A p  » 1 -  —  C r. A iir a d o  Rana 
Vaaqves. G e r e a v  C en era i

dascarar a  pca.fi— dad da un a r / .
en a-gana da a a  c a q n -

an.;
carpo da¿ perar-a. ¿e a  earm-uta. IB*
a o r p  de; o o e 2sBrto den Oreataa 
nra-Ua ATV—..

f  A le iandra  Falcón fie Del Río. -  f c £ up °  ¡¡
Pas del Señor caní?rtada cea las t a m o a  l a c r a s e c i « «  y la  B «a - 

P sp aL  e l f  da « w .  « «  lbm . —  K an*aela  l > . Ä a  de  U t a ,  
L.—a A t e r l e  Berrea ;  í - a a  A r .^ -. Er/j a .  p a r t -o p e n  con  h on do  dolor  
e l laü aO B aeego  6 e a  asf-srs r a l t  p á t i c a  <>  n  h e rm a r^  A l/redo , 
e te rt ian  pars  eî seto del » e ^  w  e le c to a r i  m añ an a  a a a  
10 y  »  t^ ra s  —  Caaa so rto p ra  A rds  «  d e  O ctu bre  ?7?1. A p to  O/l 

d e ! La t ; r v e v a y a  M a m n e lli .

f  A le jandro  Falcón de Del Rio. -
p a i  a i  f  f ia  n o v a r r s ra  de 1 W  —  8 . i  k i>or Jogrí_-a  y  A J ftd s  B o& a  S o le d a d  v Joaé D a r  C u / ad o  

spara te* A r r j ^ / .  y  C ándida O ' . v e  d e  D rl R -. 's  a e n '^ i r  a a  tu rn e a r. Ko*m. G r à t i fB O .  A l f r e d o  y !
pai e . «  fia n o v a e sra da i W  —  8 . »  k./^/v J o g 'í . r a  y  AJ/ado &/uza S o le d a d  y  J o sé  L a r  C u /ado

—  'n t n  A rm ando  ¿  Car d -d a C / '.ta  d.
E-'**»^r C  V  F t c ' A  r e d e r x o  y  M a r a  F  de Fs-c/n s -a  c ^ / d  r t r ^ r a  prim o  y  d c - a a  da'-dr^e p a r ta ,  
ta n  d-eno dereto  e  f a t l ì l f l  a r a  r r a ^ c v s  pars r  acte te ! ar->e_-> ^  e f e c t -a r t  sru an a  s Las 16 y  »  
r r -a a  A t f B d t f  s g ra d e c e r te  —  Casa f S A t x m  
te E  a re ' —  E ^ s  La  U ru y a ay s  M art.&a ú

A * t a  I  < r  C c j - r  77gl. A p to . 3 « î .  —  C e m e n te r ò

Banco de Florida
F u n d a d o  e n  e l  a ñ o  1933

R E A L I Z A  T O D A  O P E R A C I O N  B A N C A R I A  —  A D M I N I S T R A  P R O P I E D A D E S

C a p i l a !  r e a l i z a d o :  S  3 ^ 0 0 .0 0 0 X 0  —  R e s e r v a s :  S  U X S A Í 8 A ?
I L C C I O *  M UP. A L  M A R T IL L E O O S

C -x a  C rT .'r  i  i Um ae-I I b a r b u r u  /  Ju an  José E ch rgu .a  
V uc-jrsa l C a r d a l  R a ú l Cabo/Va H ü brt  
S u cu rsa l h a ra n d i d « l  V i :  E d u a rd o  Ka/vppa

D I R E C T O R I O
S U P L E J fT E ft 

f^ c . don  Ar.p/n io H iiva  D .o s r b o j ia .

K*n L ú a  P asto r in i, 
m í^/m in go  V an n e  Mi.

D o n  Damas// M a g ín  li//.a.
D on  A n to n .o  Pastorln L  
Eac don  C a r  loa  E  A l v a r ia  
//r. d//n Ed  a r d o  Ä. I serra.

íe .n  l ié e t o r  U . Ifca rV an s

T IT U L A R E S  
P ie  : Eac. D o n  A lc ideg  B  d/>a te n to t  
V«ce P te  : Ag/. don  D ie so  HaCii A id am e  
hrlo .: ta c  don  R am iro  fe a s  y  P a r d e
E a c  don  F a  u s t i i »  H a m a < n  
D r don  F rrn a r-d o  A b en te  Mae do  
D u o  Dottato P e ro ra .
D-zn P e d ro  R lr ra  

f lH D lC O r
D r. don F e m a n d o  S a lg a d o  G -acu a .

Asesor  L a irad o - D r  J^-a-n A r / ' l  B o rcbe .
G a r e  e le ;  don  R^gCiaO L  Zarr t

D I R E C T O P ' O  D E  S U C U R S A L E S  
C A R D A L  Í A B A I I D I  D E L  Y I

Tyr. E d  a l i o  K  Ia^ rp  f e c  C a r io «  E  A l t a r i i a .
T>n. P a  -1 C a ra , a . / / i  I/o. i  ose M »  Fr-rr« . *  o
D n . Jesug C e rq  ^ . r o .  J/r <p.n F ran c isco  R^/v
Xm O le a r  B  M a n  n e r  E a c  don  Pudro  P ir e i  Ledearra

D n  K « .- c a r/ ) ftu */ *x  ft+ fs/ r
GrrrrJJt A  lo . no  M '/ tt i O r e n t e .  lU c to r  J Frei ré

C A S A  C E H T B A L :  l a ^ a p a e d a s c l a  W »  71S  -  T * l a ( o n o  34  -  F L O R I D A

«

lú .H«.ün en Tacuarem bó hubo reacc ión  an llcom un is ld
l l i s l a a i l i i i i a l a ^ s  « |a a a - a i i i ia - a a a a  n a n a  l a i a i a d r r n  
r o j a  a a l  ^ r i l « »  « la *  " V i v a  l i a  l . ¡ l M * r l a « l * '

T A C U A R E M B O .  (AM I I .  —  ..»o^he, con m o l l eo  de  la r ee l l i a -  
clón de  una  con ferencia  orqen laede  por  el  Par t ido  Cornunlala,  en  
opor tun idad  de  le ce lebrac ión  del  X X  X I X  en lveraer io  de  le r e to  
luclon ruaa en un cruce  canl r lco  d r  eale ciudad,  ae p rodu )e ron  
aa ríos Incidentes.  C u e n d o  ae dase r ro l l aba  al  acto de l  Par t ido  Co  
rnunlsla f rente  a la tunientrea. lón «s co lar  e n  ral les 19 de Jul io y 
A r d u a s  y en Inatentos en qu e  u n o  d lo» oradores  se r e f e n e  e le 
« c l u e l  s l luec lon  política Inter nacional .  d « b l 6  Interrumpir  su d i s ­
curso.  a n  momentos  en q u e  e l rededor  da (.00 persones Inc l r s l t a  
estudiantes  q u e  pau le t ln amen fe  se hab len  Ido conqrogando en las 
p r o a lm l d e d e »  de le t r ibune  pro f i r iendo  qr l los  hostiles con l r e  la 
U n i ó n  Hor IMtca  r  al  Par t ido  Comunista ,  a r r o j a ron  distintas claaes  
de proyect i les  a la t r ibuna  entre los q u e  f i gu raban  huevos  e n  me l  
estado.

Se p ro d u je ro n  va r íe s  escenes de p u g ile lo ,  p e ro  f ln e lm e n le  la

Bol lcia logró  res feb lecer  el  o rden  d ispersendoae  la concurrancie,  
o pudie ron Imped ir  les e u fon d a do s  sin e m be rgo .  q u e  los m a n i ­

festantes a r r a s t re ren  la henderá  comunlste qu e  presidia e l  ecto.

Í rocediendo a q u e m s r l s  en p lene  vie publ ica,  al  g ri to de  *'|V|ta  
a L ibertad*  , |Aseslnos del  p u e b lo  hunuaro l '  y otras expresiones  

a lusivas  a le política o actitudes de la Un ion  flovielice.
f ie lvo a lgunos  no hub ie ron  heridos y r áp idamente  vo l v ió  a 

re lner  l s  n o rm a l idad  en las ca l le »  céntricas de esta ciuded

¿ v i n o s  d e  p r i m s : * ?

J U B I L O i A M I N t t  f l i l i l O  5A U O  i  A f i C H A  ü t  SU B I C I N 7 I H A H O  
C u lm in a r o n  a y o t  l o »  a c t o *  e o n m o m o ro in o t  do l  s e g u n d o  con tm nano  d o  la  h o r m o t a  c iu d a d  d o l  N o* to  
A  p e s o r  d o  la  i n o t t o b i l l d o d  d e l  tiempo, l o t  coro  m o n io t  o l c o m a r o n  t t n g u lo r  o t p l o n d o r  y o ó h e s*6 *f 
p o p u l a r ,  i I  d o t í l l o  m i l i t a r  r o o l i i o d o  en h o fo t  da l a  ta rdo  co r t t t i tuyó  u n a  v ib r o n t o  e/ p ro ttO *  do  san- 
l i m i o n t o t  p a t r i ó t i c o » ,  l o m b i é n  d e l i ra ro n  a lu m n  o »  de  e u u e l a »  y  l i t o  o s  d o  la  c a p i ta l  l i t o ra leñ o ,  

b r in d a n d o  u n a  e m o l i r é  nota He o q u i  d o t  a tp e c  t o t  d e l  p a t o  d e  l o »  o t tu d ia n t e »

P r u é b e l o s . , . y  n o s  d i r i !

n  1  A l l í  l l \ l  I U
t de primera!Iniciase el Congreso de Ja 

Confederación SindicalA S A M B I E A  I I B A N Í S A
f e  una f o u n ló n  o t o d u o d a  a n o c h o  o n  o l  C lu b  l i b a n é t ,  lu  c o l o c t i v id o d  
l i b a n o t a  r o t o la t o  d e t i g n a r  u n  C o m i t é ,  o  l o »  o t o c t o »  d o  o i r ju n is a r  un 
g ra n  o e f a  p u b l i c o  d o  a p o y o  y  d n t a g r a v i o  o l  p u o b l o  e g ip c i o  l n  la  

B o ta ,  v e m os  la  M e t a  q u o  p r o t i d i ó  la  n u m é r o t a  a t u m b l e a
F l  D r .  > 1 a r ¡ o  < ¿ i s s i n o l i i  p s  H  
N u o t o  K t ' i ' l o r  e le *  l a  I  n i v c r s i d a i l

l i a r a n  l ) ( » m o s l r a ( * ¡ ü i i ( » s  c u  C a r r a s c o
En horas d e  c e .  *ar ea le  ed ic ió n  c o m is n ia n  en  le  Basa A e r e e  

N *  1 d e  C errasco . laa d em ostrac ion es  d e  v u e lo  d e  los  m odernos  
aparatos d e  p rop u ls ión  e reacc ión  p ilo tead os  por e v ia d o re s  uru*

Íu syos  q u e  en  so lo  1S d ies  d e  e n lr e n e m ie n to  ya se h e l le n  per- 
se tam en ta  cep ec ited o s  p e re  com an d ar  este f ip o  d e  eperetos .

C d b e  seña lar q u e  los  cu a tro  T . 33 a rr ib a ron  a nu es tro  país 
el d ie  23 d e  o c tu b re , p i lo fe s d o s  p o r  e v ia d o re s  n o rteam ericanos . 
L e s  m o d e rn es  m aqu in as  se in c o rp o ra ro n  a nuestra  F u e rza  A e ­
rea  d e  e c u e rd o  e l  P a c to  d e  A s is ten c ia  M utua.

IB O M B A R D E O  EN LOS CERRILLOS

f  re Mitá4+n*sanii> i í j ¡v w iv i it  e/e» 
\ 4 m i e n » m t  C a r  n i / # / r r é . v r »  l / o i /

1 C u lm in a ro n  asía  m a n a n » en  L o s  C e r r i l lo s  las m an iob ra s  m il i ta res  
h a ld a d a s  e l  29 d e  o c t u b r e  v  que p e rm it ir á n  que 37 o f ic íe le s  d e  nues- 
U r o  E je r c i t o  cu m p la n  con  la u lt im a  p ru eb a  p ract ica  antes d e  lo g ra r  
r a l  ascenso  a l  g r a d o  in m ed ia to .

A a la t le ron  a eata  etapa  de los  e ie rc ic ioa ,  o l  J m p o c t o r  C e n e r e l  do 
\3e F u e rga  A e r e a .  C o ro n e l  H e rn á n  Baru, los  a g rega d os  m il i ta r e s  de 
ÍU s fa d o s  U n id os . C n e L  John Benaon; d e  A rg e n t in a .  T e n ie n te  CneJ. Ra- 
f  fa a l  T o r r a d o  y  da P a ra g u a y ,  M a y o r  T o m a s  Nunez.
. E L  T I R O  D E  A R T I L L E R I A  ---------------  --------------------- — ------

L j v ^ r 1;  &  TM a y , r ¿ ¿ ™  p a y s a n d ü  se a d h ie r e  a
rélrmde* se habiun  u b icado , rl« ¿ISSJ! | LAS FIESTAS OE SALTO |
btU> a  un  p lan  n rccs tab lcc id o , la  C on  -not lvo  de l B icen ten e -  i
¡L fner/a d e  a r t i l l r r ia ,  com p u es ta  P<ir r io  d e  ü a llo .  e l  C o n c e jo  De- 
P ^ iO  h o m b res ,  la  da- In fanU -rla  con  p e r t e m e n fe l  d e  P ayaan d íi re 
¡L.*uaJ n u m e ro  d r  in try.rantr '. la d i-  a o lv io  adh er lrae  a loa featelos. 
IV .'ls lón  ta n q u e » ,  a c a r^ o  d r  V )  horn- hac iendo  l le g a r  a su s im ila r  
fo rres , y  un  p e rson a l rl#. tranam .ai6n ss ltano una o* a d e  arte , A l  
l O -  30 rad iote le^ra fr .U ag m ism o  t iem po , las a u lo r ld a -
L P R E P A R A C I O N  D E L  A T A Q U E  des sanducaras en v ia ro n  a las 
j L a  a r t i l l e r ía  u b icada  i» u nos  '  saltanas un con cep tu oso  la la - 
Lflkilórry troa  d e l  o b je t iv o ,  in ic ió  las g ra m a  de s im patía .
fte.pcr ac ión  e s  a r ro ja n d o  b o m b a s  lu -  1—  .  . -  . .  —  ....................
rsn igen ae , q u a  ‘ tien e  com o  f ina l i dad  >
B p ro tc g c r  c o n  co rt in a s  d e  h u m o . •'I / '
l a v s D c e  d e  l a  i n f a n t e r í a  q u e  a i « u e  v 7  / / + > /  _ '
V a s A  s im u ltán eam en te .. O b L e rv a d o - ,2.
J rrn  u b ic a d o »  r n Jo q u e  r/ r ia  la  * » a J Í  a i  V  -  a. t / a « « . '
F p riro e ra  l i nea  d e  combata- k ifo rrn an  V ^  ;  '  — e l á g M
i d  u n  con tro l cen tra l d r  U s  co n se - y
' w n o a s  d»- lo s  im p acto v  ■ t &

Esta m esa  recepU^ra. a ru  v^z. '■ ''/$ &  ^ ' a l í
etn cuenta  a lo s  ar t i l l e ros  d»- l a s  '• ¿ / J C «
m e d id a s  a tom ar p a r a  hacer  u n  W h /\  BtA.V w fc . ^ ,  /
b la n c o  m aa o  m enos perfecto . F.^iu 1 R r ^  i ti
p r im e ra  op e rac ió n  la  real iza ú rn - I  i
r a rn e n lr  la  l l a m a d a  b a te r ía  d i r ^ c - 1  y f  j  
tris, q u e  una  vez  q u r  reciba d '  l  l ^ f  x  - y  -i
con tro l centra l  l a  se g u r id a d  d r  h a - i j p

fia d a  p o J i ¿ E f  ̂  f' i  N A  ̂  n 1 ̂  *  I

P r o ' ig i i ie f ic io  « on • • ‘ .ai' .j ' i  **' ’tS ? 1̂ 7x 8 * ^
e/, tero .,n »»*  ^ v  << '.<> >• wL‘&:
i no “ablar .darr. irnto '!••] r ra-miyo *. * ~  r.
^ v io n rs  d'Jari^caa r^n u r^o t^ ra i^ '- r t i-  I

í  - V ' -  ‘ 8

r  »»r r !* '-ruada '  *: * n »n  I * *•
C e rr illo s , dorul tim os a  lo  q u e  I «a ¡«S *a u íir t -r !a  , *
ir  ría  un ata  a u e  Eirr*ul*-aneo a l en e ­
m igo . Ident i f icado  esta  vez  en  un 
ran ch o  con stru ido  ro n  ram as  

S U  F I N A L I D A D  
l a  dem ostrac ión  d r  a taq u e  rea ­

l izada. tiene la f ina l idad  d r  m os­
t r a r  l s  n ecesidad  d». Ja p a rt ic ip a ­
ción d r  las A r m a s  C o m b atien te s  rn  
lo s  escalones m as pequeños. I-a  
ro o rd in ac ió n  d r  todos lo »  p a r t id

Íu n te s  pe rm ite  acc ionar  sin riesgo  
a com binac ión  d r  fuegos  y  m o v i ­

m ien tos  de  d . f r r en t e s  trop as , pa ra  
fin a lm e n te  m o stra r  rn  toda  su in - 
t*T«Sidad la  potencia  d e  fu ego  que  
caracteriza  e l  com ba!*- m oderno

" L a  va cu n a  anntetsr.tca  es la 
rr.as in o fe n s iv a  da laa vacunas 
q u e  p oseem os  ' —  (D  A n to n a  D i ­
re c to r  de l In s l i lu fo  S e ro te rS p lco  
d «  I ta l ia ) .

JUAW A A C U N A  U C H T A H O  O r o l  O H  C O N G W O  
' D e fe n d e r  d e l  c o m u n i t m o  a  l o »  » i n d i c a t o »  '

G o b l a r n o  r e s p e t u o s o

i *ad o  G i o  o ja
J r  p o r t - r . ^ d a d  d ^
» de  n u rs iro  pala #•« 
. i  indirai# a y  po lita  

L -<  '.ígar.i/aci'/  
I -v p rr  -#*ntan 7 a f r r
I i  - o o / a d o r n a  l . b r r

n .  r m  i ' I M i i
P 'X O  d e »p < ja o  r ía  l a  lK 4a 

nuevo l U 'V e  lia^o al Parar 
Jov;*ado p o r la A*am b;e»
Claustro, r i n v i a  en ea*«
men toa para tratar el r r m j  
to L’ni i #raiurV».

C  Irr Libertarlo Itrn^/,*» 
< . » la  preciden ris  a l Dr C

f r a c a s o  d e »  u n a  d a m a  r n  e l  o c .  —  T r i u n f o  e n  b o v  d e  
ee ea h o a a a b r r  q u e  s r  r o n t ’ o r a n n  c o n  I . I I H I  p < * s o s * * p a r a  

e n t r a d a s * * .  —  K n  h i s t o r i a ,  u n a »  q u e  s a l í a *  " u n  k i l o '
Cara t te re *  de un verdaders acanfec.mlento »  ir  e r i  6 »noe ha la  fr»arr.iaioo del program  a  qua V E R ­

M O U T H  M A R T I N I  y P A L I O  C A R V E  p r e i a M an  loa Jue*e*  a laa 21 30 dai^a el e-adilor 1 -m  d « l  Centro  
Ga l l e go ,  con  el  M u lo  de LA P R E G U S T A  DE L O S  I  20 000 00. paes hubo tal U r i o ' h e  de co noci m . » r i va  
por p e r l e  de  io »  poafulanles «jue, pueda dec ina  d e )0  amp.aamante aaf.afecho e la «norrr.» maaa de oyenlet  
qua s i guen  eale torneo « a  tvdos loa panloa 4e U  Repufcaics Bolo hubo de larrar.tar qua la tortane a  (s e ra  
ad veraa e la p n m e r a  poalu.anla S r a  B E L L Y  R O D R I G U E Z  D E  B A H T A  M AMI A que lue^o i «  -n  magni  
Ileo  desampano  iniclal en sua 4 p r e g . r i a a  basicaa h ubo  de retlraraa dei programa al no raapcnder corree-  

ism en le  a l a i 4 presunta de au seria . _________ _______________

Ù; ’ ’ i r I ■ ■ n n n P S  b t u d ia h t e s  s k u h o a r io s  
» - -’ r .  . -  5  p e p u w a n l a s a g k s io h e si r a *  ar . t* r iorc»  .r.an  ira i »a vv ;•>> atfeafixx- / I 9  . . .  > .

. d#- n t ir r  '  ' l 1̂  H K  i  ^  i- • Feiere 'i'.n  d« Eatu-l. an
n . .'.'im#*-J f  , ” k  tea 4e Ra- andana de Montavi

^  1  a ^ A  U  HM « n i»  lo a  a u - . .  t
e l m icròfono fué e| S r. ¿affla La ^ o . E V  j  %  i  Inlerr.acionaiaa de actualidad.
cura* rnpuaritas rn  BO X '-.ù .-n ir ^ | f  |  he hacbe le a.guanio Lee la-
aitando r-n condic*An p n n ie g a d a  J  ¿ « 1  tocio*.
!  r »  h a re r  xuvus 1" *  l i -/ r > s  d r l  . a * v  * 1 * - E u  repvd^> a l a  »nier-
fT, - fu f ina l  1 t  erroa/t '  »1 s#-r T i -  ? vene loa  de iaa eterclla da la
I n f a u  Ita d o  a-»bre «1 optaaa a la f  . i  U R S S  en  H an gna . la  to rv e »-

/ r r t i r a b a  ron . t  & > ' , *  g»' r  n -« . arr.er.io la pe. t. » (rr.pa
_ . _ , i il '  •: BV an 'I-a ai!» arr.poralo

a.n v r r d a d  rv> o>rrespoodió a  l a :  & a l blaasue com u n ista
“  iJ L  .a a r  .  u r . / a '*  '*  r"  f  1 * l a  reradaa e laa letpa

1 „rHlw’r-ala, t .  -  '  t """  I ■  - f r a . u m o a  f »«r . 'aa «  - ,  •• p*,r
p o r  s j  ■  au aaraalon » ,  ? .a t io  y f u b a r -

a  r~A n  an trrk ir. V  a '., e  h ubo  . S W -à  ' Ì

EH IA  JUNTA DEPARTAMENTAL
I n é  m o d i f i c a d a  l a  l a s a  d < ‘  S a l u b r i d a d  
p u r a  s e g u i r  « * l  s a n e a i n i a * n l e  d e  p l a t a s

L n  aaa saa.on da enoeha le  Junta D epar la m en ta i da M ontav ida^  
trató  y «p ro b o  el p royec to  de m o d if ic e c .o n  a  la  ta »a  da aalubvidad., 
'u y o  p rodu c ido  aa «p iarara a le a b re  da depurac ión  da laa a g u » »  de 
laa p le fa e .  e  peser de le op os ic ión  da c iv ic o »  7  socialistes

L I p royecto , aprobado p o r  « m o l l a  m e y o n «  <49 en I I I ,  a a le b U 'e  
en  au p e r ù  dispositiva

F U N C I O N A R IOS B t C A D O i  
f n  u tu f r u c to  do  u n a  b e c o  ohe ia -  
d a  p o r  K l  M  (C o m p a r i la  t o o l  
H o la n d e t a  d o  A v i a d ó n l  p a r t i r o n  
p a r a  S a n t ia g o  do Ch i lo  l o »  Srea. 
N o l t o n  R a i q u in  y  P o d r o  H a n -  
d le r  ( d e l  D e p a r t o m o n t o  do  O p e -  
rocrones do V u o lo )  q u i o n o s re- 
t o m a r O n  o l  14 d o  d ic io m b ro  prò -  
t i g u i e n d o  h o c ia  A m t t o r d a m  (P a i -  
t o t  6 0 /0 1 / d o n d e  o f o c tu a r o n  un 
o n t r e n o m io n t o  on  o l  A o r o p u o r t o  
d e  Seh ip h o l  C e n t r o  do  O p o r a a o - 
n e »  do  la  1  A4, y v i t i t o r o n  
l a »  i n t t o l u c i o n e »  d o  la  V ic k o r »  
A r m t t r o n g  Ltd. y  l o  B n t » h  i u r o- 
p e o n  A i rv/a y ».

EXTPAOCDINAPIO FESTIVAL CINEMATOGRAFICO INFANTIL 
PASADO MANAMA A  BENEFICIO DEL PERSONAL DEL CINE

'CENTRAL''
"HOMaars r u m i ! r

l a s  Sraa Bubon I l i a »  Alor«r*a#*a 
y  A II r e d o  Por  cneich que anoche  
d e m o s t ra ro n  qu a  son lirmea  
t o m p o t i d o r o »  on  sva e i p o a o l »d * -  
de »  d o  HfSTO*/A N A C I O N  A l  7 
M U S IC A  CULTA ,  y  q u o  sa p e ril­
lán  cam a  f u t u r o »  " f l s o l i a la s "  an 
esto l o w p e t e e d o  d e l  ta  b e i  que  
pre sen tan  V I B M O U T H  M  AMT IN I  
f  « A D I O  C A B V I  l o »  fveves

im i  ÜAKTIJCI
rheaue t><r una i

F I  P r e s i d e n t e  d e l  l a »  n  s e  Ja»  r e c i b a *  
h < » >  a  l l a * l a * i * .  h i a « ‘ l u i a i s t a s  a la *  l  u  11 s u

Eata tarde a le »K>re I *  el l * r e » idento -lei C or.aa ]o  Tlac.oe.al 
de G o t a r n o .  Dr A lb e r to  t  Z u b »ra ,  rec ib irá  a una delega¿*on 
Sel personal en n^aige de Tunoa y «  los 4 e i « g »d o s  d »  Iva 7 »•- 
m*oa solad arles. Ra espere  q æ  4e dicha en tre  v ía la  sur,sa  posibi­
lidades da saia'.ien.

«a'r A

rob ran do  trniepenm 
un mf^r^s superior s 

B 'JqjMrrB u s le 'í t a m b ié n

U  A g ru p a c ió n  dr- E n ^ t 'iú n z a  S e c u n d a ria  “ P O R  L A  F O R M A C IO N  IN T E G R A L  
D R L  A D O L E S C E N T E " , co n s id e ra  ím p re ic ín d ib le  d a r  a co n o ce r a la  o p in ió n  pu - 
h lin a  /.vt fiifru ir-n tes  c if ra s  ▼ p o rc e n ta je »  c u m p a ra tiv o s  re la c io n a d rrt con e l P re su ­
puesto d e l E n te :

—  P ra e u p u e a lo  de le  N a c ió c  P ra a u p u e s lo  da E . S ecunda ria
1ÍI5.V57:  $ M 0 .Ü21.6.;7. Pr oy ec t o d e l P . E je c u t iv o  P o rce n ta je
1 ^ 7 :  *' 648.304.654.03 $ 17.656.432.72 (V igente )  3 .2 6 %
1ÍT56: H « W . M i« . «74 93 ” 20. .02« .194.72 (Proyectado) 3 .1 6 %

H . - C r e c im ie n t o  d a l a lu m n a d o  "  20 626 104.72 2 .&8 T«
1®4®* .................. .. 2 7 .1 / J )  l A l » m . r w a )

..................3a CKKJ

.............................000
1 W 7 : ..................  54.000 (Eati m ación)
K s’.os cu a d ro s  w rfia la n  un  f» e l i^ r o ^  re tro ce so  en m a te r ia  rl«* re« iirv>« para 

E nscnanza  S e c u n d a ria  f re n te  a l co n s ta n te  c re c im ie n to  r ie l a lu r r r  j*ío .

M o n t e v i d e o ,  ' i  d r  n i A i e m h r v  d e  l f#r#6

R U IZ  D P E R E Y R A  f A G E T  ^  R U B E l i  A P M A N D  U O O H

r a  a u m o n t a r

BONOS
MUNICIPALESrrm e^cim ienUa ar>ore a  U ^ J i n T A  n r  ii/,frea, A m e r o ,  e i  m .  .a . i

D E  A i m O A - H  a lc a n a « »  la  n o ta  p o l i r  La d e  Han Jr^a  T ar. a . r ^  
v a rd a d e ra r ra n te  ea^rtarular. V r la  p«ad^« c o n l in u a r  e n  la  b r » g  la  i

S e  r e g a l i z a  o s l a  t a r d a *  e l  a c * t « >  p i i  t i l i c a »  

d e  l « » s  u D Í \ c r s i l a r l o H ,  s u s | » a * n d i d a »
En rasen  da a  laastabilidad d e l  t a m s o  la  F «d e  r a c le «  de 

E s ta l la n te s  Ua.esrt-larles d e l  Uraaguey r e a o lv ie  e y e r  trans fer ir

Íare  K vy  a l  acia )<a:Ma p rv g ra m a d o .  E l  m i l la ,  a « fa c t  .s is e  e s  
i E «  p lanada  da a  Uniearaldad. e s m a m a r a  a la  hora 19. 7 te ­

m a ra n  p a r te  ea  a  tod*.a l »a  é rd a n e s  uni * « r  sitar lo a
R17V fO fl D t: P R E P A R A T O R I O »

M an an a  a U U a  I I  y  M  se r * a n a e ra  la  A aam b lea  Ge ear al 
de Eat«#dlan|e» ce B resa re lon ^ a . p a re  c o r s id e ra r  la s*ga.anta 
e rd e n  d e l  d.a Hæ.se en  le  U n iv e r s .d e d  7  p re -h u e lg e  de ara 
rranea  en  P re fa '» ia ras  E l ac|a ten d rá  lu r e r  e s  el laca l del 
In s t i l ó lo  A 1 f ra : a laaq^es A c e v e d a .

¿ '/n i/tW i/a  a eír^.s/ U ceUseci4* . asa 
ar u * l * f U »  r/ m a n ió  4 »  tu # «p iIMÍ 

f. 0 1  B o n o »  N w > *a 1 'í  7  ♦f«nlripa/e  

»u » 1  #* .n ' "V Ín%  de !ù a »  Im p u t ilo
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M ontev id eo ,  v ie rn es  9 do noviembre de lí).ri(i

M á q u i n a s

P A R A  TEJER
Fam iliares

N tb y a  M a r m o  B e l l in i  y  L u i s  B a tU e  Ibartez. v a n  a 
R ea liza r  u n a  E x c e p c io n a l  Jira i>or <‘l In ter ior

IV « .  d e . - o M a n t r s  . v n . x M l . i M  o *  p u n o  nuemNix- y
L u t «  B a i l i «  I * « * « !  r * U n  i w  • i m t r r t u t r r  u i u  « a » l a  r  V » ' t t a n t o  i  i r  *  
is»r » 1  |ntr r »» * i  » te  I -  R e p ú b l i c a .  V i  a l c a n c e  a r t l » « » « > '  > u  m , am '  f o t  
•*>a d e  r e a l i s a t i o n  > 1 ' r e . e n t a e i A n  .tu U  » 0un ' « *e  * "  * * » •  d e  u n a  
I cg t t in ia  o>\ v t l g j ,  ton  « i r  U  « H a  m u s i ,  a n i  m r % t r o  l**u  > l*»**l»lo.  ha-  
tu a n  u e  • * »  r \ t r a o r ú l n « r t o a  C . v . r o t n a r a  d i c h a  l>r- » »  W | * n i r * .  i o n  
t V l « v a  1«  a u a p i c i *  I *  D l\  t a l ó n  l ' \ i ¥ „ r . » |  C f .  » h  V  » i n r é n  »•«* a r l l a t a «  
v e i n t e  c iu d a d e s .  M a j a i w l o  e n  « x x h e  p a r t i c u l a r  » a lenda *ra, '«IS>rt,.d<»a 
»u% p ian oa  |s»r u n  « a m n v n  e s p e c i a l m e n t e  a c o n d i .  I ooaó .v  • " ' « ' p a n a n d o -  
I r *  h e .  fu* a m  r n  o u * « t r a  \ i d a  Ue . o i u  l e r to »  u n  e x p e r t o

> . I r m a *  |*#r*»*i»a| t e cn ie v »
V u e l c a » *  e n  la e m p m * .  n o  H \|o u n  U c t »  m a te r ia l  l * r " l * a g a n d a .  

•uKV e n  p * r « l v » i l * r .  d e  l l u a t r e c l d n .  c o n  p n w r a ,n i i  , > r o lU * ' " *n i e  in u . r e  
A m b u l a n t r .  r > ju ip o a  » o n o r i *  p r o p a l a r á n  g  r « U »  t*'“ r »  h a »  e x .  

»•rv'ie*.* p a r a  .  « d a  l o c a l i d a d  l ' r w ' e d l m l e n l o *  e . m 'P T ' ' «  '  » - » I n a l i n o * ,  
gvia g a r s n l l r a n d o  e l  l « » c r o  p l e n o  <ir p r o p i o *  rvM>< i r ' l o «  • •  e m p l e a -  
r a n  |wr \ e i  r u m e r à  p a r »  b e n e f i c i a r  e l  l n t r r i o r  u r u g u * j o

Cuando la '

POLIOMIELITIS
desaparezca...

•  M o * « to  se n c illo

•  N o  ! •  iv ije to  o  lo  rr>e\a

•  S in  p e rn o  ni p e io »

•  E m p le o  de  c o o lq u te r h i ló lo

•  T o ló n  do  m ed*a  en  un  vo lo  procedo

•  l l .m ifo d o  v o r ie d o d  de  pun to *
.  . r u d i  tuil>aia la tierna sonriv»  

de  lo »  ni ño». Ce *a i¿  l.i angustia «Ir 

mi l i one »  «fe m a d i e »  y  l i ahri  terming  

»lo una pesadi l la  d e  la infancia.

La  Na»  una S A L k  e »  un g i g a n ie w o  

paso ade lante en e*te aspetto .

A f r O t M Í t a i A  A N T IS  
O U I  SI  A G O U N

Zm los laborator io »  de  lodo  r l  mundo  

el hombre  lucha po r  el hom bre ;  

t r a l c a  para  de r r i ba r  l a »  b a r r e ra »  

d e  la en fermedad  y  de  la m uerte. 

C u a n do  logra superar la » ,  una vis ión  

de  r ' p r i a n j j  i lumina  r l  m u nd o  del  

mañana

P f * M j * ¿ * C í M  SA ! * *

Z ' / r a (  / i J c / u  ¿ d i • MHI JO t i  D O T O *  •

O  f td # rn o « l l  y Almo Claudio 
on la t o r v o *  00 la obro da  Ho-  
roncio Sanchos, quo octualmon-  
t0  0tta ofi0<i0ndo l a o f r o  Circulai

.»ti luí ha, \a el  hombre  puede  l a c l a r e  d e  conquiMan tan notab les  co m o  la  prev i -  

» ion:  el hcclio económ ico m i »  I r a v c n d e n t i l  d e  lo »  ticm|>o9 m o d e r n o s ,  cuya  e *p re i » iÓB  

m á»  e lexada - e l  S f c G l H O . d c  V I D A *  d e r r i b a  l a »  b a r r e r a »  d e l  futuro  incierto y  ab re  

l a »  puerta»  a un  p o n e m r  f e l u  y  sin sob resa lto ». Y  en  e l l ' r u g u a y .  e#te m a r a v i l l o s o  

b i m  e«ta  a l a lcance de todos.

— s v n r c  M i ’ M C ü ’ A u  v m  
S a ¡ 6 n  d #  A r l e »  p ' .A »uca* .
E n  l a  J J u a n  j i ^ r t h o u

—<1 A l  T H 1 A  U O R T T T 1  l t u -  
r - i n í u  ¡4j J S i g l o »  X V I .
X V I I .  y  X I X

- C A L E R I A  M O N T T V I D r O .  
C o l n n l a  P i n t ó t e »  m o d r r e v » * ,  
l l * l i a n o a  f ra r .  aaaa y u n i g u a y » « .

— c o x i í s i o k  n a l . n r  h e - 
L L A S  A H T E S .  G r * b » d o »  d *  
A b r a h a m  V l f

— T C P 1  X A  M B A  —  P z a .  I n d f .  
p e n d a n ,  ta. M a e s t r a  d *  d i a i  a r .  
l U l a a  l i b r e a  « A u s p i c i a  A a o c .  

l n t  P r e n s a  i
C r N T H O  C A L I - E G O  —  S  J o -  

* e  170- 40 o C  u  d *  H a f * * l  P o z o  
C o l l a d o  v  R j í a r I  Y e l a  H o r a r l u ;  
1 »  a  : i  h«.
C ,A L ? ‘.R 1A  W I N D S O R .  —  O b r a s  

de P f U r »  F i n n  
— A R T E  b t l - L A  C u a r e U n  1*39 

R a s t r e a  d r  C h :n a  y  C h i l e  d e  Jo -  
a e  V r n t u r a l l i

— C L C U  E S P A Ñ O L  —  O b r a »  
de J o * ¿  M - r t i n e z  I V r e r .  - P t p . -  
n o w. E n t r a d a  l .ore .

C l R C T ' l - O  DI* L A  P R E N S A  -  
C a r U t f  V l U r ó .  I n a u g u r a ­
c i ó n  d U  1 S

M I * S E O  1 A L L E *  J l ’ A N  J O S F  
S C V t H l V O .  -  L a r r a A - a a  J U U  -  

A - M I Ü O S  D E L  A R T E  B «u  a -  
r i v  \y*0 J* * n  A n d r é  A H a f  

—  A > O C I  A C I O N  H E H I t A l C  A  
D E L  l  H ’J G l ' A V  —  A v .  l l a l l a  
(U  v  P i n t u r a »  d r l  T a l l e r  * E l  
M o l . n a '  d i ru r -do  p o r  A J . e u  R l .  
b r i r t  S ab ad o a  IT a  IB  ha.

S O L ID A N U E V A  P O L IZ A  DE TRIPLE BENEFIC IO  
DE LA U R U G U A Y A  S. A. 

OBTENIBLE S IN  E X A M E N  M E D IC O

Suscriba hoy  la suya!

LA URUGUAYA S. A
P r i m e r a  In s t itu c ió n  K u t i o r u l  d e  S e g u r o s

ron  O l s a  An d lun .  * J  aúoa  o r  Manua l  
A P ^ r e t ,  j o  a f tos .  o r . ,  c o n  l  abe l  d *  
lus 0 4 n to * .  JO a A o i .  o r  '  Ouada lu i> r  I ' o i -  
l o .  JO  a n o » ,  o r , ,  c o n  M a r l a  C  «le A r ­
mas.  15 aAos.  o í  ;  r . rau l lo  V. P f r c « .  JO 
anca,  o r  . r o n  A ld a  H. C a l z a d » ,  30 » f lo s .  
o r  O i » a l d o  P l f l r y r o i  47 » A o s .  o r  . t o n  
t i m l l a  H ornos .  47 anos,  o r . !  A l f r e d o  
C. O n o i a .  2d a f io » ,  o r  . t o  E l id a  O. 
T a lb o .  24 artos, o r  ;  Jo#4 M  O u la r .  04 
arto», o r  . con  R i a n c a  L u c a .  40  artoa. o r  . 
C a r loa  L .  O r r y tu * .  67 af\o<. a l * m  . con  
M a t i ld a  F I I » » *  4«i artos, a l r m  . F a i r u s l  
D  O ra U o .  37 artoa. H a l  .  c on  T e r e » a  M .  
C o r r r a .  i o  artos, o r . i  L u i «  l l i a a i t o  o n -  
\ c n d a .  33 arto*,  or . ,  c on  V i c t o r i a  l U m l -  
r t a .  J l  arto«.  r * o . .  Jos^ H a l iu r l r o .  24 
artos. «10 . c on  M a n u r i  O i m i s .  23 arto*. 
r « p  : A l f r e d o  Y. Nortes.  31 *rtos.  o r  . con  
O l s a  J  H r r i i s n d e i .  27 artoa. o r  ; W’ a » -  
h i o s t o n  a  l*#rrs.  22 af los.  or. ,  c on  Y o ­
la n d a  E T o r r e s .  22 artos, o r  ; P r a n c l « « . »  
P i o r k o v s k i  60  artos, p o l .  c on  M a r l a  L  
O r lm o n .  37 artos, o r  : B lx to  A  Odel la .  
47 artos, o r . ,  con  E l isa  Cam par ta .  24 
artos, o r  : O o a l d o  E  A r laa .  21 arto» or . 
c on  M a r i a  T  P o r t o . In i ,  10 »Ooa .  o r  i  J o ­
i e  Curu lo l .  04 artos, o r . ,  c on  B ib i a n a  M. 
L  P l a i a r e s .  04 artos, o r i e n t . ;  V a l e n t in  
C ia r c u .  o í  artos, o r . ,  c on  E lo í s a  Por tes .  
3"* artos, o r  . F c l lp r  F  R o d in o .  21 a f o » .  
i t . r on  M a r l a  I  P l c c a r d o .  21 artos, or : 
f u l m a r  A V ie ra .  29 arto- o r .  e on  I  t ra  
F e r r e i r a .  31 artos, o r  . EuvtnSo O u l l * -  
rrex.  anos .  o r .  c on  A r m ln d a  B a n i a ­
n s  24 ano » ,  o r  J o » e  W  D am lan l .  2 *  
aAos. o r  , c on  N a t l i l d a d  M  I i l r a i a  29 
artos, o r . ;  J u » n a  A A c o r t a ,  23 arto», 
o r  . c on  E U a  A b r a h a m .  |A artes, o r  ; 
H u so  E. C a m p o d o n l e o ,  32 arto», o r  .  con  
P u r a  PuAa ies .  30  artos, o r  •

M A T R IM O N IO S

EL HOM BRE PACIFICO

i *  tu ol0gant0 rond0nco  do la collo Uabolmo B o u *  ol Agrogad$ 
da  Pronta do lo Imba/odo  do h t o d o t  Unidot y la seboro do Manley 

oéroao'on uno rotoption ol lmha¡odor  y toñoro do Pattofton

h  U 1
-  O  A r m a r d a  P o c h i n i ' » ! *

'  l — *-br- e n  U  A - f e n t i n a  d*
Z o m l l a  o e  5 » n  M a r l i n " .  C lu i  
A  r e e  r. u n o  11 b

M a r i a  E l e r o  G u t - n i n  R i » '
• L*eur_ira A * u * t m i  .  A L * D E  1» 1 
13 bs

- D r .  G i< n  a n i  M  Z i l l o .  " la  
l e n a u a  Ita .  a i u  e n  e l  » . ( l o  X \ T  
i l l i o  b o r a s i  —  D r  Salvate? »  
C a n d ; d o  ‘  E l  V e r i a m o  > l a  voti 
d e  G u > v a n n l  V e r g a  I I f J O  fcs 
In a t  I l j l i a n o  d e  C u l t u r a ,  fca- 
r u n o  123J

D r  C a r i o *  R a u a c h c r t  C h ! * r -  
n o  " L a  c a l i f i r a n o t »  d e  p *  ir.- 
l a »  ’  > " L a  te « -m ra  d e l  c it a  - 
f o r u m - . P a r * g u * v  I 2 a l .  A  lu  
1 »  13 h o r a a

— P r « - f  J o a q u i n  R  R o t r i z t  
‘  Ha e i a  u n a  e v u t i c a  l n d i g » - a  
l n « i  E a tu d lo *  S u p e r i o r e » .  Ccas- 
H tu >  e n t e  1711 i »  h o r - s

M A N A N A
- t n g  A g r  G  S p » n g e - » r

“ E l e e »  r ,  d r i  u n o  a  d e » ’  -
« e  a v i t i c u l t u r a  Eac. l n d  t r  
f ^ o l t g a ,  i t e  T o t t I »  Ue-rTa. 
C . n r l u r e »  10 ha.

— P r o f  K  I I  S . h a ( r r  " ¿ e . -  
n . o n i a  i n t e r s t i o i a l  e n  e l  r  i o  
l n s t l t u t o  d e  P e d i a t r i a .  11 •**

10 I k - T L  H O M B R E  DE
L A  C A L L E " .  rrJ o -

Moñano se Inauguro la IX  Exposición Canina
Manana sabada y pasado do min 3 0  sa r ea l l ia ra  la  IX  E apo iic lon  

!n!*rr »cional  Canina c rgannada  por *1  K «n n * l  C l u b  U ruguayo .  La  In»-  
cripcicn da mas da 200 cane» da pedioraa m arca un record  en  esta 
claa» da certámenes. c rey«nsc »e  con fundamento que  i r a  la mayor  
m u« i ! r »  canica l l evad»  a cabo en nuestro pai». No solo la oran canti­
dad de animale» a i  puesto» aaegura *1  total es i to  de la muestra. »Ino  
la csiidad de los m u  m e » ,  ya qua lom ando lo » ju icio » vert ido»  por r e ­
conocido» ju rsdo» internscioeales. lo » que no» »en  altamente lavora*  
bles conceptuando a l U ruguay  entre lo» prim aros c a a e s  de Amer ica  
en cuanto a su selección canina.

C ita  en Pablo de M a r ia "
Una cita ineludible par.i Ud. a m ig a . . .  
Presenta B A Z A R  F L  P I N A R  y  T A P I C E R I A  
L IB E R T Y .

B a ' * t r * s  f T f » v B l i t ’ r i  f r e n a  s  las de* 
l * t a < l o « i « i  « s i * s n > « i a «  p r o r v C e c ' « »  c *  
U u cr e *  * 1 ' » »  a*n l * » u. j  y R i «  t r  Jacr i -  
ro.  v*>t « l  c . i ^ ì  n a r e a a  c «  * M « j o r  
I v a r . a r  a «  la EiMMlcion**.  E l  I r * «  r e ­
t e »  n a p r O n  « e c m . ' i r »  Or no*« ' .raa  » » •  
p o . l r i . - e « «  e l  0« « > r s  * 4» W  * * * * *  »0 0  
O U ' s u ' r a t a *  «*ae U « i s r i  la etu>rn>* rea- 
P o a j * a i l ie aa  ce  « ^  s r l . . a n u »
1 11 u m  t  c > e » l r o a  a r * » u a i * «  f r e n i »  a 
anitBAirs r em a  « l  t r a i a »  C » » i .  R . e  C« 
• ax-eiro. P ia a c t e r  U  m ia i  a i  a Cb  l+ a r  
L e iF  d «  O a a r a  c t ta  *. CampedB r sc lenu -  
K e e t #  r r . t r «  * 0 0  a u a i a «  « n  l a  Espo- 
■la iao  I m e r e a r  19* al  ca l i l l an .  c o n o  « o -  
t r e  0*1 • •  t a n p t ^ e i  Cor m i  Opaiu i l l  1 
Ace t t lah  T e r r i a r s  «U Bi*ecos A l i t a .  Bull* 
Oos t  C a m c h r *  de Bau F a s i *
* 8 «  e s a l a r e  c e c a  « o  e i r a »  epe r lan i -  

daues  e o a  un Jaas i *  a s ip u e  p i n i  i w  
t r ' . « r r .a e loaa l  « r e t a n d o « »  * « t a  « e »  d* 
Wr.  Artfu*/ Z a m - «le M a * a l  *V B A ' .  Jaza- 
Cj  e » i e  s a e  h a  t iu ta la e  r *  « n  l a »  pru.* 
llc*..< r s p ^ i r i o n ^  del  maadu

arra-. «>aa*eal*doa ean «la ftos . toOaa 
lo «  cirtea co&currazi . lo  «uè  •• un* 
n i n i  c  m as en  « s i *  a rm an e  da tra*

"V id a  y andanzas de Esculapio 
P on tezue la"
Un gran programa escrito por Orlando A l -  
dama. Con Ricardo Canto y un ^ran elenco, 
(íentileza de B A N C O  D E '  S E G U R O S  D E L  
¿ISTADO.

DE DUELO
C o n  m o t l t o  d e  au  r e c l a m e  4 -•  

n o  r e c i b i r á  a  s u s  a m u ' a d e s  per a 
s e n t a r » * ,  l a  f * r a  A l d a  B r u m

☆  Film s en estreno
“Al I -te d rl ra ra l«o “ nortean.«rl-ana drama p*l«ulofl«o, (James  

Dean Julie l larr ls ) .  Iguaro.
* I ur s « de eandtlejs«'*, argentina, comedla ninstrat (  l iberto « as­

tillo. AinrlH.» \argas ) .  Plaza
“ l a  r r i o l io -a " .  evpartola. Indaluria.  cantos > batir» (< armen fie- 

villa. Ton»  l ^ b l a n r ) .  t otentrj .
“ I arouaetl**. norteanirrlrana. rouiedl* muslrsl  ( « .ordun 'l a r  |(.»el. 

Sl.lrlr» Juiir*. Camerún .M ltrbell). Artel, Troradrro y l iadlo 1 IIy.
“ l a  ruano d r l  eitrarto'*, lnglr%a. d r  a i rntu raa  (T re io r  l loaard.  

Allda \ * 1 1 1 ) Central.
"Motel l l a m i n g o “, ncrtramrrl «ana.  «mnedla (Ko«al lnd l(u»«ellf 

t e m a n d o  l a n í a « ) .  El Poliuria.
* I g n i t a «  r n  d r * t l r r r o ~  n o r t e a m e r l e a n u .  d r  a \ r n t u r a s  r n  e l  O r « t e  

( J u h u  \ l . i i n r .  \ r r a  H a U t o n .  O U » r r  l l a r d )  ) .  A m b a a « a d n r .
‘ La  ( lurla dr l  rombatr  *, nortramerh ana. aventuras bé llras (John 

l*rrek. ' l ona I r red i iun»  )  “|.| |r«4.n» de ' luntrcrlalo**, norteanirrtcsns. 
l 'oihlal (G lm  l ^ngan .  Adrte Jergen »), Artiga«.

“ P la »a  pruti lbida' .  hlapanu-meiUsna.  Urania sentimental (ICo««a-  
oa p o d r«fa . « a ilo a  la<|>et Monfesaina) .  E lU ro

*»:i  Jugador d r  r r«er »a“. «oi l r l i ra .  r om ed l j  %«brr deporte (■.  I I » .  
Ha. J. Kadu fhu lküt ). Hrnai Imlentu.

- 1 .1 liuaihrr parifico**, nurteainerlrana. * » »r« i rrn ' *  p»ltulugleo 
( » lenn l  ord. I j n e « t  Ibirgnlne).  « rn*a.

* P a n »  «analta ’. f r a m r u .  « »media r rldrr*  ( l iantrt «»rl ln, lianny 
l e b l n .  Tilda T h a m a r ) .  < allfurnta

- l lr s r a t r ”, nortramerl«ana,  drama potlelal ( « . leen lo rd ,  liona 
H «ed ). Metra.

C an in os  y J j r a d o  d e  Adm la io r  
• 30 I n l r t a r *  « i  J u, sd a  so  U » c  
1 «  30 C on  l in d a r  a « 1  j u r a d a  sa L um ina ria s  General E lectric

Ofrece un programa especial desde la ciudad 
de Salto, con la actuación del niño artista 
N I C O L A S  C A B A L L E R O ,  magnífico ejecutan- 

del arpa, que maravillara n Montevideo.

M a r io  M enéndez y su Q u in te to  
de R itmos
Música, alegría y hermosas páginas del can­
cionero americano.
Presenta: C A S A L  V A R E L A

A las  •  30 b e r s s  ! c au fu r * c ]¿ f i  OflrtaJ 
de l a  E ip o a i r i o n .  •  |gr T — r.ea O l  
p«M»r « K t c a - a r  dr la Eapoai^. ia r sa­
j a d o r e s  d «  l o *  « r u i K -  a la»  1 «  U fc . « -  

Pv^rsa s^ i c . t ra d »  s >trl t  
d e  la D lre rc ldn  O e t * r a l  d «  I c »U t . t e ,  N -  
f * ^ s  y F a c i a l  Pn l i r ia l  prueba«
« * »  «•* « a r p o  e oo  1er re«  P -Ult«|  »  r r u  

1 t r a i  l o o r ,  »  l a »  1 * C - a j j r s  c* 4

V i r g i n i a  L u q u e  

Î 1  » - V I R G I N I A  L U  Q U E

v  eanlantr argenti­
na Aud itorio  Pala­
n o  D l a t  I T  »  l a  1  
C l a n » .

P A S A  E L  T I E M ­
P O  « 
M o n d ia l rn  o t r o  
•■ap-Ttarulo d r  “ La 
Honda d r  la Eapr- 
ranxa“ . adhesión de 
O  Y  A M  A  a la obra 
de l D r  C an ta l
Sucrtíid Ho> *. iBa 

r r a c a  P o n a

horaa: ln s

DIFU5 CP\S
\ P l t LGENERAL @  ELECTRIC

CRÍDfTGS 

^  A SOU 

_____FUKA

Cerveza Patric ia
presenta .su gran programa humorístico “ E L  
C O M I S A R I O  D E  C E R R O  M O C H O ”. Con 
Dante Ortiz, G lauco Pérez Larre, Núbel Es­
pino. Rosa Vi Hot y  Carm en Díaz. En nuestra 
fonoplatea, IB d«* Julio LI9;{

0 è — T R I O  F L A M I N G O ,  d a

to rn » de l Pa lac io  Diar.
7 5  X V — " A  V E N  T U  H A  E N  L A S  

S O M B R A S  ! 
tiUL (Comodín  

3  0 0 — “ E l  T c a t r u  O e  l a i  N o t i *
C^J*.

J3.1J—  L A  V O Z  , un nienaa- 
i r  d r  am or y  bondad. 

3  30—^Aquí L i 'a  t\ Mv.ndo- 
Sint Inter, tC a llen ta » 
An »a lm i'.

dida rnmedla d r  nn lu inb r r *  ( U l -  
lllani l lolden, Klni No iak ) .  ' I l aml  y 
Art aona.

• l a u r a " .  Durtronirrlraiid, b u r n  
film putt« tal ( l i ana  Andrea «. ( «ene 
l l r r i i r i ) .  Prlncras I I1r.1trr y |(u |

" I l  bidone**. Hallarla, pintura » 0 - 
« lai ron g r*ndr «  inunirntcra (Itrodr.  
rIrà « raa furd .  «•lutlrtta M aaalna). -  
Trafalgar y « rntenarlo.

“ qu inteto  «Ir la m ur r t r “. Ingle«*,  
e tee lrn lr  Immuriamo d r *  ni à t I * •• 
(  ||r. « iu ln n rs , l l r rbr r l  l o in ) .  I lo -  
gam bo

“Hlflfl**. í r a m e o .  lu l r l l e ru l r  » 
t l o l rn t »  f i lm po llila ! (Jran ^rr»al « .  
|>«.ra l lul l ) .  I.utr*la

“ loa strada" .  Italiana, una obra 
ipae.lra (Anthon »  <|urrn. «« lullrlta  
»|a*« ln*) .  Anirrl ian

' t e n  jilo  «Ir la i lm u r*" ,  nortra ilir- 
r liana . reolU iuu dr l inr)..r ( l i l i  hard 
«o in te .  Ia lrn t lu B  «or ir% e». U rn a s  

~ l j f  g randr »  inan lub r j «“, f r ame .  
«* .  un - i -1 • «ie i i j i r  ( ( le n ir t i Phl 
lipr. M lrh r le  Morgan. I l r lg l t l r  IU r- 
du i» .  » Ia jr . i l .

☆ Se vuelven a Ver
•■lai q u e  el » l en lo  *e l le»u“, nor-  

tesm rrlrana. un **cIAal«o” pa/a todo 
pnâtku « i l »  Ian I r i g b ,  Clark dable.  
Ledile l l o a a r d ) .  ha»o> Palace.

*Al ina d *  salient#**, norteamerica­
na. b rillan ta  fUm de p»lrologia b*.  
üra ( Audle  Murpby.  In dy  Devine)  
f  “ *ein lUa de maldad**, nortramerl-  
cana, de tnfanto -del lnrurutr »  ron 
»o rn o « m onim ti»« ( « » I ren »  «.rd. Ann 
Iranri» ,  Louis Pnlrtrr) .  « » p e r a  y
Aator.

*E 1 huinore dr| Iraje grl »“ . nortr-  
aitrrIran* .  rriHea so*lai r «u  ino- 
«»• en » «>• e\«e|rntr« ( « « r rgor ;  Prek. 
Jenntfrr Jour « ) .  lUarr l l/ j  I ruguaio.

**íal como »uin«»«’*, nortenmrrl« ana. 
lairl lgrnte luriodraina (Joan • r a s *  
fwd. « l l f f  liobrrt%«n ). I.u ior.

“Mafiana r »  d rm a«lado  t a r de * * ,  
fran«»- Ital iana.  dlM UlIbtr f r » l «  ««»brr 
I* adolecen*  la (Pier  Angelí. IHturlo  
<e * l u a ) .  « enante«

*p l. .  M r ”, noi lramrrt .  ana. uie-

C? ANDES

FACILIDADES 

D£ PAGO

20 —  P A N O R A M A  I N F O R M A T I V O .
2U 30 “ E.NTHK U S T E D  E N  M I C A S A  .  “  y  d iv ie r la i#

21.—  - C U P K K T IN O  R O M P E O L A S - .  —  H am bre de la Caiia 
21.15 - E S T A  E S  N U E S T R A  O P IN IO N “ . -  C om en tan « Pulilico
21 30 **C H A R L .\S  I I IS T O H IC A S " .  —  M  Terdinand Pontac
22 —  Sin te* 1 » d e  In furm acionrg.
2  07 V E L A D A  T E A T R A L

D E S T A C A M O S  P A R A  M A Ñ A N A
14 13 - F I T B O L  D E S D E  L A  C A N C H A *  —  Una nueva jora*- 

da d« £K»rti\ a con lu» re la ta »  de L O P E Z  P f R i Y R A  v DUI- 
L IO  DE F E O  y loa com en tar io *  de JOSE B AC H S  )  H A IX  

A L T O D F R R O
21 —  “ C INF. E N  E L  D IA ! . "  —  N o U í  r  comentar un  cinema- 

to¿;>i?icu» que cunslituyvn la m e jo r  gula par» e l  e»pec-

21 30 i i  ¡m entó  poét ico  con  M A R C I A L  M A N E N T  —  Excelente
in tr rp r r te  d e  la p ^ s ia  universal.

EN L A  V O Z  D E L  AIRE
Vartoa

m o d a l«»
X . 35— “ N U E S T R O  P U E B L O "  

con la» Herm ana» Ca»* 
t i l lo . M ary  Un. Molina.
I t e l k f  1 V m t i t n  V

l > r ¿ U m  inmediata  todo> lo» «ll:  ̂ **n h r u n o  contin^' Jo 
d .' ü a 21 h o r a »  -  C l ín i ca  drnt 'd .  » I f ua l a .  ray«.» 

Consu l t a »  g ro t l»  todos In« «Has d • ti o  21 ¡ w r r »

FLORA LAGO, den tis ta
^ A G U A R O N  1533 a m i ta d  do cu a d ra  —  T o i .  3 17 ?0

c a s i  P f c y a n n d ú .

:*. n a n i t a s  ü i a t i s  * C l í n i c a  D ' - n t a l  Y a g u B r d n  n o  t l r m *  a u c u r r  i «

CASA LASSNER
m o m Z
TU 88797

S E i i t i t ¡9  p a r  B t iV S ii iC S f P t i  "  

i t ii»  i n  iïê i ’ t t i t i Ù H  d a  Z i t t i t a m i
IIIIMHIIHI.ÌI» III: >1 Alt«l.\AS

9 J* n o v i em b re  de  !•&•
N *  2141

HABLA EL HOMBRE

D l f l i N D E  NUtSTR O  V O T O .  — i n  l o i  1500 motro»  dot promio " Julio 
Araùcho"  a  corrotto mañana on Maronat ,  d o m o s  ol v o to  a  C A N T I ­
C O .  i l  hijo de  M o t o r i n o  v iono cumpliondo ojorcicio i  totitlactoriot,  

por  lo quo  contldoramot  quo torà difícil ganarlo

★  FOX TRAIL 
★  NERVO

S e  h a  r e s u e l t o  r e t i r a r  d e f i n i t i v a -  I 
m e n t e  d e l  e n t r e n a m i e n t o  a  La y e g u a  
N’o a m e a .  d e  r a e t o n t »  a c t u a c i ó n  e n  e l  I 
H i p ó d r o m o  d r  M a r o l a s ,  d o n d r  í n t e r *  
\ U l o  e n  t r e s  o p o r t u n i d a d e s .  o M e n l e r . -  
d o  u n a  v i c t o r i a  > u n  » egun d «>  p - e a -  
t o .  S e r a  d e s t i n a d a  a  l a  r e p r o d u c c i ó n ,  
a c u y o  e f e c t o  m a r c h a r a  e n  b r e v e  a l  , 
H a r á »  ~ L *H  R a * e ! r a

Concurso Oficial de Pronosticos que Organiza el Jockey Club
Dia r io »

P hon s  Ca l i  1 orfei ;
P h o n e C a l l  Barandal 
P h o n e C a l l  F o r fe it
P h o n e C a l l  F o r fe it
P h o n e C a l l  \ aro
P ild o r ita  Y a ro
P h o n e C a l l  S  A l t a n »
P h on e  C a l i  Y a ro
Phone C a l i  S  A lb a n »
P h o n e C a l l  F o r fe it
U cran ia  Y a ro
U cran ia  IS. Albana

Pr ismat ica
P r i«m á tícu .
D úctil
Prismatica
P r i s m a t i c a
D úctil
P r i s m à t i c a
P r is m à t ic a
P r ism a t ica
P r i s m à t i c a
P r i s m à t i c a
P r i s m à t i c a

F oa Trail
Fox  Tra i! 
Fox  T ra i l  
Im pàvido
L e  D om e 
Tactic  
Tactic 
Tactic 
Fox  T ra i l  
Tactic  
Fox  T ra il 
Fox  Tra il

Nervo
N ervo
N e rvo
R apa i
N ervo
Rianca.vo
N ervo
L ibertado
Raoax
Ha par
N ervo
N e r i  o

Canuco
C i t y  R a r  
C i t y  B a r  
C i t y  B a r  
C a n t i c o  
F a m o s o  
C i t y  B a r  
C a n t i c o  
C a n t i c o  
C i t y  B - r  
C a n t i c o  
C i t y  B a r

Vivien
Valette
Vivien
Viv jen
Vivien
Vivien
Vivien
Vivien
Z i T e r c M
Vivkn
Z i T r r r f o

B. de  Rosa
B  i l e  R o s e  
B  d e  R o s e  
B  d e  R o s e  
R  d « *  R o s e  
B  d«*  R o s e  
B .  d e  R u s e  
B o a  V i s t a  
B .  d e  R o s e  
B  d e  R u s e  
B d e  R o s e  
A s a m b l e a

Figurai
C u b a
P r o v e n c e
P r o v e n c e
P r o v e n c e
P r o v e n c e
C u b a
C u b a
C u b a
Demi-Sec
P r o v e n c e
P r o v e n c e

A C C I O N  . .  . 
El P a i »
L a  M a n a n »
Kl P lata  
L a  F i l a
E l  n .  Pub l i co  
*11 D. E spaño l  
El  Diaco . . .  . 
Cl Deba te  
L a  T .  P o p u l a r  
Et N ac ion a l  .. 
El  A p r o n t e

El Cine Mexicano Logra su M áx im o Triunfo con la Consagración en Europa del Extraordinario Film "L A  ESCONDIDA" 

que Protagonizan M aría  Félix y Pedro Armendariz, Bajo la Dirección de GavaWon y Fotografía de Gabriel F ig 'ie rwA V I S O  A  LOS A C R E E D O R E S

Montevideo conocerá  p ró x im a m e n te  esta importante prim ic ia , que narra con v io lenta  audacia los episodios 

c n I minan fes d e  la t r á g i c a  revo luc ión  azteca en los t iem pos  de  P o r f i r io  Díaz, Z  a p u t a  y  Pan ch o  V i la

Poc  5 v  jo  ha l legado  a l o g ra r  tan ta  intensidad dramática, c o m o  en UkLls las escenas de LA  ESC O N D ID A* .  «*rnoclonante vtr&lón d *  «>< 
h *ehoa  m as  ¿Ignlíkatiro* do la t rág ica  revo luc ión  mexicana, que protagonizan con v igo r  asombroso M a n a  Félix. Pedro  A rm endar iz  y  un ca l i f icado  c lr tuo .  
ba jo  la talcnt.'isa « rfcción de Rober to  Cava fddn .

O a b i lc l  r¿ueroa obt iene  a  su  v e *  con Ja fo togra f ía  en m a ra v l l io 'o  Eastman C o lo r  la m áx im a  ob ia  de a r l e  de su ex t rao rd in a r ia  carrc  a. que lo 
ha  con sag rado  cvnw uno de I03 m ás g randes  fo tógra fos  c inem atogra f íe «*  de i mundo.

De una ,«ríección nsombro.sa. tanto  por su vibrante contenido, c o m o  por su adm irab le  realización. " L A  E S C O N D ID A  ' está  d e jü n a d a  .1 M?r un.' 
le  las |Hu:aj pellcuLu cumbres en  la  crón ica  de l  c ine Ovacionada durante tod.» .su exh ib ic ión  en  Cann«*s no  hace  m uchos días, consagrada  en  tod a .* la.» 

de Europa donde v  repitieron la.s demostraciones del publico, profundamente conm ovido  por .<u v io lento desarrollo , será  p ró x im a m en te  o f r e c id a  en  ei 
G R A N  C IN E  PLAZA por Columbla P lctures, con  carácter  de sensacional pr im icia

V a r i o *  co i rg l i *  « r  hun  liecho  ero  
«I«» u n a  |iroto«la  «Irl propietnrin  
«lei ratinilo A ro in o , p o r  r u m i l o  no  
•e hiihrln Inrlul i lo al  r c f r rU lo  hija  
«le M l n ' n  en In« “ haiulienp*« in«r 
Invilael iHi".  (  on« l « l « ' rnmo* «ine «li. 
e h a  rerlaniael«Wt no * r  Ju^ l l i l ra  ili* 
m odo nlginio por  el ianto A m in o  
1 10  só lo  tu«' li irluiilo r n  In rate -  
gor l i i  -11“. sino q u r  « I : »  «lo oe- 
(ol ire prnxiiiin pa^ado,  foe  lliserip - 
lo  r ii e l P rem io  F i lamento ,  «a r r e ­
ni «lue no se Henri va que *«ilo 
r u a t r 0 enhal lo*  ftiernii ratifica«!«»*:  
H earfa re , Itlllar. I »torti y  r l pro- 
plu  .\ronio.

A  p a r t ir  de l d ía  12 del co rr ien te ,  s e  pagarán  las 

facturas con form adas  p o r  C on tadu r ía  en  los meses 

de  A G O S T O  Y  S E T I E M B R E  del presente  mo

M o n te v id e o ,  H d e  N o v i e m b r e  d e  195Ü



KEI’ OIMKft.HO III: P A L E I ! M O
1 :1 c a r r c r u  2 5 (1 0  m e t r o s  P r e m i o  K R O A D W  A l . k  A  l a s  1 3 . 3 U

«u l> ~  C o m a l id o . . .  K.| J O C K L Y S  P A D R E S  M A U H C S  C u l J . o o r . .  C H A N O E Î
00 . I Manno 11 $7 X  X flÄ T iT  \i
0 . 2 Empanado S? 1. Canu 4 ¿ 'J u m u o  Mr
3 0 3 hemolguc i?.Ci G U r  « O ' l lo n  Rri
3 4 Cognac S7 1. L e sau am o  4 Seductor \  '
» S Calificado 57 A Fichart U o . u c K H ^ v  li 'a l
¿20 t Rajah 57 H Ciufardmi |4K Pa»ha  Jrr
‘ 0 7 .Qua Burno! 5? \ D r  M a t in  4 IVl f in  Lai
3 3 0 0 I  Pommrry 53 J O  Bi ldo  l.\ i’ l'Evequc V <

r and : R VJAU ____________________Ktiem.: POMMK.RV____________________Lance: C A L IH C A IH Ì

2* carrera 1600mts. Premio GREASH PAIN I
CO!* 1 Brunrguilda S7iJ MjJhudo 4( 'hanccrv iB oc in i i l »  Ben
50 0C 2 H trola 57 T, Muck low 4 Pilon Mv L u rk  I f ' M u r
02 3 3 La H 57 J Babera 4 Peterborough I L a  H a v *  O P S  
0 4 30 4  V n q . H . r .  S7 N 'ocorre.à  4 Ballt>ter I Moaaurtona » Oc hi
3 4 00 5 A m anbe ia  5'' L Puvarin i 4 C losw orth  ll< n< i t v  V S T
4 2 5 C 6  Galocha 57 M J G -rc ia  IC loswor th  C uulcnaa M  J G  
CO 0 5 7 Chavelllla  57 J Caballero  4 it del Bosque Cnulana ! »  Rod
2 0C0 I  Picotera 5* \  E l chart 4 pandu v  R M  J 
C 2 33 5 Perdonada 57 J A r t i f a i  4 Nigrom ante ’' • i i l l a  i r k  
C 4 2 2 10 L lu nosa  57 B C a T .ro  4 X em um  Lluv ia  j  R. nr  
drbct 11 Vestal 57 X o eo rre r*  4 A  tabor \ irr»,..« r  j  v  
0 00 3 12 Balcanica STIF.Dnval 4 Haut B n o n  I.?a R C in c
3 3 4 0 13 Sigilosa 57. \  X 4 S^nd G ive  » I \  Cast 
0 0 0 0 14 Matuta ST J O  Tap -  4 M v L o rd  IMarquis«
4 3 0 2 15 Rapaiuala 53 N’ o c o rr t fu  15 Rijiuâ _  lRa.\rvj IA  f i r » .

(  a m ! S I G I l  O S *

L AGUERRIDO DEFENSOR S E R A  U N  
DIFICIL ESCOLLO PARA EL P U N T E R O

Nacional Ante Instancia Ac.ciun
Que lo Obligará a Fondo 4!

J r  Penna 
M Martínez 
V S  G  TASSI

•|;1VA.N'IK>SK o l  f in  d< 1 U ru gu a yo . «1 actua l l íd e r  ab««»lu- 
k \ .  i o i l l l  QUO IV C n U In  *"i (Il P 'it .1 >i .• 1 x > • r i«1 
\  t, U  l.«s o p o » i> .  P e  ita itti, d cb e iu  a fron tar  un v v « i o  

compromiso e n  la  J om a d a  «lo  a p c r tu ia  tic la  5* fe ch a  —  
j.- l « «m im m u to  m á x im o  fr e n te  a Defensor.
\ v i  lanc ia  p lena  «lo r icu so «  d e l  c o n ju n to  a lb o  q u e  v ien e  
u ii' t" • * ‘Uv'  * ‘n  H cga i a  b r in d a i actuaciones d e  a lta  ca te- 

im ivnicndo e n  fo rm a  fu n d am en ta l,  la  pu janza . co m b a t iv i-  
h j io* a fu m ados  e n  un  m uK n lfico  g ra d o  d o  en tren am ien to , 

r  >io rivale«.
\ % in- ecable q u e  au n  >in con ven cer p lenamente.  sin exh ib i r  
l í o  de eran e sc u a d ra , d e  C M I q u i  reca lan  espectáculo.  la que  
-, Ondino V i e r a  r eúno  a tr ibu to s  q u e  Justifican totalmente el
\ nri\ilc£iado q u e  ocupa.

XVspucs de su co n tra s te  en  la  p en ú lt im a  fecha  d e  la  m o d a  
i ii.'ial -*ntr P eú a ro l.  op o r tu n id a d  en  «iuc p e rd ió  e l  t i tu lo  d e  ln- 
‘ ‘ Vv \ .5x1« i l  e n h e b ro  tn u n fo  tras tr iu n fo . Jas m as «le la*> ve - 

con amplitud, t^ i la u lt im a  p resen tac ión , a b a t ió  a L iv e rp o o l ,  
oua.lro hau lla .tor, q u e  lo  ofr«*eiO du ra  res is tenc ia  y  qu o  pu do  
h jtv  trntdo m e jo r  su er te  d e  a l is ta r  d e lan te ro s  con  m as fondo , 
con fu ivr,<‘r  e f ic a c ia  PtH 'o lu c io  r l  puntero , o u e  »«»lo co n c re tó  

u n c n  f *̂K*1cc s  c h isp a zo « d e  sils d e lan te ro s . |*ero sin 
o k a n a r  una p ro d u cc ió n  d e  qu ila tes  e n  l o  c o le c t iv o .

V con c<o. lo  « o b r ó  paño  pa ra  d e r r o ta r  a los negr iazu les , 
v .  oa esta  ca m p a ñ a  d o  N ac ion a l,  con  rum a e lo cu en c ia , la 

real ida-i del op .«co  m o m e n to  q u e  v i v o  nu es tro  fú tbo l A u sen c ia  de 
cuadro* p res tan c ia  técn ica « escasez >1 «* v a lo r e s  au tén t ico «  y  
cono losica consecu enc ia , o p o c t a c u lo s  inco lo ros , d e s a b r id o s . . .

• • •
Fn «'1 e*t«> en cu en tro  do  m añ an a  en  e l  E s tad io  Ccn tc-

r .  » rron.oto l le g a r  a  un n iv e l  d e  f i rm e  a tracc ión : N ac ion a l con 
su fervor, hallara a  su fr e n te  a  un  r i v a l  q u e  es e n é rg ic o  e n  su 
Ainonar. de d e fen sa  so l id a  y  rec ia , d e  a taque, q u e  si en granan  
>Us b.-fr*brv< d e  a cu e rd o  a  la  v a l la  quo poseen , pu ed e  aca rrear le  
a la defensa a lba ser ios  acob ios.

Existe c rec ida  e x p e c ta t iv a  p*»r v e r  su perar  a N ac ion a l su 
r»-^imu r.to. a f i rm a rs e  R am os en  la  fu n d am en ta l p laza, c o m o  ha 

»o do h a ce r lo  hasta  ahora  y  sob re  tvnlo, o rga n iza rse  e l  a v a n ­
ce rá  un j i  *£o p a r r jo ,  m an ten ien d o  los fu egos , y  n o  so lo  ju gan -

C frto f -  q u e  esos ra tos  lian sob rado  para  abatir  r iv a le s  que 
sala ron al pa'O . p e ro . D e fe n s o r  es in d u d ab lem en te , tem ib le .

‘ Xo o*t.« a c tu an d o  e l  e q u ip o  gu ia d o  i>or M ugo B agn u lo  con o l 
'••oleador do la  p r im e ra  rueda, s ien te  hon do  la  ausencia  d e  un 
r.rr.tre Q- q u iñ is  n o  l len o  m u ch o  los  o jo s  a las tribunas, p e ro  
que es v ita l p o r  su n ro d iga c ió n  e incansab les  bri«»s: O rnar f e -  
n r ir .  Ksa fa lta , n o  n a  |K>dido sor d is im u la d a  n i p o r  Sosa, ni 

r P o ro  en e l  r e c ie n te  p a r t id o  e n  e l  P a rq u e  N eU o n  con  Ram - 
i « Júnior* O fe n s iv a m e n te  los  v io le tas , re ite ram «»«  q u e  b ien  pu e­
den llegar a a cen tu a r  e l  t r á b a lo  d e  la  fé r re a  d e fen sa  alba

¿n consecuencia, un  e s p e c tá c u lo  «le rea l a tracc ión  << e l quo 
*•* ajn..irda p a ra  m añ an a  a b r ien d o  la d isputa  d e  la  14' fecha. Es 
ir* d c o n ta r  q u e  N a c io n a l ,  pa ra  s e gu ir  su racha, tendrá  que 

a -  *.ar su a cc ion ar , a n tr  e se  D v fm s o r  q u e  m u y  b ien  r in d e  en  
ú  v - «U  cancha d e l  E s ta d io  C e n te n a r ia

l a n c e :  P IH O O N  \D\

C ! Solatma U l J R G - r e i a  13 >oJri I a l i n a  |M &  A lvarez  1 Adelanta
4 2 Lngrup.da 54: i AJbe:tim  lYm ce S e a t t l e V p  H C a rd m a li  2 Ellar.ce
debut 3 M m * »  54 E Pa va n n i S W J a c k r  M itz ie  IA  E A bad  3 C orrerá  bien > 1 % ,
c 4 M a n q u a  S liN o c o tr e rá  3 Snob \l»»:inda |l  7. L e  moa 4 ----------------- Ä ,
5 3 Singer . h  Sm*;a; _  Pun toa lto
4 2 5 * Pa »an *  54 A IV  M t’.r .lC h u m n .1 ,; ¡R everon  . M  Baldiru 6 Lacandidata  %  « \  i . ' ' -
C 0 0 7 F rd d v  54 J ILaa'.go 3 B  H issar Reo R u m - I» O  Dom inguez I T N o  responde i »  W
4 I 8 Tromba 54 11 C ia fardm i 3 G  Sircara C R o y  J Benlancur R La  enemica r e
C » 9 Tarcp* 54,JM- lhad,>  5 Tam anseo  ¡Mirando F D e llcu traz  9 P  h a ce ra  | S. L j í  f  ^
C0 ' 10 India C au n »a  54 J Mistic«« 3 Mucho V . «  Currkbacíu ID  P are ra  ! »  Tiene chance |>SS

11 D *  N i . » .  » 1 C  Saurv l? M o L sm  iS n o * IR  L  Va ldez  111 A n d a  lindo | ^

t a n d  :  P A V A N A   E n e m . :  T R O M IW _________________________________ l - a n c e :  I N C . R i  r i n A  p P

4® carrera 1800 metras Premio S N O W F A L L  A  las 15.30
tírbui T T i  54fK Cariaga ¡3 Exp.^yt» I Oraci«m  |A N a« j r r u  I D.-buta b:en I
5 3 2 A ir  laadro 54 H C a f a r d in i  3 F lamea  ¡ p o m  C  A  Caiml  2 B o a  carta ^  ’ s x 2 k
crbttl 3 G a . r r e i  54 A  E U hart 3 0 a  i M . - a c - : «  I Pu 3 Es ladacad»

4 Noprn Sk I V  Pa lm a 3 '  IChipon G  De p j. -n a  4 Apror.t i o
3 0 0 0  I  C r iU la a  54 v ! \ Roion 3 E l enem igo f N  f H I Z  M O M E N T O

1 = ^ " *  t  £ * ■ « » • •  6  T t f n c  c h i r . c c  I W m f l r c  e s t a  o f r o v

2 3 4 0 I  S ;n  Duda 54 I L<
2 9 L ico rr ro  54 M  J
3 4 4 0 10 Hurr*l Î4 J Al 
i  0 4 0 11 Un Vtajare 54 N  A 
Irbu r 12 Sabi# 54 J Su 
J0C4 13 B a rrrc rro  54'C So
(  a n d  ? S IN  I X  l i \

H é c to r

y iob on oso  in n d rr  p ie x a  d «  tun  
d a m en ta l  * a l t o  en la  a/ ineo<ion  
da la  «acuodro  de D e fe n s o r ,  r i• 

* a l  de  N a t io n a l ,  m o ñ o n a .l a n c e :  I I I  I T I  I

renilo
1 P ira ír
2 Botatoa
3 P u i t u r
4 F aç j i iro
5 T ippararr  
4 Seborno
7 Jostlin
R E G IS T R O

7 CLI BES \OMBR.\HO!\ CIAOROS Ì  
Pl 1\TELES: LOS DOS ”GR \MH:SM Ì  
II\CI\Ci 1.0 HARAN ESTA NOCHEf n r n i  T f P P I R A R i ía / i r e  B O U T O N

llHKl metros A * »c n «n  a p ro tan d o  *1 
\  acrlaradcr a l to m a r  1 «  

curva d r  la  r « c l a  do- 
c i  a i v a  y N a c io n a L  

con r l  i m p u l s o  da ese  
punlacho a tom ico  qua d a jo  en
• l bu ion  da V i l la  M u ñ o :  a l 
v ie jo  carbonero  a u n n e g ro .  le 
ha tacado dos cu erp os  Y  
ha lleçado  la  hora  d e  p e g a r  el 
ia~ro  aato g n i o  d e  a le r ta  d e —
* ¿ A ga rra t*  Joaqu ín  q u e  hay 
cu r ra ! ! “

O* carrera A N I M A D O R  DEL A l  A Q U Í  A L B O  — I I  p a r a g u a y o  Juan  A n g e l  R o m e r o  
esta a c tu a n d o  con  su r o c o n o c id a  h a b i l i d a d  y  d in a m is m o  e ñ  e l  l íd e r  
d e l  U r u g u a y o , N a c io n a l .  M a n a n a  s e rá  R o m o r i t o  un  m o f/ v »  d e  t e r la  

p re o c u p a c ió n  p a ta  la r e c ia  d e fe n s a  v io le ta .

Cartelera de Fútbol  
Para Mañana Sábado

i*c. c e i  ooisxuo se «^ la n  so­
bran do  p a r t id o  a  p a r t id o  L o s  
rivales se rom p en  todos, a p r e ­
ndan, dan  sensación d e  ba ta ­
cazo. . .  y  d e  pronto , se d es­
p ierta  ~Pate»fco '* A m b ro is . m e- 
t r  un pase com o  q u ien  a rr im a  
e l  p equ eñ o  a la  bocha, ubre  la  
defensa, se m enea e l  p  a ra g u a - 
j i l o  Rom ero. J u lito  b a i la  e l  
cha-cha-cha y  com o  e n  unos 
m ila gn sos  pases m oscaten les . 
queda el asunto fiam ore .

• • •
L a  paradójica  sentencia 

c ru ia  la  urbe, el pa ís sa «a  
tr jxu ia  an las ruedes a tira a i-  
cidas da pasión !u¿bo!ara: 'Na­
c ion a l ju rga  un ratito y n o 
para  nadir

• .  •

„Flstaru D efen sor manar, o  
la  p o m a d a . . . "  com o  «e  :cr 
ahura. L o s  v io le tas  l e  c¿n 
hac iendo  e l  am or a l i | r a u  
d los  8 ch icos y  d o i a n r l  
a lm a  pa_a uar e l sa rtcT—i  Ce 
la  2* rueda.

# • •
Aunqua al m om en to  sepa­

ra pa ladaar angustias, .¿as- 
tos hinchas de N ac ion a l s es- 
tan deseando que surja 
pe  na l para  v e r lo  a l G l/ jo 
. ai t o  a ta ja r lo  . .?

U n c e  L O T IR AEnena.: C I I ISPEADIT%
P r i m e r a  y  S e g u n d a  D i v i s i ó n  ‘ ‘ A ”  

N A C I O N A L  -  D F F E N S O K
P R I M E R A  D IV IS IO N '.  —  H o r a  16.20. —  H o ra  16 20 —  J u c c o » ;  

E rich  S tc in c r  ( in té rp re te  R ic a rd o  Z c is le r ) ,  P e d r o  O . S a rza b a l  y  E. A . 
Po rro .

S E G U N D A  D IV IS IO N .  —  H o ra  14 20 —  Jueces: Juan  B au tis ta  
Guasque, A . P a zos  v  Eco. S osa  A lm cJda.

P R E C IO  DE L A S  L O C A L I D A D E S
f i o  socloa M e n o re s

T a lu d es  ...................................................................  S 0.65 G ra t is
C o lom b cs  y  A m ste rd om  ............................... "  0.9.ri G ra t is
T r ib u n a  O lim p ica  .............................................  ”  1 65 S 0  5.»
T r ib u n a  A m e r ic a  ...............................................  ”  2 50 ** 2.50
P la tea  A m é r ic a  .................................................  ”  5 00 ”  5.00
L o s  soc ios  d e  N ac ion a l n o  pagan  en trad a

Quinta División “ A ”
R IV E R  P L A T E  v. R A C I N C .  —  P a r q u e  S a ro ld l .  —  Jueces: S  Bcna- 

sus. M  Jean  y  t í  P r ie to .
C E R R O  v. D A N U B IO .  —  P .  C au ccg l ía .  —  Ju eces : A .  D u b ia .  E  L u ­

cas y  R . P in tos .
W A N D E R E R S  v  P E Ñ A R O L .  —  P . V ie ra  —  Ju cccs : H. M ilá n .  J. 

P . M anc in  y  L  A . R odr igu e/
D E F E N S O R  v  L I V E R P O O L  —  P .  Rodó . —  Ju eces : H G u ia r te .  M a r .  

t iron a  .M arino y  J. M . Bchotti
N A C I O N A L  v  S U D  A M E R IC A .  —  P a r q u e  C en tra l .  —  Ju eces : S. 

Pan /ar ie l lo . A . N u ñ cz  y  A . Ben ite/
H ora : 15.30 con  15 d e  to le ra n c ia ,  c x c e p lo  e l  p a r t id o  N a c io n a l  v. 

Sud A m é r ic a ,  f i j a d o  a la s  15. c o n  15' d e  to le ran c ia .

T e r c e r a  y  Q u i n t a  D i v i s i ó n  “ B ”
C E N T R A L  v B E L L A  V I S T A  —  E stad io  P a lc rm o .  —  J u e r  de .r*: 

G  P ó r te la  —  J u ez  d e  5 '  R. D  S a rav i.
M 1 R A M A R  v  C O L O N  C oncha  d e  B V is ta . —  Ju ec  de 3«: R. 

P in to . —  Juez d e  5 ' R  Tap ia .
P R O G R E S O  v . C A N I L L I T A S  —  C ancha  d e  P rog reso . —  J u ez  d «  

3*: \\ R ey .  —  J u ez  d e  5a : A  T r ia s .
F E N I X  v  U. M O N T E V ID E O  —  C ancha  d e  F én ix .  —  Juez d e  J-í 

M  P iada. —  J u ez  d e  5*: J. I L  W e isz .
Hora  5* B. a las 14 y  50. y  3J B. n las 16 y  15. con  10’ d e  to le ran c ia .

carre ra renuo
OC 02  1 M ich icbe  S í :  . w M r r r
13 10 2 A v rò  5«
0 2 4 0 3 Par.chero 54 ' \  C  rva!
0 3 4 1 4 Chapu l 54 S A m a t i
1 0  0 0  5 Olaecftea 57 J R  Gart 
0  0 04 4 A rb it ra n o  54’ -. A  Iñesta 
51 ! 0  7 P í a  A b ierta  54‘ ï  H  CuJarc 
c 5 0 0 I  E l T i^ b o  54 V  R« vxru
2  2  0  4 1  C po Form »o 55* : F  D ova ! 
OC 0 2  10 Cae h a lo  5V a J. V a lle  je
2  144 1 1  Pa leo  55 \ \  Etcha:
3 4 2 0  12 T c o  A le g re  33 /V
0 3 ]  4  13 Prestigioso 53 |J A rtigas
C 2  2 0  14 Charcoo S U ^ X  X

V a n d  •. C  V M ? 0  FO R N W O

!  E l en em igo  
j  S e n o  n v a í  
4 Pun ió  m lio

ü í l l J  C o r r e r »  b ien  
«14 Para  place

l a n c e :  O L  A S C H E

carrera renuo
1 A da  r
2 Soborno
3 Taniolio
4 G rey Hound
5 Evadido
4 Suspesso 
7 Im & t ia r i  
t  Barquito
5 Pa iru llero

10 Tom ara»
11 Contrabando
12 Incomunicado 
Ì3 Capitanejo
14 T ipperary
15 Ebar.iita 
1C Mampour 
17 Malper.iedc 
'.I E ipartillo
13 Anuía

! ADAR

R G iberti 
L  Taborda  
L . C e  vasco 
M  Buldim 
A  F  A rauz  
G  D rsvard  \
0  Martínez  
J  Fregón  ese 
C. J. ¿em ba  
L  E R ideila  
M . J García  
G. PeñaJoza 
L  Saccone  
M  A iv a rc z  h
1 F  M artin  
R G a r r i i

3 P u n to  alte
4 S e n o  riva 
3 E l enem ig 
C L d o  sport 
T Cuidado*
U P d e . ganai

I n e m  : EV \DIDO Lan ce : EBANISTA Nacional concertará encuentros nocturnos 
con importantes entidades de Bs. A ires

Con m o t iv o  d e l  v i a j e  a Bu«’ iios A i r e s  q u e  o l m a y o r  B ravo , 
d ir ig e n te  d e  N a c ion a l,  em p ren d e rá  m añana, lo*: dem ás m iem bros  
de l con se jo  tric«>lor le  han  so lic itad o  se e n tr e v is te  con  las c o m i­
sam os d e  los  p r in c ip a les  c lu bes  bonaerenses  a  los  e fe c to s  d e  c o n ­
ce r ta r  en cu en tros  q u e  se cu m p lir ía n  en  la  tem porada  nocturna 
d e  nu es tro  m ed io  y  q u e  esta co m p ren d id a  en tre  e l  15 d e  d ic ie m ­
bre  y e l  31 d e  en ero .

P o r  lo  tan to  «•! m a y o r  C a r lo s  B ra v o  con cu rr irá  a  las* *<*dcs 
d e  los c lu bes  B oca , H iv e r  P la te .  Lanus, Ra í m g . In d ep en d ien te  y 
San L o r e n z o  a  los  e fe c to s  d e  p ro ced e r  a la  f i ja c ió n  d e  l a i  fechas 
para  los  m en c ion ados  partidos.

M u t in s  ff« iisá /r's  */ A n u i r »  i i t u l r i f f t i v a  
l lursgsirrrtulrrs, « o  J n i fn i r n n  <’/  l irnn iitfß i>

V A R I O S  L U  C I P O S  S E  E N T R E N  \ R O N  A V E R  U L  T A R D E

Se « t a  c i u m c n u r . :  up i- 
« lam ente q u e  o t r o  r^íTViuez 
A n d ra d e  ta l la ra  c r  r -a ra . 
L a  e x p e c ta t iv a  d e  '-cm  los 
h inchas estará  concertada en 
e l  C u rtm b a  ch ico  « r  *< 
t ien e  “ e l  á n ge l ‘  d e  se *^r=a- 
no ca rgad o  d e  fan*a  

• • •
P e ro ,  tam b ién  corrt ti dato 

que Don  O n d in o  ai ¡iati op­
taría  por la  vitaüaa dal 

H u evo  C ru i

Entra los sucesos mas notm os de U i  en trenam ientos que a ve r  cum plie ron  los equ ipes de p r im era  
d ir is ion  íiguran lo* deigarrasuentos que su frieron los jugadores A m a ro  Rodrigues y  M atías G onaa la i. 
.esionet ^ur les irtpea irae ;e !eg ra r  lo » respectiros equ ipos de sut clubes para los encuentros del dom ingo . 
Los detal.es de los ea íreraauentos son los siguientes:

L I V I  r » O O L  j  ------------- ------------------------------------------------------- ------------------- -
P ’  •‘f  ct t > e  o* W  :t-r* rjTKrot ifiro'lce duractOs «n  rnu/t. í *  e¿« *1 coacn Lerresa f*r -

i om àee  c* t tt-voo.. m ¿aatte • O  J:* ac« aada re « . p-.=^re de r^ M r : na heoia rr»r»udo  »1» Bal-
-  ru f • rc r h, *  < . e H  a r^ h ¡ » • ¿3. en lacro «a r  -ti #1 i le. p raficarœ  Ma r » p f r ' j r n

lancia ‘Da Äil*a‘ ;
<K T r ita i Nl#lo t 
*- Oataoit.a 'K 'ca

Cuadrangular en Santiago con 
Colo • Colo, Magallanes, Lanús 

y Penaro l, en D ic iem bre
S A N '.  A G O . r  —  (Espacial 

para  A C C IO f  —  V Prev/lJ 
P rác t icam en te  eoncortado  ha 
qu ed a d o  e l  coriurnon cuadran- 
gu ld r  a d l»p u tn r «e  en tre  los 
equ  j»  loca les d e  Jo lo -C o lo  
y M aga llanes . Lanus de B u e ­
nos A ire s  y Penaro l Los  ou- 
r ln e g ro t  ju garan  con  Lanus el 
p r im e r  pa rt id o  o í  2 de d i ­
c iem bre . actuando e l  9 con 
C o lo -C o lc . E l ca inpeono lo  ha 
d apartado ex p ec tn l iva  en  la 
a f ic ión  local, quo anuu ve r  a 
estos d* equ ipos  > tran jeros  
de q r -n  p rest ig io , anto los dos 
cuadros ch ilenos ina jor c las i­
ficados e i l o  ano.

J A C O B O  B R E S L E R  F.
SORIA  FERREYRA, [ N  C A M B IO  U R U G U A Y .  -  E d u ard o  Soria Ferreyra,  
v e n c e d o r  a b s o lu to  d e  la  13“  e ta p a  d e l  " Concurso  D e p o r t i v o  de  A C ­
C I O N "  apa rece  d u ra n to  su v is i ta  a l  " C A M B IO  U R U G U A Y  -  VIAJES "  
d o n d e  con cu r r ió  a h n  d e  In ic iar  los  t ram ites  p a r a  su v i o ¡ e  a Buenos  
Aires,  i l  señor  Sor ia  f e r r e y r o ,  e m b a rc a rá  hoy  p o r  la  n o c h e  en  el 
v a p o r  de  la  carrera ,  p e rm a n e n c ie n d o  d o s  d ías  on  la  g r a n  cap i ta l

a rg en t in a ,  in v i ta d o  p o r  A C C IO N .

n. »  ■ ̂ n » r  COI ODortual-
la ltS M  IteroU y P i*r .«r ía  

tr. r j  xr.'o -nprtlaf ±r' -6 »r. ^  ( S r .  
t.‘ ’.a. Lr.t«craila r  .o D . a »  A l t a i » ,  f  
. « u r í  P o t r r  y U o r a > <  bar-
^  F in s .  La l taúo.  IU t - .u  y  M » c c * i i a .  
Mr&Uaa t a l l ó  r o n  » ' U o  a  « a t a  p r t e u r a  

t .lbeL •« - f  fo  tuvo ruaen^la«. caí 
r loendo » in  n r * » r« o  con po*i#rk>ndad 
. la » « l i a n  tfa t im o W i r > r * i r l o *  IUImu.  
i’ ar.Oo a i d M  « ram ina  i l l laaina. cuto 
to rno  •  M o n U t iO r o  » •  -n u n * la o a i>S f O l t i i A S

Un.» nueva fecha «leí to rneo  ' 'n -  
terprenaa" «Ir fú tbo l ar  Jugarrt e n ­
tre iiianniio y pasado.

Por la aerle "Corina Borchee", n»a- 
riunì», u partir  «Ir lus lrt horns f * 
rnedimn Perniili Ferrol ru va. ni- 
prrntn Prom eteo, en « l  f ie ld  •'»•l 
C lub A tlán tico  ub icado  en  A\dn 
Ita lia  y Veraclerto 

El d o m in io  1 1 , por la  r r o  * Ito . 
meo I* lore” , t r  en fron taran  f«lt»>r»l 
actualidad n i Bodrr. •» l « s  o .Jo . en
tanto  «pie el purii«lo <lc f<iiido. n 
ejrctuarue ru  el í le ld  •«'•I II *r»iti«l

rlrmrniot " v ioU laa  
rl Parnu- Rodo

B A IL E  E N  E L  C L U B  
DE A E R O N A V E G A C IO N

M jlW a tn <1 loc«J joc.̂ 1 Q.I c1ub 
De 1 -iTiple^cW. Cr A r » ^ a \ * f * r j 6n M> 

unj f ra a  vr l-d *  bailable 
que j^ra < .m rn u .li p^r U  orqurata 
E-* J+/J * l|-b-i-a Serrn-tícra • I > »  ,o- 
r.ot r  ran,»liare» tendrán lihie a<ir.o 
r^ J w n te  Lj prer^nta ion tlel r jn .r í  
*<«-l-I \ !-  tarjeta «lr| inr» rn runo 
1 .^. inMtarlor.*^ p "̂3 t-n teUrarae haa- 
U  m-rtar.a a  l^a 2 1  hor^s.

M o n t ^ v ld * » o ,  v i o r n e s  9  di* n o v lo m b r # *  de 1.95ß Deportes

# > # # # /# /1 # € >  ###> S u r i c t  l # o r / « « n í f i i

-  f  o / ó n  / # o i*  r í  * ’M ßtPtat í S l f J
F oda la Actividad Para g jn  , ) ^
Hoy y Mañana de Tarde % \

la noble tierra salteña
A C I O  S O L IM N E  E N  [ L C O M I7 E  O L IM P IC O  -  Dos a s p e c to s  d e l  o d o  
s o L m n e  q u e  t u v o  lu g a r  a y e r ,  en  la  Casa d e  l o s D e p o r t e s  " A r t l g o t " ,  
con  m o t i v o  d e l  r e c ib im ie n t o  d e l  C o m i t é  O l i m p i c o  U r u g u a y o ,  a l o s 
c o m p o n e n t e s  d e  l o  d e l e g o c l ó n  q u e  d e fe n d e rO  a  n u e s t r o  p o is  en  
l o »  X V I  J u e g o $ O l i m p i c o • d e  M e lb o u r n e .  A r r l b o .  e t  e s t ra d o ,  en  in t -  
tan tes  q u e  e l  p re s id e n te  d e l  C o m i té ,  Dr. H é c to r  P a y i s é  Reyes  h o  ce  u t o  
d e  la  p a la b r a ,  y  l u e g o  l o % m ie m b r o s  d e  l o  e m b o / o d a  y  d e l e g a d o t

q u e  t o m p o n e n  e l  C o m i t é  O l i m p i c o .

EL ••POCIIO*’ l)E LOS S W T O S  IRA  
A MELBOURNE EN LEGAR DE A. 
FRANCOIS; ROV R IM IIO  EXAMEN

A y a r  se D evo  a  cabo la  sasion a x tra o rd in a r ìa  d e  la  F ed era c to n  C i ­
c lista . en  v lr tu d  d e  la  pos lc lon  adop tada  p o r  F ra n co is ,  a l  renu nc lar . « n  
fo rm a  in d ec l ln a b le ,  d e  tu  c a rg o  d e  d ir e c to r  tecn ico  d e l  o lo o t e l  c ic lis ­
t ico  v  corno in teg ra n te  d e  la  em b a la d a  q u e  c o n c u r r lr a  a  Ics X V I  Jue- 
gos ò l im p lc o s  d e  M e lb o u rn e .  E l docto r  R o m a o  V o lo n le  in ic io  la  xe-  
un lon  e x tra o rd in a r ia  in fo rm a n d o  t e b r e  e l  p a r t ic u la r .  E n  se g u id e  se 
p ro c ed io  a  la  d es lgn ac lon  da l tècn ico  re e m p la za n te .  a co rdan d ose  p o r  
u n an im ldad  n o m b ra r  a  L u is  A n g a l  d e  los Santos. q u ie t i  m om en tos  an- 
tes hab ia  s id o  a p a lab ra d o  p o r  m iem b ros  da l o r g a n is m o  <jue r ig o  los 
destinos d e  nuestro  c ic lism o , m an ifes tan d o  q u a  o n  caso d e  sa lir e lec to . 
no t e m a  in c o n ve n ien te  a lau n o  en  a cep ta r  tal c a rg o .  L a  F e d e ra c io n  C i­
c lista . h ech a  la  dea ignac lon . co m u n ico  la  n u e v e  « 1  C o m ite  O lim p ico , 
acep tan d o  la  m esa la  reso luc lon . P e r o  e x is i i o  c ia r la  o p o s ic io n  d e  parte  
da la  C om ls iòn  N ac lon a l d e  E du cac ion  F is ica . <jue e x ig ia  e l  t itu lo  de 
id on eo  d ep o r t ivo .  F in a lm en te , sa a co rd ó  s o m e te r  a l P o c h o  d a  los  Santo«, 
a un  exam a n . ante la  p resancia  da l Sr. M a x im in o  G a rc ia

labe prodigarse generosamente para recompensa/ 

el esfuerzo de sus hijos.

Dorados  frutos y rubias espigas, son el simbole 

del t raba jo  fecundo que, durante dos sigloi, 

ha presidido los afanes y concretado el progrese  

de la ciudad que el rum or del r io  mantiene 

siempre activa y despierta.

El notable desarrollo  agropecuario de Salto 

seguirá su curso para ser manana, como hoyf 

índice de la nobleza de su tierra y del espíritu 

laborioso de sus hijos.Priby l Dirigira
Pennrol-Damihio

J U t C M  **« H A  E L  D O M I N O O  E N  l O D A H  
L A ß  “  V1MIONEB I )E  P U T B O I .

I f  ! •  y  2 *  D I V I S I O N  **A"
E r f t a r o l  -  D a n u b i o . - E « t a d l o  C<-ntroa- 

. » 1 0  « ! ♦  D i r  » Jurs :  J o h a n n  P r ih r l :  in *  
I i r r o r a t a :  E  L e n a a n r r .  L ln ca a :  t  M  B o ­

i a  t  A.  P a n isa a  *2 * D i r  • J u r c r t  M 
D o m in a u e * .  L .  A  l i o d r l s u r a  C a n d a i r a  y 

! A  U n t o » .
W a n d e r e r s  •  Bud A m i r l c a  P a r q u r  V i r -  

r a  !> l »  ». J u r «  E r i c h  » u i n e r .  I n i r r -
n « u  V. Purs t  L l n r a s :  N .  l l a c h a d o  y N 
E *O ln o »a .  <2 S D l v  ». J u c c r » ;  l t .  1 a l o r r r  

; A  B o u l io s e  v  V .  P u r l s
K a m o l a  J r «  -  C c r r o — P arn ue  N  al  son. 

« 1 *  D i r ) .  J u e *  B i e n  IX A h ln r r  i n i i r -  
i p r r l r :  1 . L a r s r n  L in e a *  A  B e c r a r d o  »  

K .  H o » th  « 3 R D lv . » .  J u c c r * :  C  J  D rcaro .  
I  P e A «  R o c h a  y J V  L a r b a la c e .

H a d n i  -  L i v e r p o o l s —P.  I l o b r r t o  1 1 »  
D i r  » J u e t :  L a n n a r t  D ro t t a ;  i n M i p r e i r .  

! J  R icc i .  L ln r a a :  O  R  Pa.«ol l J  C .  M a c * -  
i P a n e * .  «2 »  D l v  V  Jucces V .  P e » c r .  a  Ca- 

■ a l l e  y A  C h rru lo  
» M ora*  3 *  d lvU lOn .  a  la *  14 : o .  y IS. 

A  laa  I S . 2 0 . con  1 0 a d e  t o U r a n c la

Adheúón de
C RO M A X

Z A B A LA  1542 -  5° P ISO  -  MONTEVIDEC

A L  B ICESTESARIO  D E  SALTO

J X a c ia n a i  G a n ú  a  P e ñ a r o l  ost
U n .  riv  iSu s i¡s !v t  «w .7 A iu t 'f j n v s
LA  ACTIVIDAD EN ' ■.
LA NOCHE DE AYER

BASQUETBOL

H IS 1 A  EN  ( I  C lU a  E S M O N C E D A .  -  P a ro  0 7 0 u r ,c r  m sos c a m p e a  
n e t  de  bochos  do  Primera. Reservo  y Segundo D$vi$i*a e l  Club  Is- 
p r o n t e d o  re o l i x o  un am ab le  oe fo  e»* e l  cual los ganad ores  v ie ie n  
puestas d e  m an i f ies te  una  vex  m as las u m  pa l tos  qu e  g a i a «  ea  la  
fa m i l ia  de  la p res t ig iosa  en t idad ,  l a  p resen te  n o to  gra f ica  ilu s tro

un m om e n to  d e l  a c t o  do  re feren0 0 .

I 'rnnirteii I 1 1 1  h a  r\(raordiiiurla 
, m ahana Tobará-VIelrom e. p*»r el dea.
emp-.ite del prim er pueblo «tr *u «e -  

I rte en el “ DoniIn co e * " .  Jngartn  en 
la  earn lia de 1‘e liarol, en le Ave. 
nlda, ron el a rb itra je  de l i e n . 1 1 . 
u n  v KofMlAn En el m atch  «le re- 
serias am is to **  actuara «le ju e*  
Ornar Torre-..

MrWOR E3
Corinto 44 Uaiwdona ZZ. ^

Oiimpu J». C o n  SS Capitol Z2 Moa- 
levideo 3  Acuada 3J Yale *> De- 
portivo t'm euay 2 1 ; n i*ua -  Spcr- 
l»nff. *uspendalo por la em enda d^l 
j u e r .  U r l c o t n e  -  Ateruja .  f l » » p e n d i d o  
p o r  la lluvta; Jaim« Cibila 32 Naclo­
nal »

3« DrviSION 
El Tare M  Bohamtae U

E L  FARO. H*ctor IUxSri<ucz: « a i-  
lo* S a l i r e  T. M*rk» G e rru  18. Car ­
le» Co j tncvre  2. F i l a  Pal.a 2S T 
Cilaardo Ca*tn> •

U O H C iilO à N o e  C . u t r o  « ;  Cir.e.- 
Dm S - r . : i  2 D; C a r l e »  U a d U k *  U .  J o -  
Ik» Lun^ 0 * IU rrla  A

Prtrrer ti*mpo Tì  ra ro  72 - Boi»' - 
m l < »  l*  J.tex  S e * u i »  j i u n d o  R-ib*- 
tnn. C e n r h e  B o f t e m i i »

Captlol (w  o) OUmp«e «aual  
Capital hub:era t ;o  «V  I- sl- 

fmente torma A  berlo  SAn»('c:. 
ti^ulherto Mer’ C A d erta  Herrero.
A l 'redo Vbcoatl v Omar De C o la

J u e r  J * - . -  A l d j o  C  . n r ^ a :  C a p * » '*

«n  »orina aa iw ia  *r c«moco rn r i »*•- 
(undo  lu fa r vie m  « n e .  deapiaundu  
al equipo v  quedando a aolo un
punto de Reducto, que puntea, t x »  
'vrdirrojoa. de gai « r  a l  pr^auno aA- 
bado a G<jaa. »e  claailicari pala con­
currir a U  rueda linai

AGL*A D A * Nei.on Martfner l «  Jor- 
« r  B l a n c o  S- K d u a rd r »  Latwcd* 14. 
C o s t a v o  I W n e t  7, M i g u e l  ü u t . í r r e x  13; 
Ad homar M -ch (p  2. R o la n d . »  Pon*: 
Lea* C->* t ro  « ;  R o d o l f o  T e e  h e  r e  2; 
V i c t o r  F U « « r e l r a e  T  A r m a n d o  C a s t e l l i

M O N TEVID EO : Hugo * * » a  T. Juaa 
Al va rei 1 1 ; Radi Pn>nroiino 7: AliTe- 
do To c> im Jua t AiraaoiM \4 Ed'.iar- 
1I0  Rodr.gì e? 2. Em iqve A be irò y 
Raul aan *bet

Primer U*-mpo A rJa la  23 - Monte­
video 19 Juer Enrique Ferrwtndcz. 
Cancha Axu^öa

.vjvafo Sé t l m p  j  a  Colon 33 Ya- 
'.e 22. A t ' -ade o2  >|uc lev ideo *1 Wel-  
come 72 Deport1 Cruguay 2A W el- 
c r  e  A t e n a a ,  a o j p e r ü ' û o  p o r  a  Uu-

Desde s« ocuMo refugio el fam oso ex presid iario autor de "S O Y  

UN F U 6 W V 0 ",  prófugo desde hace más de 20 años pide a! 

gobernador de M ich igan  la revisión  d e  s u  apasionante caso

Durante  d o «  décadas fueron  in fructuosos todos» los  es fuerzos  de 

la «  polic ías de  cuatro  l istados pura dar  con  C h ar les  C ro w n ic k .  . .  

q u «  se h izo  c é leb re  escr ib iendo  su prop ia  v ida , antes de  q u e  fuera 

em u lado  p o r  C i r y l  Chcssm ann con  " C E L D A  2155”

A l  a o a r e c c r  n u ev a m en te  e l  n om b ro  «lo C h a r le a  C io w n W k  e n  lo s  t l tu la ie s  do  p r im e ra  p lana  de 
loa  p e r ió d ic o s  m ás  Im portan tes  do  los  KF. U U ., v u e l v e  a  la  m e m o r ia  d e l  p ú b l ic o  la  apas ionan te  
odlft<aa v iv id a  p o r  c i t o  h om bre , <|iw a l  r« ’ greji*ir, c o n d eco ra d o  p o r  su h ero ísm o , d e  ln uuerr.i m\.«n- 
d ia l  fu e ra  c o im e n a d o  in ju stam en te  a p res id io  p o r  un  c r im e n  «p ío  n o  hab la  comctld«>. A n to  la  im -

Ír.isibtltdud d e  ln Justicia, o p tó  p o r  fu i;arso d e  la s in ies tra  c A r c i i  d e  Jam eatou  rx. ca m b ia n d o  d e  lilen- 
Idnd, pa ra  f o r j a r « *  lina  n u ev a  v ida. «>tra  v«-/ e l  l la m a d o  d e  lu fum a toe«» a  su p u er ta , sa n a n d o  con 

su n u ev o  n om b ro  una bóluia y  r e s p t ta b lo  pos ic ión  c«»m o una d e  las p«*i .ona lldades  m ás  d is tingu idas  
« le í  ta to í lo ,  hasta «p ie  una d ra m á t ica  ju g a r r e ta  d e l  o r a r  v o l v i ó  a p o n e r lo  f r e n te  a fr e n te  c o n  la 
l e y  q u e  lo  buscaba ' C h a r le s  C ro w n lc k ,  r e o i t ló  asi su d ram ática  e x p e r ie n c ia  sob re  la  In ju st ic ia  de 
la  soc iedad , op ta n d o  es ta  v e z  tam b ién  p o r  la  fu  mu, y  e s c r ib ie n d o  desdo  su w*creto le fuuU» u no  d e  
los  l ib ros  m&s apas ionan tes  d e  la  l i te ra tu ra  co n tem p o rá n ea : " S o y  un F u g it iv o " ,  c o n  cu ya s  c ien to  
v e in t e  ed ic io n es  «le lu u lt im a  « l «c a d a  ha gan u do  p o r  t e i c c ia  v e z  una fa m a  y  una  fo r tu n a  quo no 
p u d o  d is fru ta r , p ites con tin ua  p ró fu go

D es d o  e l  lo>rai d escon oc ido  donde  se um p.uu C h a r le s  C r o w n lc k  ha e s c r ito  ul g o b e rn a d o r  «1el 
C atado d e  M ic h ig a n , p id ie n d o  la  r e v is ió n  d e  su caso  y  c o n m o v ie n d o  una v e s  m * «  a  la op in ión  
púb lica , s ie m p i•* m ás  c o m p ren s iva  > m en os  In f l e x ib le  «p ie  los du ros  p r in c ip io *  «le la  ley.

£| buen p a d fc  «Je fa m i l ia  respa lda  

ahora  la  segu r ic í j ’d  econ om ica  «le su 
W a r ,  con este

A H O R R O  P R I V I L E G I A D O

C uando p iensa en los suyos

E3C H 0 S  M U N I C I P A L E S
t x o ñ f r c d o s  d i  loa o  tm p tu s io  tu c t jo f io  y 
c e «  lib re  d ity o m ! J idcJ .  mui W 6 7 i ' / # 
de u t íe r is ;  y la [ a  ra .it i  a  i *  la  Comana y 
rè

conc i to  o i ^ a s t a e U N t A i  01 « s o n i i v i o i o
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H O Y  J I  F C i W  A  l V V F i r i A  V  M A I N O  T * *  _

M on lp v ld ro ,  v lr rn cs  í) do nov ic inbn* «li* I !>.«<•

CICLISTAS DE SEGUNDA V 3* 
CATEGORIAS COMPETIRAN IN EL 

VELODROMO MUNICIPAL
I  *  r r i l n n o l ü i i  C l i ' I L t n  t i »  i l l i | i\ i r > -

10 p a r »  niaftaiiu, n l a «  10 hura » .  I*  
r r a l i . a r ld n  «le uil  f rat lva l  pii r i  Ve -  
IMr\>i»u  M un ic ip a l  <1*1 P a r ip ie  " J o -  
•«* Untile  y Onldr iea " ,  t ia r rxada  a 
« Ir llataa tir aeguiuln T l » h o r »  i n t r -  
Korlae, menilo r i  d r t a l l *  «Ir la Jor-
11 mia. «pie e n *  muy  rntrrtenlde,  »1 
a lguien!« :

1*111 i:ii %m
T errera  Categoría ‘JO vueltaa a la 

Anatral lana.  y Peraecuctón |>ur equ i ­
p i *  de «lue corredorea

Metfiinitn ( ' a legor ía :  JO vuritaa ron  
A ruibalajra.

I\H< HII'TOn
•Ni*K mi »  I iitrgiina —

Ile i Ju an  J. ( 'a i  nilón Nlinea 
Caricia Omines. Policial;  Itanloa P e ­
reira. l l«*(tor cu n eo . Am anecer: 
Wal te r  CArerei l«ta Aíra:  Cacho  
Onn/Ale*. Ant«mln llerdn, l a  Taja:  
1'baldo Ptgueroa. MaioArm: JoeA Ee l -
t ln l.
I r n  rn » t alegoría —

CordOn: Nllaon ftAm lire , Ja ime 
M nldonado. l i r a :  A lfredo  r ie g a .  Mi 
g u r í  Dijrirx», Oarloa CambOn, l la u l 
Arrivalo Nuevo* ItuntlKie: W a ib ln g -  
to n  Kuaarl, lb*ctor (tárela , Itrglma 
oa n m r ia  Ruceo Hprtnteri M u o r i l o  
Velga. Oacar D onflg llo . P en am i t 
W aalilngton gu lrq n e ,  Joaé M. Hoaa, 
W nltrr Lladd. M igu e l P rrdom o. P o r ­
ven ir :  Nay«t\\ Cabrera. Amnnaoar: 
oaxa ldo  (lnnr.Ale*. U a  Aara: K n rlip i*  
V illa r. I to l i :  A n g r l  Huir Nacional 
•Ir r o o lb a l l :  l lover  Rodrigues, 0 « r a »  
Pereyra C o lón  F . O.: Illoartlo F *e -  
m r i f .  Id o n e i  llarnánüaa. V e lo »  O. V  r 
Doly Ilaynrrea. l ir io  l lo r lr o n le :  I.uia 
Dnuien. M ar io  Mallnae. l a  Te|at A lf-  
g u r l  llaaleuaklaa, Juan Morrlrn, A u ­
gnato  O r i l i ,  1 stuardo Ori ( ’ « « t i l lo ,  
W uablngton M achado, Fi anelat o  Ho* 
ilr igu rr  F i l i l í :  Lu la  liorna, M or lón  
Uoroa, O lim p ia :  W a lte r  A lvere*. V ie «  
lo r ia :  INMU Al^niinraa. M a ró n « « »  
W a lte r  N ilvera, O tear Acoeta. v a  
I lu ta  : J u l io  (trafta. A lberto  Laeeere.

B r i l l a n te  a c tu ac ión  I n  c u p o  a  lo# pelatiti* b r u m a y o *  en  t u  de -  
b u l  p o r  r I  c a m p e o n a t o  • u d a m r t u a n o  d.-l a-Aa  * « » i c b u l o  a v e r  en  
Huenoa A i r e «

1 V i  p a r t i d o r  j u g a r o n  en  la  modalidad inanUta p o r  p a r e j a « ,  en  
n o n to n  y  t r in q u e t e  h a b i e n d o  m i n a d o  lúa tro» r o m i ' a U t o U »  D c b e n e -  
» le i l l  '  l l a r l b i o  ll  . m  h. r o  e n  la p r i m e n  caractcrlib« *  y  L u i »  A  D o b l a  
y  AmlrtVa I r a  U n a  A n d  r u c o  TI* e n  trinquete

I 1 p r i m e r  Juego  f u e  m i t r a d o  r n  I* ranrha d**l C l u b  C i r c u l o  P o ­
l ic ia l  ae im p u s ie ro n  a  l o «  aigcntincva Salvador Fvlct! Y L u í «  H in tr igurc  
en 22 a 4. d r M . i u n d o > p  en t re  loa actorva. el carmelitano D o b c n e d c l l l ,  
se c u n d a d o  p o r  >u c o t e r r á n e o  R anch e ro

F l  a c p m d o  p a r t i d o  e f e c t u a d o  en r| trtmptfte d e l  C l u b  O b r a «  Sa- 
nltai l . i » ,  I V b i *  y  " A n d r u c o  I V .  lo g ra ion  Unü'i^n u n  t r iu n fo  en  

a « » *bre  l a  p a i r j a  c h i l e n a  Integra.!«  por Ar*ncet  r  I>e O r to ,  r o m -

C] em et i tando »e  co n  m u c h o  ac ie r to  nunirx'« rcpw aentgn tc » .  q u lc n e a  
i r r o n  m u y  a p l a u d i d o s  p o r  la e n o rm e  concurrencia q u e  p re s e n c ió  la  

contienda
F in a lm e n te  1« p a r e j a  a r g e n t in a  !»e Impuao a la c h i l e n a  e n  30 a  

p o r  U  m o d a l i d a d  <v* p a le ta ,  terminando con *>•*• p a r t id o  l o  bon ita  
v e l a d a  In te rn a c io n a l  q u e  fXie m u y  del «grtdo de loa aaiatentea.

R E S U L T A D O S  D t  A Y I *
M a n o  F n *n tá n *  V r u g u a y  22 Argentlra
M a n o :  T i i n q u e t e ;  U T u f U i y  M). Chile 23 ”
P a le ta :  T r i n q u e t e :  A r g e n t i n a  50, ChUa *

P A R T I D O S  P A R A  M 0 Ì

C a n c h a *  C i r c u l o  P o l ic ia l .
M o i a  18 30 A  m a n o :  A r g e n t i n a  va
l l o r a  17 U :  A  p a le ta :  V l r u g u a t  coa Pepe U a i l t i * * *  y \*t,

C h i le .
( ' a n c h a -  C e n t r o  N a v a r r o
l l o r a  19 13. A  m a n o  ip a r e j a a '  ea Iriajue»# A r g e n t in a  va.  Uri ig<*ay.  

co n  A r v e l u «  y  A n d  tuco.
l l o r a  ro :  A  p a le ta :  C h i l e  v a  Uruguay, con B r i n a i  Y P a r d o  I r l o n d o

C O NFIAN ZA  T f i  I N  11 F U T U IO  O I D 0 G 0 M 4 t  -  T Bv o  Jo* p o d 'e i  é » l  r o " » p e o «  como e/ m .»m e 0 r Mo
r*o Toroer» « .  r e M t io i  an re«**o* Im ugvr í . i r td  d e  qwe Deoo«***r W or fm e i  m e r - e d o  « • "  t tH ih d o d  
e t  m a l ¿ 9  tv caá ef o lem os  S»re »1 r  q u e  tw f u l v a  • e g v *» 0  » »ende fco/ogvena A «1 lo

" P i e f ' t i  o v e  e H m - " » «  e r e *  o l  d  *0  en /• <0 %« dei t o r p e e n  n a o o n e / y t u d o m im a n o

de tot medie* p r todo t .

mi preparación
r^ia  maraña N ac ¡»na l lina- 

U ie  «u  •'raparacion para al 
ancuanlro da manana cen De- 
trm or . El p lante l tuparier 
rea l i iò  girr\ u t  aaistiando 
A m i  ola. Leiva. Sa labernbcr- 
da ^aqdavanan Romero. Di 
ì  ablo Hot Ram ea Mañana 
M anchal >oaa C rw i P ru n a - 
ai Jubo Para Rodnquaa C a ­
raba lie, B odn gu a i A rJ rad r . 
G -e l l  . Meaiat. Nu J l  Hnea.. 
Santam aria  De v*uvala A rca ­
la  N e< !>r P. RodngMaa y

D ogom u r cs factihlc que pclcc antcs 
ile fin de ano con Strctz  v  Hurgucs

R in d ierea  a u m a i  ayar an al Laladie Roalor anta crec»de numero 
<*• ladv'rrt le «  protr«*©na1a% arq«niinea Robarte A gu ero  RamAn
L aa l Carlo* Fa« bado y Oacar Varqaa Impreamnaren bian lodoa y lue 
ton  babilitado* por la Ccmla'en Nartenal da Roaao para rum pbr *ti* 
anunr«adea rerrprem laoa an al Pa larle  Penaro l manana, con Lu i*  A m e ­
deo Se«a  A rqu im eJa* Para i Paraen !  ebeiano Omar Dalut y Lui* 
A bar te  Suara* ra*pec Tw U M B li  1 '  —  ■ - — ■ ■■ —

• • ‘  a»a da lr*a « a  Im  n a ca  arfraraartra
\g  >r« al * al «ir '■-«•a. M t  •  eva «afra eeenaala Cvéeaa«  aafu*  

r  *  i r «  c «n  Ran>< * * a«^*.*.» centrala
-  • r e * r «  '-1 •' ^  ro^-r U l a a  a »  a l  n ed aa  c t t a a #  Y a -

r r  ■><. a M »  h e e e a y .  T i f a i  J o M a  f  Lata
^  ir  Miro un K j a n  w» al |»a- I I * » a r * o

ri *\ e a - n u r u r a r a  ««a la . a Q \ » a « a »  daa a a * « ^ i t a r « a  y t u  r e  
> f  >r>i p ' j «  r l a n l a  « a a c W M  N a n a  a r r a ! «  y J a i *

«  R j -  <>'t I **ai CarU*a ' » K j  »  » a « r t i a f a  Py>(\>*a 
.  i t  V i  t-«> Ma T»r-*f »art« i  C a r i . «  a ^ r a  aafna « n  « l l i a a a  r e f a a a  
'  T 1  T*.“ ’  «1 » «  l i  » «  *'rrfe* W * M a » « «  a « •  a* » * •  » a  r v a v « r a a a O o  
i r ’Cuor  aar\a p a a »  la au a  U«a « t a r a a c a  a » -

- ,  r ee^n”  r r »  o  J d « r r a ^ r . «  t* laa d a  h a  a a  a^# .  C o d r * a a  a  a k a

Narlldo Banchero  y  N .  D ibon idé t l l  q u a  nye r  en  S u e n o «  A/rea v e n ­
cieron o  lo a atgonllnot Salvador fuctl  y  luí a Rodriguot  (22  a  41 an  
la modal ìdod manltta en a l  f ronlon " C lu b  Chculo Po lU Ia l "  por  a l  
Cp lo .  Sudamer icano  de  Polola.  —  ( f o f o  afenciòn do  " C r i l i c a "  d e  fli. A t )los Bochofilos de Orientai, 

Angelito v Tito Fueron los 
Vencedores de Ayer en I *
H r * l i \ a *  a n o r '  r  la l a r v e r à  f e c h a  

d r  l .  -  un. Oe i ^ r e j a a  * I « : d r «  O l l v r -
r * .  r n  au  r>»nd* f i n a l ,  a i r rw lo  ) ta  r e -  
»utxadaa r - c  . t .  tcm  a l g u i o n t a a ;

C í f ' f h *  d r  C lu b  S a n  M a r t i n  
A i - c e l i t o  • 1 • «  M a r u n r r  r  C  o t r o  fe  

CtMO** O c I j U  10* i M x u A l e t  y  l*a

FJ D om ina i»  se C orro  
la “ D ob le  Sun K n m ón *

r  1 .0 1  I IDA. 0, i A N I » . —  Ki pt Oefr- 
m o d om in go  ae dlaputará la  i a r r * r *  
c ld la lA  "D ob la  Han IfainOn”  o rgan i«  
rad a  |»or r l  c lub  Pedal. D icha oom - 
pe tenc la  llen a  14o Kma. d e  recorr í«  
t ío  y rn  elln  »o  dlaputan puntoa pa­
ra el Cnmpnonato Departam enta l rte 
Pondo. Hrnl Comlaarlo Ü rnora l de la  
com petenc ia , al doctor Daniel rtu- 
aenn.

H o r r u T *  v  t T n r T i
r«*i*a puqUaa a a a i i r N  « a  > ia *  r^- 

nocMoa ea ■•aaira r ^ a b r »  no hmm 
aa *a la *r  —  p o f  akora—  a comba.  
IM antra ai

Kt prtaava. aa anuaria qua actua­
ra al 21 dal r*rr»a*a!a mm ^  « l u l a  
aa t ra a la a « «  ai a * r l » a a a n c » a a  Choc*  
Se'aaaar

A  aírala \o » a raaaa  etra » • »  aquí 
al le ea é f lanhra  traaia a Pitar 
aaaiieaa y a I « a  « a l  « l a a o  n n  
a* aaria difícil a<aa la e iara daaaai

X d m i i i i ' l ; r f f  14.11 d e  \ñs

i > H m <  s n m t a n a *  d o l  

Y a t l iH o

Pololarlt poloflilat  cMfeno i  Florondo do Pablo  y  [m i l l o  Soto qu a  
fue ron  vencido*  ( 3 0  o  2 5 )  por la paroja argontlna an ot trlnquolo 
dol " Club  O b r n i  San i tar ia »“  ( f o t o  atención do "Crlti<a" do  Sa, A » . )

B U E N O S  E N C U E N T R O S  
E N  F U T B O L  A M A T E U R

Doe encurntrue ae ( l r i t iu a n  en  la  
etapa n Jugaran mnitana j>or e l  C a ín - 
|K-onuto do  Fú tbo l Am ateur. A » t  en 
«'arriiaco teueinoe a  Cerraaoo U a n  
Teu il la  y L i t o  m leutraa q u e  r l  o t i o  
r i iQ iien tio  lo  protuKonirarán M aua 
y P o r  Kvrr e n  la  cancha d r i  O it.mo. 
Kn la  d lv la lonal " U "  el pa rt id o  maa 
In irrraun ln  liubrA d e  aer e l  de i: ia -  
e«i y I r» Cam blcbe,

L o t  d o tn l lr i  do  loa encuentroa aoa 
loa alRiiIrntra:

1*111MI K \ l » I M s lü N  - A -  
F o r  K\er 'a .  M auá, en  el Jield 

F o r  K\er. A v . Lrr.lca y C aau p « (C u -  
1 0 n>.-

M on tev id eo  xa. I le form eia , en la 
Canclm «te Ferroca ir l l ,  Kdlaon y la 
Via l í r r rn  (UaynKo),

Juven lua  va. H lelra, en  O tone llo , 
C uch il la  G ran de  y M atild e  P .  da 
Uatlle.

Cnrrnaro L .  Tenn la  va. L l lo ,  rn  
flan  llorjaa. Cno. Curraeco y l a  Ortir« 

A lb lón  va. bohem io*, e n  Bolao 
Lauro, C no. M o n d o u  0fV33.

P l l l ' l l  I IA  D IV IS IO N  ‘ i r  
Ttlaao v a. 1.a Cam blcbe . rn  La  Cruc, 

C no. P rop loa  y  Arr«»yo M luuelatr 
Han Ju im  va. W llm an , en  la  c a n ­

cha  de Ratrella de l N or le , Banta 
M aría  y  O f ic ia l  1°.

Federal va. Aguada, la  cancha  MA,# 
de l AlmncCn Per  roñe, Cno. l l in d o v a  
y  Tom Aa Derreta.

A l  c lu b  M irador 7U>aado n o  ae le 
ÍIJA p a r t id o  por ratar en  altuactOn 
an tlrre r  lam entarla .

I « a  partidoa de reaervai. d e  una 
hora  do  durarlón , com anrxrAn % |ae 
14.45 y loe loe . a  laa 1 0  ha. con 
18 m lnu toa  do  to lerancia .

V I.U Iio  a  lo* Jnecea. —  * t  p r ó i l -  
m o  lu n ra  13, do  IB .45 a  20.10, ao 
ubonarun loa vlAtlcoa a  loa Juenea 
q u e  actuaron au la  P U f  A .  d u ­
ran te  el mea da oc tu bre , e n  C an e- 
lonea t»7n, p lan ta  baja.

Ile iin lnn d r l  C 'onarjn, —  VI p r ó ­
x im o m orloa  13, a laa 31 ha. ae reú­
ne el C onaejo  KJrcuttvo d e  la  P.O.- 
r  A. en  la  Coaa do loa Daportee.

El P rem io  Colonia Suiza de 
C ic lism o Corren e l Dom ingo
N U H V A  U K LV E O IA . f ,  (A N D .  —

Hn co rrrrá  e l  d om in go  la  co inpaten- 
c la  c i d  la t ica  "O ra u  P rem io  Colon ia  
H u irá " , orKanlrjidu por el c lub  A r- 
Im ano . U  prueba, libre para todo  
ro r r rd o r  d e  prim era  y aeguuda c a ­
tego r ía  dr| pal*, cn m p rm d e  r l  kra. 
yoc to  de C o lon ia  Hu lea.Colon ia  -  
Ida  t  v u r l i A  -  con  un  recorrido >o- 
ta l da l . i j  Kma.

1* -»'Coria: ]** Juan Ca!der*ra  t A) 
* : •  ^  Categoría le  Gutnmhrrc  
I k >  i P i  4 J2  • 3 10 . je  categoría  
'•  M. ’oo n gu e red o  tT. y  l i e s »  ♦ ’ 
M '  I 10.

Ulta Alio.
TAMAS !•  ie n id a  Calrue r l  > 1 3». 
PAMAS 2*: 1* r ib a  Cree a n d *  tPJ

jjj
Laaumlarüo dal anartUlo.
)  Ute fnr ia :  |o Juvlino P o li»  lU .) 

t A .

T U C L T I  F A P r O

M IN IS T E R IO  DK
GANADERIA Y
A G R IC U L T U R A

D I R E C C I O N  l> r  
G A N A  D I  K l \  

D e p a r t a m e n t o  la b o r a t o r io  
d e  B io l o g ía  A n im a l 

D r .  M ig u e l  C . Kubino**

L I C I T A C I O N *

2 *  l la m a d o

L l a m a  *  a  l l c l u c i ó n  p ú ­
b l i c a  — p o r  s e g u n d a  t r í ­
p a r a  los  o l g u l c n t c a  a p r o r l -
. s i o n a m le n t o a :
rRODi'CTüs griMicos.

—  A p e r t u r a :  5  d e  d i c i e m ­
b r e  « le  ip;>6 . h o r a  9,

IN  S T R I *  M E N T A L  Q T I -  
R l R t . K O .  —  A p e r t u r a :  6 
d ç  d i c i e m b r e  d e  1 0 ú6 , h o r a  

9.

F l  t r a t  h "  h a  ■ J a  p j . ^ a d « *  *  ta
round*, i  w  r - . - r r .  ern \t\n mteraa

a t v A L  r a n a  M i T t r r  
W U r V A  YOKK 9. <UP . —  Tadé?  

Braarar  r*ca»cte» dal » a l a i  N k h o  
la* da aita ciudaO tratara da an- 
tvan'ar al ar«»>itla»o A t a a *  Mlla l f  
ron H ea ia  Tornar qu# acaba da

por daciaidn can » a ? « a  Balbaa  
t i  la prlaa %• l 'a^a a atre ruar lan­
dra lagar  al IB da d i o - m i r a  p ra* l -  
« o  t  arra la primara da fondo dal 
botaador ar7*nitno daada « u a  b u s  

drbv l  «omo prataalontl an Caladla

Tn iUW rO  C tlTTTLLA
I a <¿eren ria  d r ¡  In te r io r f o t  manltta» argontinoa do frontón Salvador Fuctl y  tul»  Rodrigue»  

q u e  luoron  venc ida*  por nuo»tro»  compatr i ota »  N .  Dobonodettl  y  Ha« 
tildo  Banthoro.  /Foto a fontión do "Cr l t l ta "  do Buono»  Alro»l

COWCCJO P IP A n T A M C ífT A L  
r a o i m v i D C O  —  r \ t v i _ \ - A v

r n r o c ü « » a  a  l a  w a c i o w a L
La C «miaren Narlonal da Edura-  

n e *  riai<a lambire  « i t i  prarc--eada 
aa lograr aolooona* « j a  permitan an 
ma|cr d » a » r » e l » ! » l a n í o  da rata d e ­
porta Al afreto diapuae daa<e«ar a 
Ira iraa  Jaimr Borh McraUl T ^aoJ 
*odfa «oat  P a  Tacrbl para tataer«»  
la Comiaidn ova aatuda aata pro- 
b¿ar«a.

e n r a c r a o  B U w t T r a
F uente Matutina * A.

P \ G O  I I F  D I V I  O D D O

8 c  c o m u n i c a  a  lu t fñ o *  
r e s  a c c i o n i s t a *  q u e  i  par- 
U r  d r l  7 d e l  c o r r l e r r ,  a l ­
t a r á  a  a u  dUpOJlQffl  f !  
I m p o r t e  c o r r e s p u n d i c e  al 
r i l r i d e n d o  d e l  e  J e r r  l e  I o 
1955/58. e n  c i  B a n c o  Trans­
a t l a n t i c o  d e l  u r u c a r ,  c a ­
l l e  25 d e  M a y o  K '  i » .

F I  Ibridarlo.

Alfredo P

BAN CO  
DE SEGUROS 
D E L  ESTADO
l i c i t a c i ó n  N *  377

T r a b a j o s  g e n e r a l e s  d e  p i n ­
t u r a  y  e m p a p e l a d o  a  M e c -  
t u a r v *  e n  e l  e d i f i c i o  25 d e  
m a y o  521/23.

L l a m a v  a  l i c i t a c ió n  p ú ­
b l i c a  p a r a  l a «  o b ra . *  d e l  
r u b r o  d e  a c u e r d o  c o n  lo «  
r e c a u d O í  q u e  lo a  I n t e r e s a ­
d o s  p u e d e n  r e t i r a r  e n  l a  
S e c c ió n  C o n s e r v a c i ó n  d e  
P r o p i e d a d e s ,  c a l l e  M e r c e ­
d e s  1051. C° p i so

L a  r e c e p c i ó n  v  a p e r t u r a  
d e  p r o p u e s t a s  a e  r e a l i z a r a  
e l  21  d e  n o v i e m b r e  a l a s  16 
h o r a s ,  e n  l a  G e r e n c i a  de l

L i c i l a c i o n e a  Pukkat

N »  3 146. —  A l c o b a  etilico. 
A j > e r t u r a :  19 0* 
b r e  d e  1950. a ü i  1« ho-  
r a s .

N °  3  118 ‘ Segun do  l lama­
d o  I ,  U n  cobc r i i io  ¿ e  n u -  
t e  r  1  f t  1  incoisbtatlblc. 
A p e r t u r a :  2 0  de noviem­
b r e  d e  1956, a  m  17 y 20 
h o r a * .

l i o  3  loo .  —  (fiegtmdo l la­
m a d o » .  C o m p r a  C t un  
c a m i o n  b l in d a to  Aper ­
t u r a :  4  d e  diciembre de  
195 « ,  a  l a s  17 y 30 horas. 

N *  3 127. —  i s s a n d o  l la­
m a d o ! .  R o p a  tíe brin. 
A p e r t u r a :  1 2  d f  nonem-  
b r e  d e  1956. a lai 15 h o ­
ras.

N *  3.129. —  C a b l n  arma­
d a s  v  c a b l a s  bajo toma.  
A p e r t u r a :  21 6* dírlem- 
b r e  d e  1956, a l is  1«  ho­
r a s

N »  3  137. —  Cora!rarción  
d e  24 v lv lenda-L  Apertu­
r a :  1 0  d e  Diciembre de 
1956. a l a s  16 h o n j .

N :  3 138. —  T r a n*pori* de 
c a r b ó n  d e n t r o  del Dplo. 
d e  M o n tev id eo ,  loclu^i  
e l  A e r o p u e r t o  Nacional 
d e  C a r r a s c o  Apertura:  
19 d e  n o v le m b r r  de 19S6, 
a la s  17 y  30 h o ru .

N Q 3 13». —  Serprr.tlnes 
d e  c o b r e  p a ra  evapora-  
d o r e s  d e  los  buques tan. 
q u r s .  A p e r tu ra :  21 de 
n o v i e m b r e  de  \V A . a las 
17 y  30 h o ra s  

N v  3.141. —  Pinceles y b ro ­
cha.*«. A p e r tu r a :  21 de 
n o v i e m b r e  d e  19^6. a las 
16 h o ra s .

NO 3.144 —  Minio Aper ­
t u r a :  2 0  d e  diciembre de  
1956, a l a s  16 horas 

f fo  3 145. —  Transporte  de 
c a r b ó n  d e sd e  Litación  
B ^ l l a  V U t a  u L-i T r j s  v  
v iceve rsa .  Apertura :  14 
rie n o v e m b r e  de  i í i 6  a 
Jas 17 *• 30 horu
I>*s p í lc eo s  de  candido*

n e s  r e í p ' c t l v o a  on ed  n r e ­
t i r a r s e  e n  las O í !  In. 1 d 
!a  D iv is ió n  C o m o r - »  ijhlra* 
d a s  e n  • I le r .  n lv »  d« l Y A l-  
f í e lo  A N C A P  « P a )  a n d u  y 
A v d a .  A g r a c i a d a !

D I R E C C I O N  DE 
A E R O N A U T IC A  C IV IL

l i c i t a c i ó n  P ú b l ic a .

l e r .  l l a m a d o

S u m i n i s t r o  d e  l  t r a c t o r ,
2  g u a d a ñ a d o r a s ,  1 c o r t a d o ­
r a  r o t a t i v a ,  e t c . :  e n  u n  l o ­
d o  d e  a c u e r d o  c o n  e| P l i e ­
g o  d e  C o n d i c i o n e s :  q u e  l o s  
i n t e r e s a d o s  o b t e n d r á n  e n  
S e c r e t a r i a .  Z a b a l a  1338 2*  
p<\ e n  d ia¿  h á b i l e s .  L a  p r e .  
r e n t a c i o n  y  a p e r t u r a  d e  
p r o p u e s t a s  se  r e a l i z a r á  e l  
m ié r c o l e s  28 d e l  c t * . .  a  la s  
15 h o r a s ,  e n  p r e s e n c i a  d e  
! ' is i n t e r e s a d o « .

l a  S e c r e ta r ia .

V .  17

l a  G e re n c ia  G e n e r a l

V .  14Comisión Honoraria 
Aspsora y Fiscaliui- 
llora dr J u r a o s  de

Azar
A IK J t  I M t  i o n  l>4

C I L I N D R O S

L a  C o m t e lo n  H o n o r a r i a  
A > e *o r a  y  P i  . c a l l r a d o ra  de  
J u eco a  d e  A i a r  o y e  o l e r í a s  
p a r a  l a  c o t o r r a  d e  c i l in d ro s  
d e  r u l e t a  cwn su s  c o r re s -  
p  endientes  cazue las ,  h a s t a  
e l  d i a  15 d e l  e l e  

L a s  o f e r t a s  s e  r e c ib en  en  
a u  S e c r e t a r i a  A d m in i s t r a t i ­
v a  s i t a  e n  e l  M in i s t e r io  de 
i n s t r u c c ió n  P u b l l r  a  y  Pre*  
v is ión  S ^ l a l  c a l le  25 de  
M a v n  N *  376. eti h o r a »  h á ­
b i le s .

v M

A d m in is t r a c ió n  ' t u n lc t p a l  
l ie  T ra n sp o r ten  C o le c t ivo s  

d e  M o n te v id e o

N O B L E Z A  O B L IG A .  -  SANJIAGO,  
B. (V ta  P ro w l)  — Juan Batbori»,  
q u o  protldló la  omba¡ada thl• 
l o n a  a l  tampoonato  latlnoamorl  
cano  do  B o c e o  Amotour dotta­
to a  la  pronta quo ' a  lo largo 
d o l  t o m o o  o n ningún momonto,  
aa vUlumbrarom fallo»  ptolabri -  
c o d o »  o  por  d e c r e f o "  y quo on 
g o n o ra l  no hubioron fallo»  o b -  
»urdo » .  C o m o  on lodo t lo»  <om - 
poonato» ,  hubioron duda»  on la 
optot iat lón do alguno»  fallo», 
poro  alompro  aa obró do buona  
fo  y  con amplio »ontldo do ta-  
ballorotidad.  —  Jatobo Brotlor.

l i c u a c ió n  P u b l i c a  N *  TH.

T e r c e r  L l a m a d o

S a m l n i « t r o  d e  V id r io *  
A r m a d o *

F e c h a  d e  a p e r t u r a :  2 0  
de n o v i e m b r e  d e  1956 H o -  
r a  9. L o c a l :  S e c c i ó n  P r o ­
v e e d u r í a  y  A l m a c e n e s .  <-*- 
l i e s  D a n tn  y  J o a q u ín  R e -  

q u e n a

M o n t e v id e o ,  n o v i e m b r e  
de 1956.

L a  G e r e n c i a

A  p o c o «  k i l ó m e t r o s  d e l  C e n t r o  d a  M o n t e v i d e o ,  e n  al

C C H C L ; o  D E P A R T A M E N T A L  DE  
M O N T E V ID E O  — D n p la i a m U n lo  d • 

, acoraa Dacra l« «  104« -  l i l i  -  7204
r m p l a ^ j  »  loa p r o p i r t a r l o t  d r  

l n r t v e r ¡ « j  «« n  n e n i e  ■  l a «  r a l l e « :  
M A i r U :  « l * . l r »  A ^  « r u r h o  j r  I t a m ó n  

I A n * * i o r .  J O  t í .  P E D R O  V A F V 3 . A ‘  *r>-  
¡ I r *  M t  r r » í n t r «  y T  G 6 m o r :  O f l *  

C l  A L  N *  I  * *n t r r  T a b o c a  v  M l r u a -  
i noa  J O A N I C O :  m i r e  A v  I j r n i u c i  Y  

M - r e n o :  A \  L U I S  I »  P O N C E :  r n f r *  
i • n « r  r ú a  y  C u a r ^ .  D  E L I C I  A H :  e n t r r  
! V a l r r u t . o t  y  1« d r  D i c l r m b r » ;  A  7.A -  

H A  e n t r e  T í m e n l o  y  D A L ­
M I  U O  r O S T A  r v j  n r .  I M t O l ' I O S :  
J U A N  M  l » E I t E Z  * n t r e  A v  B o l i v i a  
v  A n r o & a :  A r .  C ira l  F L O R E A  e n t r e  
E e u r e o  v  T o b a * .  J O S T  A .  C A I t l I E -  
H A  r n t i e  P o r \ e n « r  v  P a n  d r  A b u ­
r a r  C A N D E L A R I A  e  a q .  a D E  
A R l t l L  C O S T A  R I C A :  m t r r  L i o r n a  
> M o n e *  R o * r » .  p j f a  q u e  d e n t r o  d r l  
t r r t n l n o  d r  q u i n * ^  d l a a  •  r o n t a r  d r * .  
d r  la I r e h a .  *«-na u r r - n  a  l a  CtMitadü- 
r i a  M o n l a l p a t  a n o t l f  k j r * *  « I r  l a «  
o U l l l M i ' t i » !  t r i b u t a r l a «  q u r  I r »  ro *  
r r » 'p -> * »d r  oagiar * a  n o  run<-urrvi '<ria 
d ' r t t r »  t i r  r  *  t í r - n i n o  p e r e n t o r i o ,  
» l e n i f i c a r á  r| m - o f i n r l m l r n t o  d r  la 
o b l k f a c i o n  E n  l a »  r e f e n d a »  r a l l r *  r l

Puede, Ud. ahora, pescar la especie más 
deportiva del Uruguay

LA  C O R V IN A  NEGRA
V l a i l a  asoa  p e s q u e r o s  u b i o r l o s  p u r a  l o d o  n l i c l o n a d o  

y  o b s e r v a  l a  o b r a  q u e  e st á  r e a l i s a n d o

Administrocion Nocionol de Puertos
L IC IT A C IO N  P U B L IC A  N ?  1-105 

(Reparaciones del S/S “ C H IO S ”
Se pone en conocimiento de los interesados 

que por causas de fuerza mayor, la apertura de 
la licitación del epígrafe ha sido transferida pa­
ra el día 30 DE LO S  C O R R IE N T E S  A  L A  
HORA 1C.

El buque podrá ser inspeccionado en el D i­
que Seco del Arsenal de Marina, (Pun ta  de L o ­
bos ) Montevideo, durante 10 días, a partir del 
dia 7 de noviembre.

Montevideo. 7 de noviembre de 1956

P r i l l i l o  d e  P r e e l o s

L I  a m a n e  ft p r e e l o s  p o r  
P A P E L  B L A N C O  T I P O  
D I A R I O ,  p a r a  c n t r r g ft d e  
r x l s t e n c t a  e n  p l a z a .  y  «le 
o c u e r d o  a l  p l l c g o  d e  c o n d ì -  
c l o n e s  q u e  s e  e n c u e n t r a  a  
d l s p o ; l c l 6 n  d e  l o s  I n t e r e s n -  
d i » s  e n  l u  B c c c l o n  A d o n i -  
a l c i o n e s .  c a l l e  P i e d r a s  301.

L a  f e c h a  p a r a  l a  a p e r ­
t u r a  d e  lo.*« p r o p u e a t ; , »  h a  
e Id i i  t l i n d a  p a r a  «1 d in  2 H 
d e  N o v l e m b r e  d e  1 !#òii. a 
l a s  l ri  n o ra . i .

I . A  ( a l  I I I  M  I A  ( i F M  I t A I .

V .  10

C r u s a n d o  o l  p u o n l e  d e  U  B a r r e  d o  S a n t a  L u c i a  a 200 m ls .  

sa a b r a  u n a  e ' p l e n d l d a  a v e n i d a  q u ?  c o n d u c o  a  l o s  p e s q u e r o s

INFORMESE EN NUESIRA OFICINA DE IA  CAIIE EJIDO 1 4 3 1 , 
Etc. I o, 0  EN EA OFICINA EXISTENTE EN E l FRACCIOHMIEHTO

l a  t  a  n i a  o r .  r o s ic iO N r .a
ti 1^ n n \ i v  i d a d  i l - l  i n o  u e n t o  n 
m u » »  a v r r  u n  r r m r ,  ilia i ^ n d o  <rI a\i***a p u b l u a d i H  r n  la% 

rr .ar .tJd« «  y  r n  r| l l o l r t i  
i M o n t e v i d e o  « I n ■  o  tír

»

CUANTO SABE USTED T i e r r a  « I r  i \ a i l i e
’ " P o r  N ad ie  ------ --------------------

E L .  C L L A  Y  L O  D E M A S

—  . M u i l a  K u lhe r  (| c ^ s e i ^  l o n m l f o ,  ¡ » i r  f a v o r  . Hl u a l e r l  ir.r 
d b  e  iiua» n o  m e  m m n e f

L i l a  «llj*» * iu e  no .  Y  el.  e f e c t i v a m e n t e ,  m u r i ó  a e a e n te  y  e l n « o  
i.ftos d e a p u e a

•  •  •

C u a n d o  lu m a d r e  a e  e n f r e n t ó  i o n  le  b i j e ,  l a  m l r 6  a e v a r a r n e n -  
t r  y  In d i j o :

l le lx * .  ¿ T u  n o v i o  l e  r e t u v o  b e a e n d o  e * m t r a  l«a v o l u n t a d ?
Y  lu c h i c a  r e p l i c ó

j K s o  c a  l o  i|nr le  b a t fo  c r e e r  a 61 f
• • •

t V a m o « ,  l l d u r a ,  p o r  q u é  b a a  p e r d i d o  la  f e  e n  l«»a h o r n b i e a ?  
. l i i iUM inu le  pune  u n  c o r r e t i  a e n t i m e n t a l  c o n  o t r o  n o m b r e  

l ' l i l l e n d o  u n  u l in u  n e n í e l a  y  e l  u n i i o  o u e  c o n t e n t ó  f i n l  n o v i o
•  a a

H A N T O f l  D L  H O Y

M a j e l o ,  F r a n c i s c o ,  A n t l n i o ,  l l l a a o ,  K l a v l o ,  A n a s t a s i o ,  E v » l l o  
y  M a m e r t o

O l t I G L N  Y  B I G N i r i C A D O  D E  L O O  N O M O f l L S

Anu i i tua io ,  d e l  á r l e l o ,  q u e  r e v i v e ;  I I Iu b o , d e l  i a a l e l l u n o ,  « h a r -  
l u l ú n ;  K v e l i o ,  d e l  » e l l a ,  d o n c e l  e n c a n t a d o r .  F ran c isc 'O ,  d e l  t e u t ó n ,  
l i b r e .

r o n i A B  d e l  H O M i t n r .
N u r c o f o b i a ,  h o r r o r  a loa d i a « u i s o a  , d it fo .  a  los  n a r c i t i « « » »

l o n t c v i d c o ,  v í c r n e n  f) r l .  n o v i e m b r e  r l r  Ì M a l l í n  I

h o r m i g a  n e g k a

r  n r u imi u  » e »> «
«v**# N O  f f  N«A i tUO ÍH  
PAI/A I’ W IH  r l>f U  A-w 
r | i «  i M r n  n i )  %%A r a i n «
-------- i  M » > f l V O

f P f p u r s  Qtit  A IV« M v a  O  
r f A W O f .  C ( « i  f l  f f a i f N f f  . 

A ic A to e  y i n M n f ,  \
• A O A  U a t A W  (>N i N O t V I M U l l

l * r  f A»» f A * ¿  M r  N f A - i  »

S fM oa  s i  í  a i  o r  Mr
»«A>* CUCHO Q i t f  rt 
• * y + /U )  »arCMu.A * 
H t U U A  I I  r N l  U r N f U A  
t H  U N  P U f f c f O  í># C *  

fS tA  C ilANC lA  n

G R A F O D R A M A
L O  D E M A B .  E L L A  Y  E L

K u é  ul u n o  d e  « uaadoa .  D i j o  61 d u r a n t e  e l  a l m u e r r o *
—  I . * »  l o r n l d a a  (|ue p r e p u i a s  n o  p a m  r n  e n  n a d e  a laa  q u e  

b a d a  m i  m u d r e  .
Y  d i j o  e l l a
— ¡ T u  s u e l d o  tu m p O M i  ae p a r e t e  e n  n a d a  u l  q u e  f i n a b a  tu  

p u d r e  . . I
9  0  0

Y u  ae i u b e  t|Ue lu m u j e i  es  I n o u i c t a  p o i  n e t u i  a l e / a  S i e m p r e  
a n d a  d e  u n  l a d o  p a r a  o t r o .  E n  e l  ú n i c o  l u n a r  d o n d e  a e  p l a n t a  e*
»•n l a  e d a d .

a r  n o n  i z o n t a  l c d
^  T¿slra  d a l  a l f a l i a ta i  

S 11‘ r d l  o )  ftf liKMat t ia t l r l i  ti I I a I>*OIo 
« o l o r  d a  " D U l o f f i a ' '  « r l r l i r a s  l l w í ' i  
ISSTl.

1  l > l i « » a  d i»  l a  p«ra<>na «p ía  t r a l i a j a

S a l  p l o m o
À i t v a r M o  « I r  « a n l i d a d  
O e r e ,  en lo r  

I S  Ap<Wo|>e d a  » a n i o.
IR  A h n  d r  ( ' r l a t u
l t  D r p a r l a i n r i i t o  « I r l  S  B  d e  r r a n  

« l a ,  c a p i t a l  < > «n U >** r y  
IS  O f i c i a l  « p í o  i l o n j  d r  t i r h r r  a l  p i l n -  

« ip e .

Î I  I c o n o .
1 P o r n i e  d r « r n á l l « o  pua^ l « «  a n  n «u

a l r a .
SS A i b a r b l n  d a  a f l r m a i  l<»n 
1 1  t- ' i jo d a  lo a  r * i n » a  . » r  la n ^ l u i u l r / a  
S í  F i l a r  bo ra  y  l u f a r  p a r a  *• «  «-n- 

c i l a n t r o .
A4 D a  á n l u u u  
AS r n  e a t a  lu g a r .

i t e lu c lò o  d e l p rob ia rae  anterior)

i  >i e l  S n o i l l r l f / i i n .  b i t e i l a a n i  la 
e t r r i m  r i i tanai lta  « I r  l a  « l l v o i l d a * !  
•  u p r r o i a  

lil l ' « o >  11• ir r o n  r i  o l i l o  
•'i |ni* |Blra « I r  s o c i e d a d  a n ó i i i n . a  

4u I  .m  l i e r ,  N n t e i i A i  
IJ (  « u i a o i i a n t r  «l<*|»ir 
4 1 r a l l a  u n o  d e  l o *  e i l r e m u e  d a l  e|a 

I r r r a a t r e  
41 A n t l a u a  Im»k*i . i  p i o v r n i a l .

v r n T i c A L C S
1 I l i o  d r l  l ' r i u  «p ia  p a i o  po| l.lnia
2  T o u t  I at « Ion « I r  prapoalclAn y  ar-  

II* uln.
3 (¿una  con viaria  «te loa a*»|d^doa

r  .panol«*»
4 « j o » -  e m i t e  F e m e n i n o
0 .W.it.« «jua* f « » r m a  e n  la a u p e r f l -  

• i n  d « '  u n  l l « i u i d o  
n ' I  iu »| i i i I ‘||bo d o  u n  l u g a r  a n tro .
7 l l o a p l l a l .
ll b i l i i a i r »  « I r  l ' o a t  • r r l p t i i m
U P e r s o n a j e  b i b l i c o  « p í o  v r r I I A  (■ a l -  

n i l a n t r  *>n t l r i r a
I I  A i Ih i I  l e i u m l n o a o  d r  V e n r « u r | a
14 P r i s n n a  r n t u r f i a d a  d r|  • u l l l a i l o  d r  

l o a  o lA i ta .
i n  N i v n l i r e  c i e n t í f i c o  « I r  l a  J i b i a
III  1 ' r r f l l « «  « p i e  a l t fn l f l «  a  diaa
:•«» 11.alu p e i j u e A i i  i i i a y o r  « p i e  ri p e r d i ­

l i  A n  *
31 N o t a  m i ia ica i I .
24 A r l » o |  b r o n i e l l l á « r « i  d r  f r u t o  c »  

f o r m a  i l e  P i d a  y  i n u y  « a b r o a « .
15 P u n t a  « l e  u n  a a t i o .  
y i  P r e f i j o  p r i v a t i v o .
; - j  K m l r .
W  i M  . r l n n o  J i+ f i  « I r »  r» «  i l t o r  e i o a A o l  

i i u r  f i r i oa b . a  I m u n i "  | l » ) 7  |S.17|
n j  C i u d a d  d r l  P r r u  c a p i t a l  d r  d e p a r ­

t a m e n t o .
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LA  F A M I L I A  P I C H I N I N I
GENERAL@ELECTRIC

O o b in a ia  an « l>apodo  an rogo« 
y  « ü o b a .  O rv lu  « o r l o  y l o iyü .  
5  v ù U u lo »  O .  f . To<o O i k o i  o o -  
l o m o t K o  i le 3  « a l o o d o d e t .O í o l  
o  l « a »  c o l o « « » ,  i o n  ilumlrvortón 
|ndi » i » lü ,  u l u l a n d o  lo t  Madto- 
(l>lw»oro% d a  M o n i » »  ' » o  .  .

Este entraunlmlaato le trae un mentale «Lalie. Daaqv<e U N  au i « m  dal 7¿A+cm laa 
Ut/M qua deletrearán au lettane. D k K o i  i i « n e *  coirai pandan a eu lecha de aediruerio aiL 
t « »  A  cuarto, de  Cnero U U  a Fet». U O j  t * f - l  Piade, da F.Uero U l e  M ar.. 5

A,U** ^  M m o U l  ê A U  U O » T * unrt- Abnl U l  .  Maya MO» 
l X  > C4mir0a.de Mayo 121 a Jan. U l|  I Û »  Cencer.de Jaeto I¿U  a JuW a .'l 
(JJ ) Leo. de Jubo Ü 4 a  A t o . « l i j  ( “m »  VUr». de Aféalo t t í l  e Sepbre Mil, 
t'NAAl Libra, de SepUe. 2 4  e OcL U í l j  tecorpw. de Uct. U l  e Ñor baa U U .
\>++) Saldarlo, de Nov. Ü 'J a D U a  U l í j  (* •£ ,  Ceprkoinie, OUa. 2 3  e Entro 2 1 .

o  e n  eoo loi da

GENERAL ELECTRIC S.A

M A J H S T I C  -  A \ d e  I t e l i *  -  
l a  C « u t a a .  j a  C a c c i a r e  d e  ae rv lc lo ;  
3*  f i  a l i d e «  m a n l o b r e a  
C O M A  A Q U A D A  —

A  S T O  I I  —  A f  r a c l a d a  U M  1« 
D l b u j  2 *  A l m a  d a  v a l l a n t e  »  S e -  
i n l l U  d r  i n a l d a d .

U l t U U t l  A  Y O  A f  r a c l a d a  231» -
IS U n  V l e j o  Q u I J u t e ,  2 *  T| l iV m bre  
d e l  t r e l r  | r l a  i c i n e i n a a . o | * r »

I l O N T C  V I D E O .  -  V I  177* -  |a 
f i  u l t i m o  j m y a d o r .  J *  C o  al  \ l e j o  n  
A t r e a .  3 «  r.l e o . b a i a d o r .

Z O N A  n t O U C T O  -  
M t ' N O I A L  A \  d e ,  M i l l i n  M l l  —  

1»  I t o o d a  d e  l a  e a p e r a n i a .  2* C i u t a -  
d a  D r  C a i l l a t

l . A I t l t  A N  A ( à  A  L a r r a A a i a  J&jS —  
! •  C i 'M f la ,  | i  U  d a m a  d e  |oa d n r m ;

O t  L A N .  -  » e n  M a r t i n  * t S  -  te 
M e n d e  r e d e i  t o r à ;  2 *  l t o m b r e  a ln  
r u m b o

I t O M A .  A v  ! U n  M a m m  T T »  -  1« 
V l e J e  al  P o l o :  2 *  L a  caaa  l ' a n o e .  3* 
I  o i  I n r t u r a d n a  
¿ U N A  I . A  C O M l . n r i A * .

O l t I K N ' l  A l .  I b i q u i r v  31U  ! •  
C o r t a a  2 «  N A p o l e a  d r  m ia  an .o iea ,  
3 *  U i  I t e l l a  d e  C A d la  
3 *  l i l l a  a e n  r| n a r a l a o .

C K N T K N A I t l ò  -  J u a l l r i a  J u i j  -  
I »  > 1  \ r n * a J o r  a « « i l t a r io .  2*  I I  È idune  
1 *  b a  p e c e  a r o  I  < »»
Z O N A  t .  A H T I G  A l  T  O  A B I B  A L D I  

I t O l .  I l u l e v a r  A r t t a a a  2 K i  —  1« 
T i  m a r  p r o f u o d o  y  a i u l  C i n r m a a c o p e l .
2*  Inaura,

C D I H O N .  -  n a r t b a l d i  IM 4  -  1 «  
O p e r a c l ò n  P a c l f i « . J *  fJ  u l t im o  h a -  
l u a r t e .  .la C a r a o n  C i t y  

A T E N E O  A v d a  G a r i b a l d i  » »  —  
! •  I l e r r o c l a  a a o a r l e n t a :  i *  .^u * r a n  
a m « » r ;  3 «  U l l a r a

i o n a  o e n e h a l  r L o a t »  -
r i o n r s  p a l a c r .  o  r i o r e a  < 1 1 2

—  la  S o n  c a r t a «  d e  a m o r ,  >  Am-*r  
a  P r i m a t e  V i a l e .

P I . U H  l ' I . T l i A .  O r a I  r i a a e a  1431 -  
t *  A h i  v l e n a n  ItM t a n q u e a  3* D  l e d o
V e l  c a b a l i « * .  3 *  D i l l a » .  I f e r ra  d e  v a .  
M e n t r e .
Z O N A  M A N O S A »  —

J O C K E Y  C L t  l l  —  C r a i  f t o r e a  %\0È
—  la  V lo l eU a #  I m p e r l e l e e  2*  L a  h e r .  
m e n a  N a n  N u l p l c l a
C O N A I  C A P U R I t O  ▼ e .  D E L  m o l i n o  

C A P i m n O  P A L A C F  C a p u m »  i N i
—  ! •  P l r d r a  d e l  e e c A n d a lo .  1« O r o  
y  v a n i r e

H P L E N D I D  T H E A T H E  -  A f T a d a d »
3013. —  l a  V e r a c n u .  f  Cada  ba ia  
u n a  v i d a .

A L C A / . A  n .  —  A e r a c l a É a  3T5# -  1« 
P a i « . »  u r e u l l o :  2 *  P i o a  al  sol.
Z O N A  n n . V E D Z l I Z  -  

C O I ' A C A I I A N A  J  A r t l | a a  y  A f r a e .
—  l a  P o n d e r o  d e  v e n i a n r a .  ! '  r  d o  
p o r  u n a  m u l e r :  3 *  c' «-lt 4»

n r i  v r o r i i E  p a l a c f .  r  m  na .
m l i e a  27U. l a  l i o n a l e t  an fu|a  P  
n a r a r o a ;  3a F i  m a f i i t f l c o  m a u . l o r  
(C ' In p m iu i i ' i t n e ) .

M I I I A M A R  C .  M  n « m i r r i  —  
l a  K1 b n l e ò n  « l e  o r *  2 *  N o b l e  ene«n|»
e o  i »  M - n M i r r , ,  d e  la m u t r i a
z o n a  N o n - r r  —

I I O I . t . Y W O O n  C a n t a »  A r a i  « » U  
- -  I »  P r o n  til a o l  2*  r a l a *  a n a l i «  

M l l  L A N  P A L A C I '  A v d a  \ l i l lAn  
4.131 1*  t t r t o r n o  d r l  luwnbie  | a to  

K l  I m p r n o  d r l  l l a m p a .  J* El U r o  
i l e  l o a  c o u d e n a d - a  
Z O N A !  r o i O N  V  P C a A l O L  

I  l  / . I C A  A \ « l a  t a - , 1  ,  K *  l a f t  - 
I *  L I  m a i  d e  l o a  b u i n a  p a rd ldo «  P  
M  » r l . r n
Z O N A !  C A n n  A t e o  V  M  A L  V I N

C A n r t A I C O .  P  da- t a n t l a c o  I V «  
I *  E l  c r e i i i W u t o  d r  una g lo r ia .  

V i e n i . ,  « a l v a | r
M A L V I N .  D e e r o l y  N "  t r i  1« 

M  » « l ^ e i r l v a :  * •  C o  i l a r i  n twjo 
M A I I A C A N A  V a r a  I r r t o  '  R  .n i -  

b l a  1* ( T o r t a i ;  2 *  |r«i|\.i| d r  T o m
Y  J o r r y  ">• l  a  c a i » a  P * .  arlat i
t o n a  c r n n o  —
i K m t K N H r  C  M  l l a m l r r t  |«V* -  
l a  V a >  a u n  ® \ e :  2*  Ei  p-dn» n r t » « .  
3 *  7  n o v l e a  n . » ra  7  i i r i m m  ' i  

Z O N A !  H P T O .  O C  C A N C L O N E I  
Y  M  A l . D O N  A D O  -  

P A L A C E .  l i t n t a  t .oclat -  ! •
L o c a r e  c r i m i n a l ;  2 »  l o »  muart r ««* i e .  
p l l r

M O D K J I N O .  I l - . a  P l e d ra i l  —  I »  
M em i . » *  a m a r f a a ;  2 «  l a  r.«»a t a t u a d i  

A  V E N I  H A  I l a ,  l l H - a i >  —  » •
P A n l r « <  m o i i n l ;  ? •  C a m t l I r U i

P O I  IT I . ’ A M A  i C a n a l o n e « )  ta
Ni l i  rd ltS  r o  l - i a  V r e v »  T* N l e v e %  
t r i d d o ’  a * '  ì *  * ’ ui f  • a  I t i rmanl i

H I O t ' \ D i l l O  I n d o r o «  ! •  C o r  
l u i  P  I  - » MUtJrr d r « n o d «  ' •  P a i  « 
v e a t l r  H a n l » «

A T L A N T I C A  t P a l  A l l i n t * d 4 ) 
l 4 C o r t a « ;  2 *  L a  g a u i b i i «  v  r i  d i a -

, r ' p i n i A I » O L i n  M i n i n e *  I »  n  c r i  
•» 'PII al*  l a  « r m a o a .  2 % El  pi.n. n * r  i l »

C O N T IN U A D O S
TEATROS ☆  M U S IC A  ☆  VAR IED AD ES

■ O L I » .  T e i e r  B 33 w  I t o y  a  Ina l a  y  a  l a «  2 2  " f . n  K a m i l i a  \  c o -
i n e d l u  e n  3  n d o a  y  " « M e n o  B n u t u " ,  u i e i a  r o  u n  a r t o  p o i  l a  C o m e d l a  
N . u ' l o n a l  P l n t r a  •  I M>. O u l r r l a  »  0  « o  S A b u d o  a laa  2 2  b «  h o m e n a j e  a 
I r d e r i c o  G a r d a  L « i r » a .  " I l «> d aa  d o  n u n a r e " .  p o r  1«  C o m e d l a  N u t l o n a l  
c o n  In d l r r c c l O n  e  I n t e r i . r o t . u l ó n  d o  A l a r c a r i t a  X l r g u .  P l a t e a  |  1 30 
l i t d r r b i  % ti ito L o »  . i l l i t i u e »  r o  \ r n t a

■  A L A  V E l t n i .  M o l l a n o  U l4  T e l r i  H J' i  70 l l o r a  23 C r u p o  « le  T r a t r » .  
I n d c o o n d i r o l r  ’ I j i  M A « r n r a " .  e n  l a  p l e i a  r i i  I r « «  e c t o a  « I r  C a r l o «  D a ­
n ia  M o l l n i i  "8 1  e l  ukca ln o  f u r i a  I n o c e n t e " .  P l a t e a  |  1 SO i M a f ì a n a  
IMu i i I i iro i ( rnm<i|.

T E A T I t O  d n c U L A l t .  I l o n d e a u  Lina c a a l  P l a a a  " M  b l j o  e l  d o l o r “ , 
« l e  r  H A n c h e /  A  l a «  2 0  30 P l a t e a «  *  I  30

I I  D E  J U L I O .  -  T e l e f o n o  8  38 13 -  A  laa  2 2  b o r a l i  H o m e n a j e  a 
I t a m O n  C o l l a n t ,  p o r  l a  1 r o u p e  A t e n i r n « e .  c o n  " G r a n  A »  a d e m l a  I t e -  
l i t e "  y  " Y n  l l r e n m o e  a i  t e t  b o * .  P l n t r a «  »  3 2 0 . g a l e r l a «  g e n e r a l e a  
a  I  0 0  > 0  0 0 . i M . in a i l a ,  a  laa  1 0  y  a  l a «  2 2  e l  m i « m o  p r o | r a n > a i

u T t L l . A  D  I T A L I A .  —  M e i .  c d c a  v  T r i a t A n  N a r v a j a  T e l  4 2 0  4u y  
4 43.73 —  l . m p  I b n l o l f o  I t a *  ( " « i m p a n i a  U r a e l l t a  d e  o p e r e t a « ,  m a n « -  
lu i « A b u i l o .  a  l a «  22 b o r e a  " E l  v r n d r d o r  • a l l e j a r o "  « le  M a k  Kluaa.  
P i a t e . « «  I  A 0 0 . ( i u  I r  r i a  g e n e r a i  | I  fto i M a f t a n a .  a  l u «  1 0  13 y  2 2  b o r o «  
l a  m l u n n  o b i a i

I t  A  D I O  O r t C l A L .  -  C X I .  A  l a »  1713.  C . i b a l g a t l l  « I r  l a «  NValky 
r lua .  « l o l  « I tN in a  i n u a l c n l  " l ~ »  W a l k y r l a "  y  K n t r a u a  « I r  l o .  d n » » c «  al  
W n M in I I a ,  d e l  d r a m e  m u a l r a l  " K l  o c a a o  d e  li»a d l o a e a " .  17 30, C i c l o  d e  
n u d U l n n r a  « l e  o i u r n a n ^ a  « r c u n d a r l u  D l a e r t a «  lOn d o  la p r o t r a o r a  11« a- 
t r i /  P u r *  D a v e r e d e  " M i n i «  a  d e  c A m n r n "  2 *  p a r t e  IR  C u n r t e t o  r n  
« o l  n u i . v o r  O p  77 N "  1 , d e  l l a y d n  I 8  3QH M a g n i f i c a t ,  d e  M o n t e t e r -  
i l i  C o n c l e r t o  p a r a  p l n n o  y  o r « i u e a t a  N "  1 0  1  K  45d « l e  M o z a r t ,  b l u  f o ­
n i t i  N O  0  " D e l  n u o v o  m u t i « ! « »  ‘ d e  D v o r a k  T o n a d l l l n a .  « l e  G r n n a d o «  
C u n t  r o  p l e t a a  e a p a d o l a a  y  H e r e n a t a  e n i t u l u i a .  d o  I e l l e  1 0  30 L a  
n iM i t eo a l «  d e  l . u l l y  d e  C o u p « ' r l n  a r r  « l o  l l r » o t t  11 I n f o r m e t l v o  S I . 13: 
M e n t r e  t l l a i «  l o  «• f i g l i o  1 K  813 d a  M o / a r t  y  C a b l o  « a n g u e  « le  A l e j a n -  
« I r ò  He o r  l a t t i  p o r  e l  b a r i t o n o  O  S o u a a y .  2 130  I n t O r p r a t e a  n a c l o n a l e e  
O b r a a  « le  t a b u l i .  A a c o n e ,  l . a m a r q u e  P o n «  > L A p a i  I t i n b a r d o  p * ' *  e l  
c u a r t a t o  , ,A m e r l c o n o ‘ '  « i r  a . i a o | o n r «  22 S o n a t a  Nv* 2 0  O l i  0 P  “ »«‘ •a 
A d i o s e * " ,  d r  n e e t h o v e n  M e g u r k a a  O l i .  41 N o «  I  > 3  d r  C b o p t n  P r r  
l u d l o .  c u r a i  y  l u g e ,  « I r  K r e n c k .  l t r l l r | o a  r n  e l  a g u u  P r r l u d l o  e n  la 
m e n o r  « l o  la « u l t e  p a r o  p l a n o  y  b o m e n a i e  a  I t a m e a u .  « l e  D e b u a a v .  
C o n c e r t « »  g ì o « « o  d e  M a r t f n u  D o n  c j u U o i r .  p o e m a  a l n r ó n l c o .  « I r  1 1 1 - 
c a r d o  H t r a u « «  23 M :  I n f o r m a t i v o  « iu t£ in x >

/ L » N O

P A L A C I O

CO N t Û  « x c u c . a  o c  

^  UWV4 OEN Ï Ï ^ L

P O k

A  l a «  n  33 y  21 L l  a « t # l l t e  « l i l f l a d o .  
A  laa  IM V 22 31 U a n g i t r r a  r n  t u g a .  
Z O N A  DÉPTO. DE C A N E L O N E *  -  

A b T I t O  i P o n d o »  —  C o n t i n u a d o  e  
laa 10 30 y  2a 33 C h u «  h o  r l  r e m e n -  
« la « ln  a  l a «  J l : f  ita n o c h e

A l l T l O A M  I P a n d o !  —  C o n t i n u a d o  
a laa  lu  1 0  y  2 2  301 I j »  n i e v e  r a tu b a  
M i l l a ;  a  laa  20 33 L a  v r n » a n / a  d r l  
c o r a a r l o .

EN SECCIONES

\  LINO 
|̂ \ PALACIO

I Jo r  l i  ti s i m u l i c i

. . .  O L V l O g  t ü i J S  H A b i - V  r j E ÏS T O  )  ^ 1 ¡

^  C O C l N W :  L À O  T O k '- J  >  '  V  l|  
0 E  S A C C O  J  - r - Z Z L T  < J  r C - * ! i
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lln Llam ado a las Naciones 
Deportivas, Para que no Retiren 
las Delegaciones por Política

M E L B O U R N E - ,  9. —  (U P > .  —  
W i l l i a m  S . K e n t  H u g h e s .  P r e s i ­
den te  d e  l a  C o m is ió n  O r g a n i z a ­
d o ra  d e  lo s  J u e g o s  O l ím p ico s ,  h i ­
zo  h o y  u n  l l a m a d o  a  la s  nac io ­
nes  d e p o r t iv a s  d e l  m u n d o  p a ra  
q u e  n o  re t i r e n  sus d e le g a c io n e s  
d e  lo s  J u e g o s  O l ím p ic o s  d e b id o  a 
l a  ten s ión  m u n d ia l  p o r  la s  c n -  
s is  d e l  C e r c a n o  O r ie n t e  y  H u n ­
gría .

K e n  H u g h e s  d i j o  e n  c o n fe re n ­
c ia  d e  p re n sa  q u e  “e l  id e a l  o l ím ­
p ic o  d e b e  s e r  l a  f u e r z a  d e  u n i ­
d a d  q u e  se  m a n t ie n e  a  p e s a r  d e  
to d as  las  o t ras  cuest iones  q u e  
t ie n d e n  a s e p a ra rn o s .

K e n t  H u g h e s  c o n v o c ó  a  la c o n ­
fe re n c ia  d e  p r e n s a  m en o s  d e  24 
h o ra s  d e s p u é s  q u e  S u iz a  a n u n c io  
q u e  se s u m a b a  a  C h in a  C o m u ­
nista. E g ip to .  I r a q ,  H o l a n d a  y  
E sp añ a ,  y  q u e  r e t i r a b a  su  p a r t i ­
c ip ac ió n  e n  lo s  J u e g o s  O lím p icos .

•  *  •

L A U S A N A .  9. —  ( U P V  —  Otto  
M a y e n  c a n c i l l e r  d e  la  C o m is ió n  
O l ím p ic a  In te rn ac ion a l ,  p rop u so  
h o y  a q u í  q u e  sean  r e p re n d id o s  
lo s  com ité s  o l ím p ico s  n ac ion a le s  
q u e  re t i r e n  sus  e q u ip o s  en  los  
J u e g o s  d e  M e lb o u r n e .

L a  p ro p u e s ta  e stá  con ten ida  en  
u n a  c a r ta  e n v ia d a  a l  P r e s id e n te  
d e  l a  C o m is ió n  In te rn ac ion a l .  
A v e r y  B r u n d a g e .  d e s p u é s  qu e  
e l S o m ité  N a c io n a l  su izo  a n u n ­
ció s u  “ dec is ión  d e f in i t iv a  e i r r e ­
v o c a b le ”  d e  r e t i r a r s e  d e  lo s  J u e ­
g o s  O l ím p ic o s .

=  GENTIL VISITANTE
H a c t  a lgu n os  días. u n a  e le fanta  m a r in a  ( ¡ o h  cen su rad a  cu ­

r io s idad  fem e n in a ! )  d ec id ió  lo m a r  el fresco  p o r  a l ia  p o r  la  p ileta  
d e  T rou v i l le .  Sa l ió  a esos efectos de l  h o s p i t a l a r i o  m a r  y se i iro  
a descansar  en zonas d o m in a d a s  p o r  los hum anos .

S e n a  interesante a v e r ig u a r ,  a h o ra  q u e  ha  p a sad o  l a  p r im e ra  
im pres ión ,  qu e  op in a  d e  nosotros este e je m p la r ,  m a r in o  y  f e m e ­
nino/ venc ido  p o r  la cu r io s idad .  L a m e n ta b le m e n te ,  d e  acu e rd o  a 
lo qu e  in fo rm an  las au to r id ad es  pertinentes, ese r e p o r ta je  t o d a ­
v ía  n o  se podra  re a l iz a r  (a u n q u e  b u e n a  n o t a '  s e n a )  p o rq u e  la  
e le fanta , a pesa r  de lo qu e  pu d ie ra  in d ica r  su sexo ,  p a r la n ch ín  
en  e x t re m o  com o lo ind ica  la  trad ic ión , p re f ie re  t i r a r  tarascones  
y coletazos, a  en tab la r  u n  d ia lo go  qu e  se r ía  e n o rm e n te  in struc ­
tivo, p a ra  e l la  (m a r in a )  y  p a ra  nosotros (terrestres ).  Q u ien es  se 
e n ca rgan  de ca l i f ica r  su conducta , — q u itá n d o n o s  toda  e s p e r a n ­
za— , h an  in fo rm a d o  que, p o r  ahora , e l  su sod icho  e je m p la r  sólo  
se ha  m ostrado  com o un ser arisco, p e l ig ro so  y  aq res ivo ,  qu e  no  
qu ie re  sab e r  nada  de bu en os  m oda les  y  qu e  p re f ie r e  la  o fen s iva  
pe l ig ro sa  com o fo rm a  de en tra r  en contacto con  qu ien  m oleste  
sus m alos  hum ores .

P o r  lo tanto, lodo  q u e d a  aho ra  en e l  re ino  d e  la im a g in a ­
ción. H a y  qu e  em p e za r  a su p o n e r  que  h u b ie r a  d icho (o  que  d irá )  
si h u b ie r a  h a b la d o  (o  cu an d o  hab le ) .  L o s  oo lim istas .  su pon drán  
qu e  todas sus p a la b ra s  ser ian  d e  con q ra iu lac ion  con  e l  n u evo  a m ­
b ien te  en qu e  le ha  locado  v iv ir ,  d e  a la b a n z a  p a ra  la inven t iva  
h u m an a ,  de con gra tu lac ion es  y  ap lausos  ante tanta  sa b id u r ia  te­
rrestre . L o s  pesimistas, p a rece  obv io  dec ir lo ,  o p in a ra n  lo d o  lo 
contrario .

P e ro  la im ag inac ión  no reduce  sus es fuerzos  a ese " in t e r v iú "  
no rea lizado , p re f ie re  ta m b ié n  otras inqu ietudes .  A s i ,  p o r  e je m ­
plo. un  dilecto am igo  d e  esta redacción , pen sa t ivo  y  o r ig in a ) ,  ha  
p e rd id o  a lgunas  horas  d e  sueño in teresado  en  u n a  o r ig in a l  cruza.  
"¿ Q u e  pasar ía  — nos d i jo —  si se c ru za ra  esta e le fan ta  m ar in a  con  
un e le fan te  terrestre?" "¿ A  lo m e jo r  — conc luyo—  no sa ldr ían  de 
e lla  e le fan iitos  vo ladores? "

E l  l ip o  es. ¡q u e  le v a m o s  a hacer! ,  un  so ñ a d o r  indom eñab le .  
Q u e  e l  bueno  de D u m b o  lo perdone  com o lo perdonam os n os ­
otros.

=  UN DESILUSIONADO»
L a s  rifas, apa rte  d e  d a r le  a usted la pos ib i l id ad  d e  conocer a 

a lg u n a  l inda  ch iqu i l in a  t esa  qu e  le d ice con  una  sonrisa  c o m p ra ­
do ra :  " V a y a ,  cóm p rem e  un  num erito ,  q u e  son d e  los ú lt im os” ), le 
perm iten  hacer  m o v e r  sus esperanzas  d u ra n te  un  la r g o  plazo. É l  
ap a r tam en to  d e  p ro p ied ad  horizontal,  la casita, e l  au tom óv il ,  o 
e l apa ra to  de te lev is ión  t rans itan  p o r  su sueño  d u ran te  una  e x ­
tensa  tem porada ,  p o r  m eses a veces, hasta  q u e  en  una  nefasta  
ta rde ,  p ren d id o  e l  o ído  a  la  rad io , usted se entera  qu e  e l  a f o r ­
tu n ad o  es otro.

E so  p o r  lo  m enos, es lo q u e  nos ha  pasado  — ;oh hados n e fa s ­
tos!— , s iem pre , a  nosotros. P o r  eso  nos cuesta im a g in a r  e l  t r i u n ­
fo. e l  éxito , p o r  eso  nos e s  m ás  fác il  im a g in a rn o s  en  los m o m e n ­
tos p rev io s  en  los qu e  e l  m ú scu lo  descansa , p e ro  la am b ic ión  y  
los su eños  t raba jan .  En  esa  época, la  d e  la  fan tas ía  g ratu ita  d es ­
pués  de p a g a r  e l  con sab id o  billete, nos d ed icam os  a  a lh a ja r  una  
casa  im ag ina r ia ,  a a n d a r  en  u n  co la  chata  im g inar io ,  a  m i r a r  un  
p r o g r a m a  im a g in a r io  en  un  apa ra to  de T .V .  im a g in a r io  tam bién .  
V iv im o s  en  un  im p rec iso  y  d is f ru tab le  m u n d o  d e  sueños, a veces  
n os  est iram os  c om o  si fu é ra m o s  y a  n u e v o s  ricos, a veces v i a j a ­
m os  e n  óm n ibu s  a so m b rán d o n o s  d e  qu e  tal cosa o c u r ra  cuando  
e l resto de l  d ía  n os  hem os  sen t ido  magnates.

P o r  eso r.os sentim os d e f ra u d a d o s  cu an d o  n os  en te ram os  qu e  
la secc iona l  1*  ha  d e ten id o  a l  señor  L e ó n id a s  F r a n k l in  «hijo, v a ­
rios s ig los  d e  h istoria  te están  m ira n d o )  F ig u e ra ,  un in h u m an o  
des i lu s ion ad o r  o. m e jo r  d ich o  aún , un  fa lso  p ro fe ta  de la  ilusión.

£1 re fe r id o  s e ñ o r  se ded icaba ,  y  en  esto n o  h a y  n oved ad ,  a 
v e n d e r  n ú m eros  d e  r i f a  a bene fic io  d e  d iv e rsa s  soc iedades  d e  b e ­
nef icencia  L o  o r ig in a l  e s  qu e  d ichas  soc iedades  no ex is t ían  y 
qu e  el único b en e f ic iad o  e ra  L .F .F .,  d esd e  una  fo rm a  n o v ís im a  de  
gan a rse  la v ida  sin  t r a b a ja r  ni m u ch o  ni poco. L o s  d ineros  así  
con segu idos  iban a r e d o n d e a r  el cap ita l  d e l  r e fe r id o  L .F .F .  y  
q u ie n  com p raba  los ta lones  q u e  é l  v en d ía  se q u e d a b a  en  e l  aire,  
r igu ro sam en te  so rp re n d id o  en  su b u e n a  fe, sin  n in g u n a  chance  
p a ra  concre ta r  sus fa t igad as  esperanzas. .

P e ro ,  en de fin it iva ,  lo g r a v e  n o  es q u e  esas ac t iv idades  q u i ­
ta ran  t iem po a L .F .F .,  s in o  qu e  éste se d e ja r a  d e s c u b r i r  en  ellas.  
S i  n ad a  se h u b ie ra  sab ido ,  todo  h u b ie ra  q u e d a d o  red u c id o  a  una  
u f a  ‘o  unas  r i fas»  más, en  la  q u e  no h em o s  ten ido  suerte. A h o r a  
nos d am os  cuenta  q u e  se nos ha  esta fado  e l  c ie lo  p rom etido ,  que  
todas  las esperanzas, d esd e  e l  p r im e r  m o m e n to  e ran  fa lsas  y, lo 
p eo r  d e  todo, inútiles.

S o  h ay  de rech o  vie jo.

=  PARA LA SOCIOLOGIA NACIONAL
El asunto  este, lan  apasionante , de las aud ic ion es  de p re gu n -  

las y respuestas, ha d iv id id o  al oub lico  com patr io ta  en  lres  c lases  
fu n d a m e n la le s  y n ít idam ente  d iv id idas :  L o s  qu e  p re f ie ren  con ­
c u r r i r  a esos p rog ram as ,  los que  no van  p o rq u e  saben  qu e  no 
pueden  ir y los qu e  no van  au n qu e  c reen  que  puoden  ir. Es los  
ú lt im os son los m as  in lcrosan los .  Son. d iqam os lo  asi. los " s a b io s "  
d e  entrccasa. T odos  los jueves .  «1 res lo  de los h a b i la n le s  de la casa  
so tiene qu e  p le g a r  a sus deseos y e l  s i lencio  debe  ser e l  ún ico  
m a rco  ind icado  p a ra  qu e  e l  in teresado oiga , hasta sus u lt im as  in ­
f lex iones ,  el d esa r ro l lo  de las in te rrogac iones  y las respuestas. A l  
lado  de l  a ltopar lan te  su f i g u r a  es im p u n o m e n le  invicta. C ad a  p re ­
g u n ta  qu e  se p lan lca ,  sea  d e  zoología , de hot jazz de l  u ñ o  23 al 
24. o de b o x  en  P ak is lan ,  tiene en e l  a l  c o n le s la d o r  eficaz, sin  
vac ilac iones  ni dudas ,  a l  com entado r  desp rec ia t ivo  d e  todas la6 
fa l las  qu e  pu eda  d em o stra r  el p a r l ic ip an le ,  de todas sus dudas ,  
de todas  sus vacilaciones.

T a l  actitud ha o e rm it id o  que, a d em as  de las tres c lases  que  
e n u m era m o s  más a r r ib a ,  h aya  su rq ido  una  cu a r ta  mas. L a  de los 
qu e  tienen  que  sonortar  a este cu lto  dom est ico  y fam il ia r ,  y  están  
d esean do  que  se dec ida ,  de una  vez o o r  todas, a pasa r  e l  por  las 
p ru e b a s  que  d is f ru ta  y  critica  en los d em ás .  D e sd e  ahora , oslan  
p re p a ra n d o  fuerzas ,  risas y cachadas o a ra  cuan do  el acontec i­
m iento  so p rodu zca  y el d e r ru m b e ,  in ev itab le ,  fata l,  de tanto e n ­
vanec im ien to  se l leve  a cabo.

Eso  si, si el susodicho supera  esa p rueba ,  no nos q u e rem o s  ni 
im a g in a r  lo que  va  a p a s a r  ..
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D E L E G A D O S  U R U G U A Y O S  A  M E L ­
B O U R N E .  —  E n  e l  g r a b a d o  a p a ­
re cen  d e  a r r i b a  a  a b a j o  Ios d e ­
l e g a d o s  u r u g u a y o s  a  l a s  o l i m ­
p i a d a s ;  s o n  e l l o s , l o s  s e ñ o r e s :  

A n t o n i o  A s t i g a r r a g a  ( p r e s i ­
d e n t e ) ,  M a x i m i n o  G a r c í a  ( V e e d o r  
d e  C . N .  E. F. ) ,  D r .  F r a n c i s c o  D e  
V i c e n z i  ( M é d i c o ) ,  C r .  J o s é  D a - &  
m i a n i  ( B á s q u e t b o l ) ,  E n r i q u e  G u -  
I I y  ( C i c l i s m o ) ,  T t e .  C n e l .  O s c a r  
A .  D e l l  A c q u a  (R e m o ) ,  y  G e r m á n  
G a r d a  L a g o s  ( V e e d o r  d e  C . N ,
E. F.)  T o d o s  e l l o s  v i a j a r á n  m a ­
ñ a n a  c o n  lo s  o l í m p i c o s  o  A u s ­

t ra l ia .

V IA JE S  S E M A N A LE S  A

SAN PABLO ,  RIO DE JABEE

R V  18 DE JULIO 1 121 • TElfFS '’ •SS10 Y 9-2591 — —  O  EN S U  A G E N C IA  DE V IA )ES  PREFERIDA.

C O M P E T ID O R E S .  -  A  l a  i i ■ 
q u i e r d a :  F e r m ín  D o n a z a r , es ­
p e c i a l i s t a  en  s a l t o  l a r g o ,  ú n i ­
c o  r e p r e s e n t a n t e  u r u g u a y o  
e n  a t l e t i s m o .  En s e g u i d a ,  a r r i ­
b a :  t a m b i é n  A d o l f o  G o l i a r d i  
se h a l l a r a  s o lo  en  su r a m a  
d e p o r t i v a :  l a  e s g i i m a .  P e ro  
t i e n e  c la s e  c o m o  p a r a  e s p e ­
r a r  g r a n d e s  s a t i s f a c c io n e s  de  
su a c t u a c i ó n .  Luego , nuestros  
rem eros  P a u l o  C a r v o l h o  y  M i ­
gue/ S e i jas .  C o n  e l lo s  l l e v a ­
m o s  p o s ib i l id a d e s  m uy inte­
r n a n t e s .  Y  f i n a l m e n t e , c o m ­
p l e m e n t á n d o s e  e n  la s  f o t o g r a ­
f í a s ,  los  c i c l i s t a s  R e n é  D e c e - ,  
j a ,  E d u a r d o  P u e r t o l l a n o ,  Lu is  
P e d r o  S e r ra ,  A l b e r t o  C a m i l o  
V e l á z q u e z  y  W a l t e r  M o y a n o ,  
este ú l t i m o  c u l p a b l e  d e  l a  i n ­
c i d e n c i a  q u e  m o t i v ó  l a  l a ­
m e n t a b l e  d e s e r c i ó n  d e  A f i l i o  
F r a n c o is .  C o m o  l o  d e c im o s  
a p a r t e ,  m a r c h a  e s t a  d e l e g a ­
c ió n  con  e l  p e c a d o  o r i g i n a l  
e n c im a . . .

» o m u é  m u s  q u e  í o n  i ú u h l e í; f u m e

UN ÜMERICHH/0 AUTENTICO

l a  i >i  b i c ; a < i o \
A * A R T E  M .V .V W A :
31 INTEGIt ANTES

Anoche ,  en sesión so lem ne, el 
C om ité  O l ím p ico  U r u g u a y o  b r in ­
d ó  la  dcaped lda  11 la  de legación  
qu e  actuar/», en  de fensa  de l  d e ­
porte «uruguayo, en loa lfloa. J u e ­
gos O lím picos ,  q u e  el 23 de eate 
moa dnrén  com ienzo  en  M e lb o u r ­
ne, Austra lia .

8e  tom ó Juram ento  a  toda  la  
delegación, u s a n d o  d e  la  pa labra ,  
adem ás  del Dr. Payssé  y  o tros  d e ­
portistas. los señores E scr ibano  
A n to n io  M a. A st lga rraga ,  q u e  p re ­
s id irá  la  e m b a ja d a ,  y Josó V a l l a -  
r lno  Veraclerto , P res identa  d e  la  
Com is ión  N ac iona l  de Educac ión  
Física.

L A  D E L E G A C IO N '
L a  delegación  part irá  m afiana .  a 

las 8.30 desde el A eropuerto  N a ­
c ional d e  Carrasco, in teg rada  tu t i :  

Presidente :  Esc. A n to n io  M a .  A s -  
t lgarraga .  Veedor do  la  C. N ac io ­
nal d e  Educac ión  Física. S r .  M a ­
x im in o  G arc ía .  Adscr lp to :  Sr ,  G e r -  
m á n  G a rc ía  Lagos. M éd ic o :  Dr.  
Francisco  Devlcencl.  K lneaio iogo :  
Sr. D an te  Coclto.

Delegados:  Sres. T te .  Cnel. O s ­
car A .  D e ll  A c q u a  (R e m o ) .  C o n ta ­
dor José D am lan t  (B a sq u e tb o l »  y 
E n r iq u e  D ion is io  G u l ly  (C ic l is ­
m o ) .

C O M P E T I D O R E S :  Sres.: Ebers  
M ora. Oscar M og l la .  Héctor  Costa.  
R am iro  Cortes. Ariel O lascoago.  
Nelson  Chelle .  Car los  González .  
Nelson  Dem arco. Car los  Bllxen.  
Héctor G a rc ía  O tero , Serg io  M a t -  
to  y M U to n  S c a ró n (  B a sq u e tb o l ) ;  
R en é  Dec^Ja. E d u ard o  P ue rto l la ­
no. L u is  ->edro Serra . A lb e r to  C a ­
m ilo  V e lázqu ez  y W a lte r  M oyan o  
(C ic l ism o ) ;  F e rm ín  W a lte r  D o n a -  
za r  (A t le t ism o ) ;  A d o l fo  G o l ia rd i  
«E sg r im a ) ,  y M igu e l  Se ijas  y P a u ­
lo C arva lh o  (R e m o ) .

P R U E B A S  E N  Q t E  AC T U A R A N *
En ciclismo. U ru g u a y  ac tu a ra  en  

persecución o lím pica  con  l a  posi­
b le  in tegración  d e  D ece ja ,  P u e r to -  
l lano, Serra  y Ve lázquez . cuarteto  
qu e  ha  rend ido  conven ientem ente  
en  los entrenam ientos :  tam b ién  
lo  h a rá  en  carretera con  lo s  c in ­
co  exponentes, b ien  preparados,  
en  ta n to  qu e  L u i s  P ed ro  Serra  ha  
sido Inscripto  en  el k i lóm etro  c o n ­
tra  reloj, pero es fact ib le  q u e  n o  
tom e parte  en  ese encuentro  o l ím ­
pico.

El at let ism o u ru g u a y o  estará re ­
p resentado  por F erm ín  W a l t e r  D o ­
nazar .  q u e  solo se concretará  a  la  
p ru e b a  del sa lto  en  extensión, e s ­
pec ia l idad  qu e  le hr reportado  la  
obtenc ión  de los dos  ú lt im o s  c a m -  
penoatos  sudam ericanos . El a t le ­
t a  se ha  venido  p re p a ra n d o  con  
enorm e  responsab il idad ,  y cree­
m os q u e  en  u n a  senda  d e  enorme  
e last ic idad  com o s in  d u d a  será  la  
de l  Estad io  d e  M e lbou rn e ,  h a b rá  
d e  su p e ra r  con  treces, las  m arcas  
estab lec idas  en  nuestro  medio,  
d on de  e l  sa ltadero  se encuentra  en  
pésim as condiciones, tan to  d e  n i ­
ve lac ión . com o en  l a  composición.

A d o l fo  G o l ia rd i ,  nos h a b r á  d e  
de fender  en  sable, ^ s  G o l ia rd i  u n  
e lem ento  qu e  ya  d io  m uestras  de  
s u  excelente capac idad  pa ra  el a r ­
m a .  y  la  actuac ión  br i l lan te  qu e  
le c u p o  e n  los C am p eon a to s  P a ­
n am er ican os  de l  a ñ o  p a sad o  en  
M éxico , cert if ican  lo expresado.  
E v iden tem en te  fa l ta ra  en  A u s t ra ­
l i a  u n  m aestro , pero  con fiam os  
e n  qu e  d e  l legar  a  en lren tarse  con  
los sab listas i ta l ian o s  y h ún garos ,  
h a b r á  d e  hacer lo  con  d ign idad .

E n  rem o. P a u lo  C arva lh o  y M i ­
gue l  S e i ja s  a c tu a rá n  en  doub le  
scu ll  y ta m b ié n  en  singles. Los  
m uch achos  h a n  d em ostrad o  en  su  
desped ida  de l  m iércoles e n  n u es ­
t r a  B ah ía ,  qu e  están  e n  cond ic io ­
nes com o p a ra  a b r ig a r  l a  espe­
ra n z a  de qu e  el prest ig io  d e  nues ­
t r o  remo, en  Justas o lím picas, se­
gu irá  in có lum e  en  aguas  d e  M e l ­
bourne .  E n  v i r tu d  d e  qu e  am bos  
son  esencia lm ente  slngllstas, c u a n ­
d o  com p itan  e n  Ind iv idua l,  lo  h a -  
ran  ta m b ié n  honrosam ente . La  
com petenc ia  de l  d o u b le  6cull se 
rea lizara  en  p r im er  término.

■v e n  c o n e x i ó n  d i r e c t a  c o n  r ç s i  d e  Ç 0  ç i ^ l d a d e s  d e l  B r a s i l .

Y adem as, se rv ic ios  o 
N E W  Y O R K  en los
m odern ís im os
SUPER G  C O N b l E L L A T l O N  ^

32 AÑOS NOS 
SEPARAN DE 
COLOMBES...

DE S D E  1924 e n  C o lo m b e * .  
m  o j  ó n  in o lv id a b le  de  
n u e s t r a  p r im e r a  in te r ­
v en c ió n  o l ím p ic a  l o g r a n ­

d o  e l  t itu lo  d e  C a m p e o n e s  en  
fú tbo l ,  el d ep o rte  u r u g u a y o  n o  
h a  d e ja d o  d e  d ec ir  p re s e n te  en  
lo s  J u e g o s  poster io res ,  en  u n a  
a c t i tu d  c o n c u r r e n c is t a  d i g n a  d e  
m en c ión .  T a m b ié n  fu é  n u e s t ro  
b o x e o  c o m p it ie n d o  e s e  m is m o  
año , g a n a n d o  s o la m e n t e  “ P e lo -  
d u r o ” N ic o la r i .

P e r o  q u é  sen sac ión  e m o c io ­
n a n te  n os  t r a e  el r e c u e rd o  de  
A m s t e r d a m  en  1928 d o n d e  n u e ­
v a m e n t e  lo s  co loso*  c a p i t a n e a d o s  
p o r  el “M a r i s c a l "  N a s a z z i  r e p i ­
t ie ron  l a  p ro e z a  a n te r io r ,  a h o r a  
a n te  los h e rm a n o s  a r g e n t in o s .  
L u e g o  L o s  A n g e le s  e n  1932, con  
un so lo  r e p re s e n ta n te  el g r a n  
G u i l le rm o  D o u g l a s  l a u r e a d o  t e r ­
c e ro  en  s in g le  scull. 1936 B e r l ín ,  
c l im a  d e  tens ión  u n iv e r sa l ,  s e  
p r e p a r a  l a  g u e r r a  t r e m e n d a  qu e  
des trozó  lu e g o  a l  n a z i sm o  y  f a s ­
c ism o . D ie z  m il  p e r s o n a s  d e s p i ­
d ie ron  a l  b a sq u e tb o l ,  qu e  p o r  vez  
p r im e r a  se  j u e g a  o l ím p ic a m en te .  
P e r o  la  d u r a  re a l id a d  n os  d i jo  
q u e  e s t á b a m o s  en p añ a le s ,  s o ­
l a m e n te  sex to s  sin  p e n a  n i  g l o ­
r i a . .  T a m p o c o  en  boxeo ,  y a c h ­
ting. e s g r im a  y  re m o  l o g r a m o s  
f i g u ra c ió n .  A l g o  m e jo r  n os  fué  
en  L o n d re s ,  en l a  o l im p ia d a  d e  
p o s t - g u e r r a  d e  1948. U n  v ic e  
c a m p e ó n  en  s in g le  scull,  E d u a r ­
do  R is so ,  un  te rc e ro  con  el d o ­
b le  scu l l  d e  R o d r í g u e z  y  J o n e s  y  
u n  qu in to  puesto  de l  b a sq u e tb o l ,  
q u e  n o  n os  d e jó  c o n fo rm e s .  A t l e ­
t ism o . c ic l ism o, e s g r im a  y y a c h ­
t i n g  sin  f i g u ra c ió n ,  ta n to  q u e  
e s p e r á b a m o s  d e  L ó p e z  T e s t a  . .

1952 H e l s in k i :  a h o r a  t<í el b a s ­
qu etbo l  n o s  d a  la  g r a n  a l e g r í a  d e  
i/n la u re l  o l ím p ico ,  t e r c e ro  con  
h on ra ,  g a n á n d o le  d o s  p a r t id o s  
in o lv id a b le s  a  lo s  a r g e n t in o s .  L a  
c o r r e c c ió n  n o  c o r r ió  p a r e j a  con  
lo depo rt ivo ,  s u s p e n d id o  aú n  
W i l f r e d o  P e l f íe z  p o r  a g r e s ió n  a 
un juez. T a m b ié n  el s a n d u c e ro  
R o d r íg u e z  a h o r a  con  S e i ja s ,  t e r ­
c e ro s  en  su  e sp ec ia l id ad ,  n a d a  el 
A t le t ism o ,  e s g r im a ,  y a c h t in g  y  
boxeo , p o r  l a  f r u s t r a d a  in t e r v e n ­
c ión  de l  “ m a r in e r o ’'  So sa .  Y  a h o ­
r a  la  g r a n  e s p e r a n z a :  e l  le ja n o  
M e lb o u r n e  n o *  e s p e r a  con  to d as  
sus  in t e r r o g a n t e s  q u e  se  irán  
d e v e la n d o  a  m e d id a  q u e  n u e s ­
t r o «  c a m p e o n e s  te rc ien  en  la s  d i ­
f íc i le s  lu chas .  M u y  d if íc i les ,  p e ­
ro  e s p e r a n d o  s i e m p re  la c u lm i ­
n a c ió n  fe liz , u n  t ítu lo  d e  C a m ­
peón  O l ím p ico ,  q u e  s e r ia  el g r a n  
p r e m io  p a r a  este p e q u e ñ o  U r u ­
g u a y .  qu e  n  co s ta  d e  e n o rm e s  
e s fu e r z o s  s i e m p re  h a  d ich o  p r e ­
sente, ju n to  a  la s  d e m á s  j u v e n ­
tu d e s  de l  M u n d o . . .

V A N  A  D E FEN D E R  U N  LAURO O L I M P I C O . — D e sde  q u e  j e  a c e p t ó  e l  b á s q u e t b o l  c o m o  m a n i f e s t a c i ó n  o l í m ­
p i c a ,  h a  a c u d i d o  n u e s t r o  país, f i g u r a n d o  s e x to  en  B e r l í n ,  qu in to  en  L o n d r e s  y  t e r c e r o ,  m a g n í f i c o  l a u r o  
e n  H e l s i n k i .  V a m o s  a h o r a  a d e f e n d e r  p re s t ig io s ,  t o  c á n d o l e  t a n  d i f í c i l  m i s i ó n  a  l a  s e le c c ió n  q u e  i l u s t r a  
l a  n o t a . A r r i b a  d e  i z q u ie r d a  a  d e r e c h a  Se rg io  M a t t o ,  C a r l o s  B l i x e n ,  N e l s o n  D e m a r c o ,  H é c t o r  L ó p e z  Ro­
b o  l e d o ,  H é c t o r  C o s t a ,  A r i e l  O l a s c o a g a ,  N e ls o n  C h e l l e  y  D a n t e  C o c h o .  A b a j o  R a m i r o  C o r té s ,  O s c a r  M o -

g l i a ,  Carlos G o n z á l e z ,  M i l t o n  Scaron, H é c t o r  G a r c í a  O t e r o  y  E b e r s  M e r a .

O C A S  veces  el viaje d e  u n a  delegación  
u r u g u a y a  a los juegos o l ím p icos  pasó por  

t ran ces  tan  difíciles com o e n  esta opo r ­
tu n id ad .  A l  e rror  m ayúscu lo  de quienes, 

sin  c o n su l t a r  las  posibilidades q u e  n o s  asistirían, 
v o ta ro n  desaprensivam ente  a  M e lb o u r n a  como se­
d e  d e  la s  com petencias , sin tener  e n  cuenta que  
eso  p on ía  a l  U r u g u a y  en graves ap re tu ra s  eco ­
nóm icas .  se ju n ta  la asombrosa incidencia  p r o ­
ta go n iz a d a  e n  e l  Comité Olímpico, qu e  sacrifica  
a u n  d i r e c t o r  técnico — Atilio F ran co is—  para  
r a t i f i c a r  e l  gasto  y  el viaje de un  com petidor  san- | 
c io n a d o  p o r  indisciplina.

E l p u e b lo  depo rt ivo  uruguayo, l a  ciudadanía  
entera ,  q u e  h an  visto con do lor lo s  vergonzosos ! 
hechos  q u e  h a n  ido  jalonando casi todas  las com­
petenc ias  en  q u e  nuestros co lores  intervinieron,  
asiste  con  es tu po r  a  este desen lace  que, realiza­
do  con  e l  c a rá c te r  de cosa ju zg ad a  p o r  lo apre ­
m ia n te  de l  t iem po , hace que e l  v i a j e  olímpico  
posea  v ic io s  d e  origen qu e  c iertam ente  nos 
a p e n a n .  f

N o  es n ad a  ya  lo del de ja rse  esta r  de los

basqu etbo l is tas ,  n i  l a  p e re g r in a c ió n  p o r  e l  d in e ­
ro, n i  l a  fa lta  d e  d ire cc ió n  técn ica  d e  q u e  c o m ­
p e t id o re s  ca l i f ic ad ís im os  — c om o  G o l i a r d i —  ca ­
re ce rá n .  L o  c ie rto  es q u e  todos  p o n e m o s  e l  h o m ­
b r o  p a r a  q u e  n u es t ro  d e p o r t e  com pita  e n  todas  
partes, p o r q u e  e n te n d e m o s  q u e  esa es nuestra  
m isión . P e r o  d e  a h i  a q u e  e n f r e n ta d o  e l  C o m ité  
O l ím p ic o  a  l a  e n c ru c i ja d a  d o  o p t a r  e n t r e  e l  c o m ­
p e t id o r  sa n c io n ad o  y  e l  técn ico  q u e  san c io n a  —  
y  con  ra z ó n — , opte  p o r  e l  p r im e ro ,  m e d ia  u n a  
d is tan c ia  q u e  n o  p u e d e  s a lv a r s e  c o n só lo  b u e n a  
v o lu n ta d .  L a  a r g u m e n ta c ió n  e s g r im id a  p a r a  m a n ­
ten e r  a  M o y a n o ,  es in cons is ten te  e  i r r e a l :  l a  h e ­
cha  p a r a  c o n v e n c e r  a F ran ço is ,  fu e  p u e r i l  e in o ­
cente. E n  e l  caso o cu rren te ,  q u e d a  s in  e m b a r g o  
el sa ld o  pos it ivo  d e  s a b e r  q u e  en  e l  U ru g u a y *  h ay  
u n  técn ico  d e p o r t iv o  q u e  an tep on e  su  m o ra l ,  su 
conc ienc ia  v  hasta  su fu tu ro ,  a cu an tas  sa t is fa c ­
c iones  m a te r ia le s  p u e d e n  d e r i v a r  d e  u n  v i a j e  a 
A u s t r a l i a .  Y  el n e g a t iv o  d e  c o m p ro b a r ,  con  t r is ­
teza, q u e  e l  C o m ité  O l ím p ic o  s ig u e  r e a l iz a n d o  
p o b r e  gestión , cada  v e z  m á s  a le ja d a  d e  l a  r e a l i ­
d a d  d$ d em o crá t ico  país.

/
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SUENA CON HACER CABALGAR SU FUTURO SOBRE 
EL LOMO BE LAS AGUAS BOMAOAS BEL URUGUAY
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Nació de un Capricho, Sino por
Imperiosa Necesidad

...Segura de su
Destino

. ACCION ha querido adherirse cordialmén- 
te al júbilo con que la ciudad de Sallo está feste­
jando su bicentenario. Situada en un lugar de pri­
vilegio sobre la costa litoral, Salto ha sabido, me­
diante el esfuerzo tenaz y  emprendedor de sus hi­
jos. sacar magnífico partido de su posición geo- ! 
gráfica y  evolucionar sin pausas hasta convertir- : 
se en la admirable gran ciudad que es hoy.

Hemos aspirado a exhibir en este suplemen- i 
to los más importantes aspectos de Salto, aquellas ■ 
características que la destacan entre las capitales ■ 
del interior y  que la han convertido en motivo ■ 
de patriótico orgullo para todo el país.

Claro está que la grandeza del pasado y  del 
presente de Salto, para no hablar de su extraor­
dinario futuro, no puede caber ni ser dignamen­
te reflejada en estas páginas, limitadas a conte­
ner nerviosas notas periodísticas. Pero sí, es posi­
ble trasuntar el regocijo con que hoy todo el Uru­
guay hace suya la festividad salteña y  la admira­
tiva satisfacción con que seguimos todos el pro­
greso de un núcleo humano en plena y  \igorosa 
expansión.

Gran ciudad por su poderío industrial, su ri­
queza comercial y  por los decisivos aportes que 
ha hecho y  continúa haciendo a la  cultura nacio­
nal, Salto festeja hoy sus primeros doscientos 
años, segura de su destino, fortalecida por pres-
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dé 1« lyadación  d t  Sallo *s devanar In- 
to tm úi»bU m »nt*  ia m adeja  del t iem po en busca 
d# l a  p ied ra  claTe del arco íundacional. Esa pie* 
dta^ iq u i« n  U  puso? ¿Fue en 1756? ¿Fue en  1817?

A di le janas ambas, las fechas que esgri-
m e a  h iftoriadores más calificados de Salto. 
Mof ho m b res  maesiros en erudición, oacieotes la- 
h t ^ á c f *  campos de papel amarillo, t ra tadores  
da tu rc o s  arqueológicos, nautas  de la lôçiicÿ 7  de
la  neblinosa del tiempo.

D a en tre  esos hombres, acaso los m ás califica* 
daa T los que con m a f o r  íuodam ento  llegan a con- 
e h îÊ ic a ts  aceptables, son Jos escritores saííeños

J o «  M a n «  F « r n » a d e t  S « l d a ñ «  y  C é s a r  M i r a n d a ,  
q u .  • «  , u  o b r a  " H i i t o r i a  G e n # r a l  d e  U  C i u d a d  y  
«1  D t p a r t a m t n l o  d a  S a l l o ’'  e x a m i n a n  c o n  i n d u d a -  
b l e  c o n o c u n i a n t o  l o d a s  l a s  p o s i b i l i d a d e s  d e  l a  íu n *  
d a c í o n .  d a n d o  « o r n o  b u e n a  l a  í e c h a  d e  J 756.  y  «I
A n d a d o r  J® “ q u m  d e  V i a n a  c o m o  e l  d e l

. • ^  T * p r o d u c c í 6n  d e  l a t  f a t r m o s a s  D á g i s a s  d o n -
^  resuelven el p rob lem a, parece, 

pu#». ntCM aria, «o  Un num ero  especialm eole  de- 
u  « .  * .* lundae ion  de  ese magnifico f lo rón  de 
Salfo P o í ' í i c t  del U ruguay que  se llama

Domfnancíft i io m o n ie í .  asenla-
*í* w S re  colmas, rio» y  ^ s q i u s .  

; » n  s u  d é l o  azul y  s u  c lém em t 
%íA s ilb tropical. po lícrom a como 

‘ v  iuT o u e  de& tm ctia  u n  pxism:.. 
U « ,.  í »  ca-serio compacto y  s u  au- 
Í í ^ i r d c  jardines, sencilla en ?u 

d e  infancia, su rge  la  ciu- 
»dad d e  Salto  sobre la  lam ina  azo- 
.Rada d e l  rio. an te  los ojos del 
‘v t n ^ r o  que  rem on ta  e l  Uruguay
e n  t a  c u rso  medio.

P i i id ad  51^ pergaminos» nacida 
A la v id a  s in  proejen itor conocí- 
V * *  Q pued e  exh ib ir ,  como sus 

'h e r m a n a s  m ayores  del terruñu,
h e r t ld ic o s  blasones, n i  papeles

” * r í u ^ a d ° ^ o ‘̂ *̂ ” ' ^  sin complica- 
a J  a ra u i te c tu ra 5  pa tinadas  por 

f W  cielos, no  t iene  m as  que el 
^ , , p i i a T  —« n o rm e  y sonoro—que 
J ^ ^ lg b J íc a  hac ia  e l  S u r ,  n o  obs-

tsn tc  el í ren o  de  suis represan.
Ignoró Ja codicia* <iel oeiijasu-

X 'Cafres d e  W sto tia  iJiV-ra^ 
vu luc lonana . ^

Sobre  e \  as>ienlo sus l ib rU  
cay actuak^^ rodó, í^in trascen-
v  o® conquista
L  K ? desordenado deia5  cabalgatas abori^enef

g^^ogratia priv ileg iada pasó 
n ad \  e r t i l a  ante  los ojos colonia­

les, cegados po r  la  íee i  ica visión 
de fantásticos imperios: Eldora- 
dos y  Amazonas,

S u  origen no es u n  enigma, 
lu i j  cuestión h istérica  a av e r i ­
guar, n i  hay  que buscarlo en  un 
hecho o en u n  documento
H de la población
del Sallo, en la cual cooperaron 
todos, empanóles, portugueses v 
criollo? sm  que pueda  atr ibuirse  
el m e n to  « perdona •  personas

dH erm ínadas. debe aü 'ibu irse  a
u e c e s ú i^  Püli-

• a,
K1  Uruftiaay* cam ino  d e  aguo, 

que  y\Q ex ige  p a ra  s u  traves ía  
m as que  el m úsculo del rem ciu
0 e l  t r ián g u lo  de  la  ve la  latina, 
«ovta de p ron to  s u  pacifica napa 
con una  represa  de  basaltos  sobre 
la cual ru ed a  el to r ren te  en  írag- 
^^f^ntado vért igo  d e  cascada*

*En esta  costa del Uruguay*, di- 
^  Lozano, no  hay  o tra  cosa no* 
table, n i  m ás río, que  el llamado 
Qc las  Lechlguanas. has ta  los 31 
grado5, que  está  el YÉú (o por 
o tro  nom bre  el Salto) que es un 
arrec ife  que  a trav iesa  el r ío  y  le 
hace  im practicable  a embarcacio* 
nes  m ayores, y  aun  es tando  bajo 
^ las  m ás pequeñuelas» cuales 
^ n  las  canoas, pues  es forzoso, 
®n t iem po  que  baja, deshacer  Jas 
balsas y  llevarlas  a r ras t ran d o  con 
^umu cuidado po r  algunos cana* 
Jes desde una  a  o t ra  banda  de 
dicho arrecife."

E.^os arrecifes natura les , e n  el 
p u n to  c u l ^ n a n t e  de  la  navega* 
cion del río, a dos pasos del Bra* 
su ,  como qu ien  dice, obligan a 
h a ce r  alto a las expediciones mi- 
JUares, —avitualladas a  veces por 
Vía fluvial— y  el soldado, el co­
m ercian te , el pasajero  debieron 
n e m ^ a r  forzosamente allí, antes 
Ge es ta r  listos p a ra  con tinuar  su 
in te rru m p id a  m archa  hacia el 
Í'íope.

V acampan. as(. los boteros y 
carre ros ,  cargadores  y  peones d» 
campo, ba jo  unos toldos de  cuero 
y  u n as  ram as; — y  u n  d ia  surge 
una  m ala  íúbrica  de terrón , asien­
to  de  u n  albergue, fonda o posa- 
da, simple pulpería, luego otra. 
Juego u n  depósito de  fru tos  y  ya 
Cita el núcleo.

Lo dem ás lo hace el tiempo, la 
bondad del lugar, clemencia de 
Jos elementos, fecundidad agra­
r ia ,  la  concentración n a tu ra l  de 
ia  gente  que ve claro con los ojos 
d e l  lucro.
1 prospera; en  torno • 
•ia cé lu la  inicial, aparecen o tra i  
células, en  este organismo en  ges- 
tacion , y  e l  día m eno5  pensado, 
la  argam asa, el lad ril lo  y  la pie^ 
d ra  suceden al te r ró n  y  al pri^ 
njitivo m ortero , el barro :  y  Jo 
efím ero  t iende  a hacerse  perm a­
nente.

L inea  más, línea menos, he  ahí 
e l  proceso de formación de  núes* 
t ro 5? pueblos fluviales.

E l ex am en  de Jos hechos justU 
iJca acabadam ente  esta  inferen« 
Cid logica.

vez del acta  de  íundac ión» 
el estudio  del pasado nos va  mes« 
trando  u n a  form ación paulatma.

L a  p r im era  noticia histórica 
que  poseemos al respecto  es que 
c*l gobernador Jo sé  de  Andonae* 
gui* q u e r iendo  ac t iva r  la conclu* 
sión del T ra tado  de Madrid, des* 
pacho  e n  oc tubre  de  J756. u n  des* 
tacam ento  de  400 hom bres  a} 
inando  del gobernador d e  Monte« 
video, Jo sé  Jo aq u ín  de  Viana. con 
o rden  de  establecerse en  el para- 
Jc denom inado el Salto, y  esperar 
a llí  a l  M arqués de VaJdelinos. a 
qu ien  debía  se rv ir  de  escolta.

Hecomendaba m ucho el gene­
ra i  a l  M arques, e n  car ta  escrita 
al efecto, q u e  m andase  abastecer 
de v í v e r e s  aquella  Jocalidad, 
puesto  q u e  V iana no los llevaba 
m as q u e  p a ra  e l  tránsito , y  que 
de  encon tra rse  sin ellos al acam­
p a r  p a ra  esperarle , su fr ir ía  m u­
cho  con su  destacamento.

L legó Viana. p rom ediando  no« 
viembre^ al pa ra je  indicado y  no 
encen tro  nada  en  éL Constreñido 
a m an ten e rse  d e  la pesca, em­
pozó a  ed if ica r  un  fu e r te  y  varios 
¿galpones que  p ron to  quedaron 
concluidos. ( 1 ). (

K s ie  fue  e l  origen de la ciudad 
del Salta , fundada  p o r  casualidad 
en  el año  1756. añ ad e  Bauza. * 

P e ro  B auza  esta e n  lo cierlo'

ú n icam en te  en  cuan to  a l  origen 
de  u n a  p r im e ra  m ancha  de  p o ­
blación. N o  es v e rd a d  que  poda* 
m os h a b la r  d e  u n a  fundación  
formal.

A quello  fue  u n  cam pam ento  
m il i ta r :  n o  hubo  in ten to  s iqu ie ra  
de  e ch a r  los c im ientos de  un 
pueblo: Ja expedic ión  s igu ió  su 
m arch a  y  Jo ^ u e  pod ía  sobrevi-  
v i r .  Jo q u e  v iv ía  del apeadero , 
d igám oslo  así, que  im pon ían  Jas 
p ied ra s  d e  las  cascadas fluviale.^. 
fue  lo que  p e r s i s t i ó  senc il la ­
mente.

E n  Ja c'l^ipc^n de cam po, hecha 
t»oi, Vi^Tia. q u ^  v e r  s d e r n ^  
el reconoc im ien to  de la posición 
estvatégica ¿r p r iv i leg iada  d e l  p a ­
raje.

A lo  q u e  p u d o  h a b e r  p e rd u ra ­
do, después  d e  Ja r e t i r a d a  de  V ia­
na, se  añad ió  luego e n  form a 
oscura  lo sufic ien te  p a ra  que  a 
f ines  de l siglo X V III  a sen ta ra  en 
e l  sitio  u n  floreciente  rancherío. 
F é l ix  do A zara  en  su  v ia je  de 
exp lo rac ión  p o r  estas t ie rras ,  en* 
contró  e n  la  m encionada  fecha, y 
en  el m ism o lugar, u n  fo r t ín  y 
una población seden tar ia  que 
calculo e n  730 habitantes.

L a  población d e  Salto hab ía  n a ­
cido s in  h a b e r  sido fundada.

L a  revolución de Mayo Ja en* 
contró  y a  pueblo.

£ n  u n a  n o ta  de  A rtigas a La-
(Pasa a !a pág ina  t )

Hagamoi un poquito d# h k ío r ia  t 
démosnos a  aquéllgt U)axios di as d t i

Doo José Balli« 7  Ordóñts, ocupa por p r i ­
m era  una  banca de Diputado Madoaal. 
• a  t i  periodo legialaiivo de J89J al 28SC us* 
gido por el veto libérrimo y  unánim e de la 
ciudadanía de ncesJio Deparfamento*

A nueiíro  pueblo que» como siempre ha 
sabido ser factor preponderante en  las luchas 
cívicas per  la Democracia 7  por un  fuhiro 
felix para la República« le cupo eeie honor 
y  e i ia  gloria«

i r  asía- 
princi­

pio del znes dtf «oerc  d i  1890 7 .veamos cómo 
se desarrollan los auceios políticos de eia 
época, que han de ser«, desde ese entonces, 
e l pxiuto d ^ p a ; j :d ? - 4 e  l a  nue^a^ política en j^  
la  c " n k ^ e  ^nCAuiaf una  f irm a  estruc­
tu ra  de grandeza y  bienestar p a ra  e t  patt.

E&tamos a  principios de Enero del 1B9C. se 
acerca a  su término el mandato |)residencial 
del General Máximo Tajes, la  política nacio­
nal te  ensombrece, adquiere un  tinte oscuro 
de expectativa angustiosa j  los ánimos se agi* 
tan apuionadanuente ante este malestar co­
lectivo. que se anranda 7  se a f lam a  ante el 
rum or persistes^* de la teoría del continuis* 
mo en la rieUcción.

Batlle. desde 1̂ * columnas de "Cl D i a \  arre* 
mete resueltamente, con poderoso empuje 
contra ella; señala al Partido Constitucional 
de manlenet inconfesables propósitos y  sos­
tiene, desde su diario, la  candidatura de Pon  
Julio Herreta 7  Obes.

B1 Presid«nte Tajes ante la denuncia de 
estas maniobras, declara solemnemente qtie

el Presidente da la  HasúbUca respetMá 7 
hará  respetar el veto da la  Asamblea'*«

Compromiso de honor éste, <(ue el General 
Tajes cumple caballerescamente ▼ el prim e­
ro de Marzo la  Asamblea General elige Pre* 
sidente de la  República a  Don Julio H errera  
Y  Obes.

Algunos días después. ^ e l  20 de M a rs o ^  
Batlle visita al Presidente H errera  7  Obes 7 
le expresa que  lo han decepcionado sus p r i ­
meros actos de Gobierno, asume la  dirección 
de 'T I  Dia*', —la que era compartida con el 
Dr. Juan  WMinpistegu7  f  Don Abel J .  P é r e z ^  
7  desde sus columnas lucha fervorosamente 
por la  reorganisación del Partid^ Cotorado.
. £ l  20 de Agoat^ de eata mismo ano« en la 
residencia Presidencia l se designa una  Comi­
sión Directiva de* Partido Colorado, cu7a  Pre* 
sidencia ''se entrega" a  Don Jua*. Idiarte 
Taborda.•

Batlle se rebela contra esta supuesta autori* 
dad del Partido 7  comienaa a  organizar clu^ 
bes colorados sobre la  base de asambleas de­
mocráticas.

El 30 de Setiembre, el Club Colorado del 
Salto, presid ido  por don Euclid Salari — 
compañero de Batlle en el Quebracho — pro­
clama la  candidatura del señor Batlle 7  Ordo- 
ñex a la  Diputación Nacional por este Depa- 
lamento.

En los primeros dias de Octubre —el 4— 
el señor Batlle expresa a  su ami^o don Eu* 
elides Salari que su candidatura solo será po­
sible si la apovan todas las fuerzas cívicas 
de este Departamento; él quiere ser Diputado

popular frente  a  la  coacción oficial 7  iu w a  
de la  eaiera de acción de la  Coimaión Direc­
tiva del Partido Colorado, d e t i g u d a  corno ial 
an la  casa del Presidente Herre 7  Obas» 
Ante estas manifestaciones del señor Batlle, 
el Club Colorado de Arape7 , que preside el 
General Gregorio Castro, se adhiera a  an e u -  
didatura, la  que es también apo7 ada por el 
Club Blanco.

El diario colorado '*£cos del u o g r e s o ' ,  w e  
dirige don Aníbal Semblât, e l semanario ^ 1  
Avisador", dirigido por su propietario don 
Pedro Massaferro 7  'T I  Arap#7 ’*, diario eons- 
titucionaliita  que dirige el señor Marcelino 
Garcia prestigian 7  * nacen propaganda por 
esta ga&didatura netamente copular»

^  •  •

El 2S de noviembre. Batlle es elegido p e r  los 
sufragios de todas las fuerzas cÍTicas dal de* 
partamento« que libremente 7  por >«imara ves 
en  nuestra  historia nacionaL sin coacción al­
guna« dieron su voto por el triunfo de Ja 
prim era Candidatura Popular de nuestro país« 

£1 15 de Febrero  de ISdl Batlle ingresa a! 
Parlamento con su diploma de Diputado por 
el Salto; é l censlitu7e LA MINORIA AB­
SOLUTA. valga la  frase de un le^.slador de 
la época«

Su presencia 7  su vos. —a pesar de SU MI­
NORIA A B SO LU T A ^ en aquella Cámara de 
entonces, marcó rumbos a los destinos de la 
nación.

h b r ú  " S a h ú  A y ^ t  y  efe 

ífoy", rfe frfvorrfo S. Tabotda)

PARA DECIR LA VERDAD
-• •'1!

•  s

-  . r - ,  •Rotitance del Bicentenario
| 0 h  Salto del t iem po  o x tra fM  
Ayer d e  la  oscuridad»
P asado  en  n ieb las  pisadas« 
E slabón  q u e  ro to  esta.
S o m b ras  q u e  ro e n  las  p iadm e
d o n d e  la  m u e r te  no  va,
a lli  donde crece a l  m usgo
lu jo  de la  E tern idad ,
lO h, m i S a lto  d e  otros tieniposi
D el dorm ido  n a ra n ja l
del v iñedo  seco y  serio
q u e  fo rm an  e l  historial«
jOh Salto  del sa ladero
la s  cascadas, e l ceibal!
P la z a  N ueva  d e  m i  in fanc ia  
con  a lcornoques sin  pa r .
P la z  V ieja  con  su  fu em v  
7  su  sencillo ra u d a l  
inocen te  de tr i tones  
q u e  no  vo lv ie ron  jamád* 
M iradores  q u e  a ú n  persistáis 
en  su  co rto  av iso ra r  
re g re sa n  del horizon te  
con un  susp iro  d e  más» 
lOh, Salto  d e  m i  pasada  
— p a ra  decir  la  v e r d á ^  
no  m e  im p o r ta  lo q u e  q u e d a  
—p a ra  decir  l a  v e rd á — 
no  t« busco carcom ido  
—p a ra  dec ir  la  v e rd á -«
P o ra  dec ir  la  V erdad  
yo m ido  tu  t iem po  v irgen  
— p a ra  dec ir  la  v e rd á —  
tu s  cam pos rec ien  partidos*
Par«, dec ir  la  Verdad«
Yo no m iro  tu s  es tre l las  
yo no m iro  p a ra  a trás .
¡Oh, Salto  d e  m is m e m o riá i  
sa lp icadas  d e  sabias 
frescas m em orias  las  m ías 
p o r  el cam po y  la  c iudad l 
P e ro  m en tirse  no qu iero  
— p a ra  decir  la  v e rd á — 
jO h, Salto  de l  t iem po  ido 
el que  nunca  vo lve rá  
m e  declaro  cen tenar io  
p o r  dos veces y  algo más 
y  no  te  can to  en  el t iem po  
o^p ara  decir  la  v e rd á — 
d e rram ad o  en  ol pa isa ja  
con toda su  inm ensidad .
T e  can to  p a ra  u n o s  d ías 
en  q u e  m i cu e rp o  e s ta rá  
ab o n an d o  t ie r ra  flo ja  
q u e  ya es m ucho  ambicionar*
T e  can to  en  el n iño  ro sa  
je ran io , jaca randá . 
pó ta lo  de flor h e r id a  
por a lguna  adversidad .
To can to  en  el n iño  tie rno  
quo  m e  mí n a d a  sab rá  
n iño  que  en  la  e n t r a ñ a  v iene

S fm o o io  d e  SofTO p o d / ( o  ser  e s f a  l /ro  ^offocki o  M o ­
n o ,  q u e  o ó n  p e r d u r o  e n  1/00  d e  sms edr^íctos m á s  
v ie j o s ,  ( l i o  e v o c o ,  e n  / o s  n o c h e s  c a r g a d o s  d e  e f l u ­
v i o s  d e  n a r a n j o s ,  / o  Jtisforío m e fo n c ó / f c a  d e  f o n f o s  
c o s a s  b u e n a s  q u e  s e  n o s  e s f ó n  y e n d o  y  d ic e  ta m b ié n  

p u l s o  v i b r a n t e  d e  u n a  c i u d a d  q u e  s e  v a  r e c r e a n ­
d o  p e r m a n e n l e m o n t t  a  t r a v é s  d e  lo s  s fg fo s .

com o en v u e lto  en  trébo l a>» 
S s p e r a n t a  d e  m is  sueños 
7  m i sola rea l idad . 
lOh« S a lto  d e  nuestro^ díaé 
q u e  poetas c a n ta rá n  
7  h a r á n  v ie ja s  las  canciooM  
d e  este  t iem po  q u e  se v a l  
D esv an ec id a  en  la  ta rd a  
m i m e m o ria  e n  soledad 
ve m a rch i ta rse  e l  pasado  

e n  su  lecho na tu raU

lO h, S a lto  de l  sueño  muaUa 
q u e  p ron to  desperta rá !
Si e l Rio m anso  reco rra  
tu  p re su n ta  ancian idad  
R io d esa tad o  7  b ravo  
m a ñ a n a  te  ensañará  
a  c recer p a r a  el fu tu ro  
como biblico Mana. 
lO h. Salto . Salto  querido  
S a l to  p a ra  m uchos m á s ! . . .
— p a ra  decir  la  verdé—
Y o te  can to  en  las  en trañ as  
~ p a r a  dec ir  la  v e rd a —
7  eL e l  a i i i  l im pio  y  sano 
d e  u n  m u n d c  que  nacerá«
Con una  n a r a n ja  fresca 
q u e  e n t ra  m is  m anos m e  d a  
geom étr ica  to rm a  a lada  
generosa  d e  bondad, 
s a  puede  c a n ta r  ¿anquUf^ 
a  toda  la  Hum anidad« 
Sim bólico f ru to  nuestro  
que  red o n d o  ro d a rá  
l levando  c la ro  m e n s a j e . . .
]Ob, S a lto  q u e  saltoF v a  
fu en te  ciega« renovada  
silenciosa en  la  oquedad, 
no  te  p ie rd as  e n  la  p ied ra  
donde d u e rm e  la  h u m e d a d  
que  m i re cu e rd o  reco rre  
v iñedos  d e  la  h e redad  
que y a  son secos sa rm ien tos  
— p a ra  dec ir  l a  v e r d á ^
P a r a  decir  la  V erdad  
70 te  m iro  con los ojos 
de l  m a ñ a n a  q u e  v e n d rá  
7  con el a lm a  d ispuesta  
p a r a  dec ir  la  V erdad, 
a  g en tes  desconocidas 
q u e  a lg ú n  d ía  l legaran  
ig n o ran d o  este  poem a 
q u e  en  m i sang re  se ahogará* 
lOh, Salto , can to  7  exalto  
— p a ra  dec ir  la  v e rd á — 
lo q u e  m e  sa le  de a d e n t r a  
q u e  aden tro , no  volverá!
Oh. S a lto  em pieza  tu  vida 
— p a ra  dec ir  la  v e r d á ^  
ao  la  n u e v a  fundación  
q u e  mi p u eb lo  b r in d a rá :
Manos, m ancera^  y  a sadas  
lau re le s  d e  honestidad  
t ra b a jo  d e  h o m b res  tranqu ilos  
t r a b a jo  d e  hom bres  en  Par« 
|O h , S a llo  d e  m i  pasado!
P a r a  dec ir  la  V erdad  
te  p refie ro  en  la  t ra n q u i le  
y  sencilla  realidad*
¿P A R A  D E C IR  L A  V ERD AD ? 
— P A R A  D E C IR  L A  V ER D A —

E n riq u e  Amorim« 1956

I r t i  ospecfos d e  la  P la z a  A r t ig a s ,  con fo es^ofua def Héroe y ta 
4éiU<o<icn <¡fjc la  e n ru o d ra ,  en  la  q u o  se c o n jv g a  lo onfiguo  y

lo  m o d e r n o .
J

2 0 0  ANOS DE CONSTANTE Y ARMONIOSO PROGRESO J
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SEIS JIÌI, M U I,ONES KW DAlìlA LA
lìEIMÌESA IIIDROEIECIIÌICA ÜE SALTO

4 4 T  A caU ii la  Ti*n. »nuneìàndow con U  «pirlcién d» olroi P»*«“ ®,'’®».

1 .  profundidad d . l  m . .  amplio y “ " ' ' f ’ m iU « ' b ì " n i / q u *  . n  d .U rm ln id o .
•  «c«n<i#n!# q u *  n o  «« rá  r o tn o r  d# 3 •  4 g r id o »  t u  ««r« ' ¡« fU y io n â â  v io U n U à  a n

co n  «M  con]*!ur«.
"Donde r l la  p re s e n ta  dcmc»trA* 

clonf«  e r td fn t f f t  d^ su  o t a c t l tu d  y 
d o n d e  CSC mlMBo n i t r i  o f r ^ e  m a-  
jorM Indie Lo« de »u kàc^ti$if>n 
p r o ^ e e l r e ,  • •  a  t r e t  o  c u a t ro  mil
T%tÈs an te«  d e  e e i u r  tobr© Uè
rocM. aJ p&ree«r por^rlAAi, que 
f<inn&Q H  re r t l  oet«n<!He <U le 
eeece^e«

' ’K»e verlL deepejedo e a  U< b e ­
lac i««  periodl£4e» m i u e t r a  clara« 
m e ó te  q u e  a r ra n c a  d e l  d in te l  de  
]a  m areen  o p u e i l a  j  q u e  te rm in a  
m  14 opueftlA» a  0 .600  O 4.800  
TtiT%s dA d is tanc ie ,  convlrtténdoee
<tf«de H  c e n t ro  del r io  r n  I s lo t»  
brvAoaoe y  a^rloe. matieadoA con 
p la n ta a  y  ioUaJee q u e  vefcfcao en^* 
t r e  1u  rocM abrlfndoee  pABO p o r  
e « t r e  e\ìo*  In u u m erab le s  canali* 
t09  q u e  M p rec ip i tan  co n  menoe 
Tlüiencla« am ort iguados  (>or U a aN  
tc re a t lv a a  del Alveo. Eaaa la lai  co* 
h n i a  aiayore« dlineD&lonea a  m e­
d id a  q u e  le  acercan  a  la  n b e r a  
o c c ld m ta l .  donde. dliQìlnxiyendù 
H  fondo. »oQ m eo c s  rÀpldos loe 
dcjtploQ^ea, ì ^ iè  irondoaos y alto« 
aus arbolada», h ac ien d o  zsas po- 
alble su  pasa je  eo  )m  grandea 
artnldaa*'.

RI tex to  an te r io r ,  q v ^  toma* 
m oa de la  obra de Reyes, ca u n a  
TlTida descripción lecn lco-U te ta-  
r la  del SalU> G rande  del Hlo Uru« 

q u e  ae a lza corno u n  obi* 
ia c u lo  a  la  navegación a  uuoa 
kUòmetroa al  Norto de la  c iudad  
<te SalM» e u c t a m e o t «  (Femfcndes 
SaidaAa y  M u a n d a )  a  31 grado« 
j  ]2 Eftinutos do l a t i t u d  auatral*

Viene el Bio Urut(u&y a  e&as al- 
tu ra a  b r in can d o  c a n ta r i  uam cn te  
desde l&a t ie rras  a l tas  del Bnt-  
all» engrosado por u n a  serie de 
reg j taa ,  arroyo» y  rioa d e  m en o r  
en t idad ,  q u e  van a u n ^ e n u n d o  cou 
a u  donac lon  genero»^ el  caudal 
d e  s‘.ia a ^ a » ,  h a s t a  dar le  las  jnog- 
nUude« de u u a  co rr ien te  «]ue el 
l iom bra  n o  podría  d o n ü n a r .  N om ­
bre« Indígenas —Y tac u m b u ,  l^a- 
q u in á ,  Cuaviyu . Yacui— d e  aono- 
r idades p robab iem enta  o n o m ato -  
pe>kcaa «  d ts c r ip th a » .  s e  v a n

f u n d i e n d o  en  laa ^ u a s  del n o  en  
u n io n  da ocroa t ra ld o a  p o r  loa 
cfjnquUtadorea e$pa&olea o  p u e s ­
t e a  después  p o r  l a  perspicacia  del 
pueb lo  • ' - ^ p a j .  Caxiaa. S e p u l tu ­
ra». C a ta tá n  .G ran d e  j  Chico. Ca« 
ta ian c t to ,  J u a n  F e rn án d ez .  Palo- 
nai.

Pero loe oócCácutoa d e  2a KattJ« 
raie34 aoo .  com o es cabido, esca* 

o  p e td a fo a  p a r a  q\ie e l  hom« 
iire  vaya c a d a  d í a  nxia Vejoa e n  au 
a t a n  d t  p ro ^ e a o .  Asi. el Sa\u> 
G ran d #  del B io  U ruguay ,  pese a  }a 
ruerxa q u e  desp lom a segundo  a

se c u n d o  sobre T. â piedra» pxiIU 
m en tad o s  del cauco ( 'El ru id o  de 
la  cAiJa se  l>ace s e n t i r  a  ñ u s  de 
d ie s  m illas  e n  Ulas serenos'*» vueU 
ve a  decir  Keyos). com enzó a  ser 
m irad o  a  principio» d e  Siglo com o 
tu ia  í u e m  q u e  se pod ía  d u m in a r  
y  u t i l iza r  co n  provecho y  lo» aüca 
tr.iii^curridoa desde en tonces  n o  
h u . . r j u  s ino  a l i rm a r  esa nosibl* 
li4:ul \ a  Cleuc&a confirm ó des« 
pue^ i v e n t a j a s  del Sdito  y  no  
í a lU r o u  n u n c a  esoa hom bre» I n f a ­
tigables eu  cuyoa bolsillo» los p ro ­
yectos uQ c n a n  m usgo  y e n  cuyos 
cerebros las ideas n o  se d u e rm e n .  
F u e  asi  com o se llega al  d m  d e  
hoy. e n  q u e  el cam ino  t r i l lado  
por lo» audaces  de antaAo. es  re* 
Lorrldo cou en tu s ia sm o  p o r  la» 
generaciones de aho ra ,  qu o  ya ven 
e u  el Salto  G ra n d e  u n a  o b ra  a  
realizarse s in  tu rdur.

* 6.000.000.0QO d e  k i l o w a t io s
Los q u e  asi  p iensan ,  q u iza s  no  

se equivoquen.
El Saldo G rande, d o m in ad o  por 

u n a  represa, e s ta r la  e n  cond ic io ­
n es  d e  g ene ra r  u n a  energ ía  e léc ­
t r ic a  In lc la lm en te  —t ím id a m e n te

l i j a d a  e n  6 .000 . 000.000  de  k i ­
lo v a t io s  hora ,  a  re p a r t i r  e n t re  la  
A rg en t in a  y el Uruguay.

Cierto  es q u e  U  oh ra  t ie n e  c a ­
rac ter ís t ica»  t l ta n lc a s  y» en  el a s ­
p ec to  económico, rebasa  co n  ere* 
ces —c o m o  el caudal  d e  a g u a  saU  
t a  sobr« la» rocas— las posib i l i ­
d ad e s  In m ed ia tas  d e  n u e s t ro  país.

P ero  n a d a  ae co n s t ru y ó  s in  es- 
íu e r r o  o  sacrlílclo.

T end ida  la  represa  sobre las 
agttaa del B io  U ruguay ,  los b en e -  
íic loa colosales q u e  se  d e r iv a r ía n  
del esfuerzo co m p e n sa r ía n  —m u ! -  
t i p l l c a d a m e n t e ^  l a  m a g n i tu d  d e  
la  labor.

Salto ,  por e jem plo ,  d e ja r ia  d e  
ser s e s ^ ra m e n te  el  D e p a r ta m e n to  
q u e  t ie n e  íu n d a m e n ta lm e n te  e n  
lo  agropecuario  el reng lón  p r im e ­
ro  de s u  ac t iv idad  p a r a  In teg ra rse  
e n  el n e r r lo so  d l n a m u m ó  d #  la  
In d u s t r ia ,  q u e  f lorecería  co n  p u -  
j a n r a  a seg u rad a  e n  el  r u b ro  p r i n ­
c ipa l  d e  su s  m a te r ia s  p r i x n á $ :  
en en ; ia  au ílc len t«  . . . y  económ ica.
* V e o t a i a s  v a ñ a &

P e ro  el S a l to  sobre t i  r ío  U ru ­
g u a y  n o  p rom ete  so lam en te  bene« 
ílcloa d e  m dole  h ld ro e ^ ^ t r lc a  s ino

q u e  so ex tiendo  u  o tros  cam pos 
de acción, q u e  c o n t r ib u i r ía n  a 
r e n d i r  provechosa la  obra.

y.t\ p r im er  t e n n in o .  l a  c o n s ­
t ru c c ió n  d e  u a n  u s in a  g igan tesca  
sobre el mltfmo rio. p rovocaría  s in  
d u d a  el ten d id  > de cam ine«  y e) 
n a c im ien to  de u n  pueb lo  o  ín c lu -  
so de im a  c iudad ,  q u e  a s e n ta d a  
f n  l a  m a rg e n  u ru g u a y a  del U r u ­
guay  d a r l a  n u ev a  «vida a  u n a  le* 
gióii hoy lio m u y  poblada.

En scginido te rm in o ,  l a  represa  
su p o n d r ía  c u  si  m is m a  u n a  red  de 
com un icac ión  c a r re te ra  —e In c lu ­
so  ferrovijirla— co n  la  A rgentina ,  
r o n  el cons igu ien te  beneficio  q u e  
pa ra  el in te rcam b io  do p ro d u c ­
to s  y h a s t a  d e  hi)inbres t ie n e  )a 
co m u n icac ió n  d irec ta  e n t r a  dos 
países.

Kn te rc e r  te rm ino ,  l a  represa  ly 
de a h í  el In teres  del Brusllj  r e ­
g u la r la  el  fíurso da las a^*uas y 
pe rm iti r la ,  p o r  u n a  serla de  e s ­
c lu sas  a im ilares ( a u n q u e  m e n o ­
res) a  la s  del C anal  d a  P a n a m a ,  
l a  navegación h a s t a  laa t ie r ra s  
cAUdaa del 6 u r  del B n ^ l i .  hoy 
s in  l inea  d e  com un icac ión  co n  el 
e i t e r lo r  o  reduc ida ,  p a ra  el t r a n s ­
p o r ta  do la  m a d e ra  e n  las tiplea» 
' J a n g a d a s ’* q u e  t a n  m arav i l lo ­
s a m e n te  descr ib ie ra  l l o r a d o  QuU  
roga  (‘'A naconda"! ,  a  la  u ti l iza»  
c ión  del r io  c u a n d o  la s  c rec ien ­
te s  Invernales p e rm i te n  el paso  
re la t iv am e n te  fácil  aobre  las  r o ­
cas del sa lto .

E n  c u a r t o  té rm in o ,  esa m is m a  
regularl£aclón del cau d a l  a c u á t i ­
co. p e rm i t l r ia  l a  I r r igación  a r t i f i -
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d o  la  l i g a  S a i te f ia  d e  f ú l b o t )

{

d a l  d e  to d a  la  ^ o n a  r ib e re ñ a  *—o 
g r a n  p s r t e  d a  ella— c o n  el con -  
s ig u le u ie  beneficio  d e  Ja ui^rlcul- 
t u r a  in tens iva ,  e sp ec ia lm e n te  d i ­
r ig id a  h a c ia  los p ro d u c to s  h o r i i -  
colaa p a r a  los q u e  t a n  m ognlfU  
c e m e n te  ae p rea ta  lô  t i e r r a  bue* 
n a  del D e p a r ta m e n to  d e  Salto .

Eu qulnt4> y  t i l t lm o  te rm in o ,  el 
U ru g u a y  podría  benefic iarse ,  m ie n ­
t r a s  o o  la  p rec isa ra  to ta lm e n te ,  
d e  l a  v e n ta  d e  la  en e rg ía  e léc tr i ­
c a  q u e  le p ro d u c ir ía  l a  p a r te  u r u ­
g u a y a  d e  la  represa.

C l í r á B  t n  f a v o r
T odos estos valores — y o tros  

mUs d e  ca rác te r  ya  s e c u n d a r lo -  
se  c o n ju g a n  pues ,  e n  favo r  d e  la  
c o n s t ru c c ió n  de la  rep resa ,  c o n t r a  
l a  q u e  n o  alcanr-a a  o r ro ja r  aom - 
b raa  enem igas el  uao  d e  la  ener* 
g la  n u c le a r  p a ra  l a  p ro d u cc ió n  de 
l a  en e rg ía  eléctrica.

La rep resa ,  com o  es sab ido ,  e s ­
t a r í a  d iv id id a  p o r  Ju s taa  m ita d e a  
e n t ro  la  A tK cntlna  y el U ruguay  
y  a  c a d a  co rresponder ía
e x a c ta m e n te  l a  n a t a d  de s u  p ro -  
d u c c ló n  energe t ica ,  p o ra  )o cua l  
se  h a  p rev is to  la  In s ta la c ió n  de 
20 t u r b i n a s  d e l  t ip o  "Kaplan** (do 
70,000 k i lo v a t io s  h o r a  c a d a  u n a  
o  sea u n a  p o te n c ia  I n s ta la d a  de 
1.400 k.w h  K la  p a r t e  q u e  
co r re sponder ía  a  c a d a  pais.

Esa p o te n c ia  su p o n e ,  com o  d i j i ­
m os e n  o t ro  lugar ,  u n a  p ro d u c ­
c ión  s e g u ra  d e  t rea  m i l  m il lones  
d e  k.w.h. U ru g u a y  y  o tro
t a n t o  p a ra  A rg e n t in a ,  a  u n  co s ­
t o  q u e  los técn icos  a rg e n t in o s  ca l ­
cu la n  e n  c inco  c e n tav o s  p o r  k ilo- 
w a t  lo.
* C a r a c t o r í s t i c a s  d e  l a  o b r a

Esoa técn icos  y los nues lroe .  q u e

h a n  e s tu d ia d o  m in u c io s a m e n te  et 
p royec to ,  c i f r a n  e n  los s ig u ie n te s  
g u a r i s m o s  los a lcancea  m a te r ia le a  
d e  la  o b ra :

Ur|ir«*Ki: C u e n c a  d e  a l i m e n t a ­
ción» 251.600 k i ló m e tro a  c u a d r a ­
dos: l o n g i tu d  to ta l  de  laa ob raa  
d e  rep re sa m len to ,  2 .614 m etro s :  
desn ive l  mAxlmo p ro d u c id o  p o r  
el  e m b a lse  del río, 2 7 .60  m e t ro s  
d a  a l t u r a ;  c a u d a l  m á x im o  o n u a l  
d e l  r io ,  4 400 m e t ro s  cúb icos  p o r  
se g u n d o ;  c a u d a l  m á x im o  p rev is to ,  
40 .000  m e t ro s  cúb icos  p o r  s e g u n ­
d o ;  c re c ien te  m à x im a  r e g is t r a d a  
e n  &(ayo d e  1041. 2Ü.500 m e t ro s  
cúb icos  p o r  segundo .

P u e n t e  ca r re te ro  in te rn a c io n a l :  
A n ch o  d e  la  calzada* 7 m e tro s ;  
a n c h o  d a  las  veredas .  2 m e tro a  
c a d a  u n a ;  c o t a  de la  ca lzad a .  36 
m e t ro s ;  v ías  d e  t r á n s i to ,  dos.

T b ln a :  L o n g i tu d  d e  coda  u s in a :  
310 m e tro s ;  p o te n c ia  d e  c a d a  u s i ­
n a .  700.000 k .w i j . ;  n ú m e r o  d e  t u r ­
b in a s  d e  c a d a  u s in a ,  10.

Vertedero? L o n ^ t u d  d e  la  p r e ­
s a  vertedero .  760  m etro« :  a n c h o  
d e  l a s  c o m p u e r ta s ,  12 m e tro s ;  a l ­
t u r a  d e  laa c o m p u e r ta s .  10 m e ­
t ro s :  n ú m e r o  d e  c o m p u e r ta s ,  62.

*  R e s u m e n
E n  re s u m e n .  U  rep re sa  d e l  S a l ­

t o  G ra n d e  es u n a  o b ra  q u e  esl4  
p id ie n d o  a  g r i to s  l a  c re c ien te  eco­
n o m ía  d e l  U ru g u a y  y  q u e  p r e ­
c isa  t a m b ié n  c o n  u rg e n c ia  l a  B«* 
p u b l ic a  A rg e n t in a .

S u  c o n s t ru c c ló u .  p o r  p a r t e  de 
los d o s  países ,  r e p re s e n ta r ía  u i i  
r a d ic a l  c a m b io  e n  la  f i so n o m ía  de 
S a l to  y  d e  la  M e so p o ta m ia  a r ­
g e n t i n a  y  au  Inco rporac ión  a  u n a  
v id a  m e jo r ,  m a*  íác l l ,  mfis e le­
v a d a  y  m a s  p ro d u c t iv a .

(Viene do la página 14| 
rratju^««. <io 29 do Junio del uño  
13. se Wo lo siguiente:

'L o s  hechos escanddlo&o» do 
Quintana en  el S a l t o . . . "  <M. S. 
del Archivo Histórico Nacional«.

Uiiu comunicación del Cabildo 
G obernador de Mon(«vidi;o de  27 
de  enero  de  181ü, d irigida ol Jefo  
de  los Orientales, referen te  ü la 
subdivisión departam enta l  de  la 
p jovincía dice lo siguiente:

“ . . .  V. E. por sus conocimien­
tos tendrá  a bien d iscern ir  quan* 
tos departam entos deban fo rm ar  
los pueblos situados u ltra  el Ü io  
Nepro. como son Paysundij, el 
Salto. Betlon hasta  la línea do Ja 
Frontera, etc." (M, S. de l Archivo 
Gener¿il Adm inistra tivo^

Otro oficio de  A rtigas ul Cabil­
do de Corrí£ntc8 fechado en  la 
Purificación, el 27 de  febrero  de 
1 S16, recU m aba  a un tol Toranzo 
>or haber  m uerto  a un vecino 

.lonrado del Salt^i. llamado Mo­
desto Lucero. (M. S. del Archivo 
de la Provincia de  Santa  Fe), 

P robada  docum entalm ente  la 
existencia de  la población del 
Saito» m ucho antes de ia p re te n ­
dida fundación portuguesa de 
1H17 ¿a qué viene a quedar redu- 
cidu afirmación semejante?

La respuesta  fluye sin v io len­
cia.

La leyenda ne la fundación 
poituguesa  a rranca  —a nuestro  
ver— de los apuntes  históricos de 
Ju lián  Serrano« que  luego incor­
poró al Acta de  la J u n ta  Econó* 
micü A dm inistrativa, de  1854, y  
fue publicada casi en seguida en 
la prensa de Montevideo.

Dice al respecto Serrano:
*‘Que es  a no dudur lo cierto 

**qufí en  IB17 cuando e l  e jército  
“ portugués invadió  la República 

estableciendo u n  campamento 
*'en el Hincón de  las Gallinas, su  
"g e n e ra l  en  jefe  destinó u n a  di- 
** visión al m ando del coronel don 
**Sebaitián B arre to  P ere ira  P in- 
**to, para  nue operase de  este 
**lado del Uaymán, en  observa- 
*'ción de  las fuerzas orientales 
“ situadas en  el Arapey. Q ue lii 
** expresada  división acam pó en  

marzo o abril  de l expresado aiSo 
•* 17 en  el Daymán. cíe este lado 
*'del P a ^  de  las P iedras conocí- 
*'do aún  de los antiguos po r  el 
*' “Cam pam ento Viejo . . .

*'Que a é l  acudieron los comer- 
**ciantes, subiendo el U ruguay 
**dcl Hincón de las Gallinas, a 

vender sus facturas a  las tro -  
" pas. Que al poco tiempo reco- 

nociendo e l  coronel B arre to  la 
' ' loca lidad  ventajosa de  este p ú n ­
a lo  po r  su posición topográfica 
*Mo trasladó a él. Que la abun- 
“ dancia de  animales silvestres, 
" e x ac t i tu d  rn  el pago de las tro- 
*'pas de  su  m ando y  la autoriza- 
**ción del mencionado jefe para 
** hacer cuereadas, constituyó un 
“ lucro seguro para  el comercio y 
“ creó u n a  concurrencia  de indi- 
•' duos que  fomentaron de un 
“ campamento, un  pueblo: siendo 
" s u  p r im er  comandante don An- 
“ tonio P in to  Fontoura  y  el Ca­

pellán de la división» presbítero

- N ^ . ,  w . 9 %.

au to r i iad o  e n  iú¿{} i j q
r idad  ec les ié it ica  «uio-

, deu p a ra  a a m in is i ro ?  **onievi-
sacram cnlos com o <oa

•■cumentoj rehacicmoJ*?^® «e al-
A a i l rm a c io n ta  7  

tada*. refxitidas oc  
Ia< na (luerido r e í o r ^ i  se 
tes tim onia  a e  uno  v . ei
ch jinua . m ás q u e  c c n i c n i t  
b t l  ü a r u .  q u e  l lego  a  »sn-
Clon e l  ano  1617. y  i;» ^  !><ibla-
dicho al P reab í te ro  *iabij;i
l>cz, lo s iguiente: O yó  Lo­
que  hoy ocupa  la  ciu^jIS /tigar 
to no hiibia e n  esa  íe tK  Mal­
casa, sino Jas carpa;í ,?,:* ,^‘^guna 
del c jé tc iU i;  y  q u e  
«e re t i r a ro n  los p o r t u ^ u ^ *  
daron  las m u je re s  d e  Huc- 
dos e n  ranchos  dlserni-íí?.
Jas cercanías  d e l  P^>r
arroyo  Ceibal, n o  e x u t ^ ^ y  cJcl 
gun o tro  núc leo  d o  ^  
A gregaba la India, 
de comercio so e s t a b u ^ i i  casas 
tarde , cuando  
bragílefto, o cu p an d o  el
de  hoy pstá la  c a ía  íJc f i  
prlnoera q u e  se  cdlílcA V®*ho, la 
i |a l ,  y  o tras  a  lo largo  mate- 
U ruguay hasta  J a  P l a ¿ a d é * h ü y *

No h a y  que  íaiigars® 
do lo expuckto—  b u s ^ r s j  ° p *Puci 
cum entús culnni.ii» . " '»ao  e n  dn-

................................. r. M
q u ie r  d a s e  e l  o r ig e n  cual-
c iudad  capital. ^^ue^tra

La hoy c iudad  del S a i t^  
no po r  el cap r icho  d e  ni? 
do. n i  por U  e s t u d i a d a ^  »oída- 
de  u n  e s u d is la .  de  
las reglas to n a lg n ad a*  7^1 i 
yes de  Ind ias  —lo q u «  kH** le-
dado una  ex is tenc ia  m i « / T  
traníltflria . m as  o 
ra—, sino e n  v is ta  d e  u ñ » ^  
ríoBq necesidad geogr6n¿ l*  
le  de  unión e n t r e  e l  i f . ;  
alto Uruguay, e n  e lÍ¿  y  «>« 
raaSn de  ser, e n  e l lo  r l j ,  
secreto de  s u  e n g r a n n í^ i  *:* 
paulatino. A  co m p ás  d e  la 
7aclón que  e a sa n c h a  h o r ^ " ' '  
tes, s u  casco u rb a n o  
ap e r tu ra  h a d a  e l  E sIa"  «>lar 
ampliando. ■« Ira

C iudad del fu tu ro ,  n a d a  i-, * i 
ta  para  a su m ir  oí r a n a o  ¿f,« “i*‘ 
correspondo e n  la  h / i io i l ï®  j *
.........  8 progresos: - í r i a S l ,
------ - y  r iq u eza  f lu v la ?
cielo griego y  u n  c l im a
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nuestros progresos: 
r re s tre  y  r iq u eza  f lu v la r  
cielo griego y  u n  c l im a  
y  conv> com plem en to  « i  t ^ r F Í i  ’ 
su cascuda; — c a rb ó n  b l a í ? «  £  
exhausto  m a n a n t ia l  d lnám ?;,,  J 
flor de  roca, m m a  h o y  
tada. a lm a  d e  usinasV 
r a  oro  a m il lones  c u a n d o  1= h1 
drau lica  en frene  s u  to r r e n te

ti)  F rancisco  B a u z i  u i . .  . 
de la D om inación E s ^ h o l i  
Uruguay. Tom o II. P ég  
ción de 1Ê95.

*2) E l señor R aü ie l  
en su libro  'H is to ria  d e l  
m uestra  convencido  de  
do la fundación  de  1317 
obstante  q u e  n o  e x is t¿  
docum ento  de  las  a u l o r i d a ï ^ ^ P .  
viles y  m ilita res  d e  e sa  ó m ”

Constituyóse la Comisión Mixta \Tintorería M A R I P O S A
In te rn a c o n a l  D o r  Auto •  B a l s a s  _ _ _ ___ * ircDr/^T AT i r \  A T\ r*KT ^  ^  __ __

ísfQ vfsJórf d e  u n  sec tor  m m rm e  
d e  ío  p e r sp o c f ív o  g i g a n t e s c a

d e l  Qfort « i< a (¿ n  d e f  Ríe t / r u g u o y ,  h a b í a  m d s  d e i  o t r a c l lv e  fu / j i t í c e  q v e  
q u e  p a r a  e l  p r o g r e s o  r io fi lo ten i»  t e n d r á  lo  p f o y e c f o d a  r e p r e s a

Internacional por  Auto •  Ba  sas
PAYSANDU» 8. (ANIK —  E n  U  

r e u n ió n  c t im p lid a  e n  l a  c iu d a d  d e  
C o lóa  (E n t re  Rloa) q u e d ó  c o n a t l tu í -  
dQ, •  In te g ra d a  p o r  los s lg tu e n te s  
peraonas :  C om is ionado  &íunlclpal do  
Colón,  Esc, J u a n  E. M a r t in ,  D r.  A u ­
g u s to  O a ll la rd ,  Carlos O .  Perrln* Jo *  
se  H u m b e r to  F lrpo , P re s id e n te  d e l  
C once jo  d e  PayeandCi Esc. Jo rg e  A. 
Cfistlglloiü y  C onceja l  S r .  L u ca s  S ie ­
r r a  P o rro ,  l a  C om is ión  M ix ta  I n t e r ­
n a c io n a l  g u e  h a  d e  i n f o r m e r  e n  el 
p laz o  d e  u n  m ea  sob re  lo  c o n c e r ­
n i e n t e  a  l a  m s ta ln c ló n  d e  a t r a c a d e -  
ro a  d e  laa a u to b a lw a  7  laa  poaltile» 
a c t tv td ad e a  del servicio  p a r t i c u la r

•  ESPECIALIDAD EN T E f » i p n g

•  Y  P L A N C H A D O  D E  R Q t>a 

« D E  H O M B R E  Y  S E í^ Q p a

•  L I M P I E Z A  A V A P  Q ^

G U N G  K U A N  l i m p i e z a  e x  s e c o  y  a  T R i c K n r .

T a l l e r e s :  D A N I E L  M U Ñ O Z  1 9 8 1  —  T m l é i o n o :  4 . 2 2 - 9 1

Sucursal; C A N ELO N ES 1298 —  T«l. 90-400 - 81-404
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J - n t r e v h t a  c o n  e l  C o i u  c j i i l  S r .  S v i s o »  M i í H a r n

“SOlO l'IÍOSEfilllli LA OBItA INICIADA l'OIÍ 
líAIÍBIEIÍI, PliESTIGIAlíA A lliN GOKIEIÍNO"

200 anos de estatura« se in teg ro  on e) m apa  político de  la República  como 
c iudades  de  m as acusada personalidad , de m ayor vo lun tad  de destino , do mas

animo de accioiu
posib le  po rque  desdo el año fundac iona l ,  los hom bros de Sallo  sup ie ron  en- 

Sa llo  no A. V decididos a reso lverlos  y la vid*, se les íu é  en  obras. En la h is to ria  de
m\ fAncHAr.V • • I e jem plo, nom bres  de  ciudadanos eminontcs, q u e  co m en tan d o  por
▼illa V f í« f i  fu e ro n  pasando  luego por la aldea, despues po r  el pueblo, m as ta rd e  por la
YiemhrM cJudad. P c ro  no es necesario ,  porque Salto  cuen ta  todav ía  con esos
A rúa** cierto, es el A rqu itec to  Barbieri. ú l t im o  In tenden te  de  la ciudad, que
t  il*e H ^ cam bio  p rác ticam en te  la f isonom ía  ex terior  de Sallo  do tándolo  de  aven idas  y

P « q u e s  y  de  v iv iendas  económicas, do  ru tas  y de puentes , do fu en tes  de  t rab a jo  y de 
w  rnayor nivel de  v ida  d e  la pob lac ion  local. Otro he redero  en  c ierto  modo de

i *  Concejal rep re sen ta t iv o  en  el organo com unal de l BatUismo Mayori- 
ttr>o d e  la  R epública ,  Dr, Nelson S . Migliaro,
* CoDtÍDUdr la  ob ra  del

A r q u i t e c t o  B a r b i e r i
El Concejal Mi^haro, a quien 

•ntrevislamos en  su  cUnica odon*
»olftgica de la capital f^altoiia. m 
lerminanto en  a ím n a r  que  Salto 
^  debe al Arquilecto Armando 
B ato jen  (actual Prr^idente de )i 
AMmblea p rpartam en taD  gran 
p 8r te  dN  Impetu urbano que 
m uestra  ahora  a su s  visitantes. Y 
Ift aitrmeci6n  la confirma cual- 
Cfuiera que recorra los calloíi de 
U  ciudad y v^a lo que v \  hi*o 
y  lo que ól empcy.ó a hacer o  pía- 

y pregunte a sus habitan-
tm .

- ^ o n t i n u a r  por el camino 
abierto po r  al Arquitecto Barbie*
^  “ *nos dijo oí Concejal

Aceite

c

>o>
z

D E  L O S  B U ß N O S  E L  P R I M E R O

»

Uft artículo ENVASADO. G A R A N T ID O

y  respaldado por el prestigio de la PRODUCTORA DE LAS  
ACREDI TADAS  MARCAS

. . seria ya  bastante para 
tupiar tc^a  una  acción de Rnoicr- 
no mtmicipal y  C50  es lo oue yo 
desearla para  mi ciudad. Muchas 
de  Ins obras por él comenzados, 
« t a n ,  po r  desgracia, paradas, y 
otras han  sido dejadas de jado 
po r  ahora. Yo espero, sin embar­
go, que el futuro resuelva csUs 
fUuaciones y  Salto prosiga m ar­
chando decididumenle hacia el 
progreso urbanístico y  social a 
que tiene derecho po r  lo que ha 
sido, es y promele en  la Hi5tona  
del
* El P léii Regulador

Migliare, con este propósito, es 
au to r  de un *Tlan HeftuUdor*' de 
la ciudad de Salto, que ya  apro* 
bó el Concejo Dcparlamcntnl r  
la Junta , y  míe ha de en trar  en 
vicencïa el 1^ de enero de 1Ô.ST.

Plan será  puesto en pnicUca 
lor una oficina especializada, a ia 
que le correspenderá realizar un 
exhaustivo estudio de la planta 
urbana, sef^alar sus necesidades 
en lodos los aspectos, f ijar las 
oaracirrísticas (alturas, etc.i de 
las construcciones, y  p r c s e r  en 
íin, el crecimiento íie la ciudad, 
alentándolo y  regulándolo.

En el orden de realizacioes del 
Concejal Migliaro, cabe también 
señalar la financiación de his 
Asignaciones Familiares, ]o^rada 
po r  gestión de este Concejal Bat- 
Bista.

Ea da destacar también la bri- 
Uanto gestion que le cupo al 
Concejal Migliare en la prepara- 
c:ón y aprobación del Presupues­
to Municipal como intégrame de 
]a Comision de Hacienda, en la 
que colaboró también de manera 
valiosísima otro hombre del Bat- 
Uísrno mayoritario de Salto: el 
Edil Contador Hipo.

Y  en otro orden do cosas, co­
rresponde poner también en el 
>iaber óel Concelai ^^igViaro ei
p ro v a to  de “Censo Económico-

A S O C I E D A D  A N O N I M A  F A B R I L  U R U G U A Y A

f ilb t v r o
Sibarita

ganfúcap
:fi€i

Si es.de ^'FABRíU^ es bueno
£< I s c o r i f t l  

M a n o l e t e

‘i
Essa

A '

g :>litico y sociaV' de la ciudad ven:
tuaimente está a consideración

lenartamento de Salto, que

áe  la Junta D<*partamrnfah 
T e r m a s  d e l  A r a p e y  

Migliaro destaca aüura ante 
nosotros la importancia de las fa­
mosas Termas del Arapey, por 
cuvo TnejoramioTvto bregan y
loaos^ lo^  iivXcgranXes d e \  Concomo 
salteno. l a  construcción de un 
parador en  « e  lugar, con \a co* 
J tb o r a c io n  d e l  G o b ie r n o  N ació -  
^ l  y de la Comisión Nacional 
de Turismo, y el perfecciona« 
miento y amoliación de las rutas 
de acceso a las termas, son. en- 
t ra  otros, los objetivos deseables 
para poner a .las Termas del Ara­
pey en condiciones de competir, 
desde el punto de vista turístico 
con otros lugares de atracción de 
i* República. Y  en relación con 
ellas, el Concejas nos señala el 
^ a n  gesto del Ministerio de De­
fensa Nacional, que acordó re­
cientemente entregar al Concejo 
Departamental de Salto unas 60 
Hectáreas de terreno en  esa re­
glón* para incorporarlas al nar- 
cue de las Termas.
♦  A e fo s la c ló n  de P L U N A

Están casi totalmente termina­
d a  —nos dice el Concejal Miglia- 

IM fiestwnes para la inicia- 
eJOQ ae  Ja construcción de una 
magnifica aerostación internacio-

Su  ctt Salto, con todas las mo- 
pmas instalaciones. P luna v el 
Concejo ban convenido ya  1o*ne- 

ee^ario para las obras, corres-
a este la  construcción

^  ed ií id o  y  a aquélU el poste­
r io r  tendido da  las p b tas  con tra-* 
tamiento bituminoso.
•  Parqu®« H afria«»«  t  

S o l a r t
P r ó x i m a m e n t e  t r í  a  S ü l to  «(

A r ^ t e c t o  Scasso . p a r a  l l e v a r  ■ 
c a b o  ]a  u r b a n i z a c i ó n  d e  e s to s  do* 
p a r q u e t ,  e s p e c i a h n e n t e  e l  p r im e -  

1 j  b e l le z a  n a t u r a l  i ji i-  
gruJada, y  e n  cuyaa colmas se

anfiteatro
d o n d e  t i^nd r la  c ó m o d a  in s ta la c ió n  
u n a  n r o c h e d u m b r e  d e  20.000  p e r -fonas. ^
•* A g w a  7  a lu m b ra d o

B '‘« > c u n a c ió n  p e rm a -  
n. 'ntí» d e l  C o n c e jo  e l  p r o b l e m a  
üel agua, especialmente en el lar-

S verano salteño. La extensión 
la, ciudad, con la consiguiente 

<í»; n u e v o s  b a r r i o s ,  h a  
h e c h o  I n s u h c i c n t e  n o  s ó lo  la  red

' «í* b o m b e o

^  pronta  eleclri- flcaeiÓQ. Momenta neament<«
so l t jc ío n a - lo  ' eon 

¡n jn5taiactón provisional tan*

O r. N e l so n  M í g l i a r o .  C o n ce fo f B o fU is ta  d e  ta  Com urto  d a  S a h o ,  ho-
b fo ndo  con n u e s tro  c ro n is fo .

carón en 19-18 la p iim cra piedra 
de Ja Universidad del Norte y 
habla extensamente dol tema.

1-a Universidad cuenta ya, ade­
mas, con terrenos de propiedad 
municipctl destinados para su 
corL'irucción. Esos terrenos, de 
i*na extensión de cuatro manza­
nas, están a dos cuadras del cen­
tro de  la ciudad.

^!icntras el momento de cons­
tru ir  no llega. Salto encara la 
realización de cursos de Derecho 
y  Notariado para el año próximo, 
contando con la colaboración del 
profesorado de estas Facultades 
V en forma especial del Decano 
ü r  Mozzerà.

El Concejo Departamental ha 
declarado huespedes de honor a 
dicho Decano y  a todos los Pro* 
iesores que concurran a Salto a 
dictar los referidos cursos.
* C o n t r o l  d e  c a l i d a d  y  p e s o

Otra importante actividad del 
Concejo es la que tiene que ver 
con el control de la calidad y 
pe^o de los artículos d:> consumo 
popular, especialmente la carne. 
Ja leche, etc. Un cuerpo de Ins­
pectores rcùltzù periódicos  anáii- 
sis en el Laboratorio Químico 
Munvcií^al y aplica scve.tas mui* 
tas que aseguran la bondad de 
Jos productos alimenticios que se 
expenden en Sallo.
•  P a r a d o r  H o r a c i o  Q u i r o g a

£ i  Concejo aspira también a 
dotar a este Parador, en Saj'to 
Grande, do instalaciones y ele­
mentos requeridos para  un ade­
cuado (uncionamicnto.

EsUma e\ Conco)o que este» P a ­
rador, que pertenece a la Comi-

f  í A rqvifez to  A rm a n d o  /. Bar- 
b i t f i ,  a c fu a t  Presidente d e  /o 
Asombfeü G tn tfo i  y de (o 
Cám ara d e  Senadores^ h a  si* 
do, sin d u d a ,  e l  hom bre que  
más ha  hecho en los tiempos 
modernos p a r  e í  progreso de 
su  ciudad: Salto. Integrante  
de!  Battíismo  — que es ¡us- 
ficto social Y progreso, — 
supo dinomixor la pcvspacfí- 
vo urbaaq en su épo<a d« 
latendante. abnendo  oveni- 
dqi, pavímentondo <olles, 
construyendo vrviendos eco­
nómicos, craondo porqués, re- 
modelondo viejos paisajes... 
qo# hoy. con ofgu/ío. los 
nombres de So/fo señofan oí 

visifanfe.

\

sión Nacional de Turismo, debe 
ser controlado directamente por 
ol Concejo Departamental, aun- 
<iue desde lue^o siemore bajo la 
jurisdicción de la C. N. de T .

*  E s t a c i ó n  d e  O m n i b u s  
I n t e r d e p a r t a m e n i a l e s

Está a estudio del Concejo la 
realización de esta obra, que es 
de una evidente necesidad, tan­
to para facilitar a las Empresas 
concesionarias su cometido como 
por la comodidad del público.
* S e r v i c io  d e  A u to b a l s a s

Van también muy bien enca­
minadas las gestiones para la ins­
talación de autobalsas con Con­
cordia (Argentina I.

El servicio ligaría directamen­
te las dos ciudades y se instala­
ría, por lo que se refiere a Salto. 
i»n el puerto riel Saladero do 
Caballada*'. Este servicio, amén 
de las ventajas de todo orden 
que reportaría a los viajeros. 
j>ermitiria el fácil transporte de 
vehículos a través del rio, con 
lo que seria posible viajar por 
automóvil hasta Buenos Aires.
*  E l  S a l i ó  G r a n d e

Para  terminar, el Concejal M j-

tliaro se refiere a las obras del 
alto Grande, que toda la región 
uruguaya y argentina dependien­

te de el espera ansiosumente.
^ " A p o y a m o s  —dice en forma 

textual— totalmente el movi- 
míct\Xo iniciado en esW sentido 
por elementos representativos de 
Jos tres países vecinos cUruguav, 
Argentina y  Brasil) pues consi­
deramos que dichas obras serán 
para Salto fundamentales v que 
d e  llevarse a cabo cambiarían 
radicaimente la /isonom/a de 
n u e s t r a  roBión".

C o n  e s t a s  p a l a b r a s  s e  c i e r r a  
n u c M i a  e n t r e v i s t a  c o n  <*1 r t in á -  
in i c o  c o n c e j a l  b a tU i s t a .  D r  N c i  
Sson MigUaro

densamen­te pobladas, tanques que ya han 
sido solicitados a la O s  e  v

mstalarún este mismo ve-
En cuanto al alumbrado ere- 

senta Igual problema que e¡ agua 
y, e ^  conaicionado por la cre­
ciente extensión de 3a ciudad y

de energía
f i  consecuencia dol̂ a vida moderna. Esto ha provo-
je  ?o h ̂ Í í  kilo-volta-je. 10 que ha  hecho oue el Con­
cejo gestione ante la U T  E «

Es3s gestiones est;

d e  / l l e j c i H c f r o  .IImoIk icío

POETA Y AlíClllVERO 
l'OLICIAL INTUITIVO

E n  Salto no podía faltar ^se poe*^ intuitivo, sencillo, humilda. 
para qui^n las cosas d* la tierra tienen una limpidez ingenua 
que justifica el verso y permite, de paso, ir  viviendo con la 

penosa carga cotidiana de una realidad que tiene muy de poética«
Ese hombre, en  Salto, se lia*

lo  vido nocferno vo moh‘zando fos ancrocí/ados sa/teños con helios  
edific ios  donde coben ~  fefevisión y  a ire  a co nd ic ionado  ^  todas  
las com odidades  de  /o técnico. £stos cuatro ' 'c h a le ts "  e leg idos  a l

azor en típicos furores de la  c iudad  ribereña, son  muestro del enf- 
puje edificio que d a  v id a  a  Salfo  com o reflejo  d e  /o foboriosidod y 

ofdn de progreso d e  los hom bres  salteños.

su
intambién bien encaminadas.

•  V ia l i d a d  R u r a l
vigencia el convenio 

subscrito entre el Conccjo v el 
Mmisterjp de Obras Públicas pa- 
ra ia adquisición de máauinas
por valor de $ 400 OOO han

D e p a r ta L n tSJas primeras de osas máquinas v
coS eSnveniô s

Vecinales se hdra una obra efectiva, que al
p a r  que dara trabajo meiorará 
defmiiivamente la red vial rural,
•  C l u b e s  D e p o r t i v o s - 

S o c ia le»
— C o l a ^ r a c i ó n  a m p í i a  — n o s

^*1?  Concejal MÍEliart>- recU
í n J  1 actividades de esta
indíne y el Concejo atiende den-

?• Î  posibilidades todas las
i ¿  c í^ n r t l  cuentadificultades que de-

institiciones. 
m e te d o r  sus co-

•  Universidad del Norle
Mifiliaro. al hab lar  de este t<- 

ma. recuerda que Luis Batlle 
iPresidente de la República) y  el 
Arquitecto Armando I. Barbien 
'Inlendcnte) fueron los que colo*

ma Alejandro Machado y es 
Agente de la Jefa tura  de Poli­
cía de la ciudad. Hubo un tiem­
po en que hasta gobernó las cua­
tro direcciones del tránsito pa* 
rado en el centro de una circun­
ferencia cuadriculada por las 
cuatro esquinas de la calle» que 
fueron, según dice, la Universi­
dad Literaria de donde fué a r ran ­
cando sus conocimientos. Hoy, su 
vocación por lo escrito, a ú n  
cuando tenga la frialdad despro­
vista de ringorrangos de las co­
municaciones oficiales, encuentra 
campo de acción en el Archivo 
de la Jefa tura  salteña, que él 
ha organizado, pulido y contri­
buido a conservar con técnicas 
tan  intuitivas como su poesia. 
tan lugareñas como el tema de 
su arte. Eso le da mas valor to­
davía a su tarca, que ha  hecho 
posible la conicrvación adecua­
da de materiales y  documentos 
que de otro modo se habrían 
perdido para siempre y tienen 
también su sitio en la Historia 
dol mañana de Salto. Un alam­
bre. por ejemplo, porque lo es­
cuchimizado de los rubro¡^ no 
permite utilizar “clips’* y maqui- 
nillas de coser papeles creadas 
por la técnica para la dejprcj»!]- 
giada pero necesaria burocracia, 
n los cartones que envuelven las 
bobinas de papel de nuestro co­
lega “Tribuna Salteña’* y que es­
ta generosamente dona, ie  per­
miten a Alejandro Machado for­
m ar las carpetas iguales y proli­
jas donde la documentación en-

i ' V •< *

y.

✓ /

A le jandro  M ochada , e l  archive* 
ro policial y  p o e ta  intuitivo.

cuentra su sitio por orden alfa* 
bético. El hombre, pues, t raba­
ja por encima de las dificultades

y la norma la aplica también a 
su carrera literaria, válvula de 
escape de las durezas del tiem­
po. El tiempo no le dió para más, 
por o tra  parte, porque la vida 
empezó a pesarle pronto sobre 
los hombros como una realidad 
que habla que ganarse dia tras 
día. y  la locuela le cerró las 
puertas de todo otro aprendiza­
je que no fuera contrastado con 
el diario quehacer. "Mis estudios 
superiores los realicé en las au­
las de  la calle*', nos dijo. Así. 
valorando cabalmente sus limi­
taciones. que no oculta, trazó de 
paso, sin quererlo, un elogio pa­
ra su puesta natura), no erudita 
no perfilada en pulabras diaman­
tinas, pero fresca como las aguas 
do su rio. recta como las lineas 
de sus calles, clara como la.s lu­
ces do Salto:

"Bandera blanca de paz
"que iza la mano de un hada
“a la que el Río Uruguay '
“pasa besando las p lan tas . . .**
El hombre, pues, de voluntad 

poetica, pero guardián del o r ­
den, es ambidiestro: con una m a­
no va  buceando en <,i hontanar 
del lenguaje en busca de formas 
y  conceptos que aplicar a Sal­
to, mientras con la otra va a ta n ­
do en cartapacios la historia do 
un viejo crimen ocurrido en  m ú  
ochocientos y  tantos, la  perino- 
cia t r i s te .d e  un gaucho monta­
raz y fugitivo que por la misnía

época tuvo  u n  duelo criollo» la 
tragedia oculta y silenciosa de 
la m u je r  quo tuvo que recurrir 
a las profundidades del agua pa­
ra resolver un problema, el te­
legrama del jerarca que avisa 
en tres palabras la inminencia 
de su viaje para Que tengan 
tiempo de pasar  por los pisos de 
la Je fa tu ra  la escoba, el agua y 
el jabón. Toda una teoría de la 
rutina, por lo tanto, porque tam ­
bién es n i  tina, ya se sabe, el 
am or frustrado, la lucha y  el de­
lito. Pero bien hecha, bien des­
arrollada, bien cifrada y  orde­
nada en los anaq^ueles también 
primitivos dol Arcnivo, para quo 
mañana pueda venir un  historia­
dor a encontrarse allí con que 
en Salto descubrieron la Bíbliq- 
tecnia y  los Sistemas^ de Clasifi­
cación mucho después que De- 
wey pero con más mérito. Y to ­
do ello, entre  las líneas para le­
las de los versos. Entre la pa­
labra  Que no acaba de  cuajar 
una idea o la que no cabe en la 
oquedad dol romance porque le 
.«íoora una  s í laba . . .  Pero eso, en 
definitiva, no es nada. Alejand*o

Machado cree que la vida no es 
necesaria para el l a m e n t o ,  y 
acierta. “Tres poemas para t i . . .  
Salto” y  “Canto a los Héroes** 
han salido ya de su hormiguero 
poético donde otros versos b u ­
llen y  pugnan por salir en fiia. 
como las hormigas de las horas 
tibias de la tarde, para encon­
trarse« la insoslayable dureza de 
las doctrinas económicas: “Vcr-

sos y  motivos salteños*\ **Capi“ 
tá a  Justicia’* y  “AcuarcIas de 
S a l to ’. . .

Una historia, en resumen, que 
se cuenta, se escucha y  se paga 
con una moneda de  optimismo. 
Una historia S a l to . . .

. . .D e  Salto, “nombre grabado 
en el tiempo a golpes de  siglos 
y  agua'’, como dice el Agente- 
poei3 Alejandro M achado...
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BASÍtON 01 11 r i z  r  Üf U  IFCiUOAO.
1 «  p^4^rm «««M rr« 1« d «  fnfoA*#r»ü 7, q v t  Irtfnt y*

m  S o tH .  âee r t*»  0 0  ^  p o i  V rf« lo  * t .  t9m br«n .  vAo K«rm6»e od/<i»n o  Mi
frelkrd d«l Af« Ipoflim«.

£ 17o. de I n ía i i l e r ía  es (iii 
AKo Ejemplo (le Civilidad
L a  k M n a  M  B * l« i]oa d «  I a l 4 n l « r a  N* 7. p o r íe rh iA «  U  r«A lid*d p ^ ó í ú i «  d *  la  p«* 

S i« . • •  dMATToUt 1 t r iT M  á é  lo» fx p * d i« a* M  ftdm inu ti4Ü T «« 7  d *  l a  U v*  tm ^ c w o  4 *  
iM  m an>tibr»i B i l ü t r «  m u  q r u  •  tr* T « i d«l r  d a  la i  « s p a ra ia a  d a  loa c a s ip o a  d a  
£ g  tiB p4xi d a  valuASad m&ilSarUti. d a  t« m d u A & r a  y  d a  racv lo . d a c ir  a»a d a  u a t  u a id a d  

a U ilJ v  m f i *  daapra« ti9i i 7  a l  d isc ip lin a d a  a f i a o  d a  la s  a rm a* . C& a) a n  cam b ia , a i  Ba*
ftallsa d a  I n la a ía n a  N* 7 as u n  a ja m p U  » v a J ^ a  la  p u a d « } ^ ^  d a  d r i l i d a d .  C u ito d io  d a  la  au> 
p r v D t  Lay a n e a  ^ a  a i  l i  C o n i t im o o a .  a! B a ta lló n  d a  In fa n ta t ia  H* 7 n o  b a  tv w d o  q u a  a c tu a r  
p « r«  datvA darla  p ra c ú a ín a a la  p e r ^ a  loa m iU iarc*  u iu g u a y e a . p ú a  t u  a a 7 : r  h o n ra , h a a  «upa* 
d tta d o  a  aDa la  if tlag rid ad  d a  t u  ^ e ^ a t io a .  P a r o  lo  q u a  p o d riam o »  l la m a r  * lfiac tiT Ídad  aatric* 
ruB tfo la  m ü i ia r "  b o  is p U e a  in cap ac id ad  pa»a a l  baroLsm o. A s ) a i  a j  c c a í r a r io .  G t a c ü r t  q u a  
ptfM  «apazaado  a i  baroo  d a l  d isc ra to . ta rm ia o  cc& ju g aad o  a a  u a  ao lo  p ro so tip o  U a r i r t u d a t  d a l 
boreiam o 7  d a  la  d ^ s o a d o ik  S t  p o r  d a a g ra o a  a l E ja r d io  d a l  U ru g u a y  7  c o a  a l  a l  B ^ a i lo n  d a  
I n la ü ia n a  K* 7. tu r b a r ía  q u a  a c tu a r  4lg u n a  v a t  a a  d a la t^ a  d a  la  l a ta ^ r id a  o ac io aaL  a l  b a r o u -  
n a  d *  lo i  m ilU araa  x m i^ a r o a  7  cu c ap ac id ad  p r o ta u o n a l  a í lo ra r ia B  d a  in m a d ia to  a  l a  tu p a r í i*  

9A ia  la d l id a d  q u a  ts a a a a  laa c o a u  a a lu fa la t«  P o rq u a  a o  p u a d a  d a ja r  d a  »ar b a ro ic o  7  ca* 
•Q  ditíiB iíiTa. q u ia a  & aaa co tpo  r a u io a  la  g u a rd a  d a  l a  B a n d a ra  M a d o a a j.

O r\g% a  d a l  B a g lm la a to
AiiPT ' t  modf7T>ú. f i  Batallóa 

4# iB U n u r u  N* * au j aa - 
’•« rd^rta«  r to o to a  « a  u n  d a c r^  
10  da 3  d e  le t ie m b n  d a  i n s .

crao n a  aoavo  BataUón d e  
j ^ €  coa U  den«sucjc^9a  de 
^  C a u ^ m '  7  ecQ U i prerro* 
fiU va« ^ < « a o  decía e t a r i  1 
â«< d o r a to  de  l i  epoca qua 

loa dem aa c je rp o a  que li* 
f u »  e a  a l E se rc ita  Coibo pn* 
m ar /e ie .  ear B atallóa tu r e  a l 
T an ten ta  C o m ael doa J s a a  Joae 
O oA er^ofo  T conto ae fu ad o  Je* 
le  a i S a r te n to  U a ro ?  doa

B ardaa ^ a r « ^  7  L o n a z o  
L U B rra txjerc« lo» i n a i a t e «  de 

decreto , la ic u lm e a te . tX B»< 
taBAa t o r o  f a  efU cionaiaieato  
a a  u & ^  b a rracas  i i tu a d u  e a  e l 
•n c u la  5  0 .  d e  La P U sa  Cac&a* 

da
orüdad  á a i t .  i l a  em barco, 

poce tae&pû. porque o tro  decre­
t e  00 facha M dé  m a n o  d e  
OittíTió hm B a ta Ü o œ  < .▼ 7 ▼ 
tra o C v n a ^  a l  t  e a  < d e  C a2a* 
o a i ^  cerem osiA  d e  diaolu* 
ciOa —rvaltiad a  * 'na p e rd id a  de 
 ̂ m p o  ▼ coa la  i r p r ü ú a  q u f  ex ;, 

( .a  e2 a n p s tM a o  «atado del &ra. 
r.o  N aaen a!*  icoxun icacïones oe] 
.\£ iá.A eno d e  C u e m  7  M anr.a  
a l  Calado U a jo r  GeaeraJ^ 9* 
x 6  a  te r& iao  e l à m i ù ^ ò  19 ce  
* r^ n e . coa e l  protocolo estuale* 
o d o  p a ra  &* sd 1 c o z > S ^  F o rza*  
d«9i  e a  la  calW IS de  J u b o  e! 
R>Cl5S:eeto d e  A rtü Je ru  d e  Mcai* 
^ e r ^ f o  2  1 ^  B auH oa«^ I. 3 3. 
<  5. C  . 7  •  e a  c r d f s  nu?r>n- 
c« de p arada. desL iaroa 
- lo e a t a ie  p o r  U  Aves*d» p4* 
t a ^ o  p o r delan te  d e  la  ca j»  d«l 
(gobernador 7  se d jr .i ie ro n  lue* 
co  a r i s  r e x M tjro s  n a r tc lc a . 
>.acieadolo e l  B a U llte  K i 6 a l 
ru a ite l N» i  J  K  B a u l i »  K* 7 
a l  charte: d e l N ’ X  d o ad e  e s .  
t re s a rc a  las b a a d e rv .  x r s a a  7 
cT rreaJei La parada, t n  e tU  
o p i* r tc u d a 4  «a&«'To r^ in o id a  por 

C o rw e î DoiJ S^noo Jii?7 aao, 
roQ iu>  co rre ip aad jea ie f AfiJ* 
can tea  7  u n  C ia n a  d e  Ordeae&
•  U ê .  Epoc«

S a œ io  P r c u ^ a t e  *¡ De, V >  
l^JTOn 7  VAMrrKfs y ^ ,

w ï r i o  a  rto rp ia^xarae  e l 
)e77*.to y  se œ ô  e l B âta!;tf) de 

In fan te ria  X* S. aocibrancoae 
pruTv?« 7  sep :f)do  Jefea a l Coro­
nel p a d u a d o  don  F rancisco  Bìor- 
uues y  a l  S a rÿ e f t?  ^ ^ o r  don 
C o n «  La n a n o . D  BataU6n  ^  
fo rm o  »a  la o u d a d  d e  S a a  Zu- 
gem o, cap ita l cn toaces oel D^* 
} ja.tarnesiu  d e  A rt:caf. a  donde
• •«(0 d  C o m e !  B orqvr^ «1 28 
« e  A b n l con U> hom bre« ;« ^ u *  
ladof T O 'untarlaner.ie  eo  Ùo^* 
^^\ndeo. El 25 de AjBOSto d e  
« '.9 . la  aocicdad a /iucu^o te  ob- 
.'^qU 6 a  la  U nidad t a a  b a n d n ^  
'.ir f u r r r a  b o rd jd a  por d iitiap i** 
CM d^m ai d e  Ja ciudad.

V ru  Vida d e  diac.pLna y  de 
z o r  m ilita r com ento c s lo n c e i pa* 
ra  eJ B^tallOo X* S d e  In ijsttf*  
1 ^ .  r>o tUNo. por fo rtuna, 
recet&d^d Ce in i^ n m ir  en  1^  
«ucr«o» re v o lu a o n a rv s  o c u m d ^  
; ^ r  I» ^poca por no haoer i:do 
« I D rp«rtaia^filo  d r  A r t i s t i  ^  
t m a n o  d e  m n tu n o  d^ e'.lw  C*o 

*T5 obstante 7  en p r«*u ,un  d e  
;cj\>e la i D ua h u b irra  podu>> qcu* 
jr*r.  e l Bdlall^^n e n u ro  c m p r e  
n reparado  para  hacei r^^t^eur la 
J.e> y  Se Îortno  rn  A rt ^  una 

* fi(lefaci6a  d u p u e ila  por ^1 Po- 
t^er E)ecutiiro. que bàb rU  te n i­
d o  a  su ea rfo  e! c m  pia m iento de 
* c r\ic i0c « u x ilia re t por eiem*

.>lo. atenciòQ d e  herede«, »lè ». 11
• 1 BúiallóD huo;<*fa te&:do qu^ 
<*ntr*r tn  campaña

£ n  resum en, m aniobras, t ra i^ *  
d o i. ascenjos y  n o *  meavdo* 
.^conteeim ieoloe que c n a io ^  la 
^«da d e  üuajV L f .e ro n  ^ c c v i i n .  
«doe^ en  la  h u io ria  d^l B^taii6n 
re fe n d o  oue pasó a ii  po^ ¿ î- 

. ie ren le»  v trc .  A titu lo  à f  cur«** 
>*d*d ea de recordar lol^raeat^ 
/[ü e  la s  tn««niobrQs reaLiiad^« «n 
n o v i^ .b r e  d e  1910 se curr.a i r f v i  
â o riU aj del A ra o ^ r  Oiic^

L o t  aAoi u n .  U12. U U  c j a -  
ron . puet. coq abso lu ta  nJrm ^.

Te/'ieAfa Coronel Bovi H Me<« 
Arfs. Bofol^oA d e  Ia*
foflfff«« 7 d« lo  o u d a d  d e  

Sô>o
!>dad. ded .cados Sos «leiei y  Ofi* 
T iaka 7  pCTiuùal de T ropa  a  per* 
i ^ i o e « r  U s jn su u c M fìc s  d r  su 
C a id ad  7  la  p rep arac ió n  m ilita r, 
h a j t j  q u e  e l o u  13 d e  dic3em> 
t r e .  e l BatAÜon N* B « ra  f t> *  
v ad o  p o r e i BataU ón d e  Iniar.* 
i* n a  f P  4 7  r t ^ r e t tb *  a  M on te . 
video p asasd o  a  a io ja o e  e n  la 
cajle  J u a n  L indo lio  C uestas. £1 
C oroael F ra n o sc o  B ornues se* 
cu ia  u e a d o  t ì  p r im e r  J e ie  de! 
h a u I !o n  pero  eJ arcvm do Je fe . 
S a rfc n io  Stfa^or S r. L av iano . q u e  
h ab ;a  a:do d e r in a d o  a  P aso  d^ 
lo s  T oro t. hab ia  s ido  r jb e t j tu i ' 
d o  p o r e] T en ien te  C ornnel Al* 
b e r to  G u erra . C o sm  se  ve. 7 a 
ae  b ab ia  cam bia»^ la  denom ir^* 
o d a  d e l estas

e t. o u e  bab ia  ót-  llamado

S.M ucel l in iyCia .
FERRETERIA 
EN GENERAL

Ag«nt'; df 
FERROSMALT

APITICAS Y flífíC O »

Tflíidcc 2!0
5 A L Î 0

un id ad es m 
j 4do d e  a r r  llam ado  * ^ rc e a * o  
M a7or~ p a ra  p asa r a l l a m v s r k  
p o r r j  e ra d o  d e  T '.n .cr,;*  Co­
ro n e l
* D» MoaUvideo a

Pa7M2idu
V i en ldoDtevid<>o. la u n id ad  se 

e a tre c o  a  u n  m a¿nií»co traba* 
;o  7  en  poco tk m p o  acondteion¿ 
su s  lo ca les  h asta  e l e r trv m o  d^ 
que p u d ie ro n  considerarse  cor > 
n u e ro c

S i ifíO 19]i .  e l B atallón 
b tv  d e  J e fe  a l  s e r  su b rtu u íd o  t i  
C oronel fV jr^ües ñ o r e l C oronel 
A Jberlo  G u erra . ?Cje%os Traba* 
) v t ,  ta n to  d e  in f tm c o ó a  lisica  co* 
m o in tr lec tu a l. t e  Uevan a  cabo 
en  fo rm a  p e rm an en te  en  el 
taU on q u e  cada q u e  pasa >a 
adq u irien d o  m a j 7  m is  preit»* 
K*o d e n tro  d e  U* cuadros de 
n u estra s  F u c n a s  A rm adas Si* 
n e n .  m ien tra s  ta n to  U s m a m ^  
o ra s  m ilita re s  per*c«dicas en  lu* 
Kar«f eereaa o »  a  la  capitAÍ. co* 
mo >er e l A rro 7o  d e  L-as Pie* 
d ras. 7  e l 23 d e  J u n io  d e  1930 
ocupa la  je fa tu ra  d e l B^tai:<A 
el C úrvnel A dolío  M endex F iv . 
r r s  P o r e l aíio 1923 fúta«^! 
Ile fa  i )  c u a r te l d e l B suU O a I .  
7  se o rganiza u n  eq u ip o  para  
((Ue in te rv en g a  en  cJ campeón^* 
ia  de u  "A sociaeido M ilita r  de 
F u tb o r ,  N uevo c a m b ^  d e  co* 
m aM o  h a y  r n  192S. lA o en  q'..e 
ocupa la je fa tu ra  e l C oronel A). 
b«rto V iía . q u e  ia  c td e  1V29 
a j Ti*m*nie C oronr) Ju s to  Buíj* 

C ra i4  O livera . A l cabo, m  
e rt«  m ism o kítc se p roduce  u n  
acontecim iento  q u e  v ten e  a  dc> 
rriu ttra r la  eff'C tividad d ^ l B¡tl^* 
llón. rfec to . en  las O lim p ia­
das M U iU ref q u e  co m en raro n  e l 
d ía 19 d e  A b ril d e  \ 9 ^  <!Il 
O ijm piada» H  Bataii<«n se cUu> 
lica  Campe<in OUm pico en  dos 
upg rtun idades 7  e llo  d a  lu g ar a 
una Justa  a leg ría . asJ com o a  fe* 
lieitari<jnes 7  o rem io ^  £ 1  D U *  
cii Ma7 o r  dH  E ie rc ito  ^ u e  pre<

Moy«# á r r t l  ffe^veiro, ^  Je /e  
^ e l  0 efo /fén  d e  h fon t^ ' ia  N* 7 

d e  lo  (<vdod d e  Sohú.

C oronel. 2 M a 'ore*. 4 C apitai.f» 
4 T c a ie n te i. 4 2doe» T enien tes 
¡ T te , 1* * M aestro  de Banda*. 1 
M aestro  d e  I r r t .  P n m a n a .  3 Sub- 
^¿iciaJes. H  5 a r re n to ; .  T! Cabof 
3  C o m e ta s  8 T am bores 7  I t '  
Soldados. V n n u ev o  cam bio  d<* 
c o m a rc o  b i 7  e n  Ì932. cuando  el 
C oronel V icente C  EUdei ocu* 
p a  la  J e fa tu ra . Cl h ech o  «e r^< 
p lt^  en  1B33. sien d o  ncm b rad ^  
J e fe  e l  C oronel E rc e íto  V igü. > 
^n  I93d. año  e n  que es designa* 
d o  p n m e r  Je f«  e l T em en te  Co* 
ro n e l C arlos T iacom ia. C1 mis* 
"*.0 año  e l T endente C oronel Don 
Franca*er> L<>pet ocupa e l  m andv 
7  en  ]937 es e l  T en ien te  Coro* 
n e l E n riq u e  C  F n c h  e] q u e  lo 
d tn c c . 3938 tra e  u n  nuevo  Je fe  
en  la  oeraona de! T en ien te  C oro , 
n e l D ám aso G onzáles: v  en  1 9 9  
se  d e s ifa a  p a ra  la  J e fa tu ra  de 
la  V n idad  a l T en ien te  C oronel 
A lb erto  M F a ja rd o  S e  lU g a  s i l  
»1 aíío  !S 9 . e n  q u ^  e l B atallón  
d e  l.'iÍAnieria K* 8 cam bui su 
r.ú íoero  p o r  e l númei*» 7 ▼ pasa 
» fo rm ar paH^» dM R egim iento  
d# I n f i  m e rla  N* 3. con asiento 
en  la  c iu d ad  d e  P a 7sandu.

* Visita d0 B a IU m t  B rum
V n acon tec im ien to  especial, 

gu«  Q ueram os d e s ta c a r  a p a r te  ea  
la  vjoa d e  e«ta c iudad , es  la  vi* 
Sita q u e  le  e fec tu ó  e l d u  2  de 
fe b re ro  d e  1923 e l en to n ces Pr<*. 
Sidentf> d e  la  R epública  Dr.  BaN 
ta sa r  B rum . gcom pafiado p o r el 
M in istro  G en era l B u q u e t 7  por 
(1 Jefp  d e l E stado  M a ro r  G ene­
ra l  del E je rc ito  G en era l E d u ar.

.  »s«* •

Cô oAef Péd/o f. ffros. Jefe ê̂  
Ae îmtenro de Jnfoi<ter»o N9 3 
o f  c v o l pof^enoco  a l  Se^oflóA d e  
In ío flfo rio  N * 7 ,  con  sed e  « a  i« 

C fvdod  d e  So^to

u
Aut^reM ente  R e m o l»  en  e l  8* rie rn:a(for<\«. d e  IST.f ■

í

M e f c t  M o i¡9  A V o rez , J e l«  d e  
i s t a d o  M ffyoe d e l  Ae^intíeolA 

d e  l6Íon l9 tÍa  3.

d o  d a  C o sta . L a  b i f to n a  d o c u ­
m e n ta l  d e l  Ba(a)16o re g is tra  con 
o rg u llo  la  l e l ic i ta o d n  que le  di* 
r tg io  e l  D r. & u m . por
la  c o r re c ta  p re se n ta c ió n  del con* 
J u n to  a s i  ^ m o  ta m b ié n  p o r  la 
d isc ip lin a , o r d e n ,  in strucc ión , 
p rec is ió n , e t c ,  d em o strad a»  con  
itcasio a  d e  e s te  m e m o ra b le  acón* 
te c im ie n ta

E s d e  c o n s ig n a r  p a ra  v a lo ra rlo  
debi¿an>cQ te. q u e  e r a  ia  p rim e ra  
NTz e n  q u e  u n  r r t a i d e n t e  d e  la 
R ep ú b ljca  l le g a b a ’ b a s ta  e l  cuar* 
te ) d e l  B a tsd Jto  8.
* E o  S a l to

A S a lto  lleg a  la  u n id a d ,e )  d ía 
13 d e  a e tie m o re  d..* 193? c^in la 
to ta lid a d  d e  su s  e fectivos, p o r Jo 
q u e  e l  a ñ o  proxm u^ e l  BataUón 
te s te ja ró  s u s  p ru n e ro s  30 a h o i de 
p e rm a n e n c ia  e n  e sa  c iu d a d

D esde e s a  fech a . to5  sucesivos 
J e fe s  d e l  B a ta lló n  d e  I . N '' 7 íian 
Sido: T e n ie n te  C o ro n e l Ju lio  E. 
S a lv acn o  T e n ie n te  Corv-
n e l  C in a c o  L e d e e r u  (IM Js  T e­
n ie n te  C crv n e l O sca r Ibargaray  

0 W 3 ‘ T p fje n te  C orcneJ A lberto  
J  Lagürarm  4 1 M '. T^'niente C o. 
ro a e l R o d t ^ ^  ilAiOK
T en ien te  C oroo t l  J u tn  A n to n io  
Socas Tem ent* C oronel
R a ú l H. M em iM  U ^  .

D u ra n te  ^u  «>tada e  S a lto  el 
B ataU ón k  h a  s ig a ilc a d o  por 
u a a  la rg a  se rte  d e  epaodios en 
lo s  q u e  t e  c u e n ta , iad^so . e l 
p ir i tu  d e  ser%*icu) d e  sus 
e ra n te s  q u e  en  a lg u n ao p o rtu n i*  
d a d  sa lvaroD  v id as  d e  «viJes qu^ 
c o rr ía n  rie sg o  d e  s h o p ^ e  e n  r t  

t ' r j g u a / .  A c tu ó  ta 'b ie n  b ri. 
l .^ n te m e n te  ^  co m p ern c ta s  mi* 
i i u r e s  g a n a n d o  tro fe J  7  (im . 
L re t p a ra  s u s  in tegtx :Srs 7  en 
acciones d e  r e p r e s i ^  deJ con. 
trab an d o , lo  q tie  m er^Jó  la  fC' 
h a ta c jo n  d e  la s  a u to 'd s d e s  su* 
p erio res  ó e  ia  Repvo^ica. La< 
m an io b ras  &r.ualmeatr d e p u e s ta s  
p o r e l  R eg lam ento  c o r .n b u y e ro a  
7  con tribu> en  a manl.T.er e n  fwr* 
m a  la  p rcparaciún  dr la  U nidad 
q u e . coreo dijim og tí co m en ia r 
e s ta  no ta , honra a  b  R epúb lica  
p o r  e l elevado espi.-.tu c iv ilis ta  
dem ostrado  en e l  r j r s o  d e  lu  
h is to n a .

El mando actual
P a ra  c e m r  r r ^  t.'>ta so b re  e l 

BaU U ón d r  L-Jaatena 7 d e  
la  a u d a d  de Salto, o frecem os a 
continuación la r.ón:.na co m p le ta  
d e  la  P laaa  Uar&r ^  la  unMad*

T enien te  Corare! R aúl H. Mer* 
n :cs. M a7or Ar^el R . R eg u e iro  
U* 7  2* J^ > t T»^T>ectiVBmente*. 
A /u d a n te  de fi.:¿Ilón  7  Com an* 
d a n tf  de  *3 C ^ n p a íiia  d e  Co* 
m ando, T er.^ .ie  1* C a rm e lo  A  
Sp tnelli. C o^* .dan te  d e  la  C o m ­
p a ñ a  d e  FQi..«ros C a p it¿ n  A b- 
dOs Ra^'^undrz. C orna o d a  n t«  d e  
la CocnpañiS d« A rm as P esad as  
C ap itán  Ivaa S. P aulós. T cnien*  
te s  Segundos Rubén J .  Goni^óler. 
Ju lio  Br6»ta y Ju sn  A . T e r ra .  A l­
féreces Luis A  r o m a r o l i  v  Jor* 
ge E. Fera^rdez J e fe  d e l Ser* 
v ia o  Safl.'tano T en ien te  R a­
m ón A Brareire M aestro  d e  In s ­
trucc ión  P ru rJíia  A rie l C resc i- nioni

Es d** cons.gr.ar. p o r  ú ltim o  
que el Batallón (<upa u n  m agni* 
íleo edificio de construcc ión  r e ­
ciente. que coiir.a to ta lm e n te  la s  
necesidades de la t 'n id a d .

iSo E spere  las Ep idem ias  
P ara  H acer  D esinfección

£ N  V E R A N O  A U M E N T E  L A S  M E D ID A S  H IG IE N IC A S

USE SIEM PRE

El desinfectonte personal moderno

P A R A  L A  D E S IN F E C C IO N  Y  L IM P IE Z A  D EL  H O G A R , E M P L E E

El desinfectonte más poderoso y m ás económico. 

Limpio, blanqueo, desinfecta. desodoríM.

Producfos d *  los

Establecimientos E lectro q u ím ico s Electrón
El e s ta b le c im ie n to  e ic c t r o q u ín t ic o  m á s  a n t i g u o  de  S u d a m é r i c o

I 'im  P u ja i t í e  in s í i i i t c ió i t

Tiene 5 1  A ñ o s  e l  C entro  
l i u l i i s t r i a l  y  C o m e r c ia l

c tflrupft el
1 I 0& p o r

JA T B O C IC N T O S  aocJos. q u e  re p r« s« n ta a  a l  p o r  c ía n io  di 
fo d a  U  a c tiv id a d  c o m e rc ia l •  in d u s tr ia l  d e  SaU 
C « n it«  é * i  m U rao  n p m b re  q u o  lu e r a  f u n d a d a  e n  laoa  p o r 

u n  d is tin g u id o  g ru p o  d e  ciudadan& s sa lte ñ e s . E n  c o n ie c u e n c U . e l  
C e a lro  C o m erc ia l •  In d u s lr la l  d e  S a llo  ie s le jó  e l a ñ o  p a sa d o  e l  p r i ­
m e r c in c u e n te n a r io  d e  o x is ie n c ia  7  la  fe c h a  fuO m a rc a d a , c o n  lo d a  
Ja so Jem aid ad  q u e  co rre sp o n d ía , p o r  la  a d q u is ic ió n  d e l  e d if ic io  ao* 
c ia l a l c o ito  d e  150,000 pesos. L a  c if ra  d a  id e a  d e  la  p u ja n s a  de  la  
insH fuclón . q u e  se  e n c u a d ra  e n  la  v id« d ^  S s h o  com o u a a  d *  l«s 
d e  m ay o r re p e rc u s ió n  c iu d ad an a .

L a  p r im a ra  D irac i lva
l .a  o rg .in i2ac ló n  a c tu a l n o  h.i 
cado  ú este  m o m en to  culm i* 

n a n tc  d e  s u  v id a  s in  p a sn r  o n lcs  
—c í a  ob lit;ado— p o r  m o m en to s  
d e  ag o b io  q u e  lleg a ro n  h a s ta  
u m cn u zar con  s u  d esap aric ió n .

O fU tN ÍAN  f í  COMER CIO Y lA  INOUSÍfitA 
Difig»ñt4$  d e /  C é n i t s  Comer<io^ •  M u t f / i o i  d e  S o t to .  De i tq u ie rd o  o  d e re ch o , 5 /es : Mario A. SptcioU  
i f /090crotorio).  Juon O v izo t l i  f^ ro fe ie fe ro ), C or/os A. f e r t t i f o  fSottofofio),  íd w o fd o  Zvníftl f^ /e s rd e n te ^  

MueetUní ^ /ocel.', Juon 9 .  V orese fV icepreside^fe^  y  C a t lo t  M éndez  ffequerto  f^ocol^.

E io s  m o n icn io s . s in  cmb:..*,:<». 
fu v ro n  s ie n d o  s a lv a d o s  p o r  2n a -  
lig en c ia  y  a m o r  a  la  lnstltuci<^ii 
d o  s u s  aso c iad o s, y  e n  e s to s  inF* 
ta n tc s  n a d a  puedle y a  d c ü h u ir  
11 nu o b ra  q u e  s e  a s ie n ta  so b re  
ta n  fu e r te s  c im ien to s  com o son  
cJ C o m erc io  y  la  In d u s tr ia ,  cu- 
ra z ó n  in d u d a b le  d e  lo d a  la  e c o ­
n o m ía  sa lte lla , e n  u n ió n  d e  la  
A g r ic u ltu ra  y  la  G an ad e ría .

t«a p r im e ra  d ire c tiv a  d e l C e n ­
t r o  e s tu v o  in te g ra d a  p o r  Ì09 S e ­
ñ o re s : C e le s tin o  S a  b a ló  (Presi* 
d e n te ) , C a rlo s  M. R ocha  iVice* 
p re s id e n te ). G u iIJc rm o  L C i g a r o  
I S e c re ta rlo ) , L ulg  S ea n a  vi no i Pro* 
s e c re u r io i .  P e d ro  M endy  iT eso- 
le ro ) , E n r iq u e  P e r a  íP ro te so re -  
ro>, F e rm in  ^^)r^cs íB Jb llo teca- 
rlo ). V icen te  P ie r r i  fSub*blbho- 
tecarJo ) y  F e rm in  D evoio . San* 
tia g o  Pel rano . Jos^> Iglesia.^ y  
«*uun B  A ria 5 e n  c a lid a d  d i' Vo* 
ralez,

E sos h o m b res , q u e  o c u p a r  u n  
lu g a r  d e  h o n o r  e n  e l  m e m o ria l 
d e l C e n tro , fu e ro n  los q u e  alia* 
n a ro n  e l cam in o  p a ra  q u ^  la  or* 
g j ñ í u c i ó n  p ro fes io n a l re fe rid a  
ocupc  e l  lu g a r  d e  p rem in en c ia  
q u e  o r \ip a  e n  Jk a rtu a JJd sd .
* L i  D irec t iva  acittal

£J C en tro , en  Jos m i/m eotos 
p re se n te s , e s l i  d ir ig id o  p o r  los 
S res. E J u a rd o  Z tin in i 1 P residen*

'. J o s í  B V árese  fV lcepresí- 
defit< í, C a llo s  A. F e r re lrn  (S e ­
c re ta i »0 ). M jn o  A . SncciaÜ  (Pro* 
»ecrei.inoK  J u a n  Jo sé  V ispo (Te* 
♦01 ero», J u a n  G u ix c ltí  íH role«)« 
r-*roí 7  C a rlo s  M ín d e z  Ileq u en a , 
rCnnque L  L lu b e ra s  v  Nepomii* 
<*^no T e x c ira  N u iles  ro m o  Voc«i* 
Jes.

Sallo  Tendrá nii Magnifico Aeropuerto de Carácter In tern acion a l en Breve Tiempo

cLiameRt« d irig i«  p o r ese enton* 
ce» e l Coroftei B ^ o u e i .  e»*pn* 
m er J e fe  d e  la  U n idad—, feíjci-
la  a l B atallón  «rn n o m b re  d e  las 
a^tai a u to n d a d e s  d e l E i ^ a t o .  e t*  
hortandolos a  t>eracverar e o  ia 
p reparación  a tlH lca . ^p ara  que 
estos tru n fc rs , decía  sean  a la  
vez f ’jcn te s  d e  eSevadas sa tu fa e . 
Ctvoes persoaalf^f. eom oensacic 'i 
nx»rai 7  a  la  ru d a  7  dob le  labor 
m il i ta r . . "  P o r  tu  parte , los sol* 
d*do« 7  O ficiales o u e  ob tuv ieron  
triun fos, fu eron  p r e m ia d a  en 
ío rm s  esp tc .a l. <4 orgÁndosclcs 
honores ▼ asceruos. S e  lleg a  azf 
a l afto 1930. en  e l  C oro f^ l 
J u í to  R  r .ra ñ a  6 l'ver>i s í  la*  
im »atgrt f rsM T  Kn ^*31. 
r l  rte I r ' ; ' ’*er5a ^
*'^n- h  fu 'T ra  efectiva  ou^ se 
efi*rnefa ;  e"n*^ni'sri<<n' 1  T te

P  ̂^ 'Jh, .,1. ! . .  , j
A seis &iMmelros op/o*imo^ofn9ñté  d e  íoífo, 4»  af t tfçor  q u a  hoy  
ocupa  9Í Á 4f0f iv9f t0 d e  Nyo¥m M ttpéñéot ,  se  o l to rá  p rdalm a*  
in en fi e l  edificio cenf^ol d e l  A e^apverie, qi/a ef C o^ca/o  ü a p a r -  
lom enfof d e  5oJro cOAiffvifd p^ev^o cOAveaio coa Phnm. í t l o  tñ io  
Avtánom o  fen d /0 d esp v és  q i/e  ivm ptí t  Iq stgv/ido  p o r le  d o t  p o t ­
to,  es  deciV p roveer d e  ffofom lenlo  bUvmtnoto e  los p is io s  d e

c tê / t ig o i$ ,  con io qu o  Salto  le n d rd  un A o to p u o / to  d e  cordcfer 
intorñotionoi.  I l  odHUlo  q v e  s e  ptoyo<ta ,  cerno lo  m u o t l to  al 
g fo b a d o . feA drd ca ro d erlsfìco s  en  c ierto  m odo  com unes 0  lodos 
le s  a e ro p u e flo s  d e l  m undo. Sv co ife ; 15 0 .0 0 0  p eso s  oproslm odo*  
monto. A yfo t  d e l  proyecfo? Arqu^iecio Cé$ar  ffod rlguer M uìmono.  
— i l  A eropverfo  cortifo ró  d e  g ro n  liofi d e  en fro d o , usta  d e  v/o(e* 

l iom po f  q u e  oHoro se  encvenf/o  a  p v n fo  d e  ( f liin f iio r .

ros noilono io ì  0 Id fe rnocreno le i, oiic^nns d e  A o /o lh o e a  At^enfh  
flos, A eifouron ie , A duono . ^otUio y  Sotvitlù» Gcnorotoi en  lo  p o r le  
ba io ,  f / t  lo  p ia n to  a lta ,  e l  edJllcfO l/e v a ró  Ìn t la lodo t  ot  Condro! 
d e  P^ifos. lo  Salo d o  Piloto* y  lo» Sofvitio» d o  Campo.  -• i e  t^ofo. 
corno opfo f io fón  n u esfio s  lec fere t, d e  uno  co n q u iifa  d e  e if/o o rd l*  
naflo ¥olvmen, p o r  la q u e  Sn/re ven lo  b re fio n d o  d esd e  h a c e  rr^ucho
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ji^ l l u h i t t r  ü o  S u U o  <*» l*(*ii»<ir <*ii jViirfiiijtt»*««

Y PENSAR EN N A M N J A S  ES RECORDAR
EL NOMBIIE REPRESENTATIVO DE SOLARI
H a b l a r  d «  S a I I »  #« h » b U r  d «  Ck«r«nii«. j  h « b U r  d *  B n t n U »  * •  h f t b i t r  4« f g d r «  B. S o U rL  

P « d r o  B. S o U f i  «p. *Q • í * c l o .  t J  n o m b r « *  y a  r«pr»«*Bla tkTO  o *  c « n i « r M a

)a n a f « a j «  «ftltftA« c o m o  I t  m o n l u r t  d *  u n  « o i l l o  l e d o t  m <u  bfMlftttN«
HAturalmonlo. «1 9o l« tl.  con quion  coAVO fM m oi • i iu n M m v n t «  M b r«  • !  f fe b U m «  ^  ]« nér%o\a 

• B  9 tn *r« l .  b u y * . con do lodo  1« quo M  r o i io f f  o P o fo  lo  m o n cloo  «t obli«odo. pof *of
Juftio. S o lo fl .  con  M oU quIn«, O oulrón. Yom bio»i. A m o v í« ,  B o r r o t i .  WiDiami f  «tro
nom bro moa. oon lo  b it io r lo  d * l  ftoronja l do So llo .

*  E l  0 a r i a ) o :  u n  p r o b U m »  o l  p u b h c o  l o  q a e  c o n -
D«»n P e d r o  0 .  Sf^Jsri  D o i  h a b U ,  <:ui«to r r { » r e j « n t a  erx t r o b o j o .  o n

í>on J v a n  Q. Sofoií  ro n v o r io  fv n to  o  vn n o ^o n /o  ¿on of p a U í o n a  Don 
A n to n io  » . M o t c q u h a ,  <uyot  o rho rtfo  p « o i hon t id o  d o d w o d o »  o n  «v 
co iJ lo fo f/^ o d  e f  o m o fo to  i v i ó a d o  d o  /o> ó^boU » y  o  ^ u h n  d o b o  of 

i / f u o v o /  io  o ip o c lo  fi0 c ìono / d o  borgpomofo.

p u ra , d e  la  n a ro n ja . n o  c o n  U  
v^ tta  p u ea ta  e l  p ro b lo m a  per* 
ao n a l q u e  puodo  k t  e a ta  fniU i. 
^ in o  c o n  la  c a p a c id a d  á t l  h o m W f 
q u e  m ¿a se  h a  o c u p a d o  d r  «•lia. 
y  q u o  v o  v n  la  n a ra n ja  u n  ru b ro  
m u y  Im portante* d r  Ja p roduc«  
r i 6n  n a c io n a l. K»  o i le  v a lo r  y  ol 
h ^ c h o  d e  (u  c o m p e te n c ia  con 
o tra «  f n i l a i  ( c m p o ta l r j .  lo  pri* 
m e ro  q u e  noa p la n te a  n u o itro  
in te r lo c u to r , o u e  e x p tjc a  a ren*

51ó n  a e g u ld o  la  d u r a  lu ch a  Itb ra - 
a p o r  e l  c t l r ic u l lo f  ruiclonal pa* 
ra  e x te n d e r  e n  e l  tiem po* e l  al* 

c a n c e . d in a m o t, d e  Ja  u / r a  na* 
ra n )e r* . a m p lia n d o  c o n  e llo  la  
c a p a c id a d  d e  ad q u ia ic i6n  d e l  con* 
» u m ld o r. H oy , p o r  e je m p lo . U  na« 
r a n ja  tt* ik tu u  a iro ia m e n te  du* 
rant<> d ie z  menea ert l a i  m e ta#  
u ru R u a y a i. e n  lu g a r  d e  e f ta r  p re -  
a e n te  iO lo p o r  cm co  o  a e ii . ¿P e ro

perieeciO fi, e n  ao leeei^n . e n  difve* 
ro? N o  lo  aabe . C o m o  lu m p o eo  
*abe q u e  d e tr á J  d< e aa  conquU « 
ta  h a y  c ie n to  y  p ic o  ú e  mito* d r  
Ju b o rio tid ad  d u r a n te  loo eu a lea  
e l  n a ra n jo  h a  id o  m ultipU cátxJo* 
se  In can an b iem en t«  p o r  La c e o ' 
icraN a salic6A  h a a ta  l l c c a r  a  con* 
v e r t i r l e  e n  u n  aJm bolo  d e  la  no* 
b i lü im a  h e rá ld ic a  —p o r  a e r  U  
d e l  IrabalC H - d e  to d a  u n a  rvK^ón.
" Un p&íi 0xporiador

E l s e h o r  S o la r l  h a b la  a h o ra  d e  
laa p o tib llld a d e a  q u e  U> le  o f re .  
c e n  a  n u c f t r o  paSa y  d o l d e re c h o  
^ u r  t ie n e  a  c o n q u u ita r  lo a  m e r ­
cad o s  d e l  m u n d o  p o r  la  c a lid a d  
d e  n u e s tr a  f n i ta .

Zí iCut p a sad o , p o r  e je m p lo , U  
p ro d u c c ió n  d e  n a r a n ja  re d u io  

aorn& a a  la  eu artA  p a r te  d e  lo 
c a lc u la d o  y  g ra c iaa  a  e t c  a^ pu«

t i  "Gran  H o ro r ' d o  SaUo  lo  p o n o  d o  p U  sofafe fa  W udod, q v o  y o
lio rto  2 0 0  O lios d o  «stofufO ...

í t  orVo colod/ofiW o d o  e s to  h e rm o so  (onsfrucc^^n so f ie ñ o  e sc o n d e  
d t ñ l / o  d o  Stfi p o ^ e d o t u n a  €^rrionto d e  oc^iV idodes fO fid ianat .  
A quf sa  o lbo/^<r o í  C o rreo . A qvf e i ló n  ío m b ién  in $ ta la d a i  0 /i*  
c iñ a s  A a c o u d o d e ra i d a l  M m ísferio  d e  H a d e r td a  y o íro s  Of9 an f$ m et

« tio lo Ja s .

d o  c o lo c a r  (Mía d^n lío  del p ro­
p io  U r r t t o ^  rucw fw l. S u r to  d a .  
ra . p u e a . la  p recvnta  d e  q u é  e» 
lo  q u f  v a  a  ocurrir e l dia e n  que 
lo« n a ra n J a W  vip jtan  fu ,  p]trté 
produccL6n  en  la  «« fto m ia  Tucw.. 
n a l  y  e l  m ercado  se « lo r e  h a ita  
e x t r e tn o j  inconcebibles P erp  p*w 
r a  e s tó  p f e iu n u  hay  vfta c«m* 
t ^ a U c l ó n :  e l  r r^ rcad o  ÍAtemacit ,.  
n a l. U  eaporiaf*6c . ¿Y qu> U^oe 
q u r  h a c e r  aq<Jl el U iu iuay*

E l U n iR u s*  purd^ enconif»r»e 
e n  e l  m e rc a d o  m u m a e io ru l cv^n 
«Alo treai c«m ^i*dí,re*  ^ i b l e v  
Braail« A r íe i i i , r ^  y A írtea d^l 
b u r .

C a l l ío r s la  no es u n  cotRp^tidor 
d e  U  D aran jd  urugua>a. p(.rqup 
a p e n a !  a i  ea  suficiente aba»« 
tc e e r  e l  m errado  

E apaA a e  b ra e l, que lo d rU n  
s^ rlo . U Jnpoco u, v in  porque í* 
cobecha  d e  am br^ paU^s por 
ra z o n e «  g^ocr^fiea:.. </pur«tj ¿ u  
enaeehB  d e l  C ruroay. t r ,  o tr-<  
p a U b r a r  cu an d o  hay naríÉr>t* en  
e l  M e d ite iT if .tr ,  no u  h ;y  en 
n u « a iro  >  v ic rkena  n© h t r  
p o r  Lo t^ n to . pr^ibiUdad d a  etrfr,- 
pc teD cia  c o m e rcu i. ,

O c u r re ,  »ift ^ .b a r io .  qy« n i el 
B raa iL  n i  qi A fri­
c a  d e l  S u r  p u e d ^  e o c n p r t j / i^ . .  
p o c o  c o n  e l  U n jtu ay . en  parte  
p o rq u e  * u  producc*on t i  infgf,. 
c je t í t^  P * f*  mercado mier»<í. 
e n  p a r l e  p o rq u e  U  c^hdad d e  la 
ru ire o ia  u ru iu a y a  r.o admite 
c o m p e te n c ia . corji-euearia e i 
q u e  '*« iM te jo rib lfa  ««r.*
o  Id ó n e a  p< ra  p r m c ta r  nuefir.«  
r u r a c j a s  e n  e l  m errado intem *- 
c i o o a l . . .  y  q’-« pGderr.oa har^r- 
lo- P e r o  p o d rrrx t hacerlo j .- -  
p r e  y  ctuuK to que coS iU ^r:? 
n u e a tr a  «ap^ 'rtac .vn  cua U «r.» 

rload u a tn a tU a c l A l mertido »'“•
1 ernacionA l.^m -a  oue e l ínitrt 
in te r e s a  • !  V aquí v  p>K 
s e n ta  o t r o  p rob lem a a r -^  .
^ El Jugo y ru conterracica

E n  e f tc to ,  la  cr-n^n-aclon < : 
Ju x o  d e  la  nara.‘3ja es ür.i.>  
O tro  pmtolem.* porqTi« U  tees. -  
n o  h *  l le n a d o  t < ^ v u  a  r - ; .  
laa  d e c if iv a s . FJ )u<o ae coiu^r .« 
e n  U  actuahfi-*^. e» c r r to .  Peri., 
p a r a  e l lo  «  p re ru o  que U jr.du*-
ir ta l iz a c io n  naxxM srg i . i i
p o r  u n  consu'^.v n a u v o  o q j r  r l  
c o n fu m id o r  d * » ^ ^ a  congela- 
d o re s  í c o t t  d :iu n :a  a l r r ín te r - *  
d o r  e lé c tr ic o  c'rr.i^n

Z n  *08 E r '^ v i  t 'n iic » .
e je m p lo . ra r .j  e) la íam iiia  h '** 
n o  dL^pone d e  aobo» ur.plerticr* 
te«  d e  la econofT.*« 
d o n « í t i c a  nK4<rr,a p e ra  en 
U r v f u a y  lo  T in  e i  al n \ t í .  
m o  u n a  coaa va l i ta d a  con «« 
o t r a ,  s u r t e  que por arvora la  p e rv  
p e c tiv a  n iaa  a;lrp«ciofa p a ra  la 
n a r« D )a  u ru tu « ja  ^  la  ex p o n « - 
cior> d e  la  ln :* j fn  u  a  loa m e r­
c a d o s  K u ro p co i Su calidad  y  r\i 
< p o sic ió n  a  la caranda medite* 
r r i n e a  a íc ^ u n o . por cierto , una 
co lo cac ió n  d e  b U R jo  producto

C a b e  seA alar en re lación  ecA 
la  conaervacjuc  dei j u |o  e l pro* 
c e d t/n ie n to  M ceam en can o  Tno* 
(c r t io .  q u «  co b iite  e n  red u c irlo  
a  l a  a e « ta  parte de su  vo lionen , 
A l p a re c e r ,  t i l j  iM ^ c a  r t  la 
q u e  Ciás r e c a d o »  e n a  d M d o  
r n  e l  inient/> gMMT^r e l  ju to  
d e  la  a a raC ia  —o u e  e» U  natar.*  
j a  m íim » — *  « o lo n u d  d e i  con* 
•u m id o rT lD  ju c o  •*! eo n cc rv td o .

por
tí .«•

Co. 
Ij

Co/U U fu 9 » o y  do Sofro, «oroiÓA comortíoí qvo o < eb o  v o b o ^ o i o  oft of f io ,  y  d on d * l« t  viojg» co)0- 
n o t  l o m t U o f i  do úñtnr^o to t o n  pordiondo o m  r o o  qvodoAdo thé<at. opíotfod ot /toe o^fvUo crt-

iá 9 ft io  d o  i o f  o d i h e i o t  d o  comenro.

coo  la  Simple adiciuQ d e  CíM o 
v o lüm enei de atuau re c u p e ra  to- 
i<â  i  US cualidades.
“* H ay  ya u n a  ca rao ja  

u ruguaya
L l  S t .  S o ia n  e lo¿ ia  ah o ra  r! 

d u n a  j  U s  condiciones a a lte rw , 
q ttf  aon  Ideales p a ra  la  n aran ja .
> ezpU ca que e x u te  j a  u n  tipo  
d e  n a ra n ja  saJtcna. carac te rizad a  

r  SU subido  co lo r, p ro d u c to  d e  
selección  m can sab lea iec te  

je a lira d a  d u ra n te  u n  a ic lo  y  p«* 
Co p o r  loa c i in c u lto r r«  u ru tu a *  
yoe. e n t r e  lo» cu a le s  d estaca  
con  especia l c a r iñ o  e l  aeñ o r Pe* 
d ro  M alaouir.o . a  q u ie n  lla m a  e l 

^ c read o r o e  la  b e rx s^ -o ta  u ru -  
tu a y a ’ .

P e r o  e sa  ta r e a  n o  h a  aldo t i*  
c jj. f in o  q u e  h a  te a id o  q u e  ea* 
í r v n ta n e  con  h echo s c a l« n it 4̂ > 
so«, cum o. p o r  e je tn o lo . la  lU* 
m a d a  ‘‘p o d red u m b re  d e  la J  raict* 
llaa  ‘^ ^ u e  e n  W t  • M  d ie im ó  
¿oa n a r a o i a l a  d e l U ru ^ tu y .

£ fto  CS soio Ub bechr> q j r  s .;. 
^e p a ra  c a ra c le n sa r  la  d u re ia  
^ 1  tra b a jo  e l  n a ra o ja l. que 
nucvtro d m tin fu id o  loieriocutxjt 
le ru m *  fraaes c o n o  e< a  

— Yo df*c^r.io cuafido se  que 
u n  n a ra n jo  h a  sido  d a tm z ^ d o  
pi^r u n  Ixactor. P ero  det<i d»* 
u o rrn jr cua.ido  u o  n a ra n jo  ><• 
m u e re  y  r . ^ i e  la b e  ouscar «i 
p o r que
* El o Ut o

fu x a lm en te . la  conve.’-iacion 
o jo  e l  sed o r S oU rt d e tiv a  ba* 
CM e i  cu itiv o  del ohvo. q u e  en  
e«to« m om entoa se  in ten tiiic a  en  
S a lto  v a  U  q u e  e s te  d is t in tu i ' 
d o  c iu d a d a n o  v tene ded icandu  r z  

c a l l  v e in te  ai>oa d e  estuduaaa ac- 
tiv idad .

S a ito . p ^ r  la< n i im a a  raaonet 
q u e  p a ra  la  n a ra n ja . e s  u n a  u e  
r ra  v tp e d a Jm e n tc  a p ta  p a ra  e i 
o lieo . coc&o lo  o* ArU-

^ e r v  e \  p ro b \em a a  y r w t r  
CQA e ^  valioso  a rb o j es  e l d e  ia

.aíT-ada " lo b e r c u io j j  co i oJIio",
; < di.('.<ia u n  v iru s  t i iu a b le  
<i io  cblic.« a  cuidados taq  e x tr r -  
lAados ci<mD la deticCcceion con 
/onr.ftJ d e  Jas h e rram ien tas  que 
r e  u t i l iu n  para  podar U s pUn-

rii.’Ajn. y tam b»ca U  con*
»ideracioQ qu»» \tn ictuoir« 
p ^ a n tid o r«  d e  otiv^M n o  ira t^«  
; - n  p a r^  tÚoo s ino  p a ra  genei»-

q u e  v e M ra n  d en tro  «r 
1^  o incluso  l  Uro aim r. <a U  
q**e. con e traa  trwo. ftbU ta a  v^r 
m uy cu id ad o w  en  U  srlced^.n  
d e l tipo  d« a rb o i m ás a d e o u d o  
a  la  i i e r r t  u ru fu ^ y * . q u e  \ iorx.  
t in  dudo, en  e l  ouvo  ace ite ro  un 
r i 'm e n to  m a« p a ra  au  p«op>e- 

Oad.
"Debeoit^o h a c e r  f t - u i  —

U rm in a  d ic im doooa e l sìm.ot 
U ri ^  d e  nu t> era  qu»  e^té  
iktU iaadc e l  y  ^  ^  ^
creen  pri*bÌTO>i tr.soVibU^ a 
t^ n c rv c u o e s  p o r >trri{ .

<*1

V I

buena quiere buenos abonos

Una Industria integrada por capitales 
salteños al servicio del país, C OMER CIAL
e INDUSTRIAL DEL PLATA S. A, pone a
disposición del campo uruguayo fertili­
zantes nitrogenados y fosfatados tan 
Utiles como una póliza de seguro: garan­
tía de una buena cosecha.

COMERCIAL E INDUSTRIAL BEL PLATA S. A.
J O S E  L L U P D S  4»<»2 3 I « i \ T E V I I I E O
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Pdcina C J l C C l O I t  Suplemento E^pocial

Montevideo, viornes 9 de mn'iembre de 1956

Ele^a (le los Zaguanes
Ulk»

Cnrif«« Ant*riir» T* a>«<W
^  U>4 L»fiÉS»»e «»IMkM*. *«tnM 

ron ••hap»»4*s »e*<te*s U poU*
4« OMá

r« a  U  é« ^ v í t  4o « m  t% •»  Ni>
Su 4« p p x f  ptt4nc% 4* «m

•p«c« HM i  r%pr«4«clr 4 t
£ bH««» A M r i a .

U t i  ftU tm os u iT U 4nM  «spet> A  ^st«  c^n tA  
pckf^uf U s  TK’n b s  f̂tcf'Tx e n  le c h o  d e  c ^ x ü n .
U m  Q)(ii s in  cffsU no d H  rw uerdO v H vm nto 
p o r  f u t r e  eorU n*dQ a m o v id o s  p o r  U  b r l t t

ZniruizH*« d e  m i p u e ^ o  f o n  b r o n m  f r l a u lM
y ift 4 p 4C&d& m'&Ácm dVl pftU<> y  «1 4JL|lbf .̂
£ 1  romADCf n o c tu r n o  d f  M s p lr<4 tr iu n fiilf«  
j  9} ¡ t y ]  é tsS t l l tcX enX t  d f  1» q u «  y »  n o  riT«k.

L «s hAbÍA p ro fu n d o s . p&r« e K o c h f tr  U
o isa rrm s y  m l d u i u  r  p f44doa  tr tn T U a
q u r  fn rc n d lO A i d f  C rltcn . t i  c s r e n d f r  U  c u f i t a
i m u t e n  l o  a c u & T if¿  « o n  « u s  cA b ^ lfD M .

C A n c o l d f  U  U r t f f .  t« ^ u 4 n  d e  m á rm o l 6]» n f« ,
;u s  f 9c * l t f ) f s  f r « n  c m o  t r n d M  I te U d ts  
p a n  e l  d ^ tv c  f lfx lb )e . p i n  f l  d o rm id o  H in c a  
, Q v  e p U o ^  d e  s u e f to i  j  o j f n s  i t t i l i d u !  .

C o n q u le u  df> U  r l ^  d e  n o t to  a d o le sc e n te .
Que U  d c } « r in  so U . c o n  el« e n  e l a i r u t in  
7  e n  e l  p s u o  U  m i d r t .  d e  cv tfM M  d o lie n te  
&abia QUc loe h i jo s  y  \%s> h ljiA  s t  r i n

i > \  l a c u i n  1  U  sAlA ¡ove bren& lcno saU o!
pen> eJ bnná¿ba U penumbra proplola.
^ o e t a «  e n  æ c ^ r o  a o b re A lto
i l  p a l a r  Oe » o Jte ro n a  m&Ucu.

P o r  e n iT t a u  re«)dU4& m á i  d u lce  a m & n c tit . 
r j  e o sn e  p e r f M Q  s u  b e r r i tm b re  r e c h im b a  
e  r u n d o  m a s  a n le tn n e  t i  p » rta> M  «e a b r u  
e l  p a i a r o  4m a rO o  d e  la  e s ro b a , a lo m a b a

H u m ild a d  p e f b ie n n a  d e  s a r u a n  r  f a n c e U  
M i  r .l í te ra ,  e l ) e fh e rn  y  e i m a u n a i  p iro p o  
Y ^  re c ú c i e n s ñ A a n m  a r t «  d e  i r  a  U  r fc \ tr )L  
r u a n a o  e u *  m n e n i e  b  a c a r x ia b a  t i  Jopo

7 .a|miir> Q uf f r A p a f t im o s  c o n  S a lc a r l .  c o n  Dum«a. 
l ib r o a ,  m o s  b m i  n a r ro a  I a i  p a c m a x  ^ lá m ^ n e a ^  
A u d a i t u n e n n o  p o r  >ot m a m  d e  ^ p u m a a  
IdrfiM ïrablea n a u f r a c t t a  f r a c a ^ d o t  e x a ia e n e s

C a d a  xafroan o n  p « f n o  despuM  d e l c h a p a rró n .
L a  U o n o s a  t a i i t a  d e  n a ip e  f  a j^ d rv z  
A tid a re i b a ; w á u e l : 4  p r o n k «  a i  r e a o jo n  
B n u c ie  d r  c a n o n ,  i a  c a lc a r a  d e  Buex

P e r  Tu&la ^ " T e z iu d a  j e  fu e  e l  m e n ia je  a q u e l 
Faa*.aá2a  d e i niDO q tk  n a e e ^  «ti am«»r

T f  Q üirro’* f « n t o  a p e n a s  a l  b o rd r  d e l p a p ^ l 
y  t i  ba.*co QUf t . a i ; l r i v a  p o r c a r f a r  u n a  íM r

t h x S n ^  f K f f t i r t  * p a n  l a  í t \* e re n o a ,
C o n « u  o b lig ad a  v  ab rax o  quf> d a  
V eoiMi u s a  p n s td a ta .  la  br*v> r c c n d f n r l a  
y  t \  541 uao  c ^  l a t n m a i  a l  w  r.o  eralTcr^

Qg ^  ca .tas  d e  riooa p r o p ^ u r l o a  
Kâ e?XA F (erra.'es costodun4o nriude^.
Ue^ e n  u r tu o c  O f ^ o d u «  r e p o ia n  a b i t a n  a . 
n^TQ» ;  ûanuL^ùr%  pai<^& alardea

Vo a s a b a  .  a  e r.s i« * d o a . a e c c u j iJ i  «
r  a c jr i> &  Q w  a ia ró e a b a .n  eo ::do l4 a  v  tf s u b lo a .
E a  c a a a  o e  1«  n » o .  c a  ¿ i^ rr.c l?  am  g n llo s  
E n  ca>a e e  io s  p o t m .  U i r . to  d e  ru ñ o a  ru b io a .

I a  l i  a l u  t i o d »  i  %«ce». u a  t ^ o p a r  o ía  
r .  tu b u r t io  a U rrr .a d o  p o r r .  t r o  s in  Tin.
A  m  t n s ^  d f  U a  c b a e rv « . t u  h u o  a  le  ois>na. 
V o lalA  l a  T ^ ^ . u  ÒH d o c io r  X m o tlm

7 4 PTjnft5  m U îc ria sû s . d e  ca& aj c o n  m ir te r io . 
G < n > «  p a n  Ja  t n c b e ,  K ^ b e  p a n  h a b lU d a  
p 9T rmidoa f a n ta s m a a  c a m in o  a l  eeüw&Wrt«>
Q  y  l a  s t n r u .  tx a j  l a  p u e r tA  c r r r a f i a

Lax lbc«a a f t u n J « s  a c a r tc ¿ ¿ b a n  lau to s  
d r  ÍAia^Uro» p e n v  d o c to rv i  e s  xa^i&anca.

•  d t f t A  a a j e r  h a b l a r  d e  lo  g o a  jo a o a ,
^  «  tr& a T te ja  ime n fltg a  e ü s ip a r a r a e  j  toa c a n t t .

MI lA ^an e la  ae d eah ix o  c o n  h e c h ^  I s p o ü b J r *  
y  h o y  q u e  b u aco  a g o r ia a .  e m r e  la»  co aaa  m u e r ta a  
e s tá n  r e s u c i ta n d o  y  &e t o m a n  r u ib le s  
a Q o e l l^  m a n e c il la s  d e  b ro n c e  d e  la s  p u e n a a .

V rrd tx . U sai, o p a  coa. f o lp e a d o j  ps>r l o t  V ie r.u «  
pn a o m b n o s  t a r u a n c a  H am o a  au a  a ld a b u n e .5 
L a  c a s a  e s ta  p o b la d a  d e  m U  p rc p lo a  la m e n to *
I  e a  u m b ra l  d e ^ ¿ n a a  s ü  voz, h e c h a  j i r o n e i .
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INCANSABLE LABOR POLICIAL P A R A  LA 
GARANTIA DEL TRABAJO Y DE LA PAZ

• m » U id o i  adm laJitra ll««»- fm p lta d M  «uxlU *»«!. | |  151 T  t i  B o m ^ r « i  ti«*

Ocopo í
i«l* ^  Wk*«. •! O*

a t

»Piipe«tw d f  H iK Íe , •fA a ' »•■ 
IF»4A M lc fb « ro .

ir c%4AJ»oria éo Oréoñot, sar̂ f̂ 
KoméA Mar« Sihro

i »b4 o p U a b ra i  c U iU t i .  *>Tfi*<tat
* U ea o b ra  Incanaab lt

1 A J'MiciA d *  SMto.  p* rr fim u n »  
tuTft. t)uif •] *i
}9. Ju « n  U . O M toco , u n  fuaeion** 
rto  Ine^nM bU . q u *  n o  «oJám fb tf 
f ^ u T t  f i  cu m p U m t« o io  d*  u  
n a c é i s  p c ^ ic u i t i n o  qu#  vi*nf 
b r tf tn a o  d««d* au  n ^ m n l « i ) < e  
ftúT »1 Rkf *or«m ltnvo d a  Im  tn aU la- 
^\oìk9á > ¿^rccrw o d t  au« (&(•* 
i:rmni* v o o  ai. tá x n b tip  oti u n  
rUán«' i a e u i  »noaclft. «oiabAr^o 

• .UlMOdO t*»4n. lo i  HUlftAtM 
1 r%Attf« d«  1* P leins U oyof U* 

g»r» tu r«  d *  0*]tn . « n p a ra n d o
.' au b i« i*  s r .  P u b lo  Oftudin r

lAUnuftdo p v  «I I n i M i o r  d« Po* 
ei* Sf. pAmOn M . w iroccft. Co* 

m lâàrto d e  O r d t r f *  8fs R4rrs\n M*- 
rlft Blirm. J « te  d t  U  Ot t i ftn AU* 
ru ln u tr« tlv «  e^. C4(V4)4o L U j*  
noa. t) i(* rr» iio  d« ) •  ft«c«iá*) l*tr* 
•JA«) r^K tiiM no t u u  O . Lt)T«. an*  
cA fftdo d f  1* O n d n i  d f  Id a tit tn -  
c««ián C t« a  V .  JQ*a MiLTia p srd ia -  
bufQ ^ K&mivftdo d« Ift O liciu* 
<'«fttr%l. eu t>coatiÉano B an iM im  e. 
0 4 S ttM á i. VncAfffftdo d*  ft Ooo* 
tAduriá. 8 \iM (& k**rlo  Br. a e r tn iu  
l'a rt« *  L*n«« y  A iea ld t. B f a«no>i 
V íctor &U0CO.

to le  p«r«onal. colftbo(«Tid». rvpe* 
lim as, fo n  e l Je t#  d t  PoUt^J dr- 
oeetoiA. h e  h««Ao que, poe e)e‘n* 
pío. «^tauiu&imn d u t in u *  e b r u  
d* fo n o  y  l* r to  a teanc*  eo «1 D«« 
l« n« fli*a to . « tttre  l u  fualaa ee 
<nientAn le  C o io u e rte  d e  U  i* 

e l PM teem m ento de 
lia* »««ckOn P i^icial d e l uvp*rM* 
manto, y lee vctsx[$éíiAá 1 * y H*. 
»«(ueim eote e n  fox^ tn j« fl4 u . esi 
c ^ o  1«3É d te teeoR iin toa  aa A«n 
Antonio (d^K Ceibiil t i* i ,  Coloaia 
iia;m «al y U e m a  (a*K que ••  
» n n jan tran  a o  obrM  e u  e*td« mo* 
maotoe

Un p 4 m (o  « p a rta  m arera e: P^*  
^u e  Polu'ial
* Par^ \ia  Policial

Pm» i iu u fu re d o  e%tf P afq u t - -  
daJ J t t e  S i  O ettcM — H 10 

da ju iüo  ppdo. e n  Uu p trd to  par- 
trn ec tan ta  o  le  4a Bevcioo pollerai 
liw de ea to acea  quedó  baUutAdo 
p tf*  todca loa tu& cionanoa poAt- 
nel*a T aua tam ilu ro a  jr Ubredv 
táisiblén e l p u b u eo  d e  U  fiu d ad - 
cap ita l del tM M rtaa iesto . qu« 
i.e au a i u n  luc%r &aa de eoJe^ 
Aciuálme&te *a ee ta  cv4iétrufen4o 
t n  el Pkrqvja u n  Paradur. pía« 
m  da deportae y  u n  riitcdn ttuen«  
itt. que atiaencnaraa i i a  a«t|vtda« 
daa daporutÉ« que en  a i u  v ianan  
y% cump2lcz;4o  P m  «ato  \UtUPo. 
e l Parqu« u en a  u n a  « an ch a  d e  iúx* 
bol j  o tra  de b a jquetbü l y  ee tr*« 
tM)a en  ïm c* v ia tm e^ te  d e  u n  ve« 
{fldrottio. itf tc ttn ad o  por hartn.*«* 
a rb^ea» . acftban d e  p)*ntarM  a o 
e l Parque 10,000  4rbw;N d a  4ii-
t  Lútea Kpertaa. p a to  prefertn'.a* 
a a o te  agca^iptua. e n  pura
tiatnpo «uadaa I4a  earactarUtUM  
de rápido  c m iB ü e n to  da « ite  ui« 
t » o  tipo  d e  a ib o lee i a f t f u n r in  
a) lu c t f  la  fro n d o tid ad  nereaatit 

«oBTvrttrlo t u  u n  l\x$u pn» 
:en d o  d a  "veranao** e n  ta ito . Â Le 
en trad a  d t i  P a rq u e , y  ccn a i epor* 
Te d e  to d o  e l tundonart& oo d«i Dt- 
p a n a a e n to .  w  d e m b n o  eJ 
da la  i s a u f u n c ió n  u n  boato dai

O enerat A nicaa. o b ra  d e l e e fu lto r  
don td m u u a o  PraU l
* P laütal da p«rroa

t a  Policía d e  s a l t o  daOe ttm *  
bian a] ac iu a) <fa(a «u  p lan te ]  de 
par?oe. q ija  f u l  p u ea to  e n  aotsvi* 
URd e prlt^cipioa d e  e^te  a lio  con  
cinco nerm cooa e je m p ia re t da **ov«* 
jaro alanUn* U eradoa d a  M ontavi« 
dao por el e r .  aa* tueo ,

Vn )ten o n e l a(i<^ianie y  eap ari»  
(ado tia u e  a  au  oatvo  e l ad ieetra*  
m ian io  da f«t(ia anicnalaa. q u e  ya 
cum plan  ta r ta a  d e  ^ i t iU n r U  poli* 
ctal eapecU lm enta e n  normj d e  la  
noche A c o r to  d t  1«m  parro« hey  
e n  )e e n u h lld a d  irv« tú n e l  o n e r ita  
pi'4iclalra.
^ Nuavoa la rv k lo a

O tro  aarUcio r e c ie a te m tn te  In - 
«vrporado e le  P o l im  ealteA e e« 1«

rapeclál la  )u«he q u e  le  P e lld a  
aaiteí^a raallaa  p e ra  U  repreaK'n 
«lai foniraOendo» q u e  a  treva« ci«i 
n io  V r ii |g ty . preiereiiiectianie d t  
m arcad triae . t ie n e  u n e  an ch a  {ron* 
i«rm para  au  ac tlv ld td .

tA  Policía aaUafta. p o r dt«<re* 
m  —a l  Ifu e l qu« «I ra t io  de  laa 
Pollcíaa dal p e í ^  ee llen e  que rn* 
fre u ta r  eon u n a  g ra r  precariedad 
d e  m td lo a  y  recuraoa, q u e  podrieik 
d iam lh u lr au eftcaeie.

No ocu rra  aai. rep tum c« . por t i  
afnU do d t  reaponeabilidad evi> 
d e n te  en  todua lo t in te g ra n ia t  dal 
t^janiei y  ea por ello ^  « en  Joa 
m atee d e  ea ttem br'' y  o r iu b r t  
jipdo» . pud iero n  ap reh en d erte  áoé 
im p o rtau lea  ron treO audoa d a  le*  
nadoa y m arced eria t leataa uU im at 
da p ru co d tn c la  a r fe u t ln a ) ,  a u y v

I I  5tf^/e^e é§ PoUcic d t  Sottc, aeAor Pebfe Oovdíit« o iio m p ^ M o  d t  
aw foven  hila, h o b ta  p o ro  a f  KtonUta d o  ACCION»

íñU odo  of Pdf* 
q u a  Paf/c^al od« 

úí  nuevo  y  
moderna totol do 
lo 4* SertJarf do 

Sotf t

O n cin a  da E it^ iaU ca»  ^u a  p rra ta  
u n a  a ra n  u tilid ad  en oapeciallda» 
daa talaa com o loe acc iden tN . bur« 
loe. danuiielaa, etc

Al ao terio r, hay qua O a d ir , 
tam b ién  c tano  novedad en  la  Poli- 
f ia  d e  Salto , la  I te c e le  da Capa* 
o ia c id o  PolicUl e cerro  da U  «ual 
ae e n cu en tra  u n  tuaclonarlo  que 
cu rad  eatudiM  en  el ti^atltuto Pro* 
íeetoaai d a  le  Policía d e  Moniavi* 
deo. q u ien  d larlam ante  d ic u  cía» 
• te  eobre disiintAa m ateria* reía- 
cionadaa con la  aufrida proteaidn 
poUfiáaJ, &  MMtco dal a a r r ld o  Pu* 
b llco  colabora an  a a u  Eacuela d ic ­
ta n d o  eam anaUnante cu n eo  aobra 
la  prestación de prUBtroa a u u ilo a  
y  p ra lU a m  eocial.

* B t p r a t l d o  d a l  c o a i t a -  
b a & d o

I t e m  tam bién  tin a  referencia

«alor to ta l ae eaiL a e n  700 .ooo 
pe toa.

* N tcaaldadaa
Todo lo  au teK o r «^o diam iituye 

tin o  que a u m e n ta  laa grende* na« 
cftidadaa  q u e  tie n e  u  P o Jk la  d e  
sa lto , q u e  e n  eaio n o  le  r a n  a  la 
iftita a  aua eompai^eraa d e  loa de* 
n;aa departan )an tea  dt{ pala, lu* 
ciu lda la  i l t a l .

U na :>eceaidad xirgente. por 
ajem plo. ea la  refaccien  eaal to te l 
dal propio  Iw  l  d e  la  J a ía iu re  d e  
S a lto , y  an M pectal da la  p a rte  
poatartor del edlílMO, que ea en* 
c u e n tra  ubicado en  plano can tro  
d a  la  ciudad.

Paro lo  q u e  eon m ié  aprem io ae 
neceaita an  S alto  to n  medlue da 
lucom oelto da loa q u i  practica» 
m e n ú  ae caree«.

.Salto fa lliere  5»a b er  C o m o  i ' u é

En Diciembre de 1957 Vence 
E l Concurso de su Historia

Z \  Com U a d o  F e a te io i d e l  B k e n le n e r lo  d e  U  c iu d a d  
d *  S t l to  b a  o rg a n lie d o  u n  « o n cu rao  p a ra  le  re d a c c ió n  da  
u n a  'K U te r la *  d e  eaa c iu d ad , c u y o  p r im e r  p re m io  ea ia  
d o tad o  c o n  5.000 p aae i.

L tft b e a ta  d a l  m lim o  » q u e  e e n c e  e l  31 d a  d ic ie m b re  
d e  ia57^>  ae n  U a algulenieas«

L U m aae  o co n cu rao  p o ra  la  re d a c c ió n  d e  u n a  * 'K 15T 0H IA  D r  
L A  C IU D A D  D E  S A L T O " « todoa loa fa c r lto re s . n a c lo n a lea  o  esc- 
tre n jc ro a . q u e  d e a e en  p a r tic ip a r .

E l C o m itf  P r o  C e lfb ra c Jó n  d f l  Q lccn tcnarS o  d e  la  F u n d a c ió n  d e  
S a lto  o to rg a rá  loa i lg u lc n le e  p r fm lo a  o loa t r iu n ía d o rc a :

a l  U n p r im e r  p re m io  d e  > 6 000.00  (c inco  m il  peaoa m!t3[u.).
b> U n  a e fu n d o  p re m io  d e  $ 1.500.00 (m Jl q n ln le n to i  p f s o t  m lnlu'K
c) U n  te r c e r  p re m io  d e  9 SOO.Oú (q u in le n to a  p e a o i m jnju .l.
I j i  p r im e ra  edIclA n d e  lo  o b ro  q u o  o b te n g o  e l  P r im e r  P re m io  

e o r r e r á  p o r  c u e n la  d e l  G o b ie rn o  D e p a r ta m e n ta l  d e  S a lto . P ic h a  p r i ­
m e ra  e riic ló n  a e ra  d e  u n  n u m e ro  n o  m e n o r  d e  1.0 0 0  e )e m p la re a . de 
¡i>a cu a iea  e l  O o b le m o  D e p a r ia m e n la l d e  S a lto  ae  re a e rv a rá  lOU 
(d e n ) .  É l a u to r  c o la b o ra ra  té c n ic a m e n te  o n  la  Im p re a ló n  d o  la  o b ra .

L a  o b ra  h is tó r ic a  m o tiv o  d e l co n cu rso . d eb rrA  a b a r c a r  d e sd e  U  
fu n d a c ió n  <lo la  p o b la c ió n  d e  S a lto  h a s ta  e l  p re a e n le . e n  lo d o a  s u i  
ospectos: p o litico , so c ia l, econòm ico» e tc .

E l G o b ie rn o  D e p a r ta m e n ta l  d o  S a lto , f a c i l i ta r a  e n  to d o  lo  poal* 
b le  la  c o n su lta  d e  d o c u m c n lo a  a  loa co n cu raan tca .

K1  a u to r  d o  c a d a  t r a b a jo  p re a e u tid o . c a ta rá  o b l ls a d o  a  p ropor*  
c lo n a r  a l  T r ib u n a l  lod<ia loa d e ta lle s  q ite  ó a ie  corxstaere  n e c e sa rio s  
n cc rca  d e  laa íu e n te a  d o  in fo rm a c ió n  a  q u o  h a  r e c u r r id o  e n  la  e U - 
iM raclón  d e  s u  o b ra . A d em ás, en  c a d a  t r a b a jo  ae  in d ic a ra  e l  o r ig e n  
d o c u m e n ta l d o  loa d a to s  c o n s ig n a d o s  e n  e l  m ism o .

E l T r ib u n a l d e l  C o n c u rso  e s ta r á  In te g ra d o  ^ r  e l  S r . D ire c to r  y  
lo s  t r e s  p ro fe so re s  m á s  a n tig u o s  d e  H is to r ia  N a c io n a l y  A m e ric an a  
d e l  In s ti tu to  P o lité c n ic o  ''O a fm an i y  L ie  rena** y  los scA ores «losó M a­
r ía  F e m á n d e s  S a ld a ñ a  y  G ilb e r to  G a rc ía  S elgas.

L oa  p a r t ic ip a n te s  d e b e rá n  p r e s e n ta r  aua o b ra s  e n  c u a tro  c o p ia i, 
r s c r i ia s  a  m á q u in a  a  d o s  e sp ac io s , b a jo  s o b re  la c ra d o  y  c e r ra d o . E n  
la  p n r te  e x te r io r  d e l  s o b re  f ig u ra rá  e l  s e u d ó n im o  d e l  a u to r  y  en  
aobro  a p a r te ,  c e r ra d o  y  Lacrado e l  n o m b re  y  d o m ic ilio  d e  la  o  la s  

p e rso n a s  a  q u a  c o rre sp o n d a  d ic h o  seu d ó n im o .
L a  re c e p c ió n  d e  ta s  o b ra s , q u e  s e  e fe c tu a rá  e n  la  s e c re ta r la  d e l 

C o n ce jo  D e p a r ta m e n ta l  d e  S a lto , s e  c la u s u ra rá  e l  d ía  31 d e  d ic ie m ­
b re  d e  1957. d e b ie n d o  e l  T r ib u n a l  d e l  C o n cu rso  e m i t i r  s u  fa llo  e n  e l 
té rm in o  d o  los se ie  m e ie a  s lg u le n tc a  E l T r ib u n a l  d e l  C o n cu rso  pu< 
drA d e c la ra r  d e s ie r to s  to d o s  lo a  p re m io s  In s ti tu id o s  u  o to i^ a r  é l  o 
lo s  q u e  c re y e re  c o n v e n ie n te s .

P arte  d e  ta a  nectsldad ae pien* 
*« aup llr eoo  la  acU n d ad  d e  laa 
Comialonaa d e  C olaboradóo Poli* 
d a l .  que «aperan rei’o lr  foodea au- 
fìcientea paira adqu irir dos 'jaep a  
a  la p o r ta n e  d a  loa E ttadoa *lol* 
d o t. y  equipo* radiotelefónico« p e ­
ra  laa d tf tla e a s  a e ^ o o a ie t i

Xn d e /ln J ilra . la  J e fa tu ra  d t  Po* 
lic ia  de  S alto . aJn diati&ción aigu* 
Sia p a ra  ana In tesren tee . cum ple 
con  U  m ayor edciencle  poelble au 
delicada y  a  vecea pellgroea mi* 
alón, y s  g a ra n tía  del tra b a jo  en 
p&2 y d e  la  proapcrtdad de tod o  el 
D epartam ento.

A N D IO N
& MELONI

E lec tr ic id ad
R a d i o

A u to m o ri l ism o
Uruguay 945

Teléfono 418

Salto R. 0.

EL CONSULADO DE 

LA REPUBLICA DE 
ITALIA, SE ADHIE­

RE AL BICENTENA­
R I O  DE S A L T O .

Ckll* A R T IG A S  1012 

S A L T O

| i  perto tfo l (om pfe^e d e  fd Jotolvfo  d o  fo lU lo  do Spire. ft*fñ¡do on ro<ionfo o co iM a , p o s e  po^e  e í  fo*
en  e l  p a lto  c enfrof tk l  ¡m ti iv to

GONZALEZ Hnos. S.A. ^ Industriales
U S I N A S  M E T A L U R G I C A S

Dir. Tel.: ANDREGON

TELEFONO 4-31-73

LUIS SAMBUCETTI 2473 - 75

MONTEVIDEO

^ZegvoA ei d e  a f  pveb/o  <ee hroñiot f  cW tielts 
*'y io apoQ ode fl*vhi<e do¡ polio y  ot  o f/rbe..."

EN ACEITE LO PERFECTO 

S I E M P R E  S E  L L A M O

S E L E C T O
Taranco y Cía. S.A.

FRIGORIFICO NACIONAL
En oportunidad de la celebración del fasto acontecimiento del 
Bicentenarío de la fundación de la progresista ciudad de Salto, 
el Frigorífico N adonal se asocia jubilosamente al mismo, salu ' 
dando cordialmente a los señores productores rurales y  a todos 
los que en los distintos planos de la actividad creadora, contri" 
buyen con su acción a la prosperidad de esa prestigiosa región 
del país.
Con tal motivo, el Directorio les hace llegar la expresión de su 
viva complacencia por la perseverancia digna de emulación, ex> 
teríorízada a través del tiempo, en la realización de tesoneros 
esfuerzos encaminados a la difusión de los sistemas de perfec­
cionamiento e intensificación de sus producciones, con lo que se 
propende al bienestar de la colectividad y a la superación social.



I

l l o i i i k e s  (Id Pa.sado que T rab ajaron  T ara  cl P orven ir

l o i  q v 4 o p a /§ c* /r  •/» « sfo  fo lp g /a f ta  p e /f tn » (« r t  y a  of
•o d o . Súfi fiombfüÉ d é  ) 9 0 J ,  g u an d o  n o d o  »«i So/ro lo  "A »o<tac/án 
A g r o p t tv o r ta  •  Hlplco'%  /¡uo t a n ta  t r a íc é n d ^ n t ia  jb o  o  f«n«r «n 
d ^ ia r ro / to  d «  /«  t /v d o d  Y O « p o /to m * n to . A hriicadom ^rtf#  I/abo*  
fo ro n  p o ro  « f pcfv^nlf .  Sv « ifu v rz o , p c f  forSuna, c rh fo t i tó
•n  fa  g ro n  r« o lid o d  q u *  h o /  lo  A»o<Ío<lán. £», pv$$ ,  v n  o<fo d«

La Asociación Agropecuaria  
E Hípica Tiene ya 55  A ños

}y%íi<ÍQ fé to td o x  o  tu v j« fo n  «rr 1901 /o  gran ¥Í%i^  d * l por*'
v«nrr »oltwño y  s t  v n itro if  p o ro  f ro b o /e r  0n com ún p o r  o l  d é to r /o l lo  
d *  lo  o e c n o m lo  o g ro p tc u a r ro  d o  9*o d é p a t lo m o n io .  Son fM nfocíoi, 
O om lngo  O w o tio , 0 « n /fo  Soía*¡, Ártionio d o  M o l io t  N offo , Jylío  
g o d o ,  ávon  Harán, (Oo p i« l  Podro V é l lo d a ,  N n o l o t  H9iforo f  Ctvio^

'1 C o f lo t  Matdini

L a  '*A »ocÍicÍ6n  A g tO 'P ^cu arU  •  H ip U t Salto** ív é  fu a d * d t  
• I  «ño  1901, com o re » u l l id o  d o  U  Íu i16d  « •  U t  l o c io d td t i  d i -  
s o m ln td o »  * 'A tocU «lóo E x p o tle l^ a  f a r U  C a n a d tr a .  A g rU o U

•  I n d u i t r la l  * o  "H lp ó d io m o  S « lt« n o “. Su* C tU tu lo t  fu tro A  tp ro b » *  
d e t  p o r  i l  " S u p a t lo r  G o b U rn o "  c o a  f t c h i  2 1  d o  ftov U m bro  d o  1901. 
d o  m odo  T  m onoiA  q u o  « n  oslo mo>. p ro c U o m o n tt. 1« Aoo«liCÍ6a  i«t* 
IoJa lo m b u n  o l a n lv o r io r lo  d o  tu  v id i  focio l. Ci 1922. l i  "A w * 
c U c l6n  A g to 'p o e u o r lo  o H ip ieo  d o l S a lto  m  r o c o a s lru ró  y  o o lro  
« a  lo  o u o . o n  o l o f tU u lo  p r lm o io  do lo» E ila tu ld o  ap ro b ad o «  con  
lo c h o  n  d f  « n o to  d o  « i ta  u ltim o  afto, lo  d a n c m ln a  ‘'•o g u o d a  época  
d o  l a  q u o  M  lu n d é  o n  190P . M u ch a  a g u a  h a  c o rr id o  p e r  #1 B i«  
U ru g u a y  d o id o  tn to n c t t .  P o ro  d o l m itm o  m odo  q u o  o l  rio  to  ro» 
n u o v a  y  aiguo  ilo n d o  e l  m U m o. a i i  1« 'A toclac lén* ' b o  v l t to  c a m b ia r  
l u i  a u to r id o d a t.  p t t a r  o l iU m p o . y  «Ua h a  H g u ld o  a la o ta n d o  i« t  
m U m o t n o b la t  Idoaloa quo  U ov aro n  % t u  lu n d a c ló n .
•  O b i a l i v c  d »  U  u u c l o n c ,  p ro p ie d a d  d e  la  -S o -

<iedffd H ip M ru m o  S&lteAu'' 4un«
éf 09'Asociación'
S09 objétivot 

c^cftnen c o n  la j  m u m o »  p s la b ra a  
c*n lo s  et(atuU )S o r ig in a le s  

f Jos q u e  Tiecn  e n  l a  oc tua l

Iru cc ió n , q u e  v e n d ré , s in  d u d a , a 
p c r íe c c io n j r  Ja flaonom ia  urba* 
n ^ tJ c a  d e  Ja c«<]Jo UrXJftuay. es> 
(>iTia d o rsa l d e  to d o  e l  m ov u n ien *  
to  ¿V Ja c iu d a d  «aJleiia.

E l ed ific io , c u y a  c o n itru c c ió n  
$ t  e n c á rii  a  focha prtSxlm a. coni* 
tiiré  d e  c u a tro  p Jan taa  j  p e rm it i ­
rá  a  lu  ‘’A sociación  * r e a l u a r  tina  
\  Ida soe la l a c o rd e  a  la s  necesi*  
d a d e s  d e  la  ho ra .

L a  p la n ta  in fe r io r  e s ta ré  ente* 
r ím e n le  a  d isp o sic ió n  d e l  orifO' 
n ism o . L os t r e s  p u « s  su p c rlo rv s . 
c*n cam b io , s e  a lq u ila ra n  p o r 
upA rlam rnios» lo  q u e  a s e g u ra , de 
puso, a  la  A sociación  u n a  re n ta  
5 u fic icn t«  p a ra  s a ld a r  lo s  Sásto^ 
q u e  ocA sionaré la  o d jn ln jttra *  

y co n se rv ac ió n  d e l  ed ific io . 
* D i r e c t i v a  a c t a s l  

E n  la  a c tu a lid a d . Ja  A sociación  
d e  S a lto  t ie n e  e n  s u  D ire e tlv a  a 
Ja s  sJtfuJentes pcrvonaJidades* 

P re s id e n te . D r. C a s im iro  S ilv a ;

V ic e p re s id e n te . S r . S a lv a d o r  Mat* 
to«; d e r e t a n o .  S r, O s c a r  A nian>; 
T e so re ro , ü r .  A n to n io  J .  P a s ib le . 
V<".’á te i, S re s . Jv%< G . d a  ¿> m a 
J « rx  l ^ i s  A /Tiorin. F e m a n d o  P ie  
i¿as D ondo. E n r iq u e  S i lv e ir a  Hi 
v ie re . D r . A m id o  S u p p a ro .

s u p le n te s  so n  lo s  S re s . J o r

£«• O te ro  M atio s, lnj{. A S r. W at 
o r  A, P asca le , E n r iq u e  D undo 
In g . A g r . D o m in io  I>cvotii> No* 

b o a , A r tu r o  S . A ia n ra .  P o d ro  B. 
S o la ri. A m o ld o  J  A z a m b u ja . 
J o rg o  C u rb e Jo  S an V A n n a  y  En* 
riQ ue B a rre n e c h e  

F lo t lm e n te .  la  C o m is ió n  F isca l 
s e  in te g ra  e o n  los S re s . C r . Jo a*  
q u in  S a n t 'A n n a  y  C la v i in o  B ri-  
tes,

f e r e n c ia  j;e n e ra !  la  desem * 
pcTia e l  S r . E m ilio  M . A Jags.

E l re g is tro  so c ia l d e  l a  A socia* 
c ió n  o g ru p a  a  lo s  m a s  im p o rta n *  
te s  p ro d u c to re s  r u r a le s  d e l  De> 
p a r la m e n to  d e  S a lto .

lad .
. c*n lo s  e s ta tu to s  o r ig in a le s  y  e n  

r ig e n  e n  l a  oc tu a lld i 
£ s  e l  artTculo 2  q u lu n  lo s  íijo : 

*X1 o b je to  p r im o rd ia l  d e  1« 
n u o v a  S o c Ic d M  e s  p ro p e n d e r  p o r  
to d o s  Joo tnod loo  a  s u  o lean eo  a i  
d e s a r ro llo  y  a d e la n ta  g a n a d e ro . 

 ̂ h ipleo^ a p í c o l a  o In d u s tr ia l  p o r 
I m e d io  d e  e x p o s ic io n e s , concu r*  

>09. c a r r e r a s  y íc r la a  q u o  pcrió*» d ic o m e n to  d e b e  c e le b ra r  e n  los
; l o c i j e t  g in ita lA c lo n c t d e  Ja  So^
 ̂ ( l e i a d .  d o  a c u e rd o  c o n  lo s  pro« 
^ r a m a i  y  re g la m e n to s  q u e  con* 
J ü v n e  Q Jas p r rs c rJ  p e  io n es  d e  es* 
lo s  e s ta tu to s  d c te rm ln a té n  en  
c a d a  c a so  Iss  a u to r id a d e s  respcc* 
t iv a s  d e  Jn A sociación".

A m p lia n d o  e so s  o b je tiv o s , aun*  
( |u e  c o u  c o n c ie n c ia  d e  la s  lim ita* 
Clonen q u e  im p o n o  la  c l í r a  del 
c u p ita l  so c ia l, e l  u r tlc tilo  S scfia* 
i a  <iuc ^'Siem pre q u e  H  T eso ro  so-  
c ia l  lo  p e r m i t a . . . .  p r o m o v e r á . . .  
iu  d l íu i ió n  d e  co n o c im ien to s  re*
I M i v o s  É la s  In d u s trian  g a n a d e ­
ra s  y  o ijrico las, in s ta la n d o  u n  Ins* 
t i tu to  d e  h ig ie n e  e x p e r im e n ta l  y 
d e  v e te H n o r ia . a  fm  d e  i r  lor* 
r r a n d o  u n  p e rs o n a l id ó n eo  q u r  
M rva d e  a y u d a  a  lo s  e s ta n c ie ro s  
V c r ia d o re s  p a r a  c o n o c e r e l  dlog* 
ró s t ic o  y  t r a ta m ie n to  d r  }ai en* 
fo rm c ^ a d e s  y  eplzootlcis d e  los 
ganados"
^ 27.57S p a to g  o ro

P u ra  lo g ra r  a q u e llo s  o b je tiv o s .
A so c iac ió n  s c  fu n d ó  c o n  u n  e.*)« 

p i ta l  so c ia l fo rm a d o  p o r  27.975 
p eso s  o ro . q u e  s e  d iv ld iu n  eo  
1 , 1  a c c io n e s  d e  25 p eso s  cad a  
i«na y  q^ie e s ta b a n  re p re s e n ta d o s  
p o r  4.9? S p eso s  e n  te r r e n o s  c  in i-

d e  la s  d o s  q u v  s e  íu s io n ó  e n  U  
A sociación). 10.000 m s o s  e n  a c ­
c iones s u s c r i ta s  y  10  ooo m a s  e n  
acc io n es  a  su sc rib irse .

E n  1022. oAo d e  la  r c o rg a n lia -  
c ión  d e  la  e n tid a d , e i  a r t  S d e  
Jos E a ia tu to s  f i la b a  e l  c a p i ta l  so* 
d a l  e n  200. OOu pesos, d iv id id o s  
e n  8 .000 « ce io n es  d e  9 100 c a d a  > 
u n a , d e  la s  q u e  s e  d e s tin a ro n  
973 p a r a  oe^ c a n je a d a s  p o r  Igual 
n ú m e ro  d o  aoclonce e m itid a s  e n  
1901. C so  q u ie ro  d e c ir  q u e  e n  e l
tra n s c u rs o  d e  21 a t\os. fa s  accio* 
n e s  d e  la  A so c iac ión  n a b ln n  a u ­
m e n ta d o  s u  v a lo r  a  ro zó n  d e  4 
a

E n  la  a c tu a lid a d , p ro s ig u ie n d o  
Ja p lu sv a io iisa c ió n  se ñ a la d a , e l  
cn p ita l soc ia l d e l o rg a n u m o  lleg a  

a  c if ra s  m lllo n a rla s , in c lu y e n d o  
e n  e lla s  e l  v a lo r  d e  los te r re n o s  
r  In sta lac io n es  p ro p ie d a d  d e  ia  
"A sociac ión’*.

27.&7Ò p eso s  o ro  b ie n  adm in ls*  
ir a d n i .  a y u d a d o s  u n  p o q u ito  P^<r 
la  In flac ió n  s ig n o  d e l  S ig lo  5CX 
y ta m b ié n  p o r  e l  p ro g re so , son , 
pues, la  b a se  m a te r ia l  Sobre iQ 
«lUe a s ie n ta  s u s  a c tu a le s  c im ie n ­
to s  !a  " A s ^ ia c ió n  A g ro -p c cu a ria  
e  H íp ica  d e  S a llo "
* N u o v o  o d H ie lo

E n  e s to s  m o m en to s , la  A socia* 
c io n  so  d i ip o n e  a  d a r  u n  p»so 
fu n d a m e n ta l e n  s u  v id a  social 
y rn d o  a  1^  c o n s tru c c ió n  d o  u n  
n u e v o  e d if ic io  ((ue s e  a l t a r á  en  
o l  n u m e ro  904 u c  la  c a lle  Uru* 
gviay d e  la  c iu d a d  d e  S a lto , so ­
b re  los te r re n o s  q u e  hov  o c u p a n  
la s  in s ta la c io n e s  d e l  v ie jo  local.

400. OOU pesos, d e  lo s  q u e  y a  
d i ’íp o n e  la  e n tid a d , e s  e l  p re c io  
o r ig in a lm e n te  a s ig n a d o  a la  cons*

EL COLOSO
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►.el I r a i e  p a r a  e s l i  

e s t a c i ó n  q u e  U d  

a d m i r a r á  y  p r e l e r i r á

Realizado e n  A L P A C A  - la 

e x t r a o r d i n a r i a  t e l a  d e  

i n i g u a l a d a  p r e s t a n c i a ' c o n  

n o b l e s  m a t e r i a l e s  

y  l i n a  t e r m i n a c i ó n  a  u n
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F. García Lámelas«

Rontleau 1588  Rondeau 1637 

18 de IttÍh  y  Herrera y Obes

El O h o t to r  d o t  l ic e o  d o  S o tto , F ro f. O r. D em Jrtgo M b o rn o , ten v eM o  coa nvosfro  c ro n tife  o c o m p c ito d o  ^ r
o l O Jpufodo  b o tJü sro  p o r  « /  D o p a d o  m o n ta  d o  5 « /fe  Ot,  A ei/físf^ Irlbofrio.

O G G IO  H n o s
CoflsIriKciOHSS M e c á n i c M

FABRICANTES

DE REPUESTOS 
AUTOMOTRICES

5t ADHIEW» A ms F«TílO^ W. Bi-(F.MItHiRK) 

D( U  FUl«DÁCION DE SALTO

L'tta L i n e a  R e c t a  D e sd e  O s i i i ta n i  y  iA e r e u a

LA UNIVERSIDAD D E l «O RIE. PROFUNDA 
ASPIRACION DE LA PORLACION SALIEÑA
E n  u b  v ia jo  o d iiic io  sa llo ó o . q u e  a l  c u id a d o  y  l a  a o c ts id a d  m a n t i t a a  to d a v ía  « n  b u e n a s  

coadicioo*« do ceaso rvacioa . fu n c lo a a a  a lio ra  a i iv a m o n i»  h s  L iceo s  D iu rn o  y  N o c lu rn o  d e  eso  
D o p a r ta m e n to . a g ru p a n d o  o n  to ta l  1 900 a lu m n o s . V a a  l in e a  re c fa  d a  e t i d s o c t a  u n e  a l 

P r o í t to x a d o  a c lu a l  c o n  aq u o U o s d o s  h o m b ro s  p ro v is o re s  q u a  fu e ro n  C s u s a a i  y  U o re n a *  m a e o tjo s  
d e  t a n t a  (u v e n lu d  s a l ie ñ a . c u y e s  n o m b re s  U av a  a c tu a lm e n ie  e l  In s t i tu to . C ie n to  d e s  p ro fe so re s  
t e  d u t t t b u y e n  a q i ^ i i a  d i r á  d o  a lu m n a d o  q u e  p ro c e d o o te  d o  to d o s  lo t  r in c o n e s  d a l  D e p a rta m e n *  
to  y  d e  to d a s  la s  c a ie g o rta s  s^ c ia Je t g u a r d a  o n  t u  f u tu r o  le  c e n o s a  d e l  p ro g re so  d e  S a lto , y . con  
«L d e  la  (U p ú b lic a .

* L lc o o  I n s u i i c i e o t e
L j  sim p le  co n sid erac ió n  del 

n u m ero  d e  a lum nos s irv e  p a ta  
m d ic a r a l  lec to r la  in sufic iencia  
a c tu a l d e l  U c e o , q u e  se  v e  des- 
bcrS ado  en  tu  capacidad . Y eL 
p ro b lem a  s e  sg u d i¿a  con  e l  Li* 
ceo N octurno , a  dunde  Uegai) d ía 
1x45 d ía  rnas y r \ a s  in teg ran tes  
d e  la  c .a sc  m ed ia  y  p ro le ta r u  en  
lu s c a  d e  p e rfe c c io ru m i:n ’.o ir> 
lec tu a l o  m ate ria ], que en 
m om en tos se  a ce rca  a  lo>* CCC dis* 
cipu los. E i p o r eso  ^ u e . como 
u n ic a  lo lu c to n . S a lto  e sp e ra  ia  
co n stru cc ió n  d e  u n  n u e \o  edili*  
d o .  a  to no  con  la s  técn icas  lic^a* 
le s  m o dernas, d o n d e  la  ju \*eniud 
d e p a rta m e n ta l ten g a  « i c e n tro  d e  
c ftu d io s  secundárteos ▼ d e  preps* 
r a to n o  q u e  la  im p o rtan c ia  d e  la  
.*^(ion e j té  rec lam ando
* L a  Ü D l r a r a i d a d  d e !

Nortft
S im u itéo eam er.ie . S a lto  re c la ­

m a. c a d a  d ía  cvn  mAs v ig o r  ia  
crraciOQ d e  U  U n iv ersid ad  del 
N orte , com o so luc ión  a l  proble* 
m a . a  veces angustioso, q u e  se  
leo p la n te a  a  los h ijo s  d e  e se  pe» 
d s2o  d e  la  t ie r r a  u ru g u a y a  p a ra  
seg u ir  s u  vocación  d e  estudiosos 
cu rsan d o  c a rre ra s  u n iv ers ita rias .

Sftlto. en  e$te aspecto , e s  acom* 
paitado  ec tivam en to  en  la  lucha

p o r co n q u is ta r ese im portan tis i- 
m o beneficio , p o r  los D e p a r ta ­
m e n to  do F ay san d u , R iv e ia . Ta* 
cu arem b o  ▼ A rtigas, q u e  tien en  
p .an tcad o s  e n  te tm in o s  ta m b ié n  
ar.¿ ;*.Uosos e l m ism o t.r .b le m a  
* U n )  p i e d r a  { v n d a m e a t a l

E s cu iio so  c t;n iig n ar que c< r to  
sím bolo  d e l op tim um o 
e n  u n  lu g ar cén trico  d e  la  c iu ­
dad . re tc rv .lk »  par*  la s  lu tu ro j 
instaZacion4.s u a tv e r» ta n a s , te  
¿a  desde  e l año  19*9 la  p ied ra  
fu n d am en ta l d e  la  U niversidad, 
colocada en  u n a  sim bólica c e re ­
m onia p o r e l en lo n ce t P res id en te  
d e  la  R rp u O l^ a  S r  L u is  B atile 
Berrcji j  ese g ra n  iL ten d en ta  que 
fu e  e i  A rq u itec to  A rm an do  I 
B arb ieri.

S in te tizan d o  b s  es i r a n i a s  d e  
to d a  U  poblacii^n d e  Salto. 1̂  
p ied ra , sencillam en te  inscripti;, 
i c u r r e .  con Su d u ra  te o m c tr n  
m in era l. Ia ju stic ia  d e  .a  aspua* 
c ión  d e  la  población  s a l t e é ,  q u e  
a lg ú n  o U , p ro b ab lem en te  p ron tn , 
h a  d e  v e r  sa tisfechas su s  legili* 
m is  asp irac iones d e  po seer una 
F acu ltad  U niversitaria .

Es d e  s g re s a r . fina lm en te , que 
e l Lico> es d irig ido  •*fica¿mente 
p o r e l  O r. D om ingo I r ib a m e . es* 
tan d o  la  feccj^n  n o c tu rn a  a  c a r ­
go d e  la  P ré f. Q  F. O lga C icc- 
re s  d e  G elpu

A fum nos d e l  I k e o  N o c tv m o  d o  Salto  p o t o n  p « r«  «tuesfr« f e t ^ r a f e  e n  e l  p o f ^  coMlraf doF edrficM  ocomn
p o ñ o d o s  p o r sw O h o ^ o ta ,  fo  Peot,  Q . I . O ig o  C o c tres  d e  Q e/pi.

Bulevar Artigas 1875 Teléf. 4 5 3 2 C -  49816
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f l  v ío je  ed^^fcie dol  Ucoo d e  SgJte, o ^ ^ 'g v o  h f tfo c ru o l do l . ld O  eJvm noi. rocuordo on tv  denOAoVia- 
t¡iin o f k b l  a  loa do% Hom^fe» q v e  Ifevoren o  /o < /u d o J  fffvofoA o fo Cnsei^onre Sccvr»d¿.**j* Oil-narí  y

iJtreno.
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■ lMl<»rfdeiUos He In H lxiorio  riifliir<if ri<» .S'«il<o

EL DOCTOR ArOLON DE M IR B E K . EL 
BlSABllELO INTELECTUAL S A l TEÑO
E H  U  t i o m e n e U T u T A  d t  I m  < « U * «  f  S a l l o .  p u H *  a p r ^ i t r  u & a  f r « n j «  4 * t l «T ¥f t

c9rr»  d« £»!• •  y hm il»  »1 H orU d» U  e iu d id . Ca% ion^« ^ W e tu n t» .  m  ««lir«  d«ftd* 
•bundABt»« hAr«D>ftU» ;  '»a k al tX4> Su npm br«: APOLOK D £ HIRBEIC. Cn «I M USEO

KISTOAICO « n to n iram o t un« c o n m o v ^ o ra  cu tn U  d*l c itado  m M ic« p a u d a  •  u n  N« b a y  m aa
d^cum antM  a«br« «u p c t  SaU& C a la cuaM a »• PO R COMPOHLR CL B R A 2 0  ROTO D EL 
HIJO DE UN CHACARERO. DOCE PESO S fU E R T tS . No •»  t»xU a) «H a t r a c u c r i ^ o a  « u a  a ttu a  a l 

c u r»  «x tilaoc ta  »a p«rp«tua una larga a ta ñ id a . Quaracn«» «tluarlo  B ;u b y « U  d a  U
cuUuTa aa lnh« . N a b a f  «tr«. oa bay e<t« an  la  i«« cnMia da l u  c«taa?rac)dfi»a. L« nob la  p r^ lac lo o  da 
a^u») antobM « «ra a ^ ^ to l id o .  ^ t r a  le« p f im trd t inta^««tuaU» qua ii»na aci guanta  U  ) t t« tu ra  cemu* 
nal. a t ia  a) Docia? A ^ l o n  da M itb«k. No ia b r tm » t nunc*  m ayet la  dauda q u a  l tn tm » a  c««  M irb tk .

l ^ a  p ro fr« io n rt ^ b m lo a  ftn> 
pK X A h  ik {-ARnphr a u  d r a l ih o  ^  

d fja T n o «  ( u u r  p o r  i M  hor.-
IRA (H>sturriAa y  Im  h o m rn f ij^  
o í x i ^ f n  lo  li«m « U

publirik d^n(TO 6 t  xin*
1  la  n \j t  tiA npo&rmoa 

7»<rr»* y  d u e  q u ita »  o a d if  •<* 
a^ rt'v a  a  filo  panan  a t ru n o j  ahoa 

la  HKtArSa d ^  S a lla  « u f  
kta h M ib rf>  «'uttcM. l o  t id a «  

f^ jm p i% r r ^  w* o*«*UTT<rti. E »  r " *
(l«a^do d«B h&cvb^«

?n m a&  l a  t a r ^  d f  c h r ^ v u ta r  la  
^ id a  Ín tH f< t u a t  d f  f « t a  r f f i o n  

O i im a n )  7  U f r r & t .  D o «  in a^«* 
t r o «  «»«-larfcid oA . f m p r r f t d t ^ o r f a  
r u Y o  ^ » 1  pAP R a l t e  n o  n  > 'a » o  
v i n r  E ^ tfM c b jT a n  f l  p n m t r  p U n  
d #  r^ tu d lA a . v a l f  dr\*1r. e v r a n  u n  
fetc^  a t r v ^ n t ^  tn tH i-
K'’ ttH a . d f ja n d o  a  UA la d o  ! a  b o *  
í>^Fta # ^ i iS ( u a U * t a  o  ro m á n t ic a  

CotH 1<V Plf« ^  1* tliST« <'¿TTT* 
p !fQ  Qn d f v t jn o  p f r f f ^ o  R m *  
p r f a a  c o n o  U  d f  < * to s  d o «  p ^
<ta£f^T^ r e  v u r t^ fn  a  r rp K ir* f  
« fio s i *  ta r d f .  r n  p lano« m m o«  
afcvrtunadn« p f ro  rfa if«*  tV>n 
P f^ fo  T h f ' f n r í  c«*fl j\j C o irc io  
J a ^  r ^ r »  V a f ^ U  v  r l  n j» r * : r a  

V ia H ^  G ra n d f  do
A >)«.**« S alto . tnq;uH o» mm>

^«•haa c io a ^  \*ocA rr^f» ^n*
.. : . t r » n  f< ^  r n  f f * o *  h o m b r r *

fAfTWm Ia in iflí< iu A ’idad d f  
^  fpoi’a  A b ^ f'M  d f  intfrvaadc»
▼  a ^ <  iM f  «^n tioo  d f  l a  rriW .an*  
a  r«x'f»rdado* to d a v u  

^ V r * r m p « r a B # ^ m f n >  I ? r f »  d f  
r . ’afsria u n  n > fd ico . o t r o  cn f4 u *o
; .« ^ o  d^  o b tc fifT  f l  t ir u to  ^  1«

r«> ‘ u ) ia d  d f  P a r i a  
r* tft« !a  f »  S a l t o  d ^ « (ru ft  d f  B u ^  

d f  V i M í f  c o n
un ! i?u! a  ▼  m .^ d l& a  d f  pro>
'K a r  i ^ f u b u *  c -n rm a to fra? * -  
<*aa. a« jn !o  « fn M n o n al ffi a q u ^
’W  » p o ^ ' a  u n a  f o r m a  b r o c r r  
«  ^ a  d f  ^  « a  c j u d a d
- i*.*l Tjw* mr-di.-o ^  llama Jo^

A m t\r;r P «  d i a n o *  d f  
k rf^'% u n  avi«« az'«^

“ rw ' jiTft'M con'volta«
e r a l  IV  C o A O  no c o ^ r a b a  a  
Tvi-'V ^'.a T A »U« v n i j f í v  j»  If 

fr. S l* c a a a
p < A b a  p r o n f t a  d f  r* 'C a io «  r í a »
^ «MntiKM^ > la f r f  U

- . a  T*n ^ a r  t r i t i o  a l  H * '*  
pi(>l d e  ^ 1«. 'Tí f l  < ¡jf « f  h a  
' ' ; ; r g u i d o  l s  tm »h« ‘ fR U n ario .

<• • U  •  n ' - r i  boB ib rr « ílír.-

VOSI M A tU  M IG A D O

MOtAcro ouftocA
y  h u ra ¿ o  apolUi«*o «>*f3n 

t i .  q j r  j f  d^m -rla  p o r lo« tu b fr*  
i*«í}o««a y  fu n d a  uft A v io  qu^ 
hoT l .r v a  «a o o m b rr. 1^  fr>>:f- 
rrmn c^rao  r)  l 'a d r r  d ^  to% í*»- 
Krp«. C o n trm p o ru & fo  >uyo» v 
tacnb tfti la  i i s r a  d H  d f a a r r ^  
Do fuUurmJ eo n a a rrf td o  p o r  \a *  
n a a  « m  m adic«.
«ab io  T  b :jrao . a u n  T iv r  <^q el 
r a n f o  T  U  c a tfT o n a  1nt^|^.*1ual

r > I f  d jf ro a  tjf f fp o *  liara* 
d f  5 a l to  n o m b r f ' D o c :o r  

A t i lb  C ^ ja z ia ro
X o  f ^ á  en  ?a D o n f  o  Jam u ra  d f

n u iw tra  c iu d a d  H  p io to r  D oa
S an toa , u a  portujru<*j q u p  «upe 
tlu « ,o a a r  a  1a« d am a«  d f  fn io a *  
-c i.  a  la« tai^a« d e  loa c iu d a d a n o j 
p r o p f t i f t a «  q u f  q u f r ta n  a m p lia r  
)c« hCEutfa d f]  oo&oc)nuf&t<^ C on- 
r j m a  V o  S an toa . a  laa  ca«a«  ao- 
U n r f a a ,  a  la  b o r«  d f  ! a  f ifa ta . 
P in ta b a  p a r a  la« M ñ a a  h o lfa*  
u n a «  o u f  n o  B a i r a b ^ n  b ^ fs  « j  
«*ocacioa A«i fn s« 'ño  a  r a ( i *  
n a r  □  A r t f  n  « ra « ib lf  a l  fm «  
b L U f X o  aaLo m u f u n  p in to r  n i  
^ f i t v r a  ^ 1  xxWtr a m b u ta f i tr  d f  
Do« S a a '.o a  T n g o  u n a  d ruO a

( f  ¥ h ^  T ^ « 'm « « «  T aofra  í e r ^ Á o ^ «  « r o c a ,  co«  « í  d o s k r t m o  d *  
«w caJi;nrA9te «  f*vo«ff« viaro y K«rmo»o Tecleo 5«it«. Ppí  of Too* 

lo /ro ^ a f lo , K«y do  p rö p ^a^ed  «omvaoI« fcoa p o te d o  «o  lo« 
m%ftboi «»«« da «w hifforro  fo i AOmbf«« m e«  p < « d o /o i d « l « rt«  

«w o^re«, qw« f/c^oroo  h o tto  9Í Ctfvpv«y

E v e r a C o m e r c i a l
I VtOiX - K\t»OUTA CtOi\
ACOPIO DE CEREALES 
Y O L E A G I N O S O S

P A Y S A N D U  5 A 0 N T E V I D E 0

Q U E B R A C H O  

Y O U N G 

M E N A F R A

SAN A N T O N I O  ( S A L T O )

COMO EN AÑOS ANTERIORES COMPRARA TRIGO EN LA ZO N A  RECI­
BIENDOLO EN SUS DEPOSITOS DE LA E S T A C I O N  S A N  A N T O N I O  
TELEFONO 39. SAN ANTONIO

JK> l*arí«i a las M isíouos
El que se fué a 
Fué el H o m b r e

la Selva  
Qu trouva

lem a  U n  tcn iacior

O n á t ko«a '9*9«»*
* 9 ^  >jtQ Kwa#o> GfMiAol 
p>aa 1« Qtcopcwfto* co*dod 
V laarf liWWi»
^  ME M O Ffm  fCSOS '
P v  aao W  ^og» aa » fO> ««a 

K«vl • •  CMOioa eoacy

t i i*̂«K
' P I N T U R A S

| l i Í t 2 A » • O r iC T O tA

»»•TU*« »•M *llf fO «< ti*a*

RAMON BARREIRA
tAmALis vMCiAras

A SO ftoaA t O M á D O

q j f  M ld a f  c o n  f)  v l r ^  p o r tu -  
CUf« quf* d r« p rfR d U  d r |  a m -  
b i f a t f  «ua ^ n « fn a n iA J  d iv rr*  
»aa. F lfT ibi la s  p n m c r a s  I f c c i ^  
n f*  p « r a  u tiU sa r  u a a  m a q u lb a  
fo t « e r a  (te a  u a tc ro A rú p it^ . Co­
m o  c o a p 4 ¿ f r o a  n o  ruó 
< r< ian  fz o p rñ a d o  e n  aq u fU a«  f.'*' 
n j a l n  ta r r« « . u n o  d r  rUo«. a t*  

p ro fn a o r  d r l  L¿cfo. 
L u ía  K o n tea . s a a te e U  q u f  la  cá- 
m a ra  n o  te n ia  p U ca« . In d lirn a d o  
a a i f  la tD ^ ñ a  ca lunT U a I r
! c i  D fS^U voa fQ  p le n a  c * l) r  £1
r r« u lta ü o  ¿ u f  la m e n ta b le . "EUtA* 
p laca«  e s tá n  v e la d a s“ m e  d l)o  
b o «  SATtoa. c a t f s u r ic a m e n te  

K n s ^ a t r n a  de d o n
M a rc ia n o  D ie t  P la x a . \ i e jo  en)U ' 
lo , a r r o c a f i t r ,  d e  o x a l t r a  n a d a  
rom úB . ( ra i0  ó e  d e a c u b n r  vo¿a* 
« iO tifa  C a  a q u f l  e& toncva « o  *f 
p rn a a b a  **n i a n u r  s« ^ lo s  «1 m^r* 
r& do l a t f  nM C ional. C on  efli* 
p f^ o * «  y  é ^ ' t n  m a e r t ro  d^  ̂ S3U* 
«ICA a e  f J r r r a  U  IWta d e  Jo« 
a^ t;rto«  d r  a u e « lr«  fo rm a c ió n  in* 
tr f rc tu a J . ApOMB d f  M ^rbck  v a  
^ « ta  «um »do e n  Ia« b r u n a s  d r l  
L e m p o

K a b r ia  q u f  c o n u d r fA r  com o  
IL jo«  d e  s a l t o  a  aquelloM q u e  n o  
aob «om bm « a u n , y  q u e  « a iirro n  
a  co fiq u ia ta r  in u n d o «  eon  m u y  
^ TervO$ f s i t o a  £:i < a p i t a n  i W -  
4 e io s s  d f  eae  p ru p o . a e n a  H o- 
?SpC:o Q u iro fa . $ c  a l e j a  e n  búa* 
c a  de « r o a  eam po«  p a r a  «ü acU« 
v id a d ^ T i f s ta  U  a r e e t u r a  e u ro -  
Pf&  Y Bo d a  paacw e q u tro c a d o «  
rn  «u fo rm a rjo a  S e h b e ra  d e  
Sai*^ jjQ lo  con  C irio «  G ia m b ia -

e e  f l  an o  1903 Y  no  le« eo n - 
te r jc f  h a ¿ a  &j n a d ie  p a ra  re to r*  
tia^ A  S a lto  C onocieron  a  u m  
b u r fu c u a  m aicena, ir re tp e tu « *
«a coo lev valore« in te lf c t iu lr« .  
f r ta  f  I n d i í f f r c t f  E l p i n ­
to r  y  t)  c u c a t j s u  CQ h a n  eu en *  
do  r e f r r a a r .  D rm aale u n a  parce* 
la  6e  m « ^ n  El«f c o ^ p ro rn tio  ab - 
ft ~ A iitx  con  V i le r n iá o “ r t  
' r .c rp lo  í i B i ^ ' j l a r  y x  » u p ftad o . 
M ucho« de ^ I t e  h a n  pfr* 
r ^ o « * d o  Irio«  d f  la  Ciudad rra*  
lisan d o  o b ra  r f f r t iv a .  «in n « -:^
•  dad d e  y isc u lac ;o n r«  d irecta* . 
U t  SaI*>o aon lo« h e rm an o «  As« 
d n ib a l  T  Jo«e M a n a  D ricad o . h- 
Cadoi A W c iu d ad  p o r  bellos eom« 
p ro ra jio«  e n  o b ra  f  vidA  L a  do* 
na^iiim de u  £ ib lu> :eca d f l  p n -  
tae fo . e« d i(& a d e  to d o  e lo p o .  C o 
e x tn o rd jR a n o  a p o r te  a  U  eu ltu - 
/ a  ciulsiia& A . S o a  ta m b ié n  a a l ' 
Teño«. T flre o  M a n a ^ t d a  y  P r*
r e j r a  P ^ n fT U ez  que, a l  p a«ar 
p o r  la  ed ad  d f  loa 'A m o res  co a- 
t ra n a d o a *  »e Ten e s  U  Bee«-tida¿ 
d f  b a r r r  u n a  re v is ta  p a r a  pfo* 
l o n ^ r  fUs ft^ntjQUc&toa e n  poe­
m a s  n o  ai e n  o re  z»em orAb>* 
FuftdA a Claat N ojr. cio*o t i l u b  
m e  a h o r ra  to d a  expheádÓ D  w  
b r«  H  co n ten id o  d e  la  rev is ta . 
y.ti f i la  ro lab o rif)  !os p re c la ra s  
l l t jo *  d e  S a lta . S on  m c b i :v ,  PO f • 
tAA p o r  lo c e n e ra l. AUl aobre£¿* 
le , p o r  «us d esp lan te«  lite ra r io «
V la  e n ju n d ia  de «us in tencione» . 
H o r a d o  Q u iro cA  i ^ t a  prom o« 
r-,i>n l ir le a  a e  o a l t a  c u a n d o  P. )* 
b e e  D a r lo  vi u t a  S alto , e n  u n a  
r a  s ú d a m e r ic a r^  R u b én  D a ñ o  
r x l t a  «n  el T e a tro  l^rrm A ac«* 
P a s ó  a  m i lado. tA n b aJe iA d o « f. 
p&tre dc9  a e n o re s  qu«* d i l l f e s t f '  
m fD te lo  t r a ia n  d e  t a  b an q u e te . 
Yo e s ta b a  en  u n  p a lco  d e  l a  d f-  
re c h a . a e o m p a ^ a n d o  a  n i  m a ­
d re .  e n  e ia tA  d e  u n  lil)o  a t  que 
n o m b ró  H u b ^  p u es le  a a c íó  po« 
«0«  d ía s  d e a p u M  K1 re c u e rd o  de 
aq u e l HubeB D arlo , le y e s d o  «Ui 
poem aA  ffA u ita  In o lriilab l^ . p e ­
r o  p o r raM & ea q u e  n a d a  t ie n e n  
^ u f  r e r  co a  U  l i t ^ a t u r a .

Y  v ie n e s  c ro h o l^ d c a m e n te  <̂M 
r i« n i f to «  d e  A poK « d f  M irb ek  
q u f  eacnb in toa . p io ta a o « .  p ro - 
y la ta m o s  u n  te a t r o  n u e s tro , ea* 
s sx a m o s  * í f e o r a l c « ,  to d o  «ín 
m u r b a  ^ c u r i d a d  p f f o  co n  e n tu -  
r a * m n  a ln  p rf^ M ^ n to i. S e fu n d a  
e¡ T a l le r  F ^ r «  M f a r i  d n ^ e n *  
b ra d o  d e  la  A ^ i a ^ l 6 a  H o n c l'>  
Q .* :ro fa . q u e  «« la  p r im e ra  eo n - 
«acrvrlí'm  p ú M lra  dH  e r a n  c u fn -  
tU ta .  E l ta J l f r  lo d l r i s e  u p  p in ' 
t o r  e r r a n te  y  a a n o t í o u t  Zalfenr. 
N o  */m m ucho«  lo« devoto« de 
* ta  l lo r s e io  O ulrvca*» p f ro  a u ­
m e n ta n , F l  A te n fo  c a m b ia  de 
n o m b re«  d irfC tlvoa y

c’u a n d o  S a lto  a t r a i s A  com o  an* 
♦aóo. In q u ie ta  d e l t u r  dH
B ra s il, d e  o^foa departam en to .^ , 
ríe nCclf«>fl d l i p e r « ^  f n  la  Re* 
^ b l k a  q u e  n o  q u ie re n  c « e r  en  
e l c e n tra lis m o  c a p lla lln o , h a b re ­
m o s  e fo p e tad o  A  s e r  a le« .

13  B ie e f tte n a h o  hataca*  
r í a  m erf« l< ^d o  a p o r te s  d«  todos 
fo« Am bito« d f l  P o r  f« o  «f
p id e  ta  e re a e i6 n  d e  la  1 n iv fr» l ' 
d a d  d ^  \ o r t e  y  d e  u n  m a y o r  d ^  
e o ro  d f l  m a ^ A r r lo  p a ra  «upera*  
f l  profftM nvdo o u e  |y>nrarA a l 
I f f e n d a r io  ApoVin d e  W irb^k,
.  r s n U í t  r  a m o i i i n

S a lto , o c tu b re  i r A .

L a  vidA y b  ob ra  de QuirogA 
p ^ ra  los enaayUiAs del Rto dv U P laU — dem ucM ra 

la  verd ad  de la  te o n a  soor« ia  in flu en c ia  del mc<)lo 
! si^bre e l a r tU ta  Pero tam bién  d e m u e ^ tn  que el a r t i s ta  Ue»
I n e  lib e rta d  p a ra  in :rii» ia rse  en el m edio m á s  conven ien te  

p a r a  su  tem peram ento , p a ra  su  curiosidad y fa n ta s ía . Mas 
< co n v en ien te  p a ra  su  obra, en sum a.
¡ £ s  c ie n o  quc ex istencia  de Q uiro^a $e m u e s tra  per*
I «e v e rán  te m e n te  señalada  por la  fa ta lid a d : el su icid io  dei 

p a d ra s tro , la  m uerte acciden ta l y  ab su rd a  del am l(to. el 
su ic id io  de la  esposa. Y qu r e s ta  fa ta lid ad  parece  e x te n ­
d e rse  a  Au¿ descendientes. Pero n o  olvidem os que  N lc tich e  
a f irm a b a  que ‘'a los hom bres tcrrib lo^ Ic j su ced en  cosas 
terrib les* '. £1 destino e s ta  form ado p o r  n o so tro s  y  la  s e n te  
con  que  esiablecem os contacto . Hay, pues, m u ch as  m a n e ra s ,
In consc ien tes  g s í  &irmprc. de In flu ir en  el destino . A cier» 
la s  personalidades (es ba$ta, p a ra  <jue esto  suceda, con 
vivir.

£1 prio '.er medio que in fluve  en  Qui roga  e s  el dcUcues* 
c e n te  del m odem Um o. fa tig ad o  pero  to d av ía  v ig en te  a 
p rin c ip io s  d t  siglo. Y Q uiroga acep to  e s te  m u n d o  d e  prin* 
cftsas. opio y exotism o. V ino a M ontevideo p a ra  v iv ir  re* 
su e lta  y  mer.Uklmente eo P a rts ; la  in flu e n c ia  de] m odio In ­
te lec tu a l /tic  TT.ás fu e rte  p a ra  el Joven e sc rito r  que  ia  del 
m edio re a l:  ia  p n u a  de la  a ld ea  gozm otia y  bu rguesa .

^ t o  h a s ta  s u  v U je  a Paria , reg is trad o  en  su  ' D iario", 
h ir to r la  tínW tIca de u n  conm ovedor desen can to . P aria  h a  
sido  h q u id a d t en  ei a )m a  del a r t i s ta  p e ro  es im posib le aus- 
tU ulrlo  con S ^ io . M ontevideo o B uenos Aire^. Ei p restig io . 
c l re (ir. amiente» d e  la  ‘'u u d a d  luz** n o  (o lera  rem edos ni 
c a rica tu raa . E  vacio que dejo  en  Q m ropa la  m u e rte  de 
P a ris  sdlo pocrá s e r  colm ado p<»r su  a n títe s is , p o r  la b a r­
b a rie  de la  » Iv a  ps'r la  tosquedad  vKal d e  los hom bres

3ue la  p u eb l|.i. que tr a ta n  de d o m in a rla , que se  de llen - 
en  de ella .

Es c i e i ^  2 ue la  casualidad  -^ L u co n es— fu é  fa c to r  d e ­
cisivo en  aqud  p rim er co n tac to  d e  Q u iroga  con  la s  Misio­
n es . P ero  d e  '-ooos los In te g ra n te s  d e  la  delet^acion oficial 
que fue a v i& ur los res to s  de la  o b ra  le su ítica . solo Qui* 
roga  s in tió  hi>:T  puesto  el p ie  en  su  v e rd a d e ra  t ie r r a  n a ta l.
P o rque  s i s e  ba d icho  que ia  p a t r i a  d e l o b rero  es aquella  
en  que  puede g an arse  el p a n , la p a t r ia  d e l a r t i s ta  e s  aque* 
l ia  en  que  p ;ed e  re a liz a r  s u  ob ra .

H oracio  Oulroga conquisto , p u es , y  a l p recio  d e  toda  
elase d e  sacn ílcios. el m ed io  cu y a  in f lu e n c ia  n e c e ^ ia b a .
P e ro  obsérTTJe b ien  que Q ui ro g a  n o  qu iso  a lin e a n te  en 
M isiones p a n  escrib ir c u e n to s  s in o , al m ole  m en te , p a ra  vU 
v ir . M ás d e  una  vez h a  re i te ra d o  ouc  so lo  se  se n ta b a  a  es­
c r ib ir  lo  q u ' h a b ía  e x p e r im e n ta d o  o im ag in ad o , cuando  
n fc e s ila b a  J c ú n  d in e ro  y  te n ia  p ro b ab ilid ad es  de conse* 
gu irlo  en  aí^un  d ia r io  o  re v is ta .

Observa.‘lon que  ü e n e  su  v a lo r s i la  re lac io n am o s con 
tantcks esc rlu ires  que se  p ro p o n e n  h a c e r  la  novela  d e  la 
P am p a , o  la  d e  la  f ro n te r a  o  la  d e  los arrozales. Z s  decir, 
que p la n e a n  c a n d o ro sa m e n te  c r e a r  s u  o b ra  s e p a ra d a  de 
ellos m ism os, d e  su s  p reo cu p ac io n es , de su s estilos d e  vtdo^ 
de lo  esen c ia l d e  5us p e rso n a lid a d e s . E l e je m c lo  que  dio 
Q uiroga a l s e p a ra rs e  d e  U  c iv ilizac ión  e s  v e rd ad e ram en te  
v ^ o s o  p o rque  e i g e n ia l e s c r i to r  n o  s e  p ro p u so  d a r  n in g ú n  
elemplo. C1 q u e  Ae fu e  a  M isiones e ra  e l h o m b re  H oracio 
Q ulrnga: el h e c h o  d e  que  l le v a ra  a l  e sc rito r  consigo  es u n a  

I sim ple co incidencia .

Obras planeadas por el Concejo Departamental

PROGRAiMA DE A M B IC IO S O S  ALCANCES 
PARA EL DESARROLLO DEPARTAlMENTAL
Ei L  P residen l«  d«1 C oncejo D tp a r la m e n ia l d« Sallo . S r . Ju a n  H . P a iv a . en u n ió n  d« los 

ConcvjAi«« qu*  in t« 9 ia n  «I ¿ u « rp o . h a n  p rep arad o  coo m otivo da la  conm em oración dal 
^ B ictfitaaafio  d« la  C iudad  todo  u a  p la n  da o b ras  a  raa liia t« «  «n la  ciudad  7  «n ol da- 

paiiam eato qu«  « sta  Harpado, p o r  tu s  am biciosos alcaac««. ■ tener una  trasc«nd«DCia fundam an* 
is l «a al dasAirollo «ccaóm ico y  «ocial d «  ««la laboriosa sona d« la R apública.

A coQijnuacióo pub licam os la  noreírva d« o b ra s  p lan aad as po r «i S r . Ju a n  H . Silva, según nos 
la lum inu tré  «n su  daspacho  ofIdAJ d« la  C o m u n a  d e t a l l o :  

í o sk T K rrn o N E Jí a

C h a r la  i 'on  e l  d e  la  Jiiti t a  i f p t a l .  IPv. f 'ií K o lfa i t ta

MUCHO SACRIFICIO PERSONAL EXIGE  
LA D E D IC A C IO N  AL B IE N  MUNICIPAL
E n  s u  e s tu d io  d e  p ro fe s io n a l dvl D erecho  e n  la  c iu d ad  d e  S a lto . eutrevI.M nm os a l  Prc.^i 

d e n te  d e  la  J u n ta  D e p a rta m e n ta l d e  ia  c lu d tid  r ib e re ñ a  d e l U ru g u ay , D r. J u a n  Cavío« 
Fft R o b a ln a . que  o c u p a  ese a ltu  c a rg o  le g is la tiv o  co m u n al e n  n o m b re  d e i B a tllism o  Ma 

y o rita rlo  d e  aquel D ep a rta m e n to . E i D r. F á  R u b a ltia  es, adcm A s. d e s ta c a d o  P ro fe so r  d e l Liceo 
sa lte ñ o  y  A sesor L e tra d o  d e l 'C e n tro  C om ercia l e In d u s tr ia l  d e  S a lto "  y  m u y  a  m e n u d o  h:i Mdu 
co latM rador e ti n u e s tra  p a g in a . E s. em p ero , n o  p o r  s u  v in cu lac ió n  p a r t id a r ia  a  n o so tro s  &lno

d e n te  dp o r  su  c a r a c te r  d e  P resi
* L a  c o m p le ja  v id a

m un ic ip a l .
¥ »  H obam a co m ien ¿¿  su  (h a r*  

la  con  n o so tro s  h a b la  b an d  unos 
la  co m p le jid ad  g u e  e n  n u e s tro s  
d ía s  tie n e  la  a^im inistrQCion m u - 
n ic jp a l. e n f re n ta d a  a  d ia n o  0 la  
lesoluciÓQ d e  co m plicados p ro ­
b le m a s  d e  d e re c h o  ad m in ls lr^ ti*  
YO y  ex iR icndo  s ie m p re  u n a  d e ­
d icac ió n  p le n a  q u e  m u ch as veccü 
no se  p u e d e  d a r  s i  n o  e s  con  aa* 
o rific io  d e  lo s  in te re se s  y  ocvipa- 
c lones personale.«.

P ese  a  e se  o rd e n  d e  cosas - ^ i -  
ce  e l  D r. F á  H obaina— " la s  J u n ­
ta s  s ig u e n  s ien d o  u n  poco  aque* 
lio s  C u e rp o s  C a p itu la re s  in te g ra ­
dos con  bueno«  vecino«, q u c  en 
lo i  tie m p o s  d e  la  C o lon ia  re f le ­
ja b a n  la  o p in ió ri d e l  pueb lo ".

* 'N atu roJm enic  ^ a a r c g a  núes* 
t r o  tn tc r r o c a d c ^ .  u u e  e l  ttem * 
p a  n o  b a  tra f is c u rr id o  e n  v a n o  y  
e l  p ro g reso  t r a e  c o n s ifo  u n a  se­
cu e la  d e  co m p licac io n es  q u e  no 
es p o sib le  ig n o ra r. N o son  los 
m ism o s lo s  p u eb lo s  d e l com ienzo  
d e  n u e s tr a  v id a  in s titu c io n a l, 
c u a n d o  la  C o n stitu c ió n  de  1B30 
i*.&tablccla la s  J u n ta s  E conom ico- 
A d m in is tra tiv a s . q u e  Se re u n ía n  
dos v eces  a l  año . y  lo s  p u eb lo s  
d e  a h o ra . E n  e l  o rd e n  d e  lo  e s ­
tr ic ta m e n te  c o m u n a l, d e  lo  q u e  
e t  m a te r ia  e sp ec ifica  d e  la  a d m i­
n is tra c ió n  co m u n a l. Ía s  a tr ib u c io ­
n e s  d e  la  J u n ta  D e p a r ta m e n ta l 
s o n  m tiy  v a n a d a s  y  o b b s a n  a 
tm  tr a b a jo  in ten so , q u e  los E d i­
le s  a  v eces  n o  p u e d e n  m a te r ia - 
l i ta r .
* L a  a c t iv id a d  do la  J u n ta

—4CUÚI h a  s id o  la  a c tiv id a d  
d e  2a J u n ta ?

E l P re s id e n te  de! o rg an ism o  
nos re sp o n o e  q u e  la  J u n ta .  C uet*  
p o  D e lib e ra n te  o L e s a la t iv o  C o­
m u n a l, **ha tra b a ja d o  b ien".

"H a y  E d iles. asrctfD. m u y  di* 
ll/(en tcs  y  co n sc ien tes  d e  la  re s ­
p o n sab ilid ad  q u e  d a n  « tu  cargo«, 
q u e  e s tu d ia n  lo s  p ro b le m a s  y  p o ­
n e n  la  m e jo r  b u e n a  v o lu n ta d  pa* 
ra  so luc ionarlo s. E n  e se  sen tid o  
es encom ia  b le  la  a te n c ió n  dedi» 
c«>da a l  ev iu d io  d e l P re su p u e s to , 
la  f in a n c iac ió n  d e  la s  A sig n ad o *  
ne« F a m ilia re s , e tc . E n  io  q u e  e i  
la b o r  le g is la tiv a , s e  h a n  ap ro b a-

d e  la  J u n t a  D e p a r ta m e n ta l, p o r  lo  quo  re c u rr in io s  ft el.

Dr. Jv o it C of/«s f a  Kobatno,  P /e s rd e n fe  d «  to  Jun ta  O «porfcrm «nfof
efe 5o /ro . con s /  « n ^ to d o  d a  ACCION

\‘i

d o  atibunas O rd e n a n za s  so b re  di* 
v e rsa s  m a te r ia s . L a  f a l ta  d e  po* 
s ib iiid a d e s  f in a n c ie ra s  d e l  M uni* 
c ip io  h a c c  q u e  m u c h a s  v eces  los 
K o p ^sito s d e  le g is la r  d e  l a  J u n -  

u u e d e n  f ru s tra d o s : n o  ten* 
d n a  o b je to  a lR uno  sa n c io n a r  ñor* 
m a s  p a ra  c u y a  aplicaciO n prac*  
ticfl s e  re q u ie re  n a c e r  ca s to s  s i  
e l  C vncelo  c a re c e  d e  recu rsos,
* L a  J t i o i a  com o  ó r g a n o  do

c o n t r a lo r
t i  D r. F a  H obaina  nos h a b la  

a h o ra  d e  la  fu n c ió n  d e  c o n tr .ilo r

a u e  le  c o rre sp o n d e  a  la  J u n ta  y 
ice*
— 'E s in te re sa n te  s e ñ a la r  q u e  

h a  c x tf t id o  h a s ta  a h o ra  u n  c r i ­
te r io  u n ifo rm e  q u e  n o  h a c e  c u e s ­
t ió n  d e  b a n d e r ía s  pf>l(ticas, p a ra  
e l  e je rc ic io  d e  la  d e lic a d a  f u n ­
c ión  f iscn lizad o ra  d e l orK ^nism o.

* 'C uando la  J u n ta  —con tin ún  
diCM'ndo—. h a  e n te n d id o  q u o  e l  
C oncejo , o  la  m a y o ría  <!ei m is*

Ht
Ooras H ia /ocié< tncas c a  S a lto  

C n n d f .  C recdO s d «  u n  P a rad o r. 
am pLacteo y  « o n s tru c d o n  d e  p u «  

« a a s  e a  Lu T e n n a a  d a l A rap ry . 
AaapiUelán da u s  obra«  e n  e l Hoa* 
p ita l Balto. P a lac io  d e l O o b lem o  
U d& ldpal. is a ta d s ro  M u n ic ip a l. 
E « u o o n  d« C o n tro l d e  O m n i búa 
D fp*naE an  talas «  In te rd e p a r ta -  
A so ta laL  c o n s tru c c ió n  o e  u n  
bloca da V iviendas p«rm aíU U doa 
da ¡a Caja da J u b U a c io w s  y  ^en** 
«i?c«s da la  in d u s t r ia  y  C Á nere lo  
en  Camifio det E so d o . A a p lla d O n  
Ofi K audlo 'f im c a to  C . D lcU n*  
auo** e a  u n s  m a n s a n a  p o r  la  par*  
te  Bur. C4»r^trucel0n d a  l a  A eroes- 
t4£loo InterLaclofUÜ e n  e l A ero­
puerto  da “ifueT a Jlerperldas**. 
C outruocie«  da f i n a r a s  Irlco rtll*  
caa eo  el U ^rcado C e n tra l. Cona* 
truccM o de M atadero« M u& lripa* 
l*a en U i l'A alldad«« d e  Bal^n. 
C<m sutua6a y C o lo n ia  LaTalleJa. 
C oM tnioctfa d a  SalOn d «  A eioa 
cu liu rsk a  e s  B «U o. V rb a n lsa e io a  
d t  tus r«/qu«« " lla rrlsg u a '*  y  "B e­
n ito  Soian“ U g d frs lz ac lO n  d a  la  
PlAxoUta *‘2M iia". lltim inac lO n  
«a U s RAAbus C o s ta n e ra s  B ur y tfflrU en tu totalidad Ensancha 
da U  A tenida B larvdanfuea e o n -  
«irtlíadoCa eo  B u lsv a rd . dead s el 
paso a  h a s U  P a r^ cu ay . Uo* 
O em liadoo  da la  P tax a  *TreU)ta 
r  T r« r .  FUza O* D ep 'irtaa  p * ra  al 
Barrv/ ~Vr. B aJtuaar f in im " . P U - 
jjk de Drpveiaa eti el p ra d lo  da 
propiadad M unic ipal, u b ic ad o  e n  
CiUIas Zâ ttMía  d a  B an M a rtin  y  li*
de Abnl ProJoQfhdOti d e  la  R ajn - 
Ma C oaunera ^ u r .  b s s t*  1« Pl** 
) •  d r  CcfTantos, P tam /le ta  d f  D«* 
pr^ve« f re n u  a  la  E scuela  N ' H
da t a r r w  fialadara*.

AM PM Af 10  V tn .r .  K tV IM kST O  
|1£ nOK.MKiON 

130 c u a d ra s  d a  la  c lu d sd . co m ­
p re n d id a s  e n  las  so n s s  u rb an as . 

TKATAMIENTO l)lT l* 'llV « S O  
D« laa  «l<nuent«s a te n id a s , ca* 

lies y  cam ino« : A veolda Coala* 
x*era 6 u r  desd e  ColOn b a s ta  *Are- 
n l ta a  BUiscas*’. A ven ida Costana* 
r a  N o rta  b a « ta  la  B a rra  d e  Ban 
A n to n io . A te n id a  SoU rI deade Sa* 
r s n d l  h a s ta  M ario  A psulaxaa y  por 
e « ta  h a j i a  el AerOd/omo 'H u e ta  
H espendfs'*. A vetiida P s r s a u s r  en  
to d a  s u  e s te n a io n  n o  pavim enta*  
d a . h a s ta  Rodó. A ven ida Jo sé  Ost* 
lie  y OrdOfte». desd e  H u ta  31 has« 
ta  «u e n c u e n tro  co n  la  z o n a  p a- 
M m en tad a . A ten id a  KodO daad« 
Jo sé  B a tlle  y  OrdOAes b a s ta  O. 
T rillo , y  p o r é« ta  h a a U  eJ H ipó­
d ro m o  SalteA o. A venida C oncor­
d ia . desd e  A venida l u t l l e  b a a ta  su  
e n c u e n tro  c o n  A ven ida T rillo . A>e* 
n ld a  V iera h a s ta  c a lis  M aeicl. Ca* 
lie  A cuna d e  FS^ueroa deade l$a« 
r a n d i  h a a ia  W, B e ltran . A venida 
Paysa/uSu desde 'Cxiatro Boca«’* 
h a s ta  «u e n c u e n tro  con  W . DeU 
ir a n .  C am ino  d f l  Esodo deade 
A te n id a  P arag u ay  h a s ta  A venida 
O a rib a ld i. y  a  irastionar e n  fc^m a 
c o n j u n u  p o r  le« M untcipiú« de 
p ay aan d u  y B ailo , el tra ta m ie n to  
bltumin<Mo e n  R u ta  9. deade el 
A rroyo Y acuy h a s ta  el Uk» Que* 
fu a y
4 0 N H T K IM I0 V  l>|. I 'l  | ; M M  y  

AM ANTAItlI I Mt 
P u e n te s  sob re  e l A tru jo  1.a Viu« 

d a . ca m in o  de l^ u re le a  pur T ro ­
piezo. T e rm in ac ió n  p u e n te  aobre 
e l arroyo  ftauzal. e n  calle  ZorrWlM 
d e  tis n  M artin  P u e n te  w tb tt el 
Faao de U  ] le r r« n a  e n  el A rro­
j o  U a ta o jo  A lcsn tsriU a en  Tk^*

Ca d a  so b fs  el R io  A rapey C hU  
co  «eatas o b raa  ya e s té n  co n  aus 
correspond  i an tas  co n v en io s f in n s -  
d o « ). A rreglo  d e l P u e n te  sob re  fl 
A rroyo C eibal e n  ca lle  W. BeltrSii. 
P u e n te  sob re  ek Rio A rapey. e n  el 
P aso  de la s  P ied ras . A lra n ta n ii»  
sob re  e l p ío  A rapey o rax id e  e n  P i ­
c a d a  d e l J u b lü .  L ev a n tam ien to  del 
P u e n te  sob re  el A rroyo d a n  A n to ­
n io . ^ b r e  R u ta  N acional N* 3. 
C onatrucclO n d e  u ti  p u e n te  sobre 
e l A rroyo S an  A n ton io , p a ra je  c o ­
nocido  p o r **T.a B a rra ’*. A lcan tari- 
Ka aob re  e l P aso  d e l kfoilno. c a ­
m in o  T ropezón . T ro . le to - C ons­
tru cc ió n  d e  u n  p u e n te  sot>r« el 
A rroyo P alom as, e n  cam in o  de 
C o n s titu c ió n  P alom as. T ran a ío r- 
in ac id n  a  m is to  el P u e n te  Perro* 
M an o  sobr« e l l i ío  A rspey . A rre­
glo« e n  Is  P lana ríe n«ien<

111.
C am in o  q u e  va deade ñ u ta  31 

a  P aao  de laa  P iedra« d e  A rapey. 
a rreg lo  del ca m in o  q u e  p a rtie n d o  
d e l llipOdr<mio. a trav leaa  Paso  del 
M olino y  co n d u ce  a  Z an ja  H unda. 
C o n tin u ac ió n  d e  trabejrj«  eii la 
c a r re te ra  *’i(M la Jo n e s" . A rréalo  
d e l ca m in o  C o n s titu c ió n  •  P slo - 
m a s  P aso  d e  Is  l ^ u n a  de A rapey 
4«n ejacuclO o). A rre tloa  da cam i­
n i«  e n  la  u> na d e  N ue^a lleapdri- 
de« y  C orr«lltoS ' Arrefcio d e l cam l* 
n u  q u e  p a r tie n d o  de R u la  31. Ile- 
« a  a  C u ch illa  d e  S a lto , a rreg lo  del 
cam in o  d e  V a len tín  C hico  »  Paao 
d e  la  2«lata. A rreglo deJ can tin o  
deade V a le n tín  a  C am po d e  M as- 
ca ren h aa . A rreglo  d e l c sm in o  d es­
d a  e l K m . 67 e m p a lm an d o  con  el 
K m  U  d e  la  R u la  31. A rreglo d«i* 
cam in o  co m p ren d id o  e n tre  R u ta  
K* 31 y  e n tra d a  a  V alen tín  t i r a n ­
do y R u ta  N« U1 y P ueb lo  ülaaaln l.

i í  s e ^ o r  Ju o rt H. P olvo , p r««rden- 
fe d e f  Con<«/o O «porl«m ertrof d« 

5offo.

A rreglos de camliK>s d e  acceso  y 
con«tr«iccif)n d e  a k a u ta r l l la s .  e s ­
cu e la  K* 4S de O a rib a ld l. arreglos 
o e  cam inos e n  C o lon ia  **0«imanl 
y U e re iia ’\  *Colonla C eibal'. C a­
m in o  D e p a rta m e n ta l S a lto  * R h e -  
r a  i t r a m o  d e  la  I tu ta  31 do V a­
le n tín  a  U a a j l le r i .  A rreglos de ca* 
m in o  e n tre  M stao jo  y  0«/pas. 
A rregloa d e  cam ino« y  « Icnu tsri*  
llaa e n t r e  C«Oas y  V era y  T apado . 
A rreglo d e l c iun liio  d fsd«  R u ta  31 
h a s ta  M etao jo  y  P u eb lo  F e rn a n ­
dez. A rreglo d e l cunU no q u e  p a r ­
tie n d o  d e  la  r u ta  N* J l .  llega has* 
t a  C u lon ls y  lA v slle ja  d e  a h í a  
O u a v i |u  d e  A rapey y  luego  a 
C h a rq u ead a . A rreglo  d e l cam in o  
desde r u ta  K» 31 b a a ta  M a ta o j l t i  
y  P u eb lo  re rn S iid sv . p aaan d o  ptar 
P aao  a iuA of. A rreglo  d e  cam in o  
deade M a u o ji to  a  C erro  C h a to . 

^ n } a  del T ig re  y  P icad a  O livera. 
A rreglo  d f l  cam in o  de ( iu a \ ly u  a 
P aa»  M achado  y de O u a > l |u  a  }*a* 
so  d e l H orno. A rrcflo  d e l cu m in o  
d e  Local fib*paa h a s ta  CuchUlA de 
C aílas p o r Piiao d e l P o tre ro , Con«- 
truccIO n d f  u n a  ca lzad a  s^>br« el 
A rroyo B arandI. Con«triicclAn de 
u n a  a lc a n ta r i l la  e n  S^aiija C iraude 
aobre e i C am in o  V ecinal. (|u« lie* 
\ a  d e  la  H u ta  N* ¡»1 a l P aso  d f l  
P o tre ro  de A re ru n g u s  P ro lo n g a ­
r ía n  d e  la  A>enldu MAK«llsnr«, 
h a* ta  ü a r r lo  A rtigas

m o .  h a  o m i l i d o  e l  c u i u p l u n i c l i i o  
( J e  n o n r i u s  c o n . n u t u c i u n a l e s  o  l e *  
g u l e s  e n  c u a l q u i e r  a c t o  a d m i n i s ­
t r a t i v o  ( l e  s u  c o m p e t e n c i a ,  l o  h ^  
o b s e r v a d o .  E x i s t e  b u e n a  d i s p o s i ­
c i ó n  y  á n i m o  c o l a b o r a c i ó n  e r k  
l e d a s  l a s  b a n c a  d o  5 .  p e r o  c o m o  l o s  
ó r g a n o s  d e l  G o b i e r n o  D e p a i t a -  
m c n i a l  a o n  c u e r p o s  p o l í t i c o s ,  r . <  
n a t u r a l  q u e  o  v e c e s  s e  s u s c i t e n  
d i s c r v ' p a n c i n s  r n  e l  e n f o q u e  d r  
l a s  s o l u c i o n e s  d e  p r o b l e m a s .  P e *  
r o  e s a s  d i ^ r r c p a n c i a s  s o n  n a ^ a  
m i s  q u e  r i  h o n r a d o  p a r e c e r  d e  
c a 49  u n o  y  n o  s u p o n e  r e c u r s o ; »  
d e  m e n u d a  e s t r a t e g i a  n o h t i c n  
r o n  m i r a s  a  l a  o b t e n c i ó n  d e  v e n ­
t a j a . «  e l e c t o r a l e s .  K o  p o d r í a ,  p u e «  
h a c c r .  c o m o  P r e s í d e m e  d e l  C u e r ­
p o .  n i n g u n a  d i s t i n c i ó n ,  n o r q u f  
t o d o s  l o s  E d i l e s ,  a u n  e n  e l  e r i < u .  
c u a n d o  i n c u r r e n  e n  e l .  a c t ú a n  
m o v l d o t  p o r  u n  p a t r i ó t i c o  a f < i h  
p a r a  a p o r t a r  l u  c o n t r i b u c i ó n  a l  
p r o g r e s o  d e  S a l t o .

* E] S a l to  O ra n d o
I . n  r e f e r e n c i a ,  a u n ^ i c  r á p i d a  

g  l . i s  o b r a s  d e l  S a l l o  G r a n d e ,  m >  
^ i d i a  f a l l a r  e n  u n a  e n t r e v i s t a  a l  
P r e s i d e n t e  d e  l a  J u n t a  D e p a r t a *  
m e n t a l  d e  l a  s i r n o á l i c a  y  h e r *  
m n ^ a  c i u d a d  d e l  R i o  U r u e u a y *

F a  R u b a l o a .  q u e  h a c e  u u u u f  
d í u s  a i i « i i 6  e n  l a  c i u l . i d  a r j c e n t i -  
n a  d e  C o n c o r d i a  a l  a c t o  i n t e r n a *  
c l o n a l  a l l í  r e a l i z a d o  e n  p r o  d e  I h  
r e a l i z a c i ó n  d e  l a s  o b r a s ,  p u l í a n *  
d o ,  p u e s ,  e l  c a l o r  p o p u l a r  q u e  
e n  l a  R e p ú b l i c a  A t g c n t i n n  d e .* »  
p i c i i : i  l a  l a m o s a  r e p r e s a  q u e  d o *  
m i n a r í a  e l  r i o  q u e  d a  n o m b r e  •• 
n u e s t r o  p a i.* * . n o s  h a b l a  a h o r a  d i  
l a s  t r c ' m e n d i i s .  i n c a l c u l a b l e s  V  r i -  
( l u i s l m a s  p o s l b l l k i a d c A  q u e  b r i n *  
d a r l a  e s t a  o b r a ,  f a c t o r  d e  f a b u *  
l o s o  p r o g r e s o ,  s e g u r a m e n t e ,  p a i . «  
l.*u i d o s  o r i l l a s  d c l  R í o  V r u 5 u a > .

E s t a s  c o n s i d e r a c i o n e s ,  q u e  t i r *  
n e n  q u e  v e r  c o n  l a  e c o n o m í a  y 
c o n  l o  s o c i a l ,  l e  l l e v a n  a  a f i n c a r  
c o n  J u i i t l f l c a d o  é n f a s i s .  < i u e  l a t  
o b r a s  d e  l a  r e p r e s a  d o í  S a l t o  
G r a n d e  s o n  l a s  O e  m a y o r  I m p o i *  
t a n d a  q u e  t i e n e  p o r  d e l a n t e  t a n -
t o  e l  D e p a r t a m e n t o  d e  ¿ » a l t o  c u *  
i  n o  t o d o  e l  p a i s ,  p < i r < i u e  l a  o b r « i ,  
p o r  s u  v o l u m e n ,  t r a s c i e n d e  s o *  
l i r a d a m e n t e  l a s  f r o n t e r a s  d e p a r *  
l a m é n t a l e s  e  i n c l u s o  r e g i o n a l e s  
P « i i a  u a s a r  o  a f e c i a r  d i r e c t a m c n *  
t e  a  l a  t o t a l i d a d  d e  l a s  t i e r r a s  y  
h o m b r e s  < l e l  U r u g u a y .

* * N s d k '  — d i c e —  v i  c j p a r  d <  a l *  
c a n z a r  a h o r a  o  c a l c u l a r  U s  c o n *  
s e c u e n c i a s  e c o n ó m i c o  •  « o c i j i c . 
d i *  1 . 1  o b r a . .  i > o r  m u c h a  < i u e  s r : i  
U  I m a g i n a c i ó n  q u e  s o  p o u s a  c u  
e l  i n t e n t o " .

Y  c e r r a n d o  > a  n u e s t r a  c n t i > *  
> i s t a .  p o r  c u y o  t i e m p o  r e i t c t i *  
m o s  n u r f t t i u  g r a l i l u O  a l  P i c m * 
d i * n l e  (Ir 1,1 J u n i i  D e p a r t a m e n ­
t a l  d e  S a l t o .  f e i > a | a  a l  p a s a r ,  r u *  
m o  p a r u i t ó j i c a m e i i l e .  I«» m a K h U u d  
d e  l a  o b r a  s e  c o n v i e i t e  e n  a c l c a *  
t e  p a r a  r e a l i z a r l a  y  t a m b i é n  r o *  
m o  o b s t á c u l o  p r o p i c i o  a l  | > c > i *  
m i x m o  o .  p « i r  l o  m e n o s ,  n  l a  d i *  
l a d ó i i  e n  « ' I  t l L * m p o ,

f l f .  n o  o l i s l a n t c .  f u n d a d a  e s p e ­
r a n z a  d e l  D r .  F a  K o b a i n a .  q u e  e n  
4*st4* a s p e c t o  I n t e r p r e t a  e l  c e m j n  
s e n t i r  « a l t e f i o .  q u e  e n  f e c l i a  p i ó *  
. x i i n a  ~ p o r  e ) e m p l n ,  e n  | n «  n  
• • n o «  q u e  s e A a l a i a  p a r ; <  A C C I O N  
f i  M i n i s t r o  d e  O b r n i >  P u h l i e n : .  d e  
I n  P r o v i n c i a  a r f l ^ ' n l l n i ’  d e  E n l r t «  
K l o i ^ .  l u f l  ^ n a i  d o m a d i J i  p o r  I . 1  

i r p r c s i i  d e l  R i o  ü i u g u * * y ,  , 1  U  a l *  
t u r a  d e l  S a l t o  < f i i i n d < .  s e  c o n ­
v i e r t a n  r n  ( u e i a e  d r  l i q u c i B .  m a *  
i i a i i t i n l  p i T m i i n r h t e  d i  e n r r g i . i  
« l ^ c t r i e a .  a e \ i a  i ^ a r a  l a «  i l < * i r « ^  
r e d i e n t a j i  e  i n d u r o  p u n i i r  d r  u  
m u r i l c a d ó n  c n t i e  t a  A i g c n l i u . »  
e :  U i u g u g y .
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Kn S v ito  l ia re  m&i d« rln< 
4 U « > i t i 4  o A o i ,  c u A n i l o  n i i r f i r a  r i i i *  

Itt («ooxrufU . n o  tr -  
¿ J a  a u n  v M n | 4 >  m i l  hnhiioni«*'. 
h iü l a  v n  r i la .  imH i>|ryiiilr‘ «l«* 

^»pecinh/aO tr« y  cortu* 
; n o  leuulA doi

q u *  r r » U t f t  m U n s r o s  d r  U L n i m  y  
«OTiKUucrkfvrK (|\in  -hoy"  con»(i- 
t u v r i i  V  U l f ^ m j i  5 l n  A o l i i r l ó r i

t . i  c o ru tru c c ló n  y  la  JndiiKtrlft 
S o r rc i i l  pi) n u r s l f o  m rd io  rra 

•u>  MIÉ9 a m p lia s  y r f i u c r »  ina* 
B lfr* tu rl <nc9 a l  im pulji trtoiit** 
r o  di» ho tiib ros. p a r a  l<u c u a lr i  
t i  t r a b a jo  r r a  o l c u lto  mAxicno 
d r i  liii'iivfttar y  d e l  o rg u llo

C1 ho(«bl*  h h to f la d o r  fa l la n o  C duavdo 6 . Ta> 
b o r d a ,  « n  la»  t»aQkn«t 190 a  I IS  d a  t a  l i b r o  S a l l e  
d «  A y a r  y  ú a  H o y  . p u b l i c a d o  a n  19&$. r a c u a r d a  
la  h l t l o r i a  d a  la  l o c o m o t o r a  ’ L a  C r i o l l a " ,  q u a  fu á  
c o n s t r u i d a  T O T A L M C N T L  a n  la  c i u d a d  d a  S a l to ,  
p o r  a r l a t a n o a  lo ca la» ,  a l a n d o  l a  p r i m a r a  m i q u l n a  
N r r o v l a r l a  q u a  l a  c o n » l f u i a  a n  l o d a  l a  A m * f l c a  
L a í l n a .  C»a m a q u i n a ,  y a  r a c u a r d o  h a r r u m b r o a o  d a  

o i r o t  l l a m p o « .  I n l a g r a  a h o r a  Ja» a x U l a n c i a a  d a l

M u i a o  H U l o r l c o  d a  S a l f o  d o n d a  co n a t l lU T a  u n a  
d a  la»  *>!•»»» d a  m á s  » u b i d o  v a l e r  a v o e a l í v o .  C» 
c o m o  h o m a n a j a  a  a q u a l l o »  l l u t f r a »  a f l a » a n o a  aaJ* 
t a ñ o »  c a p o c a a  d a  c o n a i r u i r  a n  s a n e i l l a a  f r a g u a »  
u n a  l o e o m o l o r a .  ^ u a  no»  c o m p l a c a m o «  a n  r a p r o *  
d u c l r  h o y  la a  p a g i n a »  a n  la»  q u a  F .d u a r d o  8 .  Ta* 
b o r d a  c u a n l a .  b r l l l a n t a m a n l a .  l a  h u i o n a  d a  " L a  
C r io l l a

ci
Lo* ta l i r r c «  <|el A a tiiV io  y  Ju» 

d a l  K cni'C .irrU  Kor*0 ’« tr  lue* 
ro n  a  eitc* rrj^pccto. cr*»oIra y  
f l a i o ^ l  d o n d a  n* ploam ^jron y 
fo r ja ro n  la s  baño« d o  |u  icrunil«'« 
sa , r n  n u r  hov  px: a s io n tu  iiur«> 
t n t  tra m c íó n  llinplA  y cncrnd l*  
d a  dff h o n r r  y  lA buriosidafl, dn

Ii a n o  p a ir to tiJ in o  y  fi*cuhdo in* 
ta J rc lo  r n  q u r  ae u íia n ra  o l  r<U* 
.{ Ic io  so c ia l d r i  S a lto  ile  hov.

I !'J A stJ lIrro  dt««nó y  co n itru *  
• y ó  m a q u jn n n a s  y  bam »» p a r a  e l 

VAfleo y  cAboü»Jr D uviu l.

|tva»ta h o y . v a tn t scñ ;i1a  . n im  
7  d a n  ca trrfo ria  u ea l^  riinm  
> j.i c iiru tru cc ió n  y  d e  1» In d u s tr ia . 

: Los lA llrre s  d r 1 (V rro ra rrH  
I lJu r*O oate  h ic ie ro n  In <inr x>o xe 
I h a b la  l i r c h a  f n  hínRÚn Ju |?ar d r  

i  A niesiva  d c l  S u r  c o n s tru ir  unn  
X o tho tu ro .
Kh h o m e n a jo  a a q u e llo s  eBior« 

s^di»s o b ra ro s  q u e  d ie io n  lo  me* 
ju r  d e  su s  vídaii e n  p ro  do la  xran* 
d ' 2ái d e l  b icnoM ar rio n u c sU u  oo* 
la r .  h a g n m o i u n a  p e q u e ñ a  rr>o* 
t i*  u e  cóm o y  q u ié n e s  construye«  
r o n  Ja p r l  a t u  J o u im o to r j  s u d ' 
A trtorlcann. n e ta m e n te  c r io lla , y
f i l a m e n t o  s o i t c n a .

ZsX9 h e c h o  p ro d ig io so  ro a lita*  
d u  a m o ro so  e s fu o n o . do

SawicUd y  tra b a jo , h ace  y a  m-is 
r  m ed io  I^ rIo . p o r  o b re ro s  d e  
•xcH pción . lim p io s  d e  co razó n  r  

d o  v o lu n ta d , tu v o  s u  rea* 
ion  y  c u lm in a c ió n  e n  Ja In r- 

Día s ig u ien te :
A  luK * <'cl a ñ o  1694. e l  Ingenie*

que

í '

t i{•

ÍUrilc<
lu c io n

JO Sr.  M ían  D arto n , D ire c to r  
T écn ico  d o  Jos T u JJ rr rs  d o l Korro* 
c a r r i l  N or O r t to ,  p in n ró  /  ílis<*i*iá 
n r« ta  m a q iiln j ,  c^ur o n  la  actúa* 
JiUad c u m p jr . — p a ro  orn^ilJo 
n iiest.'o . ~  SH afios d r  fu e r te  y 
fccu n d n  la b o r  /  u u e  n u n  se  con* 
frorva "eoi..o  nueva**, jo v e n . íuer* 
t e  u .ih r la n te  y  *a p u n to  p s r j  
c o r r e r  tu m p lim ie n to  <lo ” iin 
• e rv ir io  e ip rc ln l*  »» tra v o s  d r  
n u e n lra  cam plA ii s**bre la»  inco*>* 
mt:nBurul>le: y  b ru iild* .: ckrloa d r  
a c r ro  (|uv a c o r ta n  la s  d is ta n c u s

U na v e s  irrm iiiu rlo a  su s  plano«, 
p asa  io n  t s lo i ,  p aca  l;i e)rcucU»ri 
d>' Jos n iodrJos. a Jas n t^ n o t d r  
n fju ri a r t is ta  q u e  Íu6 D n. J u a n  
(iu llIn o itJ , q u ie n . f*on h o n d a  de* 
d ic a rió ii y  e n c e n d id o  « m o r Jes 
d ió  fo rm o  p a r a  Ja fu n d ic t6 n.

L u b o r é s ta  d r llc u d a  y m inueio* 
lié. r ia l í^ a d a  e n  l<is ta lle re it J r l  
S r . JoiA  P o n s  P ftlr t. p ro stig io ro  
in d ii .i tn a l d e  b ir i i  sa n e a d a  capa* 
Cidnd com o o b re ro  e x p o r to  y  do 
n o b le s  ro a llr^ c io n rs  r n  s u s  fun* 
d tc iu n e i d e  h i r r r o  y bronce.

Ln c a ld e ra  íu é  c o n fia a a  p a ia  mi 
e lo cu c ió n  a l  o b re ro  esp ec ia lizad o  
S r . P u b lo  AcMtti, q u ie n , e n  cono* 
c im ien to s  y  p e r ic ia  e n  r l  oficio . 
hoiu tu v o  o n  S a lto  u n  co m p añ ero  
y  r iv a l, e n  ta  pers^ina d e  a q u e l 
o tro  
>or. q u e  
m ru .

Cl a lu s lr ,  to rn e a d o  y a rm aU u ra  
d e  lo u a s  la s  pivZA% q u e  eonkpo* 
n r n  lu  m u q u in a n a . fu é  o b ra  <le 
raxii p e rfe c c ió n  rea llx ad d  con  en* 
tu s ia sm o  ú n icn  p o r  to s  m ecán icos 
S re s . S e ra f ín  u r r o r .  P e d ro  Ten* 
c a  y  C Jcm en te  R oobasco com o 
a ju s ta d o re s  y to rn e ro s .

L a  D irecc ió n  y  C o n tro l d e  los

b)

9  V  p  ^  W V  W  ^  V  •

" tig re "  d e  la  p ro p u ls io n  a  va* 
a u v  i c  lla m ó  iX in P e d ro  I tu r -

T a l l r r e s  est:<ba e n  e s .  c n to r^ r«  
b a jo  U  s u p r rv is ió n  d r j  m gim  
X i» t r r  Doujrla« M ac Jrfach . ^ ‘'e l  
in jtlés q u e  lo d o  lo  oabU*'— co* 
ih o  lo  i f jm a b a n  Jo« o b re ro s  cHo* 
líos, ^ p o r  s u  ag ilid a d  y ca p a o *  
d a d  m e n ta l, q u r  n u n cu  Jr pernw*
1 . e r r a r  r n  Jo m a s  m ín im o .— 
S iem pre  fu é  ju a to  y  e x a c to  en  sus 
c a lib re s  y  m ed idas.

iU lc  Ing lés ta b la  v sab ia  b ion 
y  m u eh o . sablM h A iu  ru» cquivo* 
vurtc  n u n c a  y  sa b ia  adem ^u " tr*  
a e n tlr  y  a<*<<inar e n  los cusos d e  
l.is  e<»sai m á s  c o m p lic rd as  y di* 
f lc ile s  q u e . m uc! i» v e te s , a  fe*  
s a r  d i  Ja e x p e n e n c ’ j« se  v iesen* 
t«<n o o rp re s iv a m en ic  en  la s  eje* 
cueJones d e  a lg u n o s  trabaw %

F.n e l  moj> d e  J u n io  J r l  año  
l» í> . “ L a  C rio lla "  fu e  !rTnifW ia 
y  a n te  la  an sied ad , p o r u n  lado, 
y  la  In q u ie tu d  p o r  o tro , d r  todos 
uqucU os q u e  h ab ío n  co U b o rad o  
a n  su  c fin s tru cc ió n  d e  a p re c ia r  e l  
re su lta d o  d e  Ja o b ra , sc  h ic ir ro n  
U s  p ru e b a s , d e  fu e rza , v e lo c id ad  
V re s is ten c ia , le s ii l la n d o  éstAS de  
ú n a  su fic ie n c ia  r^ue su p e ró  a to d o  
op tim ism o

S e  la  h izo  c o r r e r  u n  p eq u eñ o  
tre c h o  d e  do« k iló m e trt/s  v s in  
lo r ia r .  Ja p o ten c lu lid ad  raleulii* 
d a . é»1a  m a rc o  e n  s u  c a r r e r a  29 
k iló m e tro s  p o r  ho ra .

A n te  ta n  ro tu n d o  é x ito  y  ar*te 
la  a lo tfrla  d r  t >doL p o r  e l  hca- 
ia tU ciW  ir lu n lo  f m a t  ^ llS lc r  Dar« 
ton« con  e sc  h u jn o risn ;u  p ro p io  
do su  raxü. r,ue a  \e e e a  ro ir.pe  
to d a  rrjtJrf. p e ro  q u e  « irm p re . e n  
su  fondo  e x is te  u n ^  v e rd a d  o 
t ie n e  u n a  razó n  p o d ero sa . Ja  no* 
m ino.

Y s in  te n o r  e n  c u e n ta  e l  f r .  
D ü rto n , de  q u e . e n  n u e s tro  idio*

C v o n J t  e f  0v!6iy <o$! s« ra d v c ía  a v n  o í  sv e n o  J e  fo s  írtvan fo res . ' ' l o  CrioNo"'. v n o  focom oforo  construí-
d«i lotof<n9n(a p o r o rfa so n o s  en  l a i  v re je s  ^ ra ^ u o s  d e  SoUé, p o t m ó  tt fo  p o b /o c í^ n  sa /fe n o  tùìeU/trfp o

> 3 0  hlló.*nar«os p o r  h o r a . , .

m a los vocablo« " /traq u in a  * y  
rum otora*’ p e r te n e c rn  a l  ftonero
f r  m enino , < x Llamó Ju b ila d a m e n te :
— ,AII rifh l*  iC n o llo !  ;C rto* 
IJo* .L in d o  C n o l ío ' , .  y ,rd o n ó

3U0 so fu n d ie ra n  la s  p la q u e ta s  
r  b >e con  . i t o  n o m b re  y fue* 
r a n  r^ ilo cad js  a  amufj« la J o a  d e  

la  c a ld e ra  y e l nu m 4*n> o n c e  q u e  
o ra  r l  q u e  le  curre»p«m dia a n te  
Ia s  drm A s U>comotoras q u e  es 
eJ q u r  hoy  (»strn la e n  s u  f re n te  

C u a n d o  fu é  Iji^m da a l  serv í*  
CIO. e l  p r im e r  m a q u in is ta  q u e  
m o n tó  e n  elJa p a ra  c o n d u c ir la , 
íu o  e l  S r . J u a n  Itrobuscv;. a  q u ie n  
a ro m p aA ó  e n  c a lid a d  d e  fo g u is ta  
e l  S r. T o m éa  P o tte r .

m  v ia |e  sc  c o n c re té  » tin  p asco  
h a s ta  la  £ ) la c ió n  N or*r>este y  d e  
ah i o l r a  v e z  a  lo s  T a lle re s , su  
p u n to  d e  p a r tid a .

e s te  SU p r im e r  v ia je  •'I-a 
C r io lla  ’ a r r a s t r ó  a  u n  f u r i ó n  e n  
o l o u e  ibu n  o l p e rso n a l s u p e r io r  
d e  T a lJ r re s  y  Jos o b re ro s  q u e  
ta n  In te l ¡«en te  m e n te  h a b la n  co* 
la b o ra d o  t n  au  c o n ilru c c io n .

D esde  q u o  “L a  CrioM a”. co m o  
a d m ira tiv a m e n te  Ju l la m a n  to d o s  
Jos tallem os, lú e  p u e s ta  a l  oervi* 
CIO. o re s ia ro n  s u s  ru e d o s  aftili* 
d a d  «10 a la s  y sc  c re ó  u n a  a u re o ­
la  d e  p re s tig io  y  s u p r r io n d a d  

ig u a la d a , g a n a d a  a  fu en ¡a  d e  
f tu a p e ta  o n  sux s o rp re n d e n te s  y 
% ertic in o sa i carrera ir.

El d ía  23 d e  A fo s to  d e  1006. ’ 1 ^  
C rio lla  * a lc a n za  e l  m iax im um  d e  
s u  iiloríA. ba to  e l  r ^ * r d  d e  su  pu* 
Jan za : pSM lo s  J30 k i ló m c tro i  
p o r  ho ra .

Ece d ía  *‘r o r r c  u n  ex p re io * ’ p a ­
ra  l le v a r  a  u n  m ed;co .

E l D r. AtJJio C h izo a ro  e s  l l a ­
m ad o  c o n  u r j ie n c u  d e sd e  e l  )cil<^ 
m e tro  81 d e  la  lin e a  d e l  Nor*Oes* 
te . d esd e  b  E s ta n c ia  d e  D n. C a ­
m ilo  A rz a su e t, é s te  se  m oH d.

" L a  C rio lla* ' c o r r e  b a lo  e l  con* 
tro l  r  d ire c c ió n  d o l m a q u in is ta  
D o m in g o  L o s iiie  y  s a lv a  la  dio* 
t a n d a  d e  lo s  91 |( iló m e trf/s  e n  e l  
b r e \ e  e sp a c io  d e  t ie m p o  dcfCU A * 
H ES'TA  M IN U TO S.

C ^ta h a z a ^  p ro d ig io sa  d o  " L a  
CnolJa** Je v a le  a l  m a q u in is ta  
L a s tirc  u n a  s tisp e o s ió n  pr^r se is  
m eoes " p a j*  c o r r e r  t r e n o s ' y  co ­
m o d o b le  castigo , p<tr p a r te  d e  Ja 
E m p re sa , p o r e s ta  te m e r id a d . 
L a s tirc  e< d e s tin a d o  exc lusiva*  
m e n te  •  lo j  m a q u in a s  d e  m a n io ­
b ra s '’,

E l m o d e rn o  •'MíUocar'* y  r l  
“A v ió n  A m b u la n c ia "  la  h a n  de»* 
p la z a d o  d e l t r a n s i to  y  deJ s e r \ t*  
CIO d e  “ u rg e n c ia " , l o t  tiem p o a  
h a n  c a m b ia d o . . .  y a  n o  la  voive* 
re m o s  a  v e r  q u iz á  m ^  n u n c a , 
Ci*rtar v e lo z m e n te  la  c a m p iñ a  d e  
n u e s tro  D e p a rta m e . to  p o ra  lU* 
v a r  « I Im puU o  d in á m ic o  d e  sus 
ru e d o s  y  ju n to  a  a u  g a lla rd a  y 
ro m á n tic a  f i f u r a .  o n  m é d ic o  o 
u n a  m e d ic in a , p a ra  s a lv a r .  a lU  
le jo s  d e  lo s  re e tirso s  n e c e ó n o s  
p a ra  Ja  v id a , a  a l/;ú n  s e r  
s u t r e  o q t-  s e  m u e re , e n  la  soJ 
d a d  d e l  cam po , s in  e s p e ra n x a  a l ­
g u n a  d e  u n  a liv u i o  d e  u n  con« 
suelo .

A y e r  v is ité  a  ‘ L a  C riolla '*  e n  
l u  c a lp ó n  d e  d esca ru o : c ^ ¿  jun* 
to  a  u n a  v ie jís im a  m a q u in a  in - 
lelcsa, p e ro  d e  n o m b re  cnoU o . de 
n o m b re  n u e s tro : " L a  Salto**, la s  
o b se rv e  con  p ro fu n d o  a m o r  r  
c o m p re n s ió n  y  m e  p a re c ie ro n . Ja 
u r u  y  la  o trv , q u e , m á s  q u e  an-
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H e  oqwJ e f  p f o n o  da lo ó v d a d  d a  $o /fe  l o  
€>vdaá.  prfrr*ffrvow*(ira <uod 'rcv/odo <omo 
v n  t o b f e r o  d a  b v s r o  h o y  an  l e í
I r n e o s  d e  l o s  g f Q f ó t t  o v a r i d o »  — 4 v a r * d o  

i o s é  Botóle y  C r ^ o ^ t :  A v e n /d o  i o t a  ÍAfiqwe 
ffodó. «K . — ef escep« ^a iv  «frcv^ocíon qwe 
y o  (on^esf rO A O  l o i  t r e rg < i fo d o s  d e l  canrro  
y  h o c e  q u e  d e l  ho'*«i70Aode su r jo  a f  ^p lco  
p e r o  o e c e s o r i 'o  " r o r / r e " ,  t i  riO V r v g v a y .  «I 
Ato í p ó n i m o  c o m o  fe» g u t f o  i fo m o r ío  o  fos 
p o e f e s  so H eÁ os .  m  ra<vasro b Jo / id o i^ a n te

i

so b 'e  los h e^ ro i o rv ^u o ire i, o v e  le  nvf'ar» 
9«na<osom arra coo ef o ^u o  lim pfo da  s^a 
orroTOS tn  fftnl9,  fo «o ife  orgar^fino e s  fo 
raip«/e$fo fv tro  p o ro  lo s  s^nvoKdode» daf 
rfo. to d a o d o  d e  p o rq u a i e ip fan d fd o i. qi^a 
af A/qu*farfo A r^ o ^ d o  S o rb ían  ram odaJo 
<0 » <orocfar's^<<os m odernas o ro«fv»o <rao. 
Soffo fiaría e^  a/loa af ii/^irìaefe riwmafO da  
pwJmo<»as p o 'o  sv r«»piro<<oo t iu d o é c n a  
Su« pJoio» o rb o lo d e i anc iarran  an  fa  uip*t-  
h<i9 da  uno  o d o i (u o d /o s  a s a  intímtdaó  ro* 

fedo'O  d a  Jo p o r ro s i '.

<afaro o v e  n e t a v t e ^  l o s  coa  v a / s o c io s  a s  en  
*02 b o | o  d a  fa s  a n o m o r o d o i ,  a i e  s«Ufl<ie 
q u a  p/a<iMr? Je» o n c /o n e s .  a s e  s a9wr*dod 
q v e  p i d a  lo  in fonc io .  Sv» i ^ o n v ^ a n r o s  ron* 
roA aA ef io  o  e n  lo s  cru<es l o i  o l o b o / t r e a  e  
fo» h ç y f Q t  P 'O ^ares ,  r«e<«onofas o  locofas, 

f e  M it 'o r io .  a n  l o s  l a f r e i .  a o  l o i  C iancio i .  
Mwy a f i t i g u o  y m uy n to d a rn e .  Sof/o,  as  
p u es ,  Jupor  p r a d a s f i r o d o  p o r o  q u e  a e  af  la  
a / icuanfran  f e  p ro p re  v e  to n r o  mafoneoftro  
d a  fe q u a  tro Ko p o t o d o  r  lo fw ar io  p<oeta>

q u e
kue-

ti^ u a s  co m p d ñ e r« s  oran herma* 
e n  e l  e sf J c n o  t  e l  b ;en  

con  e l  Que se  l u  forjado e s u  
d ic h a  y  e s ta  sa tisfacr.on  q u e  f f  
zam o« h o y . p a ra  M v ir . n o b le  y 
L b re m e n ie , e n  e s te  pedazo de  
su e lo  p a tr io , d e  c irio  .u l  y  lo l 
b n lU n te ,  e n  e f tc  Salto d e  núes* 
t r o  a.m or d e  los a ir^ re t  .

A l a b a n d o n a r  e l  gaipósL a l  das« 
M d irm e . d ig am o s «sa. de  ~La 
v r io lb '*  y  la  " S ^ lto ',  xina honda 
e m o o o n  ea>baroi^ a  m i easú iitu

f’ u n  re c u e rd o  du lce  y  encend ido  
r a |o  h a s ta  m ía rec iñas Jas ficur*<s 
d e  aq u e llo s  h o rrb re s  q u e . p o r su«

o b r u  fuen>o y  » a | v u a n  f i« n d o  
p a ra  g lo n a  cu es tr«

A r a í l  d o  l a  c r r a d ó n  d e  s '  
t r u  ^ u J e o  H u u ^ n e .. M u n ic ip a l, 
u )  niicJeo d ^  m ic m o ro t d e  la  '’Co­
rn isí u n  V c c ia a l d e  U  A veo ida  
B atU c T s u s  a d y a c e n c o s*  —anti* 
f u o  “B a m o  d e  lo s T alleres '*— 
p r v s id i ia  p o r  e l  S r. V e sa n c io  L ó­
p e z  D i u  y  c o m p u es ta  p o r  lo s se- 
n o rro . .* iiem ar P e rc in c u la . D en  
M iguel A to e r r e .  D r. A lfonso  
P am p an tck . C a rlo s  R a t t i a  H éc ­
to r  í n v e /n i« i .  J u * ;i  A vrlin '*  Jor* 
g e  C m x  T J u a n  &  H erm án . ge>-

tionó  ar.te  e l  S r  lo trn d e a te  M.«*
'  iCipal. A rq u itec to  S r  Armand'»
1 B a ro ie n . p a ra  q u e  aste , hacien* 
dose in te rp re te  d c l íervoroao  an ­
h e lo  d e  bieti en ten d id o  lo o t s *  
m o y  hoodo  sea tid o  p a trió tico  de 
r« a  C o rn isó n  V ecm aL o e  q*je. 
**La Criolla*' c o s o  g lo ria  de  es­
te  so lar, no  sa!;ese de  eL hiciese 
&nte ios au to rid ad es de  Ferroc** 
m i n  d ^ l £ stad o . Lia gaalu/nes 
pcrtifie fltes  parm q u e  m a  tu e ra  
ao n ad a  ^  coc&in» M u æ o  H*^o>
r ico.

Cl S f  In te n d rn te  coo hr)Cda 
c o m p re w ó n  de  fos d c w d  de  ia

b a r r ia d a  d ^  " L o s  T íU ^ r e s *  y  e»* 
lo r  sa lte A  >sta. l J e v 6  a  fe  l i s  tarru*  
n o  a  u n  n o b le s  d eseo « .

1 ^  D ireco ó n  dg Ferrocarn le* . 
accedió coo uo  gesto  d e  pattió tJ- 
e o  r e c o n o c im e f t io  a  l a  ju s t i c ia  

d e l pe tito rio  y  e l  día t t  d^ A /os 
to  dol 0^0 lft¿3, ^  C r io lla ' f o r  
Crs»Jadada o^^n a l  a p la u s o  ucu* 
n>9M pMbbco a i U u te o  Uia- 
tó r te a

A h o r a  c r i a  a b i .  a ^ o r a  « •  m a s  
C '.ie stra , o a r a  s ie m b r e  r.ad ^ ep o * 
d .*a q a *  .*3 u i  s u  g lo r ia .  .

I E R I L E
IMPOit TA DORES

Almacén - Ferretería - Talabartería - Maquinarias - 
Cereales y Frutos del País - Taller Mecánico - 

E s t a c i ó n  de S e r v i c i o  S h e l l

B a t  l ie  E s q u i n a  A v .  B l a n d e n g u e s  - S A L T O
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1avIíiKla^SaKosfliiiKlóeiiiySC

UXNDÔ TVZ  rUKDADO SXLT01 -
^  I j  Uri., ',4 i i -  i.* 5s*.;u u* .» y- 
U  «.«ta ile n«nmi«*nTA r n  U  t - •

U (r<ru rx ^ rta  (1c »u iutirtA*
< I V U ninlfDV'ePKja rritjy  U>i
I « <lr U  h i^ n ri«  ( ira
U < n tu r ro  > U  rrvE^^'^U ro n  U  ou^ absinun  
'  • r^ m o »  miA» Im-»« »CujofW tu e  für**“ * ' 
S  ÎÎO*

\ x i %  p * i f i '  '  ^ .* 1 *  * u i t c n U » 1 .  '  « o t ^ i e  
p  1 * - ' -  • *\ . ü f n i r '« *  m  9 ,  T f U ( U  ' i n *
jr- . . A ,a r I . la vl^.nrMr 
— l f.. ..u A>...r,’ ‘ u.»

S errano . QUe tu r r a r  ’“ •«ppotidi* ' a l * mer U Junia FciT-.-r.!  ̂ . Admmi»U*tJvii
cir \JM. rte ia -;*j- filado 
f  M rtm aTK V  K q u e  S alto  l<»mo
c*::srn romo r e n t ^  fw'bliKj<' re<*eft en t \  
a» u U l«, i  n** •*v )a» t n v a ^ n n  p^rtu*

^  S  ‘  e n  1 S U  e r  « a
. '  ú< tm in^uin  r-*MikoU en Vaj* 

d ire  que S*ìu> tu r  fundado 
e ; C; tìerr.za'‘T rtr M..nìi»v.à.-. i - ~

.iM i e  V a*‘.a »I prM fnedar rv>tiem< 
b re  16  U :4 .

- J  '.r.T ------- • ÏU f^el
} e>> * 1 1  r t i < c . r . 4  < ie l  S A f t a  O r t e f i t a l  
c!r«4« >u funna:;uO nu ^ tro a  du« .

\  h i  a ............... *.a U 'U  fija  la  ion -
•‘ *iucï e n  c l arto HIT.

—4> IsK̂  histoiiAdor«« «atteiM* ^ a c u
F n f t - n d r i  &jlrtaiüi y C w »r M iranda, ««n 
la Hutorwi G eneral d e  U  C iudad y del
D eM n*m «nio  d e  Salio  . Txibiicad* fO 
l » o  n m  acnfuo docaiTKRtaU de«tru>*en 
la  le \4» d^ SfiTilìO  ▼ afirm an  ^ u e  la  c iu ­
dad  tu e  tunciAda en

. >1 O frv ì\utorud<»r %aVtcm'. e l  a^tuhecMCi 
iiU b v n o  C a m a  S eU * ^  doçumeii*
^ada M fe re n ck »  pno ìuneiada  en  e l  Ins* 
iilü iö  Kiítk%rico y  G<«ET»liee» d e l Vru* 
Kuav en  H37. a r fu » e f \U  en  e l  » n t id o  
rte <¿ie U  iancU ooft de SaUo «e reah ro  
en  1 « '̂^

-$ n  prolê r̂ Aà^üi» ^Iva Deltado. tiin- 
bien »m ien ta  U  rte U  n\*>ona
en  un trabado publicado e n  la  -R evista  
Nachiftal*, en  l » l .  dw e q u e  h a v  r« o n e *  
v u tin m t-*  par»  a * e r» tw  “  pobla- 

d e  (* îundd  en
n  en  e l  CurtO rte c i te  aôc.

en  una invT^liO ^i'* '' efectiiad* p o r U 
O t a  de Salu^ in;ttUiCJ«jri d e  reudente*  

Mi.;rí>oi en  M«»ntevide«. ta?nbien >e arn* 
bo a  la  c<»oeJu*>on d e  qiie debe entable- 
e e n e  e l aÄo lT5d c o n »  « l de U  lunOA-

1 í>*n rte la ciuilad de SalW• ♦ •
Parv<rtia. pue«. que la du«i» >a 110 tx n e  

n>ouw para subiiNltr en cuanui a deteitnm at 
ia época de U  fun<Uci6 u  <W U  ciudad. FJ día 
exacto, naturalm ente, y  c\>mo c o n ^ u e n c ia  rte 
la taita de documcnloa relaU\^v< al hecho con* 
creto de la fundncián, no ae puede e«ub 1ecer. 
tVn> en virtud de oue —«  j u u j r  por lo et* 
en to  en la «»br« d r  m u z a —. Viaja habrta Ue*

I

Kadi» a l S a lto  m a n d ^  ^ ro m ed U U a  novlcn^bre. 

la  tund«ci6n .
«e ha  tu*dft e l  d ia  S d e  e»e Tnes com o e l  d t

f j \  SaU u se  acalM  d e  tra n s m itir  p o r la i  
n d K i^ k ^ o ra s  lo c a le i u n  c ic lo  ile d u rn a c io *  
ne« h i5 to r ic »  c o n  m o tiv o  d e  la  e rleb raeid it 
d e l B icen ten ario  y  u n a  d e  e«as c h a rla s  esluv'o i 
4 c a reo  del p r u íe io r  d « l L iceo  t>r. J u a n  C a r-  i 
\<it F a  Rt>baina. P re ^ id e n le  lam b ten  d e  la  J u n -  | 
t a  D e p a n a tn en ta l d e  S a lto  y  corre  lis to n arlo  
nuestro  y  c ra i\ a m iro  d e  ACCION

Va R o b am a  h a b l¿  » o b re  “E i L>eT4rtaTnento 
y  la  c m d a d  d e  S a lto : u n  c e n te n a r io  y  u n  bi* 
een len a rM  e n  la  K tf to r ia  d e  loa falleAos*.

Cocno MTi aD oxte m a i  a  la  re so lu c ió n  d e  la 
p re f im ta  q u e  n ic iirm a a l  p r in c ip ia  ^¿CVAN* 
b o  F l ’E  F U N D A D O  S A L T t)* ^ .  publJcam cn 

c u íd a m e n te  e l  te x ío  I n t e p n  rte U  c h a r la  
Or) Dr Va R obo ina . d e n o m in a d a C t m X N A
u to  Y  BICENTENARIO .

H e m a i pod ido  perc ib ir cie;w t í*oaIttvwn r n  to rn o  u  hecho 
ni* U*neo que  cflebrarem o» e n  noTiccnbre

L a p r e tu n ia  que oimo* e n  U  c jl le  e> e.s.a: ^Como e» que 
f^steicrm  S iJ to  iu  Bi-cent e n a n o  u  h ace  t ^ n i s  l í  añ .‘i  — 
l « T  -  íw ie io  el C r . t e r . a r t j '  .

P a ra  f l^ v a n e c e r  íoqxs ¡ás  d u d ^  * fra  uUl b r t r e  .n* 
(u r. ')^ n  po r ^ ‘r .d ^ r ^  de  Ja HbTwTU

Y ios hpchos y  lecha* c e  Ja H iiio n i no» dem ii.-^::^« 
oue  ia  p o b la íw n  de  SaJio. lo que hoy e i  n u e s tra  hertnoM  clu* 
d a d  e a p ;ta i. e> nía» f r .u ^ u a  ^u e  el D epar lam en , o
cismo Gicra t ^ lu n i t ^ c io n  rw rr^ íV a .

Lo que  c “»eorajn *' i“í. IWT íc e  e l eec ten a* io  ce  U  crea« 
c ion  oe l D ep aru fíie r.fo  de  S a lto , y  a h o ra  en  1S»56 le fle ja r* n n »  
tío i MC*Ctf de la  lu n d in o n  de la  c i id a d  de  Salto

Ua piNblaeHin oe  f o n is d a  po r c í^ u ah d ad . a :  ce-
etr  de  íra -c i> . 'o  B a :;:a  t n  .<11 * K u io n a  de ia  domiriacjo*n e>- 
j a r .  a  e n  -l l'niRUov . Y i i  rx^ualldad  a  Que »v a.'üde e* 
rí'-a i en  ft.*tit.'*ciniienio rireunsioncial de ü íd á d o a  e^paji-.e* 
5 : tr.anoo de  J u  “ -*-.qum  oe V jana. a prtnfJp:y^ de  noMem« 
b re  oe  . .

í >  : r a :a b a  «e  « u .a .T e u r  e l ru K p J im ^ '. 'i to  d e l  T r a i a c ^ ^  
M ad rid  fi¿íC:¡io e n  iTjO e n tr e  P o r t u r a l  v £ ip ..* : j  D ich o  T r a ­
ta d o  í u e  u n o  d e  lo< a \ i c h ^  a  d io  lu p a r  Ja d i l a t a d a  d k ^ u t a  
r r . \ r t  l í s  p o r e n c u s  r o io n u a d o r a j  j u r a  c e t e r m u u r  lo.< u* 
m i d f  «US r r . 'p rc : ie .í í  doftiin ioa. E r. e i  m e n c io n a d o  con T en io  
E ^ r . a  V» rí'ro p ro .T .e iia  a  c e c ^  a  P o n u fia J  tod.*« R io  G ra r .d e  
T !Z i M :.^:or.ei O n ^ n ta Je5  q c a m b io  d e  l a  C o lo n ia  d e i S a c ra -  
s i fr .xo  ^  zr.j e< .\ab;do—  h a b :a  i i á o  {unO ada p e r  los 
i l ía s e »  e n  l ^  D r ^ e  E ipA tia h a o u  a r r ib a d o  e l  em L<a:io 
T^al que b  e r¿  e , n u r g u e j  d e  V a J a e U n «  a  í m  d e  h a c e r  e le c -  
:iT a  l i  e r .ire jra  d e  Ja*' M ^u o re .i a  1 «  p o r tu r u e .v á  y  c o n  ta i  
p ^ p u i i t o  d ir i{ ia  a l  l e m lo r u )  rc m o n e ro  d e^d e  B u e n a «  Ai- 
r e í  □  O ^ ^ - m a c j*  d^  e< ta  r iu a a d .  J a * ^  d *  A n d o r.j^ f tu i, cr* 
d e c o  I ]  G o b e rn a d o r  d e  M v Jite n d e c . J o s é  J o a p u in  d e  V i-n a .  
que ^  d in (ie?%  ru n  400 soXátóO i h a c ia  e : t>ara).* QQe —
p ^ffc t__Ta er^  d e ro A ln ao o  "el S a lW  v esp erab a  aQui la  i¿^
^ a  d e ro i i r ^ u e i  de Valdelinos. p a ra 'h a c e r le  escolta en 
m archa hacia  el oo r.e  £I Goberr.ador V a n a  Ue^o a l S a lt­
ica p r im e r»  c ia i  de no tiem bre de 1756 7  a l acam p ar ordeno 
a  «ua s ^ a d o s  la eocstruecion de tin  ÍD er^  v rarloc  galpones. 
Vrana, que al recib ir la  orden de A n d ^n aetu i en  octubre. 
hallaba en el pueblo de S an  J tia n . en  M lsloaei. llc«o a l 
Sali£> en tre  ei 1 t  •  de n o n e a b r e  Tal íu e  el ortiren d e l p r i ­
m er esub lec im ienrn  poblado en lo que hoy es D U ^U a cjuoad. 
V a  salteóos Jck.<e M an a  Ferr.a£dez S a ld a ra  y  C esar M iranda, 
en i u  conocido Ubro, di te n  sobre el p a rticu la r: * Aquello lú e  u n  
ram p& aento m iJliar: no hubo l nien*.o a r m e r a  de e c h a r  los d -  
m ie r.u s  de un pueblo , ia  expedición d f iu ó  r a  m a rc h a  y  lo  que 
podía af^brerirtr. lo  que rivio del apeadero, digiamotlo a a .  que 
ix p o r4Ían la^ piedra« de laa cascaaas flurLal^s, lú e  to que per« 
.'iiuo sertciUamf&le En la  elección de cam po, h ech a  po r V uJia, 
h a r  que ? t r .  r d e a u ^ . el reco& ociruento de ta  poslcloD estra to - 
p e a  V prtT lle tU da dH p^raie. A lo  que pudo  h a b e r  perdurado , 
ácspuH  d e  la reU rada de V iana. ae añ ad ió  lo e to  en  ío rm a os­
cu ra  lo  «unciente p a ra  que a  fines del slftlo XVIXI a se n ta ra  en  
el a iüo  tifi florecienie rao ch en o . Félix  d e  A zara en  t u  r ia )e  de 
e rp io ra d M  por eat& tlerraa. esco n tro  en  la  m encionada fecha 
y en * 1  m ism o lu fa r. o n  fo rtia  y  a n a  p o b lad o n  sed en ta ria  qoe 
calroio en  730 h ab itan tes  Ls pobiackro d e  SaJco h^b ia  nacida 
sjj) h a b e r  siáo  fundada. La re to tw lo n  de M iyo  la  encen tro  ya 
pjjebJo*.

E ita  explicación del onc^Q  de  n u e s tra  c iudad  es Ift eorrien* 
t ím e n te  ad m itid a  au n q u e, tx^nando pie e n  loa a p u n te s  histo« 
rtcoa de  J u l l i n  S errano . &e h a  p re ten d id a  e s tab lecer que  la  ícn« 
daektn  de  S ai lo  rec ten  tu ro  lu ^ a r  e& i t n  cuando  b  Inra&ton 
p^nu irueaa  a Ia  P ro T is a a  O rien ta l. £ ! i a  te^oa e i  recocida e n  el 
lib ro  de  R a lae l F lrpo  p e ro  no  re iU te  e l anaU sia dc5df <r^e ex is­
te n  docum en tos con i r  c h a i a n t^ lo r e a  a} a ñ o  1B17 en  los que 
y a  «e a lu d e  a l  pueb la  de Salto

P or ello es que com parüm os la s  p a la b ra s  con  que Fe.'^án* 
des * y  M iran d a  c ie rra n  el c ap itu lo  de  s u  lib ro  e n  e! que
e s tu d ian  e l o rigen  de  la  c iudad : * No h a y  que laU g¿r$e buscando 
e n  docum ento« coioniales o  de cuaiqulier clase e l o r lse n  de 
nuej*.ra d u d a d . L a  hoy  d u d a d  del S a lto  nac ió . Do p o r  c a p r i­
cho  del so ldado n i  p o r  U e s tu d iad a  d ed a io n  de u n  eatadi&ta. 
de acuerdo  a  la s  rec ia s  co n slen ad as e n  U i  leyes de  In d ia s  —lo 
que íe  h u b ie ra  dado u n a  ex istencia  tn as  o  m enos tran s ito ria , 
rr.aa o m enos pru$pera sino en  r l x u  de  uiva im periosa  nece­
sidad  feo ^ ra íic a . P u e n te  de uíxion e n tre  e l b a jo  v  e l'a lL o  T r u ' 
Ituay. e n  ello e r .n b a  su  ra^ó n  de  se r. en  e llo  ra&lca e l secreto  
d r  su enerandecim len*^  p au la tin o , A  com pás de  la  ciT ühacon  
q*je er«sanch^ fu s  ho rt2on tef, n  casco urfaaco. —‘'eD ao lar aper* 
tu ra  h ac ia  e l C5*.e*'—• se i r a  am pliando

Ciudad de] lo ttiro . n ao a  le ta i ta  p a ra  asum ir e l r a r . |o  que le 
corresponde en  la  hUto.”ta  de nuestro  procreso  —riqueza t^- 
r r r j t r e  y  riqueza T luru i — y un cielo fT lef o y  u n  clim a  ben jp io . 
y  como com plem ento e! teaofo d e  su  cascada — carbón  blanco, 
m exhausto  m a r^ .U a l  d jiam ico  a flor de roca, m in a  hoy Inex- 
p)o*^dt. t im a  d* tialnas. que acu ñ ara  o to  a m illones cuando la 
n id riu !l-a  en fren te  ru  to rren te“.

^  Cue resp ec ta  a  la  creación  d t í  D ep artam en to  de 
S4Jto  ^  p rodu io  en  lt3 7  H a s ta  en toncea e l pueblo  de  S allo

form aba p a n e  de U  iurlsdicción te rH to rla l de} d> 'partim en to  
(le Puy$42idu. Como es «abldo. el vecino  d e p a rta m e n to  h ab ía  
.'Ido creado  po r ia J u n ta  de R e p re se n ta n te s  e n  IS26 y  co m p ren ­
d ía  lc»do el te rrito rio  nacional h ac ia  el n o r te  del R ío Negro, 
D u ran te  la preaidencla de M anuel O ribe, ocu p an d o  ii\te rin a - 
m ente el E jecutivo Carla» A naya que e r a  el P ^< odente d e l Se. 
r.ad.v ^  dicto  la  ley de Jun io  14 d e  1437, cu y o  articu lo  1 ’ . dice:

•E i te rrito rio  que hoy com prende e l D e p a rta m e n to  d e  Pay* 
5a n d u . se ra  dividido en tres  D e p a rta m e n tc á  con  la  d en o m in a ­
ción d e  iúa pueblos d e  T acuarem bó. S a lto  y  P ay san d ú . q u e  ae 
h a llan  d en tro  de su  superficie  v  d e ^ in d a d o j d e l m odo slp ilen«  
:e V  Jos Im ütea que ae estab lec ían  p a r a  S a lto  a b a rc a b a n  
\ f 6df  el n  1 D aym an al C uarelm : es d e c ir  que  el a c tu a l d ep ar- 

t<imcnto d* A n id as  quedaba com prend ido .
Los artuale.< limicea de n u estro  D e p a r ta m e n to  q u ed a ro n  

establecidos recten en  ^ t ie m b re  de 1 ^ 4 .  d u ra n te  ia  p re s id en ­
c ia  de M áxim o S an tos, a l c rearse  el D e p a r ta m e n to  d e  A rtigas.

De a h í. p u e j. que  los aa lleñ o a  te n e m o s  e n  n u e s tr a  h is to r ia  
u n  c en te n a rio  >a ce leb rad o  —el d e  la  c re a c ió n  de l D ep arta i. 
m en tó — y  a h o ra  n o s  a p re s ta m o s  a  c e le b ra r  u n  B i* C en (en arlo : 
e l di» la  fu n d ac ió n  de  l a  c iu d a d  c ap ita l.

Dos sig los e n  la  h is to r ia  d e  n u e s tr a  c iu d a d  h a b la n ,  c o n  U  
e lo cu en c ia  d e  la s  ob ras y  de  lo s h o m b res , s u s  a r t if ic e s ,  d e  u n  
e.&íuerto e n  e l que los sa lte fio s  d e  a>*er y  J e  h o y  fu e ro n  su s  
p ro  tagcin U tas.

E laborem os los d e  h o y  u n  fu tu ro  d e  p ro g ro so  q u e  s e r á  el 
m o jo r  leg ad o  p a ra  los que  nos su c ed a n . S o m o s h i jo a  de l B io 
U ru g u ay  y  u n e m ;»  que  U tn a r  \ iü  p a g in a  q u e  a ú n  e s tá  en  
b la n c o  e n  n u e s t r a  Hist4>rla: n u e s tro  r io  ea  u n  o b re ro  ocioso  
que  e sp e ra  t r a b a ja r  p o r  u n  fu tu ro  v e n tu ro s o  p a r a  S a lto . 
L a  rcpre.sa es e i p r o u m o  c a p itu lo  q u e  lo s  s a l  líanos d eb em o s  
e .'c rib ir  p a r a  ia  H u to r ta  d e  n u e s tro  te r ru ñ o . Q ue lo s  p o e ta s  d e  
^ ^ I to  le  c a n te n  m a ñ a n a  a  n u e s tro  R ío  co m o  e m o o rio  d e  r i ­
queza. a j i  com o h o 7  A m orim  le  c a n ta  a  e se  ''r io  d e l c o r a je  y  
d e  la  rabia**, q u e  desbocado  y  s in  fre n o , s e  d esb o rd a  e n  su s  

c re d e n te s  * p a ra  a s u s ta r  a l  f i io  d e  la  Plata***

La Mejor Promesa a Cumplir: 
Una Buena Red de Caminos

Declaraciones del p e .  de U A ero pecuaria  c  Hípica de Sallo, 
doctor Casimiro Sib-a.

~En m i  concepto una necesidad p e ren to ria  para d a r  a nuestra 
cam paña U  actividad que necesita, es la  constr\KCt> n y  reparación 
oe  nu«stroi caminos y  nuestras carreteras. K o puede alcanzarse el 
progreso donde no  se tiene u n  lac ü  acceso  a  lo s centro« de consu* 
m o y  a  Us estacioee« de em barque. P a ra  o b ten e r esa anhelada fina* 
]> a±  h a r  que m odificar la  leciila&ón sobre v iabdad  ru ra l  Ningún 
ruralista  se  negara a  contribuir en  form a ex trao rd in aria  con ese ob- 
x to .  siem pre que se  le asegure que esos fondos se  ».’'.viertan e n  b ^  
n e fio o  de  su propiedad y  00 se diluyan en  otros gastos, s in  su 
pro«*ecfao directo, porgue co  esas e o n d ic io r^  saibe y  tiene conden* 
cía que tarde  o tem prano M resarcirá, am inorando los ^ s to v  de 
loeomnciuo y  t iv isp o ite  y  ralonxando loi predios de su  prop iedad

Debemo« dar intervenciuo a  los vecmoe de  la  irg ió n  en lo  re- 
la¿ÍTo a  la  fiscakzacióo rte los fondos, m  percepción ^ invTr?(ónr y  
a tr ib u ir  las funnone« técnicas a  las autoridades cor^petentes del 
Eatada

Seria en  m i coAcepto una contribución que no o^vcerU  resls* 
tencia y que  ta) vez tuv iera  la xran v in u d  de  despertar interés, co­
m o nutirun c tro  im puecta

H i y  que hab ituar a l ciudadano particu lar a  in ten 'cn lr cratui* 
ta.*r>enie en la Í.:&ciod Dubiica. a iisnandule  careos obLu^turios y de 
responsabíLdad. como e l que estam os insinuando.

El m ayor hom enaje que podemos tr ib u ta r  a  nuestra Salto  en su 
biceotenano. es prom eterle seriam ente una buena ree  de caminos. 
»oLfiameoU financiada, que responda a  las necesidades racionalef dei 
t r v j i i o .  porque codo k» han dicho y  repetido harta  el cansancio Jos 
autores, la historia del desarrollo de los m edios de  a ^ u n le a e tó n  es 
la historia del progreso hum ano en  su  trip le  aspedJ economice, 
político y social.

No podemos aspirar a b  evolución y  progreso de  ruc«lra econo* 
m U  y  de nuestras industrias si no contamo« con un  v:ansporte ba* 
n to .  r ip id o  y  comodo. Esa es U ba^e de  toda empresa de  abento. 
que  se iTJcia y  p r e t & ^  a b n n e  camino hacia la  prosperidad

Las industnas corren e l uimmente pcUcro de  ^ r e c e r  n  no le 
facilitam os tw  m edio de irar*iporte a  precios módícv'S. que puedan 
com petir con sus sim ilares extranjeros. Por esas viii5 c ircula  nues* 
tra  nqucsa. q^ie ha de  alim entar e l pais, como circula po r nuestras 
a r te ru s  la sangre que ha  de n u trir  nuestro o rian lsro .

M ientras la riqueza se m antiene estancada por falta de  viss üe 
comumcactOo y  transporte o po r fletes como nos ocarrv a  nosotros, 
confiscatorios. no p u e ^  haber prosperidad, parque rad ie  puede po* 
ner n i  ahinco en una acuvidad que a l íin  le resulia im productiva.

S i  recordamos e l lerrocaT il. debemos rec^^tocer nue sii servicio 
e« deficiente, caro y  no satisface las necesidades del transporte . Nun« 
ca debieran fa lta r vagones para e l acarreo del cañado gurdo a  T a­
blada. que cuando lleca a l térm .no de su preparación debe  ser em ­
barcado de  mmediato. para  que no  sufra ninc\¿n d<-imedro en per- 
luicw  del productor y  el propio Estadv. e>7*rulmentc a l fuiül de 
la  £atra. que ^ p i e z a n  a  ae*vastar>e los caa;jQS y  la  acción incle­
mente de  loa tactores clim atencos, que en pocos dias an iquilan  y 
rebajan  maestras haciendas.”

«
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E N  B A R R IC A S ,  EN  B O L SA S  Y  EM  P A Q U E T E S  DE V i  Y

1 KILO. -  ENVASADA EN ORIGEN POR M O INHO S
U N ID O S  B R A S IL  -  M A T E  S. A.

VE^(TAS UNKAA*^MTE Ai. K3*. M AYO «

Importador;  TOMAS R. GARRIDO
P A R A G U A Y  N“ 2 4 6 2

Teléfonos: 2 75 Ì 3 -  2  56 79  -  MontevKÍe«

1

C u a r e n t i t  A ñ o s  d e  E s f u e r z o  C on tin u o

Ejemplo (le Adhesión a l  Club:
Los "Treiiila” del R e m e r o s
F u n d a d o  si 1 2  de ociubrs d# l^is, esta año cumplió 40 años 

de e ida  el "Club Remeros de S a lto ' que en la actualidad pre> 
Sida el Arquitecto Ambrosooi. Hoy. posee uno de los mas 

bart&osoi ediliclos de la ciudad, ví^ia que olea celosamente la an* 
ehurofta plana de agua del Rio Uruguay desde le ribera  uruguaya. 
Pero para llegar a eslo. 40 años han »ido una conllnuidad de eifuar» 
sos T sacrUicios de dirigente» y socios. Para estos, herederos del 
tesen y el opnmiscno de los fundadores, contem plar la sede actual, 
herm osa y eleganJe. es un poce como certificar lo aeerlado de los 
▼Uieneries que en ISIS se reunieron para dar a la ciudad de Sallo 
el Club deportivo «social a que ya tem a derecho.
*  D o s  s e d e s  f l o t a n t e s

COySTH VtTOElA

E l C lu b  K cm cro s d e  S a llo , tu* 
v o  a n te  n o rm e n  te  dos Si.*des flo ­
ta n te s . la  p r im e ra  d e  la s  cuales 
la  n a v e  ‘'W a n c isc a  N ad a l" , s^ 
h u n d >6 e n  1992 a  consecuencia  
d e  u n  t a p o r a !  v io len to  

C a re n te , en to n ces , d e  sitio  d r  
re u n ió n , fu e ro n  m uchos ios q u r  
se  d ie ro n  d e  b a ja  am en azan d o  a i 
C lu b  c o n  u n a  m u e r te  p o r  su t^o*  
t ic a  'co n su n ció n * ' P e ro  hubu 
trc m ta  p e rso ru s  e s tu p e n d a m en te  
o p tim is ta s  q u e  se  em p ec in aro n  
e n  m a n te n e r  la  tra d ic ió n  h e re ­
d a d a  y  s e  a g ru p a ro n  a lre d e d o r

d e  ia  In s ic n la  dol c lu b : d o i  r e ­
m os c ru zad o s . E s fu e rz o  t r a s  es« 
fuerzo , c l  e m p e ñ o  d e  e s a  trc in *  
ti.*na d e  u ru g u a y o s  saltcc'ios cris* 
liiiiró  y  fu e  d a n d o  co sech a . Cer* 
ca  d e  2 OOO socios so n  h o y  ios

3u e  tie n e n  e n  s u s  m a n o s  la  b a ñ ­
a ra  le v a n ta d a  e n  1932 p o r  los 

‘T r e in ta  O n e o ta lc s ” d e l  C lu b  
R em ero s d e  Salto .
* E l  ed if ic io  a c tu a l

E l e d if ic io  d e l C lu b  o c u o s  u iia  
su p e rf ic ie  e d if ic a d a  d e  3.300 me* 
tro s  c u a d ra d o s  y  co n s ta  d e  tre s  
p la n ta s  e n  la s  q u e  Se d u tr ib u *

I

i l  aqvf'po d e  fen /s , c a m p e ó n  n a r le n o f  d e  (os ú /fim os cvoPro vífos

D E
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SE ADHIERE AL 
BICENTENARIO DE SALTO

yen  funcionalm ente los servicios 
de  la jnslitución.

Cuenta e l club con u n  magni« 
ileo  gimnnsio. cancha  de  basquei» 
bol. cancha de v611eybol. concha 
de pelota cerrad a , gim nasio  au x i­
lia r. vestuarios y duchas para 
cabd llcro i y  dam as. Vestuario 
p a ra  cadetes, bar. restau ran te , 
com edor (con m agnificas terra* 
zas sobre e l rint. tre s  canchas de 
ten n is  (con pistas de  polvo de 
lad rillo  y  una  con ilum inación ar* 
tificial^ y  una  ¿ ran  piscina 
donde s e  llevan  a  cabo an u a l­
m en te  los cam peonatos oíiclaies 
de  natación  de Salto. Está acluol- 
m cn tc  e n  corutrucción un  nucvu 
em barcadero  para  unidades mc> 
ño res y  la  com isum  d irec tiva  ac« 
tu a l tien e  o tros im portantes pru* 
yectos que  con tribu irán  a  mcju* 
r a r  ia  sede, introduciendo en
• lift eiementrid moderno^.
* U n a  d e u d a  p a s a d a

Kl C lub, s in  em barco, tiene  uur  
e a rs a r  con la  pesada deuda que 
cun tra io  con e i Banco HtiKitcca* 
rio  d e l U niguay  p a ra  lev an ta r el 
ed ificio  y  oue  asciende a  2^.000 
pcfoa nom ínales, a  lo.« que  hay 
<iuo in co rp o ra r los Intereses w >t 
Ivs a trasados de los tri mes fres 
vencidos.

E sta  situación, que  llegó o

p la n te a rs e  c o n  c a r á c te r  aíii^cht«» 
e n  nlKun m om ento« e s  la  e* p ad a  
d e  D am u a* ’s  q u e  c u e lc a  S obre  la  
v id a  d c l  C lu b , p e ro  e l  v«ilor d e l 
e d if ic io  c  in s ta la c io n e s  <uri mi* 
iló n  <ie p eso si. m á s  la  im portoin* 
tis im a  fu n c ió n  d e  e d u c a c ió n  fi« 
s ic a  y  m o ra l  q u e  e l  C lu b  cu m p le , 
p a re c e n  s u f ic ie n te s  m o tiv o s  p a ra  
g a ra n tiz a r  9¡i v id a  d e  la  ít\su t\i*  
c io n  y  e l  h a lla z g o  d e  a lg ú n  re* 
c u rs o  p o r  m ed io  d e  u n  acuei^To 
c o n  la s  a u to r id a d e s  d e l  B anco  
l i ip o lc c a r iu  u iie  so n  q u ie n e s  t i e ­
n e n , v e rd a d c o a m e n te . e n  s u s  tna* 
nos, la  m j r c h a  d e l  C lub .

E l p re d o m in io  d o  la  b u e n a  vo* 
lu n tu d  so b ro  la s  e s t r ic ta s  razo* 
n cs  d e  In d o le  p e c u n ia r ia  es  lo  
q u e  e s p o a n  lo s  a c tu a re ?  d irig en «  
le s  d e l C lu b . S re s . A r<snitccto J o ­
s é  M a ría  A m b ro so n l iW c s id e n ie i 
U r. E d u a rd o  B  C a ta lo g n e  iVlce* 
n rra íd en teK  Df .̂ J u a n  C a rlo s  >'a 
]<obaina (S v c re ta rio ). S r  V lc to rio  
S. C am p o d ó n ico  « P ro  ri‘c rc tan o > , 
Sr.  E rn e s to  S . M irión iT c so rc ru ^  
S r . M a n o  P a sé a le  (P ro te io r r ro i ,  
S r. J u a n  F H ix  Z a n o tta  <C apitún^ 
Ksc. M a n u e l F e r r e i r a  iV Icecap l- 
tá n )  y  S r .  L u is  J ,  A rm stro iíg  
(V ocali. In tc^rran , a d e m á s  la  Di* 
re c tlv a . en  lo  Com iM ón f 'isca l. 
io s  S res. J u l io  A r ra ld e , R o b e rto  
L^KaKio K a rv e y  y  O rf i l i#  C oco,

I» l0 ç / o ft t0 $  d w ¡  e q u ip o  lo m p a ó n  A o d o a o /  d e  n o l o t U n  d e  fa/ce/o co/egor^e

l o »  m e n o r a i  l o m b i é n  o b t v v i % / 9 t i  t i  m ö ß i f n o  i o u í O

( i  b d iq i/e fb o f  so /fa n e  lio  á o d o  ç t a n d e t  v o ío ré t ,  únito  • U o i  f tamiio  
C c f lé t  ^ 4  q u /« n  sa  v a  oqu^ on u n o  in d d c f u ta  d e  Ju a g o ,— e f  i/nico 
tn té g to n lé  d a  un e q u ip o  d o / ¡nietiúr q u e  M fegro  e l  s a /e « ie n o d o  v f v

g t joye  o /o s  O^im picidns



P/í;fÍna li Suplomcnto Especio!

l u  H a l a .  I r i t i r

La Carrera de "LeííuV* se 
Inició en eí S a l t o  N a t a l
T IFNKN Ir» Bdlie'Acwi u n  m o tivo  Icg ttlm u  orRulIr» 

{leiitro  d c l uoblo d u p u rt«  úo  Im  c t r r c r f t j  d« cabAllun, 
Y ra d ic a  e l n iU ino  o n  ^1 h fc h o  d e  quo r l  m á e  fx lrd -  

o rd lim rlo  dt* lúa Juckry«  qiio l e  h ii cunoclüo  e n  e l P io  de 
ivo LeguU um n, ol oKlmiu. com o con Ju A ta  ra*

stin  Afi lo h a  llam&dr^, iio  
«rilo h a b la  n a c id o  a ll^  p<ir 
la s  cuchklluR ú t  A rcrun*  
RU&. «Ino uuo  t a m b k n  f n  
1 ^  fp racc«  p ra d r ru / i  «alte*  
f)ftj fu é  ü o n d o  co m fn x d  a 
j ln r t í* a r  y  a  t ip r e n d r r  r l  
d lf ic ll  ü r l f  d e  d o m in a r  a l  
cabollQ  hocl¿ndD lo  re«pon* 
d o r  a  u n a  v o lu n U d  o u e  lo  
m a n l í l e i i a  Im uorullV ft o 
« u a v o m e n lr . do  a c tu a d o  
r o n  Im  dU U nta ii m u d a lld u - 
(íes. Y  íu é  Aln dud ;i oxe 
ronocIm icnU ). u n a  ú e  la s  
orM tA 4 M llc n ie A  d f l  m a r« «  
t r o  do  l a  fU£U. C o n  la s  
r ic n d iu .  c o n  l a  p tra ló n  d<* 
m u  plf<rnM , la m b ía n  c o n  
e l cQUllIbrlo do  ou  pf>alcl6n 
d u m in a n te .  v  o j lm lim o  con 
• l  r l i o r  d e  «u U tlfro . I r ln o o  
L e im ia m o  h a  p o d id o  ina* 
xMVlllar u  l a i  m u U ltu d e a  
g u e  lo h ic ie ro n  au  fu v o rlio . 
Y  to d o s  <*909 m edio«, errt»

Kieadci« p o r  u n u  In te lU e n c la  I n tu i t iv a  y  p o r  u n  com >clm lrn- 
> p e r f e c to  d e  tá c U ra J  e n  l a  e a r r e r a .  p lc u m a ro n  e n  o«om - 
b r o m  éxUfkji q u e  a q u r l  m u c h a c h o  peau^A o, In ic ia d o  e n  e l 

in&deiito hk|^drom <» nalteA o, lo s ró  d r« n u éa  en lo« im p o rtan »  
t e i  centr<v5 h íp ic o s  de  M n ro fiu i. p r l in r r o ,  y  d e  P a le rm o  
d e s p u é s .

Jicciólt Montevideo, viernes i) de noviembre de ISófl

i-lrnent» fliclcttmon, l’utrUtrt'a del ¡•'Míhol iJruffuayo

EN 1 8 9 0  DABA EL PRL\IE U PELOTAZO

H  f9Ít<tiúna^9 taitúA« d t  ív fbe / ot t a m p t ^ ñ o t t  ó  t í  h t t f a l  d t l  « á o  í P46 q i / t  ton é t t t o ( o 4 t  o€tu04»<n
íu v ítro  t n  t%t m t m o t a b í t  «vvnfo d^pù ftèv t .

L a  b u t o f i a  d « l  í u l b « l  t * l l « n o  « t  m á i  át l o  q u #  D ^ t i a n  p # n f i r  I m  f t l i c l o n a d o t
E n  • !  «n«  IIIO  »p«r»<lo «n * 1  « m b U n te  d « p o rtlv «  « m  c iu 4 « d , wn 4«»ovti» la  «  
p e rd u ra d o  •& • !  lrftoscur»o  d e  Im  bKo< com » íig u r*  patrlm r«»! d e  I t  o c tiv ld ad  td tl

6» MeB!*TÍd«». 
C uto  M m b ff h* 

<(ifbeU«li«4 d*
D«pA riA intn}e. S f  l l tm a b t  C r n n to  D U kia»oa . Cf e n  taem en«)« m t%it  « r a »  fu tb o U ile  d*l UioráJ ufa* 
guftyo. qu*  «1 C ti id lo  d e  I t  ffioderne  c iu d « 4  d e  S a lto  m  lU m »  p re c lM m e m e  " C tU 4 le  D ick ;« i« a  .

O rígenea 4«1 íú ibo l 
■olleño

DttftCSNTiS DEI FUTBOL 5 4 l7 fÑ O  
f r e /e o f  Q«utt>utodtt t n  ta  v i tr ina d t l  fo n d o  h a b t o n  t f o < v t n t t m 6 n t t  d t  ta t e t i d o d  y  i o p o t i d a d  1 é<» 

nltm d t t  fú tb o l  t a i t tñ o ,  q v  o c u p a  uno d t  íq§ p/iVn«ro« fu ro re «  t n  « i r a  a<1Ívidod d t p o r t f v a  d t  ta  M tpv-  
b i t t a ,  h t m b f t »  q u e  a p o r t < t n  t n  fa to fo  Éon, p o r  i v  p o ffe . h t  t n c a r g a d o t  d t  <vtlod¡ar t t o t  t t p í t o t  
y  p r t p e r o r  e l  tornino p o r  d o n d e  h o n  d t  m o f th a r  t o t  d tportÍ$ to9  p a i a  f a  t t n q v i t t a  d t  o tfú i:  D t  p i t t  
Dr. J v a n  fá.  D e /g a d o  ( d t i  Ct*fb f t t r o ta r tU ) ,  R i /b tn t  M t r h n d o  ( d t ¡  U n h tr t i fo i io K  I fnae to  L u t t t o  i d t l  fffve/ 
F ta i t ) ,  Dr. O v i l t t tm in o  T o U tlra  ( d t t  C tvb  A .  Ctioná), P o t i ta rpo  O é v i ta  ( d t t  C tvb  A .  H¡ndú¡, J t t m o  X u ise  
( d t f  I n d t p t n d t n t í a ) ;  t t n i o d o t r  Bolívar  H. C o b ra / ( Q t t t ñ t t  d t  to  U g o  d t l  f ú tb o l  S a t t tño) ,  fu lo g ^ o  f o i«  
(%ot>9 t r t n f t ) f  Itavi  M a r l in t t  (S t t t t I a t to Í ,  (d m u n d o  M o ra fe r io  f ^ t o t t t r t i a f i o i ,  J o t é  B o o d a  t d t t  C^vb

tÍ¥o UtUBvayí.

D ic k in tú n  fü4  f l  h o m b r r  q u e  
p a t«6  la  p r im r ra  p e lo ta  d e  fú tb o l 
q u e  h u b o  e n  Salto .

A g il )u tM lo r y  ( r a n  m a e itro . 
auyaa  fu e ro n  la« trthrfi»f)tAo p t é c -  
n c a a  y  U ó n ca«  q u e  d ie ro n  v ida  
a t  fú tb o l  d e  S a lto , hoy  co n v ertí*  
d o  e n  e l  m á s  p o p u la r  d e  loa de* 
p o r te s  u ru c u a y o t.

E o  1002. h a b ía  y« t r e s  Im p o r- 
U n te«  C lu b e s  e n  ^ I t o  y  «e rea* 
h x ó  e l  p r im e r  p a r tid o  d e  c e ru c te r  
in te rn a c io n a l e n tr e  u n  com bina* 
d o  fo rm a d o  con  ^ u fad o re ^  d e  

e«oa c lu b e t y  o tro  c o m b in a d o  d e  
1« c iu d ad  a rfe o U o a  d e  Concor* 
d ía . G a n a ro n  loa Mlte^«os p o r  t  
a  0 . y  e l  epJtod io  p a só  a  la  h ii*  
to n a  d e p o r tiv a  d e  S a lto  y  que* 
d o  f i ja d o  com o fech a  d e  o ro  en  
ia  m e m o ria  d e  aua m a s  v j»)oe 
a iic io n ad o s . L o i c lu b e s  d e  don* 
d e  s a lie ro n  lo s  ju id d o re »  q u «  !c i 
g a n a ro n  a  lo s  a rs e n tu io s  se  lia* 
i r j b a n  • A tle t le  C lu b ". ' X n á f o t y "  
y  *'Club J u v e n tu d  S a l te ‘>a* .
* L a  L lqa  S ali«6a  do 

F ú tb o l
K acjó  e«ta enlid& d e n  e l  afto 

1911 con  c a rá c te r  o ü c u l .
C t 12 d e  Ju lio  d e  e se  a ü ^  e n  

e l lo c a l d e l  ‘ C lu b  J u v e n tu d  Sal* 
teña'* , re u n id o s  lo s  d e le e a d o s  d e i 
"C lu b  ü r u i ^ y  f .  C  íC a rlo s  
C a iz a n l^ a . T io re n c lo  & larifne« y 
O rd a lío  L eo n ard o ), d e l " C lu b  Ju» 
s e n tu d  S a lte ñ a "  ^ Jo rfe  Arm»* 
tro n ^ . F e d e ric o  D jc k ln w ^  y  Mi* 
g u e l C aodJài y  con  a « u te n a .j  d<* 
o tro s  d e p o rtis ta #  n o to n o s  iJo^«^ 
U  G om enaoro  y  J o r f e  L . M acfrr*  
la n e i. q u ed ó  a c o rd a d a  la  conaii* 
tu c ló n  d e  la  r r f e r ld a  L i |a ,  c o n  
l a  mU«6n  - ^ c ú n  c o n s ta  en  ac« 
l a — d e  fo m e n ta r  y  o re a n ix a r  e lr e a m u
d e p o r te  d e l  fú tb o l e n  l a  c m d a d  
d e  S a lto . S e  a c o rd ó  ta m b ié n  en

* * L q  F u e r z a  d e  la  Juventud*'

EL SALTO PtOWlNG C L IB  
M  ? A M  D i  7  m U A S
E K  u d  edU lelo  a lq u ila d o , p e r  e l  q u e  o a g a s  ISO pasep m a m ú a -  

las , e n  la  cooJluaD eia d e  la i  c a l le i  A ta h u a Jp a  y  L am as  d e  la  
c iu d a d  d e  S a lto , t la n e n  s u  se d e  lo s  lo c lo i  d a l  S a lte  R o w |s 9 

C lu b "  q u e  p ra a ld e  e n  la  a c tu a lid a d  a l  S r . E n r iq u e  B axb ierl. S ua pía* 
n l l la i  la s  I n ts s r a n  u a e s  MOO socios. F r e n ia  a l  p o d e ro so  f  y a  tra d l*  
e to a a l  *'Club da  R em ero s  d e  S a lfo " . e l  * R o w ln g "  re p re s e n ia . se g u a  
d lcaft lo s  in ta r a u d o s ,  la  íu e r i a  d e  ia  Ju v en tu d .

* U n  C lu b  m o d e r n o
B l ^ 'R ow lng" tiene« e n  o e r to  

m o d o , d e re c h o  a  e sa  re p re s e n ta -  
c idn , p o rq u e  e s  u n  c lu b  m odci*  
n o ; n a d ó  e l  IB d e  e n e ro  d e  1955. 
C'orno CKinsccuencla. a l  pa rcocr. 
d e  u n  m o v im ie n to  d i i id e n te  q u e  
ae  In ic ió  e n  e l  C lu b  d e  K em erv«. 
S I  h ech o , a p a re n le m m lo , p o d ría  
e e r  c o n s id e ra d o  com o la m e n ta ­
ble. E n  la  p rá c tic a , la  ex isten*  
e ia  d e  doa lu e r te «  o rfio n iiac jo n es  
a o c ío 'd e p o r ile a s . d e d jc a d a i  o la  
n d fm a  m o d a lid a d  b ase  —e l R ju 
T íru fu a y  co m o  cam p o  co m ú n  d e  
a c l iv id a d c ! ^  fo m e n ta  la  Mvra 
c o m p e te n c ia  d e p o rtiv a , c re a  e s p í­
r i t u  d e  e m u la c ió n , in v ita , e n  fin. 
a  p e rfe c c io n e s  y  p ro ftrcso s  q u e  
im a  so l»  e n tid a d . n rec i$ n m en te  
p o r  s u  so led ad , d if íc ilm e n te  pii* 
d r ía  c o n se g u ir . S on . ¿ e ^ u ra m c n te . 
e i to s  factore.«. lo s  q u e  H acen q u e  
e l  " P o w Irk' '  s a lte llo  v e a  con  op* 
tim lsm o  el p o rv e n ir  y  p ien se  ya . 
e o o  d o s  a ñ o s  d e  p taxo . e n  tcni*r 
u n  e d if ic io  p ro p io  e o  la  Kam* 
b ta  C o s ta n e ra  d e l  P ío  U ru g u ay .
* U n  C l u b  i l o t a n i a

U le n tra a  ta n to .  M c lu b  n ^ '  rl* 
d o  pe ro n /o rm n  c o n  au  ed ific io  
a lq u i1a(lo e n  e l  q u e  y a  Be v a n

BAILAR
A partORSs da 

c u a lq u le r  a d s d  y 
só lo  pocos diaa 

1 a s  p r tp a ra m e s  
e n  T ango . Z a n b a .  
B o!ero. MlYonqa. 
F o x . a tc .. «B los 
e s tu d to s d a l  cono* 
c ld e  p r o t t tn r  

T R O ST C H A M SK T  
CI m é i  Indica* 

d o  p o r  l u  p re tt i-

Ì1 o  f  la r ie d a d . 
l i i a s  Ind iv idua*  
laa  r  coiactivaa»

M & L D O f f  A D O  I I •  7 
e v i  C u a ia lm . — T e l.t I I O M

a m o n to n a n d o  lo s  tro fe o «  y  e o a  e l 
v ie jo  p e r ù  g a l la rd o  c r u c e ro  "11 
do  Juflo* ' q u e  e l  E s ta d o  a c o rd o  
c t i l te g a r le «  e n  fe c h a  to d a v ía  re* 
d e n t e  y  q u e  a h o ra  e s  u n  c lu b  
f iu ta n te  a n c la d o  J u n to  a  la  ori* 
I la  d e l  R io  U ru g u a y .

*  E x l i t o n c t a a
C o n ta n d o  co n  e s a  e s p e c ie  ^  

C u a r t e l  G e n e ra l  a n c la d o  e n  e l 
R io . e l  "R o w ln g ”  p o se e  y a  to d ^  
u n a  f io t i i la  d e p o r t iv a  q u e  per>
m ite  la  p r a c t ic a  d e l  r e m o  ciea*  
t i f ic o  a  s u s  a filiad o « .

L a  f lo t i l la  s e  I n te g r a  ac tu a l*  
m r n te  c o n  14 e m b a rc a c io n e s , d e  
la^  c a rn c te rU tlc a s  s ig u ie n te s :

- 2  “glg-.
—2  “c a d c te i  f o u r ’*.
— 3 ‘’iln g le ^  c t '? te« " .
— l " s in g lo  f h ' l l  .
—2 “ Íí»ur rUelí .
—  1 “d in ib lc  im r » h e i r .
— 1
P o r  c ie r to  q u e  e s la  crrf—  ̂

c ió n  p a r a  o c h o  re m e ro «  e s  1« »N 
g u n d o  q u e  h a y  e n  P a ls  X l<i 
p n n i c r a  q u e  e x is te  e a  e l  In te*
r io r .

*  A c i W l d a d a a
>U **H uw ing’ « ah e fio . « d c n U s  

d e l  re tiM  y  la  n a t» c to n . u i ;e  a u n  
Iv s  d e p o r te s  n ia d re ,  c v b i /a  t a m ­
b ié n  a  o t r a s  a c l lv io a d e s  lls lc a a

S u a  a f i l la d o a  p r a c t ic a n  e l  íu t*  
b o l, r l  b a lonceM o. e l  v o Iey * b a ll. 
v t c ic lism o , l a  p e sc a , la s  t>ochas. 
e l  a t le t is m o , e tc .

C o m o  se  v e , p u o .  e n t i a n  e n  
«11 c u a d ro  d e p o r t iv o  to d a s  la s  e s ­
p e c ia l id a d e s  a iI6 t íc a s  qvie pruc* 
t ic a  la  ju v e n tu d  m o d e rn a .
* D IracÜ vt

L a  D ir e c t iv a  a c lu a l  d c l "Ri>* 
Nv m g "  la  l n l e | r a n  lo s  S re i . :  F  i- 
r i q n f  B a rb ie r i  co m o  P rva idenu* , 
R R o lg  co m o  V ic e p re s id e n te . D 
U u a ld e  c o m o  S ec re ta rio »  C ic e ro  
McdiTui c o m o  Pro.<(ecretario« W al* 

P la s t r J  co m o  T e to r t r o .  J u a n  
o  e o m o  P r o te io r e r o .  L id io  

a r i  e o m o  C a p itá n  y  H um * 
rraael y  O tto  M a th U s o a  eo* 

m o  V ocales.

D irrg en ía i d e f  Salfo  ftow rng C Ivb  o  & erdo d e f e x  c /u cero  "‘ I I  d e  
Jwffo*'. e l  d io  d e l  a m a n t  d t  l a  h /tfo rlc a  n o v e  c e d id o  poe af f i lo d o  

p o r a  s e d e  ffo fo n fe  d e  fa  n o v e l MsHfudóA.

C« d e  co n sig n n r. c e rra n d o  e«> 
t a  n o ta , q u e  e l  "R o sv in g ' a c a b a  
d e  o b te n e r  s u  v ic to r ia  d e  m á s  e ti-  
t ld a d  a l  d a s ih c a r s e  u iio  d e  pus 
a fü ia d o s  c a m p e a n  o a c io n a l 1 M< 
e n  la  c a te g o ría  * 'a ln |le  c a d e te s"  
«A la«  r ^ a U s  c o rr lo a a  Mell* 
lia . E n  n o v ie m b re  d e  1955. los

afiliiid o a  d e l * ^ o w Ín c "  se  h ab faa  
d o s if ic a d o  C am p eo n es  In lem a*  
c ló n a le s  d e  P e sc a  e n  a l  U to  U ru ­
guay.

E s Im p o rta n te  cox tfigaar tana* 
bl^B  Q u^ ««te C iu b  p o see  e l  uai* 
eo  V elò d ro m o  e x is te n te  en  la  d a *  
d a d  d e  S a lto .

eva reu n l¿Q  q u e  la  Li«a 
ra  in te f r a d a  p o r  i x t ^  cniemoros. 
c o rre sp o n d ie n d o  d n  d f ie p /jo s  al 
C lu b  U ru g u ay * , d»'* ^  Ju v rr*  
tu d  S a l te r ia ' y  t r e s  r«f<^traks. O t 
co m ú n  a c u e rd o , s r  rrst^Uio qua 
lo s  n e u tra te a  fu e ra n  los Jot* 
f a  M a c ía r la iu . Jo » e  L  G oR tcao- 
r u  y  e l  D r. A sdriibo i Dalg^de
* L a p r im o r t  PresldaDda

tX  H  d e  )uU o d<* 291! f# ftli* 
giO la  p r im e ra  p rc ik d u r^u  de  ^  
'L ig a  o e l  F ú tb o l SMiUf.o'*

L o s  c a rg o s  recay rrc .n  pq las al*

Ju ie n ie s  p e rs o n a l  P rn id c r .^ . S r. 
o rg e  U a d a r la & e  Vicepresiden* 
te , S r . J o s é  L . G<^men*c*c». 

c re ta r io . S r , F lo re n  c;*. Mar U ncí; 
T e so re ro . S r .  F e d e r a ?  Dicam son. 
V ocales, f r e s .  J o rx r  A rm r.rong. 
A dolfo  F e rn a n d e z  y  Dr A td ru M i 
£>eJcado.

El 17 d e  J u ilo  d r l  m uoio s/.^ . 
se  í n t e t r o  p o r  p r iT - r j  s u  el 
co m b in ad o  s a l t e r o  j*jfar un

fa r tid o  COA e l  **C]uo Kacior.al de 
o o ib a lP  d e  U ooU % ;;co
F u e ro n  I ^ s i d e n t e i  «uceiU 4  

d e  la  L lf a  lo s  S r e i  SU cfsrU na 
I r i ! 2 r. G o m e n so ro  U9U . Dr. An* 
t u  E rra n d o n e «  • I9 U  . D r Asdru* 
^ | .  D e lg ad o  '1914,. Dr A ntiS 
E rra n d o n e a  <Vr!*fri<jro
M9I6 y  ]9 I7 ^  A m u tro c g  i l 9 H .  
P e d ro  A m ad <1119;. Dr, AbeU r* 
d o  V eacoei '1$20 y  l « í i ,  L id io  
N. G a r d a  (1922». E u su q u io  Ip a r  
‘1923*. e t f .  E stoa  mtcaCos no m ­
b re s  se  fu e re n  a l t e r a n d o  en  años 
«uceslvoff y  d<**ron en a l fu n  ca* 
s o  to d a s  s u s  fu e rv a j 4I p rogreso  
d e l  fú tb o l  SJíteSo. En ai&ns re* 
c ie n te s  le s  t/>cd ac tuar a l  D r 
H om o an i. a l  D r. Lu)« F onies. al 
S r .  J o r f e  A n d ra d e  A:rbroeoD l « 
a  o tro s  p re e la ro s  deportis tas  Ur* 
a ¿ a d 9s e  a s i a  '.a d irec tiv a  a c tu a l

ab e  if i te s ra a  los se tc rM  Dr. AsW* 
o S u p p a ro  P resid en te : Es* 
cT íbano F e m a n d o  Irazooul c e tro  

V le e p re s id e n tr . R a ú l  M artín ez  
B a r to l a  c o tr  > S e c re ta n o . Ed* 
m u n d o  M o ra to r ie  com o Prose* 
c re ta  rlo r W 1Íf:*do C itE a n iia  
m o T eso rero .
* O rg if i l tac ió a  da la  Liga

L a  L l ^  sa lte a a  d e  fú tbo l se 
co m p o n e  d e  una d iv is io n a l P r i ­
m e ra . u n a  Xflte.'medla. u n a  T a r ­
e e ra  E x tra  y  u r^  C u a r ta  d a  A»- 
cenao. h ab ien do  en  c a d a  u n a  d a  
e lla a  7 c lu b e t. La D ire c tiv a  de 
In ta rm e d ia  r s t i  fo rm a d a  p o r el 
E sc r ib a n o  Irax4A;ui com o Presi* 
d e n te  y  los S r t i  J u a n  A  Cou* 
m a« y  M itnuel Sosa eom o V oca­
le«. y  la  d e  T c-c« ra  E x tra  eo a  
e l  S r . E n r iq u e  G alois coom> Pre* 
s id e n te  y  'o s  8 r«a S u p p a ro  7 
L ed eam a  eom o V ocalaa P o r  «u 
p a r te , C u a rta  d e  A tcanso e«tá di* 
r i f id a  p o r  el Pre> den te  S r . Cou* 
m a« y  los Seca, l ib io  N o u ry  y 
E rn e s to  P a K a le  c jm o  V ocales

C a d a  u n a  d e  e»ia D ivU lonalas 
se  in te g ra  con loa sigu ien te«  Clu< 
bes:

P r im a ra  DivlaJóa. —  U ru g u a f  
F e rro c a rr il .  R lv e r P ía te , H indú . 
In d e p e n d e n n a , C 'u v c r s i ta n u  y
C b ^n a .

la ta rm e d ia . ** K aclona l, Pen«* 
roJ. ¿Mito N 'üevo. C e ib a l. D u b lia  
C en tra l. S a la d e ro  y A lm ag ro

T asca ra  E a ira .  — C e rro , Sud* 
am érica . G lad iad o r. H u ra c á n . La> 
ta re to »  P ro g reso . P a lo m a r  y  Ro* 
d o

C u a r la  d a  A K enaa. — A rsen a l. 
B arce lona. L i b e r t a d .  B a n lia ld . 
R am p la  Ju n io rf , T ig re . Indepen*
o ta n te  y  S an  D g en io .

S t  h a  p rev is to  p a ra  19^7 q u e  
cad a  d iv is io n a l ae in te g re  con  B
c lu b e j.
* Colegio da Juecaa

L a  L ig a  d e l F ú tb o l S a lte ó o  t i e ­
n e  u n  C olegio  d e  J u e e e s  c o o  au* 
tono rnU  p ro p ia , q u «  a u e n d e  to d o  
lo  re la c io n a d o  e o n  l a  a c tiv id a d  
r i f e r i i  c a  e l  E>epar ia m e n te .

L a  D irec tiv a  d e  e s te  Co'.egl.) 
!a  in te s ro n  lo s  S re s . R a ú l U a r-  
:tn e x  B arb o sa  eom o P re s id e n te . 
J u a n  E rran d o n e«  G u e r ra  com o 
S e c re ta r io  y  J u a n  L . C o u m a a  co* 
m o Vocal-

E n  la  o rg in U a d & o  d e l  F ú tb o l  
d c l  In te r io r  « lem pre  le  b a  c o r r e s ­
pond ido  a  S a lto  u n a  a c tu a c ió n  de 
p re p o n d e ran c ia , a s i co m o  tam * 
Dien CQ la  C i>nfederación d e l 
F ú tb o l d e l L i to r a t

L j  L ig a  t ie n e  f ic h a d o s  u n o s 
I  000 ju ¿ad o re< .

E s d e  co n sig n ar, f in a lm e n te , 
q u e  la  L l< a  tte n e  30 c lu b e s  en  
ac tiv id ad  e n  la s  L t s i s  A filia d a s  
o  R eg io n a les e a t a b i e c i d a s e n  
C onstituc ión . S a n  A n to n io  y  en  
la  L l f a  A fra r ia .

C om o se  vé . p o r  to d o  to  ante* 
r lo r , S a lto  tie n e  ple&o d e r « c ^  a 
o c u p a r  u n  l u A r  p ro r rü n e n ta  ao  
la  o r g a n Ila c ió n  d e l  F ú tb o l  
U ttiguay .

Orlando Invernizzi
A G E N T E S  -  T R A C T O R E S  -  FERGUSON

en Adhesión al Bicentenario de la Ciudad de Salto
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________ a  Ciudaá d e  Sallo  crr^yU .
m c r t i c t  i t r i o s  d e  t i d a .  t n  /k j h o h  d d  
nt4%uo hicentenano, con mucíto yttsio. 
C R i ’^ n  h a c e  l l e g a r  s / /  4 jrrnstOio  i j i n d o  j  

l a  h u Í 4 Í ¡ a  c a p í  t a l •

iM S O m U D O tA  OtAMOC C m H  $. A.

D «  I s  H e r f s  d «  

S a l t o  « a i s  c ¡

/ ' j u g o  I r s s c o "  p s / f t

E l  fT>es prflic ím o, C R U S H  ifi^ugu*
r a r i  t t i  la ciudad de SjUo una mo­
derna pUnra embotelladora p jra  
satisfacer la enorme demanda de 
Crush en  el Liroral.

C rv i^ . cor« i .iu c K «  g u s to ,  le  invifo  o  
eK T jch cf H O Y  A  LAS 2 0 .1 5  P C »  
R A D iO  CAI?VE. " E i  H 0 M 6 fi€  DC U  
C A t t^  cor> u ^ o  ei.»diCkúrt e sp e < io i d e  

o l  b icen « erto rio  d a  Sot*o.

o«

»

F
f

La Actividad Social-Dcportiva Salteña 
Se Concentra en C i n c u e n í a  Cl ubes
D e  lo a  c4úcuen ta  c iu b e s  d< d is tto to  t .p o  

q u e  h a y  e o  e l  D r p a r t a n e n to  d e  S a ito . 4 
s o n  e x c lu sav am en t«  d e  o r t e t e r  aoctal. 
1 1  s«  d e f in e n  com o  d e p o r tie o -a o c u le s  y  el 

r e s to  #c d e d ic a n  a  a c L v id a d e s  p u ra m e n te  d e ­
p o rtiv a s .

A  eo n tiA u aeid n  o fre c e m o s  la  n o A io a  cninp»e-

I Sd a  sa to s  C lubes, especificando  s u  d ir e e a d n  y 
n o m b re  d e  su  pre^joente*

C LU B ES SO C IA LES 
C lu b  U ru g u ay , C ru fu a y  t ^ .  S a lte  D r O rn a a s  

XBvenuai.
C en tro  C u ltu ra l«  19 d e  A b rd  i m .  S a lte . Sr 

H oracio
A sociac ión  S o c ia l. C u l tu ra l  y  EdiU c^a d e l Ba* 

r t i o  C e ib a l  S a tto , S r .  F e d e  n e o  B a rr io s
C lu b  F e m e m o o  S o c ia l, E s ta c ió n  P a lo m a s . Sea 

A id a  U o lte n l d e  P e  i r  o
C L O B E S  D E P O R T IV O S  

C lu b  d e  p se ca  Saltr), P a r a je  ^ . o s  A igarroboa*’.
S a lto , $ r .  E ñ aio  M&rvo S u p p a re .

alto.
S r. Jo sé  V a ra v i.

C en tñ >  d a  A v tac io n  S a lto . A r t ig a s  S alto .

Sociedad R e c re s i .r a  C en ten a rio . I  d e  O ctubre 
m .  S alto . S r. M artin  C e z a in c in ,

C lu b  A U etico H uvtú . A v a d a d a  975. SaMo. D r 
R o b erto  F u i» .

S o c ied ad  fU erea l^ w  E s tre iia  d e l S u r, Sallo. 
S r. A lfredo  P roer.ta

C lu b  Loa A Lados. R m eóo M9. S allo . Al* 
fre d o  C anciav illan i.

D u b b n  C e a tra l ,  R ivera  S a lte . S r Pascua! 
K. Nessi

C ircu lo  Sportivo . T r'^ iaia  y Tr*^ 191. Sallo  
S r. C lau d in o  E n te s

A lm agro F . C . £S d e  A gosto  239. S aho . S r  E s­
teb an  M aggia.

C lu b  C iclista  FéQ )t. l '.-u g u ay  y  Guayaboa« Sal* 
te . S r. L u ii  Houaca Di Lago

C lu b  A tle tico  H uracan . C e rv an te s  :M 9. S alto  
S r  E n 'a rd U  P o m in ru e ;.

L aiaretA  F  C .  C erv an tes  y C e rrito . S a lto . Sr. 
C ris tó b a l Poce

C lub  A tip ic o  P rogreso . Jo sé  P e d ro  V árela  
Si 50. Salto  S r. A n t^o o r A gu irre

C lu b  A tlético  C eibal. B a rrio  C e ib a l. S a lte . Sr 
H éc to r 01ai2oU

S alad ero  P . B a rrio  S aladero . S a lto . S r  A le­
ja n d ro  R em ed í

S a lto  N uevo F  C .  .^eda Solar!. S allo , V  
H u m b erto  Boltt

S a lto  Polo  C lub . Avda. 0 « r ib a ld i.  S a h o . Sr 
E lb io  L o ren ie lli.

C lu b  de T iro . Chiaiaacr» y P a r ^ j a y .  .^ l io .

S r  A ngel Dr-*.«
S p o rtiv o  C 4 .'io . U acM l 239. Sa.u». S r. C ar^ ;«  

pM ifverl.
N ^cio& al F . C .  J u L o  D e j a d o  y  F lo rid a . S o ilo . 

S r. J u a f l  C a rlo s  M a c e ta
B a r a J o a a  F . C ,  A rd a  P M ngdáy S90 S a lto . Sr. 

E n r iq u e  C u ;o
C h a ca rita . A genc ia  8  9 S an  A n to n io  S r  An* 

d*Bo A iartioex.
D e fen so r F  C ^ A geacta  0  S S an  .A otooio ftv 

C a rlo s  L u za rd o
U n iv e rsa l. A g en c ia  B S Sa o  A n io n io .
S an  L orenzo . C o lo n ia  ig  J u lio , 9 r  K i m - 

b e r to  B e rtra m e lll.
Ig  d e  J u lio . C o lo m a y  II d e  Jvdio. S r  ftum - 

b c r to  D eoelL .
T ro p e zo a . C o lo n ia  I f  d e  J u h o  S e T*ófU o Bn* 

m e n e c e r
C olofnbes. C o io n .a  ^1 d e  J e i to ,  ? r  A ristide«  

.K lbertom
In d ep en d ien te . C o io o is  I I  d »  J u lio  S r  * a r .b a -

g o  M u tu  ihi;o<
C lu b  A Üet co  C a d * r. C o n iL itu d ó a . V  BmtHo 

O u ig U a »
C lu b  A tlé tic o  C e n tm a n o . C o n s titu c ió n  5e 

dTo J s n n t o  B a ld J tsa ri
C lu b  A tte t^ o  E i E sp ia iU ar. S e E d m q a d o  D< 

M areL
C lu b  A tlè tico  C a iT é n  E an^e H o n d a  S r  B n n -  

q u e  F o rm
C lu b  A tleU co Pa]om a9, F ^t^cton  P a lo m a s  V  

B ilm a r  P e iró
CLUBES D EPO RTIV O S - SO CIA LES

S a llo  U ru g u ay  F  C .. V r a f i t y  4ST. S s ito . V  
A m ah o  B itz a n o

C lu b  V B JversiU no  F  C .  B ra r ll  *340 ? a h e  
A ra u ite c to  O scar C  .^ r r o r r ^ n i .

C lu b  A t! r t co  C h a ra .  B ra i .t  130T S a iio . De 
H 'jro  .\Sonettt

F e r ro c a r r i l  F  C .  J u j n  M R Ianes W  S aito . 
J u a n  J .  H«*r*naa

A sociación  From ento Zor..* E 't* .  19 J #  .Abril 
1733 S alto . S r  D om m go  P a p a > a n i

C rn*ro  d e  C hofere*  P ro fe s io n a le i. #  d e  O et« - 
b re  V V i f n .  S a lto . S r  L eón  S e H a n s  

C lu b  R em eros S a lto . A vda. C o s ta n e rs . 
A ro u itec to  J o s é  M aría  A m broson i.

S a lto  R o v in e  C lu b . A ta h u a lp a  y  L a m a s . S alto . 
S r  E n riq u e  B a rb ie ri

la d e  pen d en  n a  F  C .  A vda. P a r a r  .a y  1190, 
Salto . S r  W iifred o  C azzon lea .

J \jv en ttsd  U n id a . BcTén. S r  T o m á s  L ab o rd a . 
S p o rtiv o  B e lén . B e tén . S r. E u g e n io  S ilva

FERROSMALT
S. A.

SE  A D H I E R E  EN 

FORMA JU B IL O SA

A LOS F E S T E J O S  

DBL BIŒ NTK4ABIO

DE LA PROGRESISTÀ

ain>AD  DE SALTO,
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ES SALUD para el consumidor

ES SEGURIDAD SOCIAL para el trabajador
»

ES RIQUEZA para la economía nacional
ESOS TRES VALORES LOS ENCIERRA EN LA NARANJA EL SOL DE LA PATRIA OITP 

DERRAMA GENEROSAMENTE SU CHORRO DE ORO SOBRE LAS TIERRAS DE SALTO P A R A  
QUE SALTO SE LOS OFREZCA AL URUGUAY.

AL URUGUAY NO SE SABE COMO NI CUANDO NI POR QUIEN LLEGO LA NAHANTA. 
CORAZON DE LA TIERRA Q U E  TIENE TEÑIDA LA SANGRE DE AMARILLO.

SE SABE. SOLAMENTE, Q UE EN 1956 HAY NARANJOS QUE YA ERAN VIEJOS EN 1856 Y 
SIGUEN DANDOSE A CONOCER -TIERRA, SOL Y A G U A - POR EL PUNDONOR ROTUNDO 
DE SUS FRUTOS. SE SABE TAMBIEN QUE EL NARANJO LLEGO A AMERICA FORMANDO 
PARTE DE LAS HUESTES DE HERNAN CORTES . . .

LO CUENTA EL CAPITAN BERNAL DIAZ DEL CASTILLO EN SU "VERIDICA HISTORIA 
DE LA CONQUISTA DE LA N U EVA ESPAÑA” Y LO GLOSA LIRICAMENTE GERMAN ARCI- 
NIEGAS EN LA “BIOGRAFIA D E L . CARIBE”:

í : ■ ■ ■
“AL ACERCARSE A LOS OCHENTA AÑOS, DEJARA LA ESPADA Y TOMARA 

~ LA P L U m  PARA ESCRIBIR UNO DE LOS LIBROS DE HISTORIA MAS HERMO- 
“ SOS QUE EN EL MUNDO SE HAGAN. AHORA, MIENTRAS LOS SOLDADOS DE 
"GRIJALBA Y EL MISMO. A N D A N  CAZANDO PEPITAS DE ORO, S I E M B R A  
“ UNAS SEMILLAS DE NA RANJO. Y. ASI, COMO DIS TRAIDA, SU MANO SE HA- 
■ CE DOS VECES INMORTAL PORQUE SE LA RECORDARA SIEMPRE, ADEMAS  
^DE SUS HISTORIAS, EN EL PERFUME, EL ORO Y LA MIEL DE LOS N A R A N -  
“ J O S . . .  I

í ^
HOY, A CUATROCIENTOS Y TANTOS AÑOS DE LA PLANTACION AMERICANA DEL NA­

RANJO, LA SEMILLA DEL CAPITAN BERNAL DIAZ DEL CASTILLO HA ECHADO RAICES EN  
LO MAS PROFUNDO DEL ESCUDO SALTEÑO Y ES SIMBOLO D E UNA HERALDICA RECIENTE 
PERO NOBLE, DEL TRABAJO Y DE LA PROSPERIDAD.

DE AQUELLAS SEMILLAS, POR U N  CAMINO QUE LA HISTORIA G U A R D A ,  VINIERON 
AL URUGUAY, Y LUEGO A SALTO, LOS 7.000 000 DE NARANJOS QUE HAY ACTUALMENTE 
EN LA BANDA ORIENTAL

*

DOS MILLONES DE NARANJOS FUERON EN 1951 1.500.000.000 DE FRUTOS, CADA UNO
DE LOS CUALES ES UNA EXPRESION DE AGRADECIMIENTO HACIA BERNAL D I A Z  DEL  
CASTILLO

UNA NARANJA DE SALTO ES U N  MANOJO DE RAYOS DE SOL. UNA GOTA DE AGUA,
UN PEDAZO DE TIERRA QUE SALTO PONE EN LAS MESAS DE LOS URUGUAYOS DURANTE 
10 MESES AL AÑO.

PERO UNA NARANJA DE SALTO ES TAMBIEN EL ESFUERZO COTIDIANO DE MUCHOS 
MILES Y MILES DE HOMBRES QUE SIGUIERON EL EJEMPLO DEL PRIMITIVO PLANTADOR 
AMERICANO DE NARANJOS, Y TRABAJAN PARA MEJORAR EL NIVEL DE VIDA DE SUS FA­
MILIAS Y TRANSMITIR ESTA RIQUEZA NACIONAL A LAS GENERACIONES U R U G U A Y A S  
QUE ESTAN POR V E N I R . . .

UNA NARANJA DE SALTO ES, PUES, UNA MONEDA D E  ORO Q U E  E N T R A  EN EL 
TESORO NACIONAL,

I T

Adhesión de los Naranjales SOLARI a la Ciudad de Salto, en ei Bicentenario de su Fu


